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A Série Serviço Cristão

Este Livro de Estudo Autodidático representa uma das 18 
disciplinas (assuntos) que fazem parte do Curso Serviço 
Cristão. O símbolo à esquerda é um guia para a sequência 
de estudo. O Curso Serviço Cristão está dividido em 3 

unidades sendo estas compostas por 6 disciplinas cada. Tendas, Tem-
plos e Palácios é a Disciplina 2 da Unidade II.

Esta disciplina pode ser estudada individualmente ou como parte in-
tegrante do curso total.
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Introdução ao Curso

Os disciplinas do Curso Serviço Cristão estão estruturadas para o 
estudo autodidático dos cooperadores das igrejas locais. Este curso 
fornecerá ao estudante o conhecimento Bíblico e a componente práti-
ca necessários para o desempenho da função do cooperador.

A composição deste curso teve como objetivo facultar preparação 
adquada para todos os cooperadores de igrejas locais em qualquer 
parte do mundo.

Atenção

Leia, por favor, as intruções introdutórias deste curso com muita 
atenção ao segui-las terá todas as condições para atingir todos os 
objetivos propostos pela disciplina e não encontrará dificuldades na 
preparação e realização dos exames de unidade  

Unidade 1 Unidade 2 Unidade 3

Vida 
Espiritual

Maturidade
Cristã

Oração 
e Adoração

O Crente 
Responsável

A Bíblia
O Reino, 

o Poder e a 
Glória

Tendas, Templos 
e Palácios

Compreenden-
do a Bíblia

Teologia
Fundamentos
da Verdade

Vivo em Cristo
Conselheiro

Mestre e Guia

A Igreja
A igreja 
em Ação

Plantação 
de Igrejas

Edificando 
a Igreja

Serviço
Os Dons 
Espirituais

A Pregação 
e o Ensino

O Evangelismo

Ética Cristã
Resolvendo os 

Grandes Proble-
mas da Vida

Pessoas, 
Tarefas e Alvos

Vida Abundante
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Introdução ao Curso

Aprenda acerca do Povo de Deus

Neste curso estudará o Antigo Testamento, a primeira parte do 
livro mais importante do mundo – a Bíblia Sagrada. O Antigo Testa-
mento fala sobre o Criador dos céus e da terra, apresentando o relato 
de Seu relacionamento com o povo que Ele escolheu para usar como 
instrumento por meio do qual abençoaria o mundo: o povo de Deus.

A primeira unidade contém uma lição de introdução, que o aju-
dará a descobrir porque é que o Antigo Testamento é uma mensagem 
pessoal para a sua vida. Descobrirá alguns factos interessantes sobre 
como ele tem sido preservado e transmitido para nós. Nas outras li-
ções dessa unidade, aprenderá sobre como Deus criou a humanidade 
e começou a fazer-se conhecido dos homens. Verá como Ele chamou 
para Si mesmo um povo especial, livrando-o da servidão por meio de 
grandes milagres e como Ele o ensinou a adorá-Lo.

Na segunda unidade familiarizar-se-á com a Palestina, a terra que 
Deus prometeu ao Seu povo. Com o auxílio de mapas e gráficos, 
compreenderá as suas principais características. Pois estará a acom-
panhar o povo de Deus, desde a sua entrada nesta terra, a sua posse, 
até, finalmente, tomar lugar entre as nações do mundo. Será informa-
do sobre a magnificência e o resplendor de que usufruíram, enquanto 
viveram na obediência a Deus.

Na terceira unidade, verá como o povo de Deus foi exilado da sua 
terra, devido a sua desobediência a Deus. Foi um período de lamen-
táveis fracassos. Mas, também descobrirá como Deus continuou a 
falar com eles. E como Deus os trouxe de volta à sua terra, inspirando
-os a restaurarem e reedificarem aquilo que tinha sido destruído. Ao 
considerar essa fase particular da história de Israel, aprenderá lições 
valiosas sobre a importância da obediência e sobre a possibilidade da 
restauração.

    Este curso ajudá-lo-á não só a compreender o Antigo Testamen-
to, mas até mesmo o Novo Testamento, pois o Novo é o cumprimento 
do Antigo. O estudo que fizer da história do povo de Deus fortalecerá 
o seu próprio conhecimento acerca dos caminhos e das palavras de 
Deus, bem como a sua conduta diante d’Ele.
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Descrição do Curso

Tendas. Templos e Palácios constituirá a primeira parte do seu 
estudo no Antigo Testamento. Enfatiza a história do povo de Deus, 
dando atenção especial aos poderosos actos de Deus e às palavras 
proféticas do Senhor acerca desses actos. Aborda a sequência e o sig-
nificado das experiências deste povo, examinando o relacionamento 
dele com Deus, bem como os seus sucessos e fracassos. O estudante 
descobrirá muitas verdades do Antigo Testamento que o ajudarão a 
compreender a Bíblia, como andar com Deus, e o serviço que Lhe 
deve prestar.

Objectivos do Curso
Quando terminar este curso, deverá ser capaz de:

1. 	 Explicar por que os crentes de hoje podem beneficiar ao estu-
dar o Antigo Testamento.

2. 	 Descrever a terra da Palestina e principais eventos da história 
do povo de Deus.

3. 	 Apreciar o valor dos diferentes tipos de literatura do Antigo 
Testamento.

4. 	 Aplicar à sua vida e ensinar a outros as verdades relativas a 
Deus que nos são reveladas no Antigo Testamento.

Livro-Texto
Ao longo do seu estudo, usará o livro-texto Tenda, Templos e 

Palácios, de Rick C. Howard, como um manual e guia para os seus 
estudos. A Bíblia é o único outro texto necessário. 

Tempo de Estudo
O tempo que realmente precisa para estudar cada lição dependerá 

em parte do seu conhecimento sobre o assunto e da sua capacidade de 
aprender, antes de iniciar o curso. E esse tempo também dependerá 
da medida em que seguir as orientações que damos e em que desen-
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volver as habilidades necessárias para fazer um estudo autodidáctico. 
Planeie um programa de estudos para que possa dedicar tempo su-
ficiente para atingir os objectivos anunciados pelo autor do curso e 
também os seus objectivos pessoais.

Organização das Lições e Padrão de Estudo
Cada lição inclui: (1) Título da Lição; (2) Introdução; (3) Sumá-

rio da Lição; (4) Objectivos da Lição; (5) Actividades de Aprendiza-
gem; (6) Palavras-chave; (7) Desenvolvimento da Lição, incluindo 
perguntas de estudo; (8) Auto-teste (no fim do desenvolvimento da 
lição) e (9) respostas às perguntas de estudo.

O estudo e os objectivos da lição dar-lhe-ão uma visão global do 
assunto, ajudando-o a concentrar a sua atenção nos pontos mais im-
portantes de cada lição e mostrando-lhe o que deverá aprender.

Quase todas as perguntas de estudo, existentes no desenvolvi-
mento de cada lição, podem ser respondidas aproveitando os espaços 
em branco existentes neste guia de estudos. As respostas mais longas, 
porém, deverão ser escritas numa folha à parte.     

Não veja com antecedência as respostas, enquanto não tiver dado 
as suas próprias respostas. Se fizer assim, lembrar-se-á muito melhor 
do que estudou. Depois de ter respondido às perguntas de estudo, 
compare as suas respostas com aquelas que aparecem no fim de cada 
lição. Então, corrija aquelas que não foram respondidas correctamen-
te. As respostas não aparecem na ordem numérica habitual, para que 
não veja acidentalmente qual é a resposta para a questão seguinte.

Estas perguntas de estudo são importantíssimas. Elas ajudá-lo-ão 
a relembrar as ideias principais apresentadas na lição, bem como a 
aplicar à sua vida os princípios que tiver aprendido.

Como Responder às Perguntas

Neste guia de estudos há diferentes tipos de perguntas da lição e 
de perguntas do auto-teste. Em baixo damos exemplos de diversos 
tipos e como devem ser respondidas. Instruções específicas serão 
dadas quanto a outros tipos de perguntas que possam ocorrer.
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Uma pergunta de RESPOSTA BREVE pede que complete alguma 
afirmação, ou que escreva uma resposta breve. Geralmente há um 
espaço em branco, onde pode dar a sua resposta.

Exemplo:

1 	 Quem escreveu a epístola aos Gálatas?

	 	 O apóstolo Paulo		 	 	 	 	
		

No guia de estudos, escreva a resposta no espaço em branco, 
conforme é exemplificado em cima.

Uma pergunta de ESCOLHA MÚLTIPLA solicita que escolha 
uma resposta dentre aquelas que são apresentadas.

Exemplo:

2 	 O Antigo Testamento tem um total de
	 a) 66 livros 	
	 b) 39 livros 
	 c) 27 livros
 A resposta correcta é b) 39 livros. No seu guia de estudos faça um 

círculo à volta da letra b). Em algumas perguntas de escolha múltipla, 
mais de uma resposta pode estar correcta. Nesse caso, deverá fazer 
um círculo à volta da letra que precede cada resposta certa.

     Uma pergunta ou questão VERDADEIRO-FALSO pede que 
escolha dentre várias afirmações aquelas que são VERDADEIRAS.

Exemplo:

3 	 Quais afirmações em baixo são VERDADEIRAS?
	 a) A Bíblia tem um total de 120 livros.
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	 b) A Bíblia tem uma mensagem para os crentes de hoje.
	 c) Todos os autores da Bíblia escreveram em hebraico.
	 d) O Espírito Santo inspirou os escritores da Bíblia.

     As afirmações b e d são verdadeiras. Deve fazer um círculo à 
volta dessas duas letras, como sendo as suas escolhas.

     Uma pergunta VERDADEIRO-FALSO pode também ser feita 
assim.

Exemplo:

VERDADEIRO-FALSO – Se a afirmação for VERDADEIRA, 
escreva V no espaço em branco. Se for FALSA, escreva F.

      F     1. David foi o primeiro rei do Israel.
      V     2. Lucas foi o autor do livro de Actos.

     Uma pergunta ou questão de COMBINAÇÃO pede que combine 
afirmações que estão ligadas umas às outras, como um nome com a 
sua descrição, ou um livro da Bíblia com o seu autor.

Exemplo:

4 	 Escreva o número referente ao líder antes de cada frase que 
descreve algo que ele fez.

	  a) Recebeu a lei no monte Sinai.		  1. Moisés
	  b) Guiou Israel na travessia do Jordão.	 2. Josué
	  c) Marchou a volta de Jericó.
	  d) Viveu na corte de Faraó.

     As frases a e d referem-se a Moisés; e as frases b e c referem-se 
a Josué. Deve escrever 1 ao lado de a e d, e escrever 2 ao lado de b e 
c, conforme pode ver em cima.

1
2
2
1
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Maneiras de Estudar Este Curso
Se estiver a fazer sozinho este curso do Instituto de 

Correspondência Internacional, o material que completar poderá 
ser enviado pelo correio. Contudo, este curso poderá também ser 
feito em grupo ou aulas. Sendo assim, o professor complementará 
com instruções adicionais, além das constantes neste livro, as quais 
deverão ser seguidas correctamente.
     Talvez esteja interessado em usar o curso num grupo de estudos 
bíblicos realizados em casa, numa aula na igreja ou numa escola 
bíblica. Verá que tanto o conteúdo deste livro, como os seus métodos 
de estudo são excelentes para esses propósitos.

Exames da Unidade
     Se preferir estudar sozinho este curso, receberá os seus exames 
da unidade. Esses exames devem ser preenchidos de acordo com as 
instruções incluídas no curso e nos exames da unidade. Depois de os 
preencher deverá enviá-los ao escritório do ICI para serem corrigidos 
e feitas sugestões acerca do seu trabalho.

Acerca do Autor

Rick C. Howard foi ordenado ministro do Evangelho em 1961. 
Actualmente, serve como pastor em Redwood City, Califórnia, além 
de ser professor no Colégio Bíblico Betânia, em Santa Cruz, Califór-
nia. Também trabalhou como representante da juventude na organi-
zação eclesiástica nacional. Fez parte do corpo docente da Universi-
dade Northeastern, em Boston, Massachusetts, e do Colégio Evangel, 
em Springfield, Missouri.

Neste curso, ele escreve com base na sua grande experiência 
como autor, editor e professor da Bíblia. Ele é autor de vários livros, 
que ainda não foram traduzidos para o português: The Servant and 
His Lord, The Koinonia Principle, The Christ Cell e Christian Cen-
ter Principles. Também é autor de nosso curso intitulado Maturidade 
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Cristã. Além disso, ele tem viajado muito por várias partes do mundo 
como mestre e professor.

Rick C. Howard licenciou-se no Colégio Grove City, na Pennsyl-
vania, recebendo grau de mestre em história na Universidade Esta-
dual em Memphis, Tennessee.

Escritório do ICI

O escritório do Instituto de Correspondência Internacional (ICI)
tem todo o prazer em ajudá-lo de todas as maneiras possíveis. Se ti-
ver dúvidas sobre o curso ou sobre os exames da unidade, sinta-se à 
vontade para fazer qualquer pergunta.

Que Deus o abençoe, enquanto estiver a estudar este livro, Tendas 
Templos e Palácios. Que este estudo possa enriquecer a sua vida e 
o seu serviço cristão, ajudando-o a cumprir com maior eficiência a 
parte que lhe cabe no Corpo de Cristo.





A História dos Começos

1. Os Caminhos e as Palavras de Deus
2. A História da Raça Humana
3. A História do Povo Escolhido
4. A História da Fé e Adoração
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Os Caminhos 
e as Palavras de Deus

O Antigo Testamento foi a primeira parte da Bíblia a ser escri-
ta. Nas suas páginas, encontramos a história de muitos povos que 
viveram há mais de dois mil anos. Com frequência, eles tiveram de 
enfrentar os mesmos problemas como nós temos de enfrentar hoje. 
E por muitas vezes reagiram da mesma maneira como nós! Ora con-
fiavam em Deus, ora duvidavam d’Ele. Viram os Seus poderosos mi-
lagres, mas precisavam da segurança da Sua presença. Eram o Seu 
povo escolhido, mas com frequência tiveram de enfrentar testes e 
dificuldades.

O Antigo Testamento, porém, é mais do que isso. Foi escrito não 
somente para nos contar a história desses homens e mulheres, mas 
também para nos ajudar a compreender a natureza do próprio Deus. 
Enquanto o estudarmos, descobriremos como Deus se revelou a nós 
de duas maneiras básicas: (1)  através das Suas obras poderosas, e (2) 
através das Suas mensagens proféticas.

O Antigo Testamento contém vários tipos de literatura. Alguns 
dos seus livros relatam a história da nação de Israel; outros são colec-
tâneas de afirmações de sabedoria; outros são belos cânticos de de-
voção e louvor; e outros são mensagens proféticas de grande poder. 
Contudo, em todos esses livros Deus fala connosco hoje. Ao estudar 
esta lição, aprenderá muitos factos sobre o Antigo Testamento. Des-
cobrirá que ele tem uma mensagem pessoal para si.

Esboço

Deus Deu-nos a Bíblia

	 A Bíblia é a Mensagem de Deus para Nós
	 A Bíblia Foi Inspirada por Deus
	 A Bíblia Tem Grande Valor e Utilidade
Deus Fala Connosco por Meio do Antigo Testamento

	 O Antigo Testamento é a Palavra de Deus

1LIÇÃ
O
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     	Podemos Depender do Antigo Testamento
	 O Antigo Testamento é Uma Mensagem Pessoal para Nós
 A Nossa Abordagem ao Estudo do Antigo Testamento

	 Tipos de Escritos do Antigo Testamento
	 Estudo Cronológico do Antigo Testamento

Objetivos

Ao terminar esta lição, deverá ser capaz de:
1. 	 Aceitar, valorizar e estimar no coração o Antigo Testamento 

como a Palavra de Deus.
2. 	 Expor vários factos sobre o conteúdo e o valor do Antigo 

Testamento.
3. 	 Fazer uma lista das maneiras em que a mensagem do Antigo 

Testamento se aplica aos crentes de hoje.

Atividades de Aprendizagem

1. 	 Leia as páginas da introdução deste livro com todo o cuidado. 
Atente especialmente na secção

    “Como Responder às Perguntas”.
2. 	 Leia esta secção de abertura, incluindo a página de 

introdução, o sumário, os objectivos da lição e as actividades 
de aprendizagem. No glossário que há no fim deste volume, 
procure a definição de qualquer palavra-chave que desconheça. 
As palavras são instrumentos úteis e valiosos. Elas ajudam-
nos a exprimir as nossas ideias e a compreender ideias de 
outras pessoas.

3. 	 Leia cuidadosamente o desenvolvimento da lição, dando 
resposta a cada pergunta de estudo, que encontrar. 
Imediatamente depois de ter respondido a uma pergunta, 
compare a sua resposta com aquela que foi dada, no fim 
da lição. Então corrija a sua própria resposta, se isso for 
necessário. 
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4. 	 Encontre e leia cada texto bíblico citado no desenvolvimento 
da lição.

5. 	 Terminada a lição, faça a revisão da mesma. Então responda 
às perguntas no auto-teste. Verifique cuidadosamente as 
suas respostas. Passe em revista qualquer questão que tenha 
respondido de forma incorrecta, e aprenda a resposta certa.

Palavras-Chave
  
Compreender o significado das palavras-chaves listadas no início 

de cada lição será de grande ajuda para o seu estudo. Elas estão 
definidas no glossário, em ordem alfabética, no final deste livro. Se 
tiver dúvidas em relação ao significado de qualquer palavra desta lista, 
poderá verificar o seu significado agora, ou quando estiver a fazer a 
leitura. Por favor, use o tempo necessário para procurar o significado 
de alguma palavra nova, uma vez que é de grande importância para 
uma completa compreensão deste curso.

	
	 aramaico	 hebraico	 massoretas	 Septuaginta	
	 cronológico	 história	 pergaminho	 tema
	 d.C. 	 inspiração 	 poesia 	 tradução
	 final	 literatura 	 profecia 	 verbal
	 grego 	 manuscrito 		  revelação

Deus Deu-nos a Bíblia

Há muitas coisas importantes sobre nós mesmos que outras pes-
soas terão de dizer-nos. Não podemos simplesmente imaginar as res-
postas para perguntas como: “Quem sou eu?”, “Quem são os meus 
pais?” e “Onde nasci?” De igual modo, a Bíblia, a mensagem de Deus 
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para nós, trata das perguntas importantes e finais sobre Deus: “Como 
é Deus? O que é que Deus fez no passado, e por quê? E, acima de 
tudo, a Bíblia trata da seguinte questão: Que relação há entre Deus e 
o homem?”

A Bíblia responde a essas perguntas, por ser ela a própria revela-
ção e as palavras de Deus, nosso Criador e Redentor.

A Bíblia é a Mensagem de Deus para Nós

Objetivo 1	 Enumere as três maneiras de como Deus fala ao ho-
mem.

Deus criou o homem para que tivesse comunhão com Ele. O Se-
nhor fala ao homem de maneiras distintas, por meio da voz da cria-
ção ou natureza. De acordo com o Salmo 19, essa voz é claramente 
ouvida dia após dia “Em toda a extensão da terra, e as suas palavras 
até ao fim do mundo...” (Salmos 19:4). De acordo com Romanos 
1:20, o eterno poder e a divindade de Deus são claramente visíveis 
na criação.

A segunda maneira através da qual Deus fala ao homem é através 
da Bíblia, a Sua palavra escrita. Neste curso estudaremos dessa ma-
neira. A Palavra escrita tem apenas um assunto central: a história do 
plano de Deus que visa a redenção do homem, prisioneiro do pecado, 
por meio do Filho de Deus, Jesus Cristo.

Na Bíblia, Jesus Cristo, por muitas vezes, é referido como “a pa-
lavra viva de Deus”. Portanto, Jesus é a terceira maneira distinta pela 
qual Deus tem falado connosco (Hebreus 1:2).

Exercícios

1. 	 Leia João 1:1-2, 14 e Apocalipse 19:13. Por meio de qual nome 
Jesus Cristo é revelado e 	 identificado nesses versículos?

	 .......................................................................................................
.......................................................................................................

	 .......................................................................................................
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2	 Enumere as três diferentes maneiras através das quais Deus fala 
connosco.

	 .......................................................................................................
	 .......................................................................................................
	 .......................................................................................................
	 .......................................................................................................
	 .......................................................................................................
	 .......................................................................................................

A Bíblia Foi Inspirada por Deus

Objetivo 2	 Reconheça as afirmações que se harmonizam com o 
facto de que a Bíblia foi verbalmente inspirada por 
Deus.

O nome Bíblia vem do termo grego Bíblia, que significa “colec-
ção de livros”. A Bíblia foi escrita por mais de quarenta escritores, 
em diferentes lugares, durante um período entre 1400 e 1600 anos. 
Os sessenta e seis livros da Bíblia foram escritos em diversos idio-
mas, e sob circunstâncias mais diversas. No entanto, formam um 
único grande livro, com um único grandioso tema. O facto de todos 
esses diferentes escritos terem apenas uma mensagem principal serve 
de prova de que a Bíblia se originou em Deus, e não entre os homens. 
A sua própria existência testifica esse facto. A Bíblia é um livro dife-
rente de todos os outros.

De acordo com 2 Timóteo 3:16-17, a Bíblia foi inspirada por 
Deus. Na língua em que essa afirmação foi originalmente escrita, as 
palavras inspirada por Deus significam “sopradas por Deus” –  a Sua 
própria vida. Quando os crentes falam acerca da inspiração verbal da 
Bíblia, querem dizer que cada palavra da Bíblia foi soprada por Deus, 
não se tratando de mero esforço humano para exprimir verdades im-
portantes.

É evidente que Deus permitiu miraculosamente que a natureza e a 
personalidade de cada escritor transparecesse através daqueles escri-
tos. Moisés, Isaías e Samuel, que escreveram vários livros do Antigo 
Testamento, não foram meros secretários aos quais Deus ditou a Sua 
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mensagem. As suas próprias personalidades são reveladas nos seus 
escritos.

Acima de tudo, porém, sobressai o facto de que o Deus soberano 
inspirou cada palavra das Escrituras. Assim, a Bíblia oferece-nos a 
própria mensagem inspirada por Deus. A Bíblia não somente con-
tém a palavra de Deus; mas também é a Palavra de Deus. No Antigo 
Testamento, repetem-se por mais de duas mil vezes as palavras diz 
o Senhor, ou expressão semelhante (ver, por exemplo, Êxodo 10:3; 
11:4; Josué 24:2 e 2 Samuel 24:12). Nenhum outro livro faz tais rei-
vindicações.

Exercícios

3	 Faça um círculo em torno da letra antes de cada afirmação em 
harmonia com o facto da inspiração verbal da Bíblia.
a)		 Embora todas as palavras da Bíblia sejam inspiradas por Deus, 

Ele permitiu que os escritores tivessem o seu próprio estilo.
b) 		Algumas partes da Bíblia são mais inspiradas do que outras. 
c) 		Deus inspirou os pensamentos que os escritores da Bíblia 

deveriam expressar, mas não inspirou as próprias palavras que 
eles usaram.

d) 		A Bíblia contém os mais excelentes pensamentos humanos 
em forma bela e inspiradora.

A Bíblia Tem Grande Valor e Utilidade

Objetivo 3	 Enumere alguns factos, mostrando o valor, a utilidade 
e a influência da Bíblia.

A primeira parte da Bíblia foi escrita há três mil anos, e a segunda 
parte, há quase dois mil anos. Embora não tivesse sido o primeiro livro 
a ser escrito, foi o primeiro a ser impresso, e isto foi em 1450, assim 
que foi inventada a imprensa. Actualmente, mais de 30.000.000 de 
cópias da Bíblia são impressas em cada ano. Certas partes da Bíblia 
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já foram traduzidas para 1.090 línguas diferentes, e a Bíblia inteira já 
foi traduzida para 191 línguas.

A Bíblia tem influenciado escritores, artistas e músicos pelo 
mundo inteiro. Eles têm pintado quadros sobre eventos ali descritos. 
Têm composto poemas e hinos baseados nos seus temas. Têm criado 
leis e mudado a sociedade para se moldar aos ideais apresentados. O 
presidente de uma grande universidade afirmou: “Estou convencido 
do valor de uma educação universitária para homens e mulheres. Mas 
creio que o conhecimento da Bíblia sem um curso superior é mais 
valioso do que um curso superior sem a Bíblia”.

Guilherme Tyndale deu a sua vida a fim de que o povo do seu país, 
a Inglaterra, pudesse ler a Bíblia na sua própria língua. Ele começou 
a traduzir a Bíblia para o Inglês em 1525. Em 1526, terminada a sua 
tarefa, ele foi condenado à morte por ter sido o tradutor da Bíblia. 
Quando estava a ser queimado nas chamas, disse em voz alta esta 
oração: “Senhor, abre os olhos do rei da Inglaterra”. Que preço 
Tyndale teve de pagar para dar a Bíblia ao povo.

Exercícios

4	 Enumere três factos que mostram o valor, a utilidade e a influência 
da Bíblia.

	 .......................................................................................................
	 .......................................................................................................
	 .......................................................................................................
	 .......................................................................................................
	
Deus Fala por Meio do Antigo Testamento

O Antigo Testamento é a Palavra de Deus

Objetivo 4	 Assinale as razões pelas quais devemos aceitar o 
Antigo Testamento como a Palavra de Deus.

Talvez se pergunte: “Temos razões fortes para aceitar que o 
Antigo Testamento é a Palavra de Deus?” Uma maneira simples de 
responder a essa pergunta com um sim consiste em ressaltar que Jesus 
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Cristo, o nosso Senhor, fez citações extraídas de vinte e dois livros do 
Antigo Testamento. Além disso, o livro de Marcos tem 15 citações do 
Antigo Testamento, Mateus tem 19, Lucas tem 25, Hebreus tem 85, 
e o Apocalipse tem 245. Nos demais livros do Novo Testamento há 
muitas outras citações.

Esses factos mostram que Jesus e os escritores do Novo 
Testamento davam grande valor ao Antigo, e reconheciam a sua 
autoridade. Na Bíblia, lemos que com frequência eles se referiam ao 
Antigo Testamento como “as Escrituras”, e, algumas vezes, como “a 
Lei” – dando a compreender os mandamentos dados por Deus ao Seu 
povo. Quando encontramos essas expressões no Novo Testamento, 
normalmente podemos compreender que elas se referem ao que 
chamamos de Antigo Testamento. Actualmente, também, usamos o 
termo “Escrituras”, embora geralmente empreguemos essa palavra 
para indicar a Bíblia inteira, versículos específicos ou partes da 
Bíblia. Devemos ter em conta esses diferentes usos quando estamos 
a ler e a estudar a Bíblia.

Exercícios

5	 Escreva uma breve descrição do que cada Escritura referida 
em baixo nos diz sobre o Antigo Testamento e como o texto foi 
usado.	

	 a)  Mateus 22:29, 43-45________________________________
	 ___________________________________________________
	
	 b)  Lucas 24:25-27____________________________________
	 ___________________________________________________
	
	 c)  João 10:34-35_____________________________________
	 ___________________________________________________
	
	 d)  João 10:34-35_____________________________________
	 ___________________________________________________
	
	 e)  João 10:34-35_____________________________________
	 ___________________________________________________
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O Antigo Testamento relata muitos factos históricos sobre a 
nação judaica. Mas ali não há apenas história. Temos ali uma história 
sagrada, mediante a qual Deus se revela ao homem. O Antigo 
Testamento mostra-nos como Deus agiu com a nação chamada Israel. 
Contudo, Deus não é apenas o Deus de Israel, mas é igualmente o 
governante supremo de todos os povos de todos os lugares. A verdade 
a seguir destacada é muito importante.

O tema básico do Antigo Testamento é que Deus revelou 
Sua natureza à humanidade mediante actos poderosos e palavras 
proféticas.

O registo escrito do Antigo Testamento, conforme foi recebido 
pelos judeus e pelos cristãos era considerado um produto divino-
humano, isento de erro, contendo verdades destinadas a toda a raça 
humana.

Exercícios

6	 Leia 1 Tessalonicenses 2:13. Note que Paulo agradece pelos 
irmãos de Tessalónica, por terem aceitado a mensagem como 
mensagem de Deus, e não de homem. Isso sugere-nos qual a 
atitude que devemos ter para com o Antigo Testamento?

	 .......................................................................................................
	 .......................................................................................................
	 .......................................................................................................
	 .......................................................................................................

7	 Faça um círculo em torno da letra de cada afirmação que mostre 
uma razão pela qual devemos aceitar o Antigo Testamento como 
a mensagem de Deus. (Nota: Todas essas afirmações dizem a 
verdade, mas nem todas nos dão as razões).
a)		 Ele fornece-nos muitos factos históricos.
b)		 Ele contém os escritos de muitos homens diferentes.
c)		 Jesus disse que as palavras das Escrituras são verdadeiras para 

sempre.
d) 		Nenhuma parte foi produzida simplesmente pela vontade 

humana.
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Podemos Depender do Antigo Testamento

Objetivo 5 	 Escolha uma descrição sobre como o Antigo 
Testamento nos foi transmitido.	

Desde os tempos mais antigos, Deus fez os homens guardarem 
um registo escrito das Suas palavras e revelações. Os reis de Israel 
deviam ter uma cópia da lei de Deus (Deuteronómio 17:1-19). A maior 
parte do Antigo Testamento foi escrita em hebraico, a língua falada 
pelo povo de Israel até ao ano 500 a.C. A partir de então, o aramaico 
tornou-se a língua falada na Palestina e regiões circunvizinhas. Uma 
pequena parte do Antigo Testamento foi escrita em aramaico, textos 
como: Esdras 4:8 – 6:18; 7:12-20; Jeremias 10:11 e Daniel 2:4 – 7:28.

O material sobre o qual foi escrito o Velho Testamento 
denominou-se pergaminho. Peles de animais eram usadas para 
preparar esse material. Um pedaço de pergaminho, onde eram 
escritos textos bíblicos, normalmente media 25 cm de largura por 
10 m de comprimento. Essas tiras eram enroladas, formando um 
rolo. Quando um rolo ficava gasto pelo uso, um grupo particular de 
estudiosos, chamados massoretas, copiava os textos em novos rolos, 
com extremo cuidado. Normalmente, os rolos antigos eram destruídos 
posteriormente. Encontramos manuscritos desse tipo desde o ano 900 
d.C.

Entretanto, a descoberta de alguns manuscritos muito mais 
antigos, de cerca do ano 70 d.C., foi feita em 1947, num lugar 
chamado Qumran, perto do mar Morto. Ali foram descobertos os 
chamados “manuscritos do mar Morto”. Eles mostram que o Antigo 
Testamento que recebemos nos foi fielmente transmitido, e merece a 
nossa confiança e aceitação de todo o coração!

Têm sido feitas muitas traduções do Antigo Testamento. Nos 
últimos séculos antes de Cristo, eruditos judeus prepararam uma 
tradução para o grego. A tradição diz que eles foram setenta e dois 
tradutores, daí vem o título Septuaginta, palavra grega que significa 
setenta, que foi dado a essa tradução. Isso permitiu que muita gente 
lesse o Antigo Testamento. Juntamente com o Antigo Testamento em 
hebraico, a Septuaginta era usada no tempo do ministério terreno de 
Jesus.
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No final do Século IV d.C., foi feita uma tradução de toda a Bíblia 
inteira para o latim, por um erudito de nome Jerónimo. E então, 
nos séculos XIV e XV, apareceram diversas outras traduções em 
alemão, francês, italiano e inglês. Após Guilherme Tyndale, apareceu 
a famosa versão inglesa “autorizada”, do rei Tiago, em 1611. “A 
primeira tradução do Novo Testamento em português saiu em 1681, 
traduzida por João Ferreira de Almeida. A Bíblia na sua totalidade 
foi impressa em 1753. Actualmente têm sido feitas muitas outras 
traduções. Presentemente a Bíblia está disponível na língua falada 
pelo povo de praticamente todas as regiões do mundo.

Exercícios

8	 Qual frase descreve correctamente como o Antigo Testamento 
nos foi transmitido?
a) 		A primeira tradução do Antigo Testamento para um idioma não 

hebraico, foi feita no século IV d.C. As versões em português 
são cópias dessa tradução.

b) 		O Antigo Testamento foi originalmente escrito em pergaminho, 
nos dias do ministério de Jesus. As cópias que agora possuímos 
são extraídas da Septuaginta, uma tradução para o grego.

c) 		Desde os dias mais remotos as palavras e revelações de Deus 
foram registadas em forma escritas. Esses escritos foram 
fielmente preservados, copiados e transmitidos a nós por 
eruditos fiéis.

	

O Antigo Testamento 
é Uma Mensagem Pessoal para Nós

Abraão foi o grande homem de fé, o pai da nação de Israel. Porém, 
ele não foi apenas o pai dessa nação. De acordo com Romanos 4:11, 
16, 24, os crentes de hoje são os seus descendentes espirituais. Esse 
é o facto que reveste o Antigo Testamento de tão grande significado 
para nós. Ali temos não só a revelação dos caminhos e das palavras de 
Deus, mas também a história dos nossos antepassados e progenitores 
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espirituais. Embora sejam diferentes as nossas actuais circunstâncias, 
em relação às deles, as lições espirituais que eles aprenderam aplicam-
se também a nós com igual propriedade.

     O texto de Hebreus 4:12 diz que a Palavra de Deus é “... viva 
e eficaz, e mais penetrante do que espada alguma de dois gumes, e 
penetra até à divisão da alma e do espírito... apta para discernir os 
pensamentos e intenções do coração”. Por ser o Antigo Testamento 
a Palavra de Deus, ele dá-nos discernimento não somente sobre a 
natureza de Deus, mas também sobre a nossa. Ao estudarmos os 
acontecimentos ali registados, podemos descobrir muitas coisas sobre 
as nossas próprias vidas, pois muitas vezes achamo-nos em situações 
semelhantes àquelas encontradas por aqueles homens e mulheres do 
Antigo Testamento. Deus pode falar connosco, ao estudarmos as suas 
vidas e as mensagens que Deus tinha para eles.

Exercícios

9	 Descreva duas maneiras pelas quais o Antigo Testamento é uma 
mensagem pessoal para nós.

    .......................................................................................................
	 .......................................................................................................
	 .......................................................................................................
	
A Nossa Abordagem ao Estudo do Antigo Testamento

Tipos de Escritos do Antigo Testamento

Objetivo 6	 Identifique as três principais divisões encontrados 
no Antigo Testamento.

Dos 66 livros da Bíblia, 39 compõem o Antigo Testamento, 
dividido em três grupos. Os primeiros dezassete livros, de Génesis a 
Ester, narram o desenvolvimento histórico de Israel como nação, até 
cerca de quinhentos anos antes de Cristo vir ao mundo. Esses são os 
chamados Livros Históricos.

Os primeiros cinco Livros Históricos estão intimamente 
associados à vida e ao ministério de Moisés, que guiou os israelitas 
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para fora do Egipto. São eles: Génesis, Êxodo, Levítico, Números e 
Deuteronómio. Esse grupo de livros é geralmente conhecido como o 
Pentateuco, nome grego que significa “cinco vasos”.

Cinco livros – Job, Salmos, Provérbios, Eclesiastes e Cantares 
de Salomão – formam o segundo grupo chamado Livros Poéticos. 
Expressam os sentimentos, os pensamentos e as emoções de vários 
povos que viveram no tempo da história da nação de Israel. Porém, 
não se ligam de perto a eventos particulares dessa nação.

Os demais dezassete livros são chamados Livros Proféticos. Deus 
levantava profetas de vez em quando para declararem a Sua palavra. 
Eles tinham uma mensagem para a sua própria geração. Todavia, 
com frequência também falavam sobre eventos futuros. Os detalhes 
constantes nos Livros Históricos são as chaves para compreendermos 
devidamente a mensagem dos Profetas. Por outro lado, as palavras 
dos Profetas ajudam o leitor a compreender as narrativas dos Livros 
Históricos. O   Quadro 1 dado a seguir, mostra o arranjo dos livros do 
Antigo Testamento em cada uma dessas três divisões.

Exercícios

10	 Relacione cada versículo (lado esquerdo) com a divisão do 
Antigo Testamento cujo tipo de conteúdo melhor o representa 
(lado direito)

____a) 	“Amo o Senhor, porque ele ouve a		  1. História
			   minha voz e as minhas súplicas”.		  2. Poesia	
____b) 	“Derramarei o meu Espírito sobre toda		 3. Profecia
			   a carne; vossos filhos e vossas filhas 
			   profetizarão”. 
____c)	 “Também tirou Josias todos os santuários 
			   dos altos, que havia em Samaria e Israel.”
____d) “Subiu, pois, do Jordão o povo no dia dez 
			   do primeiro mês; e acamparam-se em 
			   Gilgal, da banda oriental de Jericó”.
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Quadro 1: As Divisões do Antigo Testamento
História Poesia Profecia

Génesis Jó Isaías

Êxodo Salmos Jeremias

Levítico Proverbios Lamentações

Números Eclesiastes Ezequiel

Deuterenómio Cantares de Salomão Daniel

Josué Óseias

Juizes Joel 

Rute Amós

1 Samuel Obadias

2 Samuel Jonas

1 Reis Miqueias

2 Reis Naum

1 Crónicas Habacuque

2 Crónicas Sofonias

Esdras Ageu

Neemias Zacarias

Ester Malaquias

Estudo Cronológico do Antigo Testamento

Objetivo 7 	 Reconheça as características de um estudo cronológico 
do Antigo Testamento.

A fim de melhor pesquisarmos o Antigo Testamento, estudaremos 
neste curso os Livros Históricos, Poéticos e Proféticos segundo a 
chamada ordem cronológica. Por outras palavras, a ordem de estudo 
acompanhará a época em que cada livro foi escrito. Começaremos 
pelo livro que fala sobre os primeiros e mais antigos acontecimentos. 
E terminaremos pelo livro que fala sobre os últimos e mais recentes 
eventos.

     Já vimos que o tema do Antigo Testamento é a revelação 
que Deus nos faz da Sua natureza, por meio dos acontecimentos 
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históricos. Mas esses eventos, embora dirigidos pelo próprio Deus, 
não poderiam fornecer-nos uma revelação da Sua natureza por si 
mesmos. Portanto, Deus levantou homens não somente para verem 
esses acontecimentos, mas também para explicarem o que eles 
revelam sobre Deus. Tais homens foram os profetas. Ver e explicar a 
revelação de Deus era a tarefa dos profetas. Neste curso, estudaremos 
os Profetas paralelamente aos eventos que viram e sobre os quais 
falaram. Estudaremos os Livros Poéticos dentro do tempo em que 
provavelmente foram escritos. A seguir encontrará o Quadro 2, que 
mostra a ordem cronológica que seguiremos no nosso estudo do 
Antigo Testamento.

Quadro 2: Ordem cronologica para o nosso estudo

Unidade 1:  Lições 2 - 4: História dos Começos

Génesis

    (O Pentateuco)

Êxodo

Levítico

Números

Deuteronómio

Unidade 2:  Lições 5 - 8: Vivendo na Terra

História Poesia

Génesis

Jó

Êxodo

Levítico

Números

Deuteronómio

Reino Unido

1 Samuel Salmos

1 e 2 Reis Provérbios

1 e 2 Crónicas Eclesiastes

Cantares de Salomão

Reino Dividido

História Profecia

1 Reis 11-12 Jonas Joel

2 Reis Naum Lamentações

2 Crónicas Oséias Isaías

}
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Sofonias Habacuque

Amós Miquéias

Jeremias Obadias

Unidade 3: Lições 9- 10: Destruição e Reconstrução

Cativeiro

História Profecia

2 Reis 17:4-18 Ezequiel

Salmos 137 Daniel

Ester

Restauração

Esdras Ageu

Neemias Zacarias

Malaquias

Exercícios

11	 Faça um círculo em torno de cada afirmação VERDADEIRA 
acerca do estudo cronológico do Antigo Testamento.
a) 	Todos os livros proféticos são estudados como um grupo, 

antes de serem estudados os livros históricos.
b) 	Num estudo cronológico, o que importa é o período da história 

abrangido em cada livro.
c) 	O livro de Amós é estudado antes do livro de Daniel.

As palavras de Miquéias 4:2 fornecem-nos um belo tema, ao 
iniciarmos o nosso estudo do Antigo Testamento:

“... subamos ao monte do Senhor, e à casa do Deus de Jacob, 
para que nos ensine os seus caminhos, e  nós andemos pelas suas 
veredas...”.

Enquanto estuda o Antigo Testamento, espere que Deus fale 
consigo por meio desses livros. Ali há uma mensagem pessoal para 
a sua vida!
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Auto-Teste

Após a revisão desta lição, faça o auto-teste. Depois confira 
as suas respostas com aquelas dadas no final deste livro. Reveja 
qualquer questão que tiver respondido incorrectamente.

Escolha Múltipla. Circule cada resposta certa.

1. 		 Um exemplo de Deus a falar connosco através da Palavra escrita é
a) 	 o milagre de Jesus ao ressuscitar Lázaro.
b) 	 a existência de muitas formas de vida, que demonstram o poder de 

Deus.
c) 	 o livro de Salmos na Bíblia.

2. 	 Quando dizemos que a Bíblia foi inspirada por Deus, entendemos 
que isso significa que ela foi

	 a) soprada por Deus.
	 b) escrita por homens dinâmicos.
	 c) ditada palavra por palavra.

3. 	 Visto que a Bíblia foi verbalmente inspirada por Deus
a) todos os escritores sacros têm o mesmo estilo.
b) nela não se percebe a personalidade dos escritores.
c) ela é digna de confiança e verdadeira do princípio ao fim.

4. 	 Faça um círculo em torno de cada afirmação VERDADEIRA, 
abaixo indicadas
a) 	 Visto que o Antigo Testamento fala sobre a nação de Israel, ele tem 

pouco interesse para com os crentes actuais.
b) 	 Os homens que escreveram os Livros Históricos do Antigo 

Testamento não foram tão plenamente impulsionados por Deus 
quanto aqueles que escreveram os Livros Proféticos.

c) 	 Jesus e os escritores do Novo Testamento aceitavam o Antigo 
Testamento como a Palavra de Deus, e dele dependiam.

d) 	 No Novo Testamento, a palavra “Escrituras” geralmente alude ao 
Antigo Testamento.
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5.	 Os livros do Antigo Testamento chamados Poéticos têm como o seu 
assunto principal
a) 	 a narração da sequência de acontecimentos, na história do povo de 

Deus.
b) 	 a mensagem de Deus acerca de eventos presentes e futuros.
c) 	 o registo das emoções e sentimentos do povo de Deus.

6. 	 Suponha que há três livros chamados A, B e C. Leia as suas 
descrições, dadas abaixo, e escolha aquele que deveria ser estudado 
em primeiro lugar, num estudo cronológico
a) 	 O livro A, foi escrito antes dos livros B e C.
b) 	 O livro B, fala sobre eventos que sucederam antes dos eventos 

descritos nos livros A e C.
c) 	 O livro C, fala sobre eventos que sucederam após aqueles descritos 

no livro B.

7. 	 Faça um círculo em torno da letra antes de cada facto que mostra 
que o Antigo Testamento nos foi fielmente transmitido
a) 	 Os massoretas eram eruditos cuidadosos, que fizeram cópias 

exactas das Escrituras.
b) 	 A Septuaginta foi uma versão grega, usada nos dias de Jesus neste 

mundo.
c) 	 Os manuscritos do mar Morto, com data de 70 d.C., concordam 

com os manuscritos do Antigo Testamento de 900 d.C.
d) 	 O hebraico foi falado na Palestina até cerca de quinhentos anos 

antes de Cristo.

8. 	 Faça um círculo em torno da letra de cada afirmação que indica 
que o Antigo Testamento é uma mensagem pessoal para nós 	
a) 	 O Antigo Testamento foi escrito através de um período entre 1400 

e 1600 anos.
b) 	 O texto de Romanos 4.11, 16, 24 diz que somos descendentes 

espirituais de Abraão.
c) 	 O Antigo Testamento contém 37 livros, divididos em Livros 

Históricos, Poéticos e Proféticos.
d) 	 A Bíblia inteira, incluindo o Antigo Testamento, é a Palavra de 

Deus.
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Confere as Tuas Respostas

1 	 Ele chamado de Verbo e de a Palavra de Deus.
7 	 c) Jesus disse que as Suas palavras são verdadeiras para sempre.
   	 d) Nenhuma parte da mesma foi simplesmente produzida pela vontade 

humana.
2 	 Deus fala connosco através de 
	 a) a natureza ou criação.
	 b) a Sua Palavra escrita, a Bíblia. 
	 c) Jesus Cristo (em qualquer ordem).
8	 c) Desde os dias mais remotos as palavras e revelações de Deus foram 

registadas em forma escritas. Esses escritos foram fielmente preservados, 
copiados e transmitidos a nós por eruditos fiéis.

3	 a) Embora todas as palavras da Bíblia sejam inspiradas por Deus, Ele permitiu 
que os escritores tivessem o seu próprio estilo.

9	 O Antigo Testamento é uma mensagem pessoal para nós, por causa destas 
razões: 

	 a) É o registo dos nossos antepassados espirituais, visto que somos descendentes 
espirituais de Abraão. 

	 b) É a Palavra de Deus, e como tal confere discernimento aos nossos corações. 
(As suas respostas devem ser semelhantes.)

4	 A sua resposta pode enumerar quaisquer dos factos dados nessa secção, como: 
foi o primeiro livro a ser impresso, partes da Bíblia têm sido traduzidas para 
1090 idiomas, e ela tem exercido grande influência sobre as vidas dos homens, 
e assim por diante.

10	 a) 2. Poesia (Salmos 116:1) 
	 b) 3. Profecia (Joel 2:28) 
	 c) 1. História (2 Reis 23:19) 
	 d) 1. História (Josué 4:19)
5	 a) Jesus disse que os saduceus estavam em erro por não conhecerem as 

Escrituras. Jesus usou as Escrituras a fim de falar com os fariseus.
	 b) As Escrituras falam sobre Cristo, pois Ele explicou o que elas dizem a 

respeito d’Ele.
	 c) O que as Escrituras dizem é verdadeiro para sempre.
	 d) Toda a Escritura é inspirada por Deus.
	 e) As Escrituras não vieram através da vontade humana, mas vieram da parte 

do Espírito Santo de Deus.
	     (As suas respostas devem ser semelhantes.)
11	 b) Verdadeira; c) Verdadeira
6	 Devemos tratá-lo com respeito, como a mensagem de Deus e não como 

mensagem humana.
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A História da Raça Humana

Nas páginas iniciais do livro de Génesis, Deus dá-nos um registo 
sobre o começo do mundo, do universo, e de tudo quanto ali está 
contido. Os eventos ali descritos, não somente se revestem de grande 
interesse para todas as pessoas, mas são de grande significado, e têm 
tido consequências a longo prazo para toda a humanidade.

Esta lição aborda material extraído dos capítulos 1 a 11 de 
Génesis. Nestes capítulos encontramos algumas das mais importantes 
personagens e personalidades da Bíblia: Adão, Eva, Satanás, Noé, 
Sem e Abraão. Também lemos ali sobre alguns dos mais decisivos 
acontecimentos da história humana: a criação do homem e a sua 
queda no pecado, a destruição da raça humana pecaminosa por meio 
do dilúvio, e a selecção de uma família piedosa, por meio da qual 
Deus cumpriria o Seu propósito acerca da humanidade.

Ao estudar esta lição, aprenderá muito sobre essas personagens 
e sobre esses acontecimentos. E encontrará as respostas para muitas 
perguntas acerca da origem do mundo e do povo de Deus, ao qual 
pertencemos.

Esboço

Começos no Livro de Génesis

     O Deus de Génesis
     O Evento de Génesis
     O Homem – Obra-Prima de Deus
A Grande Tragédia Humana

	 A Queda e as Suas Consequências 
     Descendentes e Destruição
     O Dilúvio
     Um Novo Começo

2LIÇÃ
O
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Objetivos

Quando terminar esta lição, deverá ser capaz de:

1. 	 Descrever os eventos da criação, da queda e do dilúvio, explicar 
o seu significado.

2. 	 Identificar os antepassados de Abraão e dizer por qual motivo 
Abraão é uma figura importante.

3. 	 Valorizar o livro de Génesis como Palavra de Deus para nós, 
acerca da origem e do começo do mundo e da raça humana.

Atividades de Aprendizagem

1. 	 Leia o texto de Génesis 1-11, na sua Bíblia.
2. 	 Estude cada parte do desenvolvimento da lição, respondendo 

às perguntas e verificando as suas respostas. Não se esqueça de 
dar atenção especial aos mapas e diagramas. Faça o auto-teste e 
verifique as suas perguntas.

Palavras-Chave

	 altar 		  crucial				 
	 aliança		  geográfico		
	 civilização 	 origem	 	
	 crescente fértil	 redenção
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Começos no Livro de Génesis

Objetivo 1	 Identifique vários começos descritos em Génesis.

Génesis é um termo grego que significa começo ou origem. 
Certamente é um nome apropriado para o primeiro livro da Bíblia, 
pois o livro de Génesis fala-nos sobre o começo de tudo excepto o 
próprio Deus, o qual não tem começo nem fim. Tem a ver com a 
origem de tudo quanto existe.

Satisfaz a curiosidade natural do homem em relação ao passado, 
e sobre como o mundo veio a existir. Sendo crentes, aceitamos o seu 
registo como o único e autêntico relato da criação do universo e o 
propósito de Deus. A revelação posterior de Deus ao homem alicerça-
se sobre a base formada pelos eventos e verdades aí registados. Por 
exemplo, há mais de sessenta citações extraídas do Génesis em 
dezassete diferentes livros do Novo Testamento.

Exercícios

1	 Relacione as partes bíblicas abaixo enumeradas (lado esquerdo) 
com o começo que cada uma delas descreve (lado direito).
____a) Génesis 1:1-25			   1. Família
____b) Génesis 1:26-31			   2. Nações do mundo
____c) Génesis 3:1-7			   3. Mundo
____d) Génesis 3:8-24			   4. Civilização
____e) Génesis 4:1-15			   5. Raça humana 
____f) Génesis 4:16-9:29			   6. Pecado
____g  Génesis 10-11			   7. Redenção

O Deus de Génesis

Objetivo 2 	 Identifique as verdades relativas à revelação de Deus, 
feitas no livro de Génesis.

Diz o texto de Génesis 1:1 “No princípio... Deus...”. Quem, pois, 
é Deus? No livro de Génesis Ele revela-se como o Criador divino, 
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Aquele que sempre existiu, de eternidade a eternidade. Deus não 
tem começo de vida nem fim de dias. Embora Ele tenha criado todas 
as coisas, existe separado de todas as coisas. As árvores são obra das 
mãos de Deus, mas Deus não é uma árvore. Deus criou o sol, mas o 
sol não é Deus.

Exercícios

2	 Faça um círculo em torno da letra diante de cada afirmação 
VERDADEIRA.

	 a) Génesis revela o começo de Deus.
	 b) A criação é distinta de Deus.
	 c) O livro de Génesis exibe Deus como o Criador.

O Evento de Génesis

A palavra criar aparece por três vezes no primeiro capítulo do livro 
de Génesis (1:21, 27). Esta palavra é usada para traduzir a palavra 
hebraica que significa “fazer algo do nada”. O facto de que Deus 
fez o mundo do nada é uma indicação de que Ele tem todo o poder. 
Quando compreendemos a ideia ali contida, damos o primeiro passo 
importante para compreender o nosso relacionamento com Deus. A 
Bíblia ensina-nos que é somente pela fé que sabemos que Deus criou 
o mundo. O texto de Hebreus 11:3 diz: “Pela fé, entendemos que os 
mundos, pela palavra de Deus foram criados; de maneira que, aquilo 
que se vê não foi feito do que é aparente”.

A confiança na Palavra de Deus é a base do relacionamento de 
uma pessoa com Deus, bem como da sua experiência cristã. Sem 
essa fé, agradar a Deus é impossível. (Hebreus 11:6). Na qualidade 
de crentes, devemos depender da Palavra de Deus, e não da nossa 
fragilidade e do nosso conhecimento parcial, como seres humanos.

É muito mais importante compreender que Deus criou tudo do 
que formar uma opinião de onde ou quando os acontecimentos da 
criação tiveram lugar. O autor de Génesis, por exemplo, não apresenta 
a cronologia dos eventos ali relatados. Não sugere sequer uma 
data. Nem expõe pormenores geográficos precisos sobre o jardim 
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do Éden, primeiro lugar habitado pelo homem. Essas questões não 
são tratadas. Não obstante, a verdade central é clara: Deus criou o 
mundo do nada, e a Sua obra criativa caracteriza-se por propósito, 
desígnio e boa ordem.

Essa verdade é o fundamento e o pano-de-fundo de toda a 
revelação restante de Deus, numa narrativa que gradualmente vai 
sendo descoberta na Bíblia.

Exercícios

3	 A importância da narrativa do Génesis sobre a criação é que ela 
mostra

	 a) a data de quando Deus criou o mundo.
	 b) que Deus criou o mundo através da Sua palavra.
	 c) os pormenores geográficos exactos sobre o jardim do Éden.

O Homem – Obra-prima de Deus

Objetivo 3	 Descreva o propósito original de Deus acerca da 
humanidade.

	
Após nos darem a narrativa da origem dos céus e da terra, os 

capítulos iniciais de Génesis passam imediatamente para a descrição 
do homem. Sem nenhuma dúvida, o homem é o mais importante ser 
de toda a criação divina. Criado à imagem ou semelhança de Deus, 
ele é o centro do interesse na revelação do propósito de Deus.

Ao homem foram dadas autoridade e responsabilidade sobre a 
criação. Era intenção de Deus que o homem governasse o mundo 
(Génesis 1:26, 28), e para isso pô-lo num belo jardim, no Éden. 
O homem era diferente de todos os animais. Essa diferença é 
destacada pelos eventos descritos em Génesis 2:18-23. O homem 
não encontrava companhia satisfatória enquanto Deus não criou Eva 
do próprio corpo de Adão. Então havia perfeição! Havia um reino 
animal e um reino vegetal em perfeita harmonia com a humanidade, 
encarregada de geri-los. E Deus estava muito satisfeito!
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Exercícios

4	 Leia Génesis 2:10-14. No mapa encontramos os rios ali 
mencionados. Note a área sombreada. Ela chama-se crescente 
fértil, devido ao seu formato e fertilidade para actividades 
agrícolas. Muitas pessoas que estudam história, incluindo pessoas 
que não são crentes, acreditam que a vida teve inicio ali. Faça um 
círculo em torno da letra de cada afirmação VERDADEIRA.
a) 	O monte Ararate fica ao norte do crescente fértil.
b) 	Somente um dos rios mencionados em Génesis 2:10-14 fica 

perto do crescente fértil.
c) 	Há pessoas incrédulas que acreditam que a vida começou na 

região chamada crescente fértil.

Deus queria que a humanidade governasse a criação terrena, mas 
também queria que os homens tivessem comunhão com Ele. Havia 
perfeita ordem na criação, mas dentro do ser humano havia uma 
força poderosa – a sua vontade. No princípio, o homem preferiu ter 
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comunhão com o seu Criador. Conforme indica o texto de Génesis 
3:8, Deus tinha comunhão com os Seus dois amigos humanos. Que 
tempos maravilhosos devem ter sido aqueles! Porém, para que Deus 
e o homem tenham uma verdadeira e duradoura comunhão, o homem 
deve preferir livremente essa comunhão.

Deus tinha dado ao homem liberdade de escolha. Deus não criara 
o homem para ser autómato, um objecto sem vontade e sem desejos 
próprios, mas Deus queria que o homem O amasse, por escolha 
própria. O resto da criação – as estrelas, o sol, as árvores, etc. – Não 
têm liberdade de escolha. Tudo o mais deve mover-se de acordo 
com o desígnio determinado pelo Senhor. Mas Deus queria que o ser 
humano preferisse voluntariamente fazer a Sua vontade, deleitando-
se em fazê-lo assim.

Exercícios

5.	 Descreva os dois principais propósitos de Deus para a humanidade. 
Escreva uma breve frase 	 acerca de cada descrição.

	 ___________________________________________________
	 ___________________________________________________
	 ___________________________________________________
	
A Grande Tragédia Humana

A Queda e as Suas Consequências

Objetivo 5 	Reconheça as afirmações que explicam o significado 
e os resultados da queda do homem no pecado.

Dentro do ensino cristão, a desobediência de Adão e Eva, descrita 
em Génesis 3:1-7, é chamada da queda. Já vimos qual o propósito 
original de Deus para a humanidade. Foi dessa altura toda que o 
homem caiu.

Conforme mostram os eventos do terceiro capítulo de Génesis, 
encontramos Adão e Eva no jardim do Éden, com total liberdade 
de escolha. Mas também havia outra personalidade – Satanás. Este 
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também fora criado com um elevado propósito. Porém, rebelara-se 
contra Deus e perdera a sua posição (Lucas 10:18), e agora tentava 
frustrar o plano de Deus, arrastando o homem na sua atitude de 
rebeldia. Ele tentou Adão e Eva a usarem a sua vontade própria para 
agirem contra a vontade de Deus. A questão específica envolvida era 
o mandamento de Deus acerca da árvore no meio do jardim.

Exercícios

6.	 Leia Génesis 2:8-17. Responda às seguintes perguntas.

	 a) Qual foi a descrição da árvore?
	 ___________________________________________________

	 b) Qual foi o mandamento de Deus a esse respeito?
	 ___________________________________________________

Não pense ser estranho que o único teste envolvia uma árvore 
literal e o seu fruto. Com frequência Deus testa a nossa obediência, 
usando coisas simples e comuns. Satanás veio a Eva na forma 
de uma serpente, criatura que, naquela época, sem dúvida, era 
especialmente bonita. Adão e Eva falharam ambos diante do teste. 
Esse fracasso e essa desobediência provocaram a mais crucial 
mudança no relacionamento entre o homem e Deus. Esse é o mais 
trágico acontecimento da história da raça humana. É referido por 
muitas e muitas vezes na Bíblia (ver Romanos 5:12, 18-19, por 
exemplo).

Exercícios

7. 	 Leia Génesis 3:1-24. Ponha os eventos abaixo enumerados 
em ordem, numerando-os de 1 a 6. Escreva 1 antes do evento 
que aconteceu primeiro, 2 antes do evento que aconteceu em 
seguida, e assim por diante.
a) Eva deu ouvidos a Satanás e desobedeceu à ordem de Deus.
b) Deus dera a Adão e Eva um mandamento acerca da árvore.
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c) Adão e Eva foram expulsos do Jardim.
d) Adão comeu do fruto proibido.
e) Adão e Eva tentaram esconder-se.
f) Deus deu cobertura para Adão e Eva.

					   
Consideremos mais de perto o que realmente sucedeu quando 

Adão e Eva pecaram. Os actos deles parecem ser exemplo do padrão 
que encontramos revelado no Novo Testamento. Esse padrão mostra 
a maneira errada de satisfazermos três desejos normais que Deus 
nos deu: 

1. O desejo de possuir coisas.
2. O desejo de usufruir das coisas. 
3. O desejo de obter sucesso ou bom êxito. 

No texto de 1 João 2:16, a satisfação desses três desejos, fora da 
vontade de Deus, é identificada como 

1. “a concupiscência da carne”; 
2. “a concupiscência dos olhos”; 
3. “a soberba da vida”. 

Isso aponta, respectivamente, para os desejos pecaminosos, o 
que as pessoas vêem e querem, e os valores do mundo dos quais as 
pessoas se orgulham tanto.

Exercícios

8	 Escreva a frase extraída de Génesis 3:6 que corresponde a cada 
um dos desejos abaixo enumerados , com a sua descrição

	 a) Possuir coisas: “a concupiscência da carne”
	 ___________________________________________________
	
	 b) Usufruir das coisas: “a concupiscência dos olhos”
	 ___________________________________________________
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	 c) Obter sucesso: “a soberba da vida”
	 ___________________________________________________	

									       
Foi desse modo que os nossos primeiros pais se aliaram a Satanás 

na sua rebelião contra os mandamentos de Deus. Houve um efeito 
que sucedeu imediatamente a esse acto de desobediência. O homem 
tornou-se consciente de si mesmo, e não de Deus. E percebeu que 
estava perdido. Adão e Eva tiveram de esconder-se da santa presença 
de Deus e usaram folhas para encobrir a sua nudez     (Génesis 
3:7). O Senhor Deus, porém, matou um animal e com a sua pele fez 
roupas para eles.

A vida espiritual de Adão e Eva morreu, conforme Deus tinha 
dito, e os seus corpos físicos ficaram sob a ameaça da morte. 
Foram separados de Deus – ficaram órfãos. Adão e Eva preferiram 
abandonar a comunhão com Deus, deixando-se controlar por 
Satanás. Do cume dos propósitos de Deus caíram nas profundezas 
da servidão ao pecado.

Exercícios

9 	 Leia os textos do Salmo 8:4-9 e Hebreus 2:8. Faça um círculo em 
torno da letra antes de cada afirmação VERDADEIRA, abaixo.
a) 	O propósito de Deus é que a humanidade governasse todas as 

coisas neste mundo.
b) 	O homem, agora, domina todas as coisas.
c) 	Todos os seres humanos estão a cumprir actualmente o 

propósito de Deus.

Deus julgou todos os que participaram na queda. A serpente 
foi julgada entre todos os animais (Génesis 3:14). Estabeleceu-se 
a inimizade entre a serpente e a humanidade. Mulheres e homens 
ficaram sujeitos ao sofrimento, ao trabalho árduo e à morte física. A 
narrativa termina com a humanidade expulsa do feliz jardim, para 
que não pudessem comer da árvore da vida e viverem para sempre 
no seu estado pecaminoso (Génesis 3:22-24).

Quando Deus deu ao ser humano a liberdade de escolha, Ele 
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sabia que havia o perigo de o homem se voltar do bem para o mal. 
Porém, embora soubesse o que poderia acontecer, Deus não mudou 
o Seu plano. Algumas pessoas são tentadas a imaginar que talvez 
Deus tivesse falhado no Seu propósito, pois olham para o mundo 
coberto com as consequências do pecado. Porém, o plano de Deus 
não pode falhar (Isaías 46:10). Deus jamais teria criado o mundo 
se a obtenção da salvação que Ele dá não ultrapassasse em muito 
a perda produzida pela desobediência do homem. Deus sabia que 
alguns prefeririam rejeitar voluntariamente o Seu salvamento. Essa 
verdade convence-nos acerca de quão maravilhoso será o futuro 
para aqueles que aceitarem a salvação oferecida por Deus.

Deus prometeu a vitória final por meio do descendente da mulher 
(Génesis 3:15). Isso envolveu uma profecia a respeito de Cristo, o 
qual viria a fim de redimir a humanidade. Não é maravilhoso que o 
crente que vencer, um dia comerá daquela árvore da vida?! O texto de 
Apocalipse 2:7 diz: “... Ao que vencer, dar-Ihe-ei a comer da árvore 
da vida, que está no meio do paraíso de Deus.” Quão grandiosa é a 
promessa para aqueles que preferem viver para Deus e se recusam a 
seguir o conselho de Satanás, aliando-se a ele na sua rebeldia!

De facto, como diz Paulo: “Ó profundidade das riquezas, tanto 
da sabedoria, como da ciência de Deus! Quão insondáveis são os 
seus juízos, e quão inexcrutáveis os seus caminhos!” (Romanos 
11:33). O Propósito de Deus não será frustrado. Um dia, multidões 
que não poderão ser contadas, vindas de todas as nações, povos e 
línguas, entoarão o hino da salvação. (Apocalipse 7:9-12). O eterno 
propósito do verdadeiro Deus terá cumprimento!

Exercícios

10	 Faça um círculo em torno da letra diante de cada afirmação que 
descreve um resultado da 	desobediência de Adão e Eva. 

	 a) Adão e Eva continuaram a ter comunhão íntima com Deus. 
	 b) A humanidade ficou sujeita à morte física.
	 c) Adão e Eva foram expulsos do Jardim do Éden.
	 d) O propósito de Deus quanto à humanidade falhou.
	 e) Adão e Eva não tiveram autorização comer da árvore da vida.
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Descendentes e Destruição

Objetivo 6 	 Diga quais as lições espirituais que podemos extrair 
das vidas de Caim, Abel e Sete.	

Adão e Eva, entre outros filhos, tiveram três cujos nomes são 
mencionados na Bíblia: Caim, Abel e Sete. A história de Caim e 
Abel, dada no quarto capítulo do Génesis, ilustra particularmente a 
condição da humanidade, após o pecado de Adão e Eva. Caim e Abel 
adoraram Deus, trazendo cada qual a sua oferta. O sacrifício animal 
de Abel foi aceite por Deus, mas a oferta de frutos da terra, trazida 
por Caim, foi rejeitada.

Essas ofertas de Caim e Abel, no início da narrativa bíblica, 
reflectiram a experiência dos seus pais, Adão e Eva. Da mesma forma 
que Adão e Eva tinham tentado ocultar a sua nudez (encobrindo o 
seu pecado) com folhas de figueira, juntas mediante o seu próprio 
esforço, assim também Caim trouxe a Deus uma oferta do produto 
do seu trabalho na terra. Da mesma maneira como Deus matara 
um animal para fazer roupas para Adão e Eva, assim também Abel 
trouxe um sacrifício que consistia num animal. Deus vestira Adão e 
Eva, e aceitara a oferta de Abel. Nesses primeiros acontecimentos, 
Deus revelou claramente um importante princípio: Para cobrir o 
pecado deve haver a morte, ou a morte do pecador ou a morte de um 
substituto pelo pecador.

De Adão e Caim em diante Deus aponta para a cruz de Jesus 
Cristo, pois Deus deixou claro que o Salvador prometido teria de 
morrer a fim de pagar a pena pelos pecados dos seres humanos.

Todo o animal sacrificado no Antigo Testamento retratava com 
antecedência o Senhor Jesus, como o verdadeiro Cordeiro de Deus 
(João 1:29). Esses sacrifícios retratavam a morte que Jesus teria de 
sofrer para remover o pecado.

Caim e Abel representavam as possíveis atitudes de dois grupos 
de pessoas. Um desses grupos não vê qualquer necessidade de um 
Salvador. Sentem-se suficientes na sua própria bondade. O outro 
grupo sabe que está perdido, a menos que aceitem o sacrifício que 
Deus providenciou, em Cristo, para expiar os seus pecados.
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Exercícios

11	 Deus aceitou o sacrifício de Abel, mas rejeitou a oferta de Caim. 
Descreva com as suas próprias palavras o princípio espiritual 
aqui ensinado. 

	 ___________________________________________________
	 ___________________________________________________

___________________________________________________

Caim exibiu uma atitude de desobediência deliberada, visto que 
Deus o avisara que o pecado tentaria dominá-lo (Génesis 4:7). Ele 
assassinou o seu irmão, Abel (Génesis 4:8), e foi expulso dali para 
longe da presença do Senhor (Génesis 4:14).

O texto de Génesis 4:17-24 descreve a história de Caim e 
dos seus descendentes. Começaram a construir cidades, fabricar 
instrumentos e criar gado. Esse foi o começo da civilização. Os 
eventos e as actividades descritos nesses versículos tiveram lugar 
ao longo de um extenso período de tempo. A civilização que assim 
se desenvolveu possuía um falso sentimento de segurança, o que 
se percebe na gabarolice de Lameque (Génesis 4:23-24), um dos 
descendentes de Caim.

Enquanto Caim e os seus descendentes edificaram a sua 
civilização, Adão e Eva tiveram outro filho. Quando este nasceu, 
Eva observou: “... Deus me deu outra semente, em lugar de Abel; 
porquanto Caím o matou” (Génesis 4:25). Abel tinha sido um homem 
piedoso. Se ele não tivesse sido morto, um dos seus descendentes 
poderia ter sido o Salvador que Deus tinha prometido. Todavia, foi 
assassinado. Podemos ver que esse homicídio foi uma tentativa de 
Satanás para destruir essa possibilidade. Agora, porém, Deus dera 
outro filho a Adão e Eva, Sete, e por meio de Sete, Deus cumpriria 
a Sua promessa. É interessante observar que durante a vida do filho 
de Sete, Enos, as pessoas começaram a adorar invocando o nome de 
Deus (Génesis 4:26).

Para que o plano remidor de Deus fosse concretizado, teria 
de haver uma linhagem humana da qual Cristo descendesse. Foi 
necessário que Deus se tornasse homem, para que pudesse oferecer a 
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Sua vida como pagamento ou resgate, para restaurar o relacionamento 
que fora interrompido pelo pecado, entre Ele mesmo e os homens. 
Sete mostrou-se digno de encabeçar essa linhagem de antepassados 
do Salvador que viria. Podemos seguir a linha de descendência de 
Sete até Cristo.

Exercícios

12	 A importância de Sete no plano divino para restaurar o 
relacionamento quebrado do homem com Ele, é que Sete

	 a)  não experimentou a morte
	 b)  foi o antepassado humano de Cristo
	 c)  poderia pagar pelo pecado do homem.

13	 Comparar Génesis 5 com Lucas 3:36-38. Onze dos antepassados 
de Jesus são mencionados em ambas essas passagens, contando-
se de Adão a Sem. Registe os nomes desses ancestrais 	 pela sua 
ordem. Comece com Adão, como o primeiro, e termine com Sem 
como décimo primeiro.

	 1. ________________ 5._ ______________9.________________
	 2.________________ 6._ _____________10.________________
	 3.________________ 7._ _____________11.________________	

4.________________ 8._ _______________

Todas as decisões que tomarmos em relação a hábitos, 
pensamentos, e relacionamentos, deverá visar à nossa maturidade 
espiritual.

O Dilúvio

Objetivo 7 	 Reconheça as afirmações que expressem verdades a 
respeito do dilúvio.

Na sua lista dos antepassados terrenos de Jesus, referiu o nome 
de Enoque. Repare como a sua vida é descrita em Génesis 5:21-24. 

Adão

Sem
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Compare essa descrição com aquela de Hebreus 11:5-6. Enoque não 
passou pela morte! Ele viveu em comunhão com Deus, e a sua vida 
teve um fim especial. Deus arrebatou-o!

O neto de Enoque chamava-se Lameque, e o filho de Lameque 
foi Noé. Durante os dias de Noé, a impiedade começou a aumentar. 
Violência, malignidade e corrupção eram abundantes. E Deus 
resolveu que destruiria todos os ímpios. Mas Deus agradou-se de Noé. 
Durante cento e vinte anos, Deus advertiu a todos, por intermédio de 
Noé, de que destruiria o mundo com um dilúvio. Contudo, somente 
Noé encontrou graça diante de Deus, mantendo com o Senhor um 
relacionamento aceitável.

Deus ordenou a Noé que construísse um grande navio (também é 
chamado arca). Noé obedeceu, construindo-o segundo as proporções 
determinadas por Deus. Os cientistas modernos concordam que um 
barco como aquele que Noé construiu poderia enfrentar o mar, tendo 
espaço suficiente para toda a forma de vida que deveria ser poupada. 
Ao construir a arca, Noé exerceu fé numa palavra dita por Deus que 
ele não era capaz de compreender segundo o raciocínio humano. 
Segundo lemos em Hebreus 11:7, Noé foi “... divinamente avisado 
das coisas que ainda se não viam...”.

Noé, a esposa, os três filhos e as três esposas destes, bem como 
a representação de cada espécie animal e de aves, entraram na 
arca, conforme Deus tinha ordenado. Então Deus enviou o dilúvio. 
O mundo foi julgado por Deus, e a raça humana pecaminosa foi 
inteiramente destruída.

Durante cerca de um ano, Noé e os seus familiares, bem como 
todas as criaturas que tinham sido salvas, tiveram de permanecer 
na arca. Depois as águas baixaram, e à humanidade foi dada uma 
segunda oportunidade.

Exercícios

14	 Leia a narrativa sobre o dilúvio, em Génesis 6 – 8. Depois, 
faça um círculo em torno da letra antes de cada afirmação 
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VERDADEIRA.	
a) 	Foi pela fé que Noé deu crédito ao aviso divino.
b) 	Deus permitiu que a geração dos dias de Noé continuasse no 

pecado.
c) 	O dilúvio veio como uma grande surpresa para os ímpios. 
d) 	Noé mostrou a sua fé em Deus ao construir a arca.

Um Novo Começo

Objetivo 8 	 Identifique os factos ligados ao estabelecimento na 
terra dos descendentes de Noé.

Noé deu início à nova civilização ao edificar um altar, e 
oferecendo muitos sacrifícios. Então Deus estabeleceu uma aliança 
ou promessa com Noé, acerca do futuro do Seu relacionamento com 
a humanidade. O acto divino mostra-nos que o propósito final de 
Deus é julgar o mundo. Esse propósito visa a restauração do homem 
à comunhão com Deus.

Exercícios

15 Leia Génesis 9 e responda a estas perguntas. 

	 a) Qual foi a promessa de Deus (vs. 8-11)?			 
__________________________________________________

	 __________________________________________________
	
	 b) Qual foi o sinal dado por Deus (vs. 12-17)?				  

__________________________________________________
	 __________________________________________________

Depois que Noé e a sua família se estabeleceram na terra, teve 
lugar um incidente registado em Génesis 9:20-27. Esse incidente 
mostra que até mesmo um homem justo como Noé pode ser tentado 
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e cair em pecado. Também revela o carácter dos três filhos de Noé: 
Sem, Cão e Jafé. Cão tratou o pai desrespeitosamente, enquanto que 
Sem e Jafé mostraram respeito para com ele. A maldição da profecia 
de Noé caiu sobre Canaã, filho de Cão (vs. 25-27). Séculos mais 
tarde, as tribos cananéias reunidas foram devidamente castigadas, 
quando os israelitas ocuparam as suas terras.

O texto de Génesis 10:1-32 descreve os lugares onde se 
estabeleceram os descendentes de Noé. Actualmente, os cientistas 
que estudam a história da humanidade vão descobrindo mais e mais 
provas de que essa descrição é correcta. Essa é a única explicação 
adequada que temos de como os povos vieram a viver nos lugares 
que ocupam no mundo.

O gráfico nomeia os três filhos de Noé, os seus filhos e algumas 
das nações que resultaram dos seus descendentes.

Os Descendentes de Noé e as suas Nações

 Os filhos de Jafé estabeleceram-se na área dos mares Negro e 
Cáspio, e daí para oeste até a Espanha (Génesis 10:2-5). É possível 
que os povos germânicos descendam deles (Asquenas?).

Jafé
(Raça Ariana)

Cão 
(Raça Turaniana)

Sem
(Raça Semita)

•	 Gômer (celtas)
•	 Magogue (citas – mangóis)
•	 Madai (medos)
•	 Javâ (gregos)
•	 Tubal (turcomanos)
•	 Meseque (eslavos)
•	 Tiras (trácios)

•	 Cuxe (etíopes)
•	 Mizraim (egípcios)
•	 Pute (líbios)
•	 Canaã (palestinos)

•	 Elão (elemitas)
•	 Assur (assírios)
•	 Arpaxade (caldeus)
•	 Lude (lídios)
•	 Arã (sírios)

Noé
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Três dos filhos de Cão foram para a África (vs. 6-14). 
Posteriormente, espalharam-se para o norte, para a terra de Sinear e 
para a Assíria, e construíram cidades como Nínive, Babel, e Acade. 
Canaã, o quarto filho de Cão, estabeleceu-se nas margens do mar 
Mediterrâneo, desde Sidom até Gerar, perto de Gaza. Os cananeus 
usavam uma linguagem semelhante à dos descendentes de Sem, 
embora fossem descendentes de Cão.

Os descendentes de Sem ocuparam a área ao norte do golfo 
Pérsico (vs. 21-31). São conhecidos como semitas. Elão, Assur e 
Arã são nomes de lugares associados aos semitas.

O mapa abaixo mostra a área geral onde se estabeleceram os 
descendentes de Jafé, Cão e Sem.

Exercícios

16 	Qual foi a razão principal de Deus ao julgar o mundo mediante o 
dilúvio? 
___________________________________________________



52

Tendas, Templos e Palácios

	 17	 Examine o gráfico, o mapa e as descrições de onde se 
estabeleceram os descendentes de Noé. Então relacione cada filho 
com os lugares e nações associados a ele e aos seus descendentes. 
Escreva o número do filho (1-3) antes de cada lugar (a-i) e nação 
(j-s) associados a ele.

	 ___a) Acade 		  ___j) Assírios			   1. Sem 
	 ___b) África 		  ___k) Celtas			   2. Cão 
	 ___c) Arã 			  ___l) Caldeus			   3. Jafé
	 ___d) Assur 		  ___m) Elamitas
	 ___e) Mar Negro 		 ___n) Etiópia
	 ___f) Mar Cáspio 		 ___o) Líbia
	 ___g) Ninive 		  ___p) medos
	 ___h) Sinear		  ___q) Palestina
	 ___i) Espanha 		  ___r) Citas – Mongóis

Abraão e os Seus Descendentes

A partir deste ponto, o Espírito Santo estreita o nosso centro de 
atenção em direcção aos semitas (Génesis 11:10-32), Há uma árvore 
genealógica com dez gerações, da família de Sem, terminando na 
família de Terá, que migrou da cidade de Ur para Harã. Abraão, cujo 
nome foi mais tarde mudado para Abraão, pertencia a essa família. 
Abraão é o exemplo de um homem que vivia conforme a revelação 
divina da criação, segundo nos é revelado em Salmos 19. Deus 
cumpriu a Sua promessa feita a Abraão, e guiou-o “... da fé em fé...” 
(Romanos 1:17).

Os descendentes de Abraão – tanto os naturais quanto os 
espirituais - ocupam o centro do interesse divino por todo o resto da 
Bíblia. Estes são chamados de povo de Deus.
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Exercícios

18	 Abraão reveste-se de especial importância num estudo do Antigo 
Testamento por causa dos 	seus descendentes

	 a) que eram muito numerosos.
	 b) que são chamados semitas.
	 c) que são o povo de Deus.
	 d) que são descendentes de Sem.
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Auto-Teste

Escolha Múltipla. Circule cada resposta certa.

1. 	 O relato da criação no Génesis é importante porque nos revela que
a) Deus criou o mundo do nada.
b) a Bíblia ensina em que ano Deus criou o mundo.
c) o Jardim do Éden estava localizado em certo lugar.

2. 	 Deus queria que o homem
a) não tivesse responsabilidade. 			 
b) tivesse domínio sobre a criação terrena.
c) amasse Deus por ser esse o seu dever.

3. 	 Faça um círculo em torno da letra de cada afirmação VERDADEIRA.
a) A queda frustrou totalmente os planos de Deus.
b) Satanás disse a verdade para Eva.
c) Só Adão e Eva foram afectados pela queda.
d) Um animal teve de morrer para que Adão e Eva fossem vestidos.

4. 	 A lição espiritual ilustrada pela reacção de Deus às ofertas de Caim 
e Abel é que
a) Deus não requer ofertas pelo pecado.
b) não há maneira de cobrir o pecado.
c) o homem não pode expiar o pecado pelos seus próprios esforços.

5. 	 Faça um círculo em torno da letra diante de cada afirmação que 
descreve correctamente a queda.
a) 	 Adão e Eva foram criados diferentes dos animais. Pecaram porque 

queriam ter autoridade sobre eles. Isso tornou necessário que eles 
saíssem do Jardim do Éden.

b) 	 Adão e Eva deram ouvidos à sugestão de Satanás e desobedeceram 
a Deus. Seguiram essa sugestão, exercendo a sua livre vontade 
contra o mandamento específico de Deus.

c) 	 Adão e Eva tinham usufruído da comunhão com Deus. Mas, 
ficaram mais interessados em cuidar do jardim do que em passar 
tempo na presença de Deus.
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6. 	 Noé não foi destruído pelo dilúvio porque
a) tinha fé na palavra de Deus.				  
b) era filho de um homem justo. 
c) tinha vários filhos piedosos.	

7. 	 Os descendentes de Sem estabeleceram-se na área
a) dos mares Negro e Cáspio. 				  
b) do norte da África.
c) ao norte do golfo Pérsico.

8. 	 Indique os eventos na ordem em que ocorreram. Escreva 1 antes 
daquele que aconteceu primeiro, 2  antes do que aconteceu em 
seguida, e assim por diante.
___a)	Noé creu na palavra de Deus e construiu a arca.
___b)	Adão e Eva seguiram o conselho de Satanás.
___c)	Abel foi morto pelo seu irmão, Caim.
___d)	Deus criou os céus e a terra.
___e)	Abraão nasceu.
___f)	 Deus enviou o dilúvio como castigo contra a humanidade 

pecaminosa.
___g)	Deus deu ao homem governo e responsabilidade sobre a criação 

terrena.
___h)	Deus estabeleceu uma aliança com a humanidade, cujo sinal é o 

arco-íris.
___i)	 Adão e Eva tiveram de sair do jardim do Éden.

9. 	 Faça um círculo em redor de cada afirmação VERDADEIRA.
a) Abraão pertencia à raça semita.
b) Jafé foi um dos antepassados de Abraão.
c) Os crentes de hoje fazem parte do povo de Deus.
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Confere as Tuas Respostas

10	 b) A humanidade ficou sujeita à morte física.
	 c) Adão e Eva foram expulsos do jardim do Éden.
	 e) Adão e Eva não tiveram autorização de comer da árvore da 

vida.

1	 a) 3. Mundo 			 
	 b) 5. Raça humana 		
	 c) 6. Pecado 			 
	 d) 7. Redenção (Génesis 3:15 é considerado uma profecia sobre 

Jesus Cristo)
	 e) 1. Família 
	 f) 4. Civilização 
	 g) 2. Nações do mundo

11	 Esse princípio ensina que a única maneira de expiar o pecado é 
através da morte. Os esforços do homem não são aceites. (A sua 
resposta deve ser semelhante.)

  2	 b) Verdadeira			 
	 c) Verdadeira	

12	 b) foi o antepassado humano de Cristo.

3	 b) que Deus criou o mundo através da Sua Palavra.

13	 1) Adão					       
	 2) Sete					   
	 3) Enos.				  
	 4) Quenã		
	 5) Maalaleel
	 6) Jarede
	 7) Enoque
	 8) Metusala
	 9) Lameque
     10) Noé
     11) Sem
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4	 a) Verdadeira			 
	 c) Verdadeira	

14	 a) Verdadeira			 
	 d) Verdadeira	

5	 Os principais propósitos de Deus para a humanidade eram 
estes: a) a humanidade deveria governar a criação terrena; b) a 
humanidade deveria ter comunhão com Deus (as suas respostas 
devem ser semelhantes a estas, embora não tenham de seguir 
essa ordem).

15	 a) Deus prometeu que nunca mais destruiria o mundo por meio 
de um dilúvio.

	 b) O sinal dado por Deus foi o arco-íris.

6 	 a) Foi chamada a árvore do conhecimento do bem e do mal.
	 b) Deus disse que eles não deveriam comer do seu fruto.

16	 Deus julgou o mundo para que pudesse restaurar a humanidade à 
comunhão com o Senhor.

  7	 a) 2			
	 b) 1				  
	 c) 6					  
	 d) 3	
	 e) 4
	 f) 5

17	 a) 2. Cão		  j) 1. Sem
	 b) 2. Cão		  l) 3. Jafé
	 c) 1. Sem		  m) 1. Sem
	 d) 1. Sem		  n) 1. Sem.
	 e) 3. Jafé		  o) 2. Cão
	 f) 3. Jafé		  p) 2. Cão
	 g) 2. Cão		  q) 3. Jafé
	 h) 2. Cão		  r) 2. Cão
	 i) 3. Jafé		  s) 3. Jafé
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8	 Eis como eu responderia a essa pergunta.
	 a) “A árvore era boa para se comer.”
	 b) “A árvore era agradável aos olhos.”
	 c) “A árvore era desejável para dar entendimento.”
	 (As suas respostas devem ser semelhantes).

18	 c) que são o povo de Deus.

  9	 a) Verdadeira
	 b) Falsa
	 c) Falsa
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História do Povo Escolhido

     
Considerámos a origem do mundo e a primeira história da 

humanidade. Agora passamos a estudar sobre um único homem e 
o começo de uma nação por meio da qual Deus cumpriria o Seu 
propósito para com a humanidade. Esse homem foi Abraão, e essa 
nação foi Israel, descendente dos doze filhos do seu neto, Jacob.

Deus escolheu os israelitas para serem o Seu povo porque Ele 
queria ter um povo por meio do qual pudesse concretizar os Seus 
propósitos no mundo. A Sua escolha teve o intuito de produzir três 
importantes benefícios. Em primeiro lugar, a adoração a Ele mesmo, 
o verdadeiro Deus, seria preservada no meio das trevas cada vez mais 
densas que sobreviriam ao mundo. Em segundo lugar, a Sua Palavra 
escrita, as Santas Escrituras, seria registada, guardada e transmitida 
às gerações futuras. E, em terceiro lugar, teria continuação a linhagem 
do nosso Senhor Jesus Cristo, o Redentor necessário e prometido. O 
povo de Deus, que faria esses benefícios tornarem-se possíveis, foi 
chamado para cumprir uma imensa responsabilidade!

Esta lição ajudá-lo-á a ver como Deus demonstrou o Seu grande 
poder, ao escolher, preservar e livrar o Seu povo. Quão maravilhosos 
milagres Ele fez em favor deles! Ganhará uma nova compreensão 
sobre o propósito de Deus, ao estudar esses acontecimentos.

Esboço

Uma Esperança é Dada 
     As Trevas da Época
     A Fidelidade de Deus
     O Mundo de Abrão
     A Chamada e a Promessa de Deus
Um Homem Responde
     A Viagem de Abraão
     As Provas de Abraão
          Os Cinco Primeiros Testes
          Outros Eventos

3LIÇÃ
O
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          O Teste Final
     Os Descendentes de Abraão
          Isaque
          Jacob
          José
Nasce uma Nação
     Servidão e Escravatura
     Redenção e Libertação
          Deus Selecciona um Homem
          Deus Liberta os Israelitas

Objetivos

Quando terminar esta lição, deverá ser capaz de:

1. 	 Discutir sobre a experiência de Abraão, e como ela se relaciona 
à vida de fé do patriarca e à nação de Israel.

2.	 Descrever os eventos da servidão e libertação de Israel, 
explicando os seus significados.

3. 	 Explicar o propósito de Deus ao permitir que o Seu povo passasse 
por provações e sofrimentos.

Atividades de Aprendizagem

1. 	 Leia Génesis 11 até Êxodo 14 na sua Bíblia, conforme a lição 
orienta a fazê-lo.

2. 	 Trabalhe com cuidado no desenvolvimento da lição, respondendo 
às perguntas do estudo e comparando as suas respostas com as 
que aparecem no fim da lição. Dê atenção especial ao ensino 
sobre a vida de Abraão. Faça o auto-teste e verifique as suas 
respostas.

Palavras-Chave

circuncisão 		  ídolos		  migrar		 praga	
cultura 		  infantil		 patriarca	 providência



61

História do Povo Escolido

Uma Esperança é Dada

As Trevas da Época

Objetivo 1 	 Seleccione uma afirmação que mostre como a 
civilização descrita em Génesis 11 ilustra o padrão 
ensinado em Romanos 1.

Ler Génesis 11:1-9. O julgamento do dilúvio não fez cessar a 
rebeldia do homem contra Deus. O povo, que então falava um único 
idioma, traçou um plano mau e tolo. Construíram uma cidade com 
uma torre, chamada torre de BabeI, ou Babilónia. Essa torre parece 
ter sido um esforço para os homens se exaltarem acima do poder de 
Deus, tal como Satanás quisera fazer (Lucas 10:18; Isaías 14:12-14). 
Deus, porém, julgou aquele povo, confundiu a língua comum que 
eles tinham, e espalhou-os pelo planeta, cada grupo humano com a 
sua própria língua. Dessa maneira foi frustrada a capacidade deles 
se rebelarem em massa.

A condição de rebeldia da humanidade, descrita em Génesis 11, 
é um bom exemplo do padrão ensinado em Romanos 1.

Exercícios

1	 Leia Romanos 1:19-29 e responda às perguntas abaixo 
enunciadas.
a) 	O que se pode saber sobre Deus, por meio das coisas que Ele 

criou (v. 20)?
b) 	Como é que as pessoas rejeitam a verdade de Deus (v. 21)?

Em primeiro lugar, as pessoas rejeitam a verdade a respeito de 
Deus. Em seguida, descem cinco degraus nessa rejeição da verdade.

1. 	 As Suas mentes vazias ficam cheias de trevas (v. 21).
2. 	 Eles adoram imagens com a forma de homem, de aves, de 

animais ou de répteis (v. 23).
3. 	 Deus entrega-os para que pratiquem as coisas imundas que 

desejam fazer (v. 24).
4. 	 Deus entrega-os a perversões sexuais (vs. 26-27).
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5. Deus outorga-lhes uma mente corrompida, porquanto se 
recusam a reter na mente o verdadeiro conhecimento sobre 
Deus (v. 28).

Portanto, a corrompida condição dos homens, descrita em 
Génesis 11, tal como a corrupta condição descrita em Génesis 6, 
foi resultante de uma preferência humana, a de rejeitar a verdade 
de Deus. Lembremo-nos que todo o povo descrito em Génesis 11 
descendia de Noé. Portanto, eles tinham conhecimento de Deus.

O grande historiador norte-americano Arnold Toynbee, refere-
se a vinte e uma civilizações distintas ao longo de seis mil anos 
de história. Ele começa pelas civilizações da Suméria e Acádia, 
que tiveram início pouco depois do julgamento divino descrito em 
Génesis 11. E termina com as civilizações do mundo moderno. 
Toynbee descobriu que cada uma dessas civilizações segue o mesmo 
padrão de declínio final. As sementes da rebeldia, que finalmente 
produz a auto-destruição, encontram-se em todos os povos.

Exercícios

2	 A civilização descrita em Génesis 11 ilustra o padrão ensinado 
em Romanos 1, porque o seu povo.

	 a) não tinha antepassados piedosos que seguiam Deus.
	 b) tinha rejeitado a verdade que já conhecia.
	 c) não tinha conhecimento ou compreensão da verdade.

A Fidelidade de Deus

Objetivo 2	 Descreva a chamada divina de Abrão e as Suas 
promessas a ele.

Ler Génesis 12:1-3. O período de Génesis 12 – 50 é conhecido 
como a era dos patriarcas. Isso porque trata da vida dos homens 
que se tornaram conhecidos como patriarcas – os progenitores 
físicos (e espirituais) do povo de Deus. Os patriarcas foram Abrão 
(posteriormente chamado Abraão), e os seus descendentes: Isaque, 
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Jacob e José. O texto de Génesis 12 – 50 relata o relacionamento 
deles com Deus.

Há muitas admiráveis verdades que podemos aprender através 
da vida dos patriarcas! Eles lutaram na vida contra circunstâncias 
adversas, tal e qual nós fazemos. Não obstante, corresponderam à 
revelação de Deus (às Suas palavras) e à Sua orientação. Somos 
encorajados quando estudamos sobre a vida deles! Embora tivessem 
fraquezas humanas e tivessem falhas, eram sensíveis para com o 
amor de Deus. Davam crédito às promessas de Deus. Obedeciam 
a Deus e experimentavam a Sua presença de maneira pessoal, 
recebendo grande esperança para o futuro.

     O Mundo de Abrão

Abrão (posteriormente chamado Abraão) pertencia à família de 
Terá, que vivia na cidade de Ur, na Babilónia. Ur ficava localizada na 
região denominada de “crescente fértil”, sobre a qual já estudamos 
na segunda lição. Após o dilúvio, por algum tempo essa região foi 
dominada pelos sumérios, um povo não-semita. Mas os acadianos, 
um povo semita, acabaram por conquistar aqueles. A cultura onde 
Abrão se criou, provavelmente existiu naquela região do mundo por 
cerca de mil anos. Observe esses lugares no mapa abaixo.
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Ur era uma maravilhosa cidade com comércio, fábricas, palácios 
e actividades religiosas. Cobria cerca de 607 hectares. Provavelmente 
tinha uma população de 24 mil habitantes. A sua adoração idólatra 
girava em torno de uma imensa torre, com pouco mais de 21 m de 
altura (equivalente a um edifício de 7 andares).

Abrão descendia de Noé, por meio de Sem, conforme já estudámos 
(Génesis 11:10-26). Contudo, Terá, pai de Abrão, e o povo deste, 
estavam longe de ter qualquer conhecimento verdadeiro do Deus 
Altíssimo. Terá e a sua família adoravam ídolos (Josué 24:2-3).

Exercícios

3	 Passe em revisão a descrição do mundo de Abrão, estude o mapa 
da página anterior. Faça um círculo em torno de cada afirmação 
VERDADEIRA.

	 a) Ur ficava perto do mar Cáspio.
	 b) Os sumérios descendiam de Sem, filho de Noé.
	 c) Sargão foi um dos reis dos acadianos.
	 d) A Acádia fica ao norte da Suméria.
	 e) Os acadianos dominaram onde os sumérios tinham dominado.

A Chamada e a Promessa de Deus

Embora os tempos fossem tenebrosos e os homens fossem 
idólatras, Deus era fiel! Deus continuou a tratar da humanidade.

Deve ter havido algum testemunho da verdade no coração 
de Abrão. É possível que a mensagem da natureza, o primeiro 
testemunho de Deus (ver Salmo 19), tenha despertado o seu coração 
para procurar Deus. Sabemos apenas que a chamada de Deus veio a 
Abrão antes da sua família migrar de Ur para Harã (Actos 7:2).

“Ora o Senhor disse a Abrão: Sai-te da tua terra, e da tua 
parentela, e da casa de teu pai, para a terra que eu te mostrarei. E 
far-te-ei uma grande nação, e abençoar-te-ei, e engrandecerei o teu 
nome; e tu serás uma bênção. E abençoarei os que te abençoarem, e 
amaldiçoarei os que te amaldiçoarem; e em ti serão benditas todas as 
famílias da terra” (Génesis 12:1-3).
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A experiência de Abrão, do princípio ao fim, caracterizou-se pela 
fé. 

Os acontecimentos que se seguiram mostram a importância da 
fé de um homem. Primeiramente uma família, depois uma tribo, 
uma nação, e, finalmente, o próprio mundo foi afectado pela fé de 
Abraão, que o levava a seguir Deus.

Exercícios

4	 Leia o texto de Génesis 12:1-3 e anote as suas respostas para as 
seguintes perguntas. 

	 a) O que Deus pediu que Abrão deixasse?
	 b) Para onde Deus disse que Abrão fosse?
	 c) O que Deus prometeu a Abrão que faria?

Um Homem Responde

A Viagem de Abraão

Objetivo 3 	 Escolha a afirmação que descreve a viagem de 
Abrão de Ur a Siquém.

Ler Génesis 12:4-9. Abrão respondeu à chamada de Deus para 
ele deixar a segurança da sua cidade natal de Ur. O texto de Hebreus 
11:8 afirma que ele “... saiu, sem saber para onde ia”. Deus, porém, 
prometera a Abrão um lugar melhor, e ele ficou à espera ansiosamente 
pelo cumprimento dessa promessa. Ele esperava encontrar a cidade 
que fora planeada e edificada por Deus. A cidade dotada de alicerces 
permanentes (Hebreus 11:10).

     Abrão primeiramente migrou cerca de 970 quilómetros para 
o norte, ao longo do rio Eufrates, até Harã, cidade muito parecida 
com Ur. Aparentemente ele hesitou na sua resolução de cumprir a 
vontade de Deus, pois esperou até a morte de Terá, antes de obedecer 
plenamente ao Senhor. Mas então ele partiu de Harã e viajou 650 
quilómetros, para o oeste e para o sul, entrando na terra de Canaã, 
até um lugar denominado Siquém.

     De acordo com Génesis 12:7-8, por duas vezes Abrão erigiu 
um altar. Isto era uma resposta pessoal, expressando adoração ao 
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verdadeiro Deus do céu. E isto também era um testemunho para as 
comunidades idólatras onde ele vivia. Desfrutava de uma tão íntima 
comunhão com Deus que recebeu um nome incomum.

Exercícios

5	 Leia Isaías 41:8 e Tiago 2:23. Abrão, (posteriormente chamado 
Abraão) foi chamado

	 a) sacerdote de Deus.
	 b) profeta de Deus.
	 c) amigo de Deus.

6	 Volte a examinar o mapa anterior e localize os lugares para onde 
Abrão migrou de Ur. Faça um círculo em redor da letra antes da 
afirmação que melhor descreve a viagem dele.
a) 	Abrão partiu da cidade de Ur, viajou 970 quilómetros para o 

norte, até Harã, e depois mais 650 quilómetros para o sudeste, 
até Siquém.

b) 	Abrão começou a sua viagem na cidade de Ur, então 
caminhou por 1600 quilómetros para o sudeste, ao longo do 
rio Eufrates, até Siquém.

c) 	Abrão saiu da cidade de Ur e terminou a sua viagem a 970 
quilómetros ao norte, num lugar chamado Siquém.

As Provas de Abraão

Objetivo 4 	 Identifique qual qualidade de fé foi testada em cada 
uma das provas por que passou Abraão.

Os Cinco Primeiros Testes
     
Ler Génesis 12:1 – 16:16. Estudaremos agora a jornada espiritual 

de Abrão. Importa muito mais compreender essa jornada do que saber 
os nomes dos lugares por onde Abrão viajou. No texto de Neemias 
9:7-8 há uma palavra profética que explica a jornada espiritual de 
Abrão:
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“Tu és o Senhor, o Deus, que elegeste a Abrão, e o tiraste de 
Ur dos caldeus, e lhe puseste o nome de Abraão. E achaste o seu 
coração fiel perante ti, e fizeste com ele o concerto... e confirmaste 
as tuas palavras, porquanto és justo”.

Se usarmos essa palavra profética como esboço da experiência 
de Abrão, descobriremos que ali são descritos quatro acontecimentos 
principais. 

1. 	 Deus escolheu Abrão; 
2. 	 Deus mudou o nome de Abrão para Abraão; 
3. 	 Deus viu que Abraão era-Lhe fiel; e 
4. 	 Deus estabeleceu uma aliança com Abraão e cumpriu a Sua 

promessa. 

Esses quatro eventos centrais correspondem a diversos capítulos 
do livro de Génesis. A chamada de Abrão está registada em Génesis 
12. Em Génesis 15:7-21, há a descrição da aliança de Deus com 
Abrão. Os capítulos doze e dezasseis de Génesis relatam um 
importante período no relacionamento de Abrão com Deus. Revela 
cinco testes específicos mediante os quais Deus viu que Abraão 
Lhe era fiel. Na língua original do Antigo Testamento, a palavra viu 
significa explorar completamente. A fidelidade de Abrão foi trazida 
à superfície. Todos os aspectos dessa fidelidade foram postos em 
evidência. Génesis 17 descreve a ocasião quando o nome de Abrão 
foi mudado para Abraão, quando Deus confirmou a Sua aliança com 
ele.

Estudaremos os testes ou provas a que Abrão foi submetido, em 
Génesis 12 – 16, mais detalhadamente, porque esses capítulos relatam 
provas que também podemos experimentar nas nossas vidas. Estude 
cuidadosamente o gráfico a seguir. Leia as Escrituras referidas. Esse 
gráfico mostra os cinco testes que Abrão experimentou, antes da 
aliança com ele ser confirmada.

Observemos que o último desses testes envolveu alguma 
demora. Vinte e quatro anos se tinham passado, desde que Abrão 
se estabelecera na terra de Canaã e ele e Sarai não tinham qualquer 
esperança de poderem gerar um filho, segundo os recursos meramente 
humanos. Abrão tinha considerado nomear Eliezer, o seu servo de 
Damasco, como o seu herdeiro (Génesis 15:2-4). A sugestão de 
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Abrão provavelmente mostra que isso era um costume daquela 
época, porém, Deus rejeitou tal sugestão.

Deus prometera um filho a Abrão e Sarai, e acrescentou que 
através desse filho, os seus descendentes tornar-se-iam tão numerosos 
quanto as estrelas do céu. Abrão creu em Deus (Génesis 15:6), e essa 
foi a base em que ele foi aceite por Deus. O texto de Romanos 4:3 
diz que tal fé foi a base de toda a rectidão de Abrão diante de Deus.

Exercícios

7	 O quadro a seguir também envolve um exercício. As duas últimas 
colunas foram deixadas em branco para que as preencha. As três 
primeiras colunas fornecem-nos as seguintes informações. 
a) A referência bíblica onde o teste em pauta é descrito; 
b) Um breve sumário do teste. Os resultados aludem aos aspectos 

do teste que Abrão precisou vencer, mediante a sua fé e 
obediência. A qualidade de fé refere-se ao tipo de reacção 
que Abrão teve de manifestar, a fim de ser vitorioso.

TESTES DE ABRÃO (ABRAÃO)

Referência 
Bíblica

Descrição do 
Teste

Contexto do 
Teste Resultados Qualidade 

de Fé

1. Génesis 
11-12

Disposição para 
romper laços 

naturais.
Ur

2. Génesis 
12:10-20

Pressão das cir-
cunstâncias. Egipto

3. Génesis 
13:1-18

Opção entre a 
paz e a conten-

da com Ló.
Conflito

4. Génesis 14
Amor aos ir-

mãos e depen-
dência de Deus.

Reis do Norte 
de Sodoma

5. Génesis 16
Espera pelo 

nascimento de 
um filho.

Sarai, sua 
esposa
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Leia cada um dos textos bíblicos dados nas referências. Então, 
nas duas colunas em branco do quadro a seguir, escreva os resultados 
obtidos e a qualidade de fé testada por cada um dos testes. Quanto aos 
resultados, escolha dentre as cinco ideias seguintes, relacionando-
as aos testes; riquezas, fome, separação, demora e poder. Quanto à 
qualidade de fé, escolha dentre estas cinco possibilidades: fervor de 
fé, humildade, integridade, paciência e suficiência de fé.

Outros Eventos: Ler Génesis 17:1 – 21:34; 23:1-20.

A debilidade humana de Abrão manifestou-se novamente quando 
ele e Sarai planearam que Hagar, a criada de Sarai, deveria dar um 
filho a Abrão. Por meio de Hagar, Abrão gerou um filho que se 
chamou IsmaeI. Porém, apesar do erro de Abrão, Deus apareceu-
lhe novamente. Deus ampliou e confirmou a aliança firmada com o 
patriarca. O nome de Abrão foi mudado para Abraão, e o nome de 
Sarai mudado para Sara. E Deus prometeu que abençoaria todos os 
descendentes de Abraão, incluindo Ismael (Génesis 17:1 – 18:15). O 
acto da circuncisão tornou-se o sinal ou selo da aliança. Ao receber e 
aplicar a circuncisão, Abraão concordou com a aliança e reconheceu 
a autoridade de Deus sobre a sua vida.

A destruição de Sodoma e Gomorra (Génesis 18 – 19), o 
incidente com Abimeleque (Génesis 20), o nascimento de Isaque, 
filho da promessa (Génesis 21) e a morte de Sara (Génesis 23) foram 
acontecimentos que tiveram lugar durante esse período.

O Teste Final: Ler Génesis 22:1-19.

Restava ainda um teste para Abraão, no seu relacionamento com 
Deus. Foi o teste crucial e culminante.

Exercícios

8	 Reveja o texto de Génesis 22:1-19. Faça um círculo em torno da 
letra antes de cada afirmação VERDADEIRA.
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a) 	Deus pediu a Abraão que sacrificasse Isaque.
b) 	Abraão disse aos seus servos que não regressaria sozinho.
c) 	Abraão disse a Isaque que Deus providenciaria um cordeiro 

para o sacrifício.
d) 	Deus ficou satisfeito com a obediência de Abraão.

Abraão teve de apelar para algo acima de sua capacidade 
humana de raciocínio, a fim de declarar a Isaque que o próprio Deus 
providenciaria um cordeiro para ser sacrificado. A disposição de 
Abraão em sacrificar o seu filho demonstrou tanto a sua obediência 
quanto a sua fé fundamentada em Deus. Deus Pai não apenas 
providenciou um carneiro para o sacrifício, mas também confirmou 
a Sua promessa a Abraão. Em Génesis 22:17, lemos que Deus lhe 
disse: “Que deveras te abençoarei, e grandissimamente multiplicarei 
a tua semente, como as estrelas dos céus, e como a areia... do mar...”.

Exercícios

9	 Qual frase melhor descreve a qualidade de fé que foi testada no 
teste final de Abraão?

	 a) Integridade e humildade.
	 b) Paciência e capacidade de esperar.
	 c) Obediência e entrega total.

10	 Está a experimentar na sua vida algumas circunstâncias por 
meio das quais a sua fé está a ser provada? Descreva essas 
circunstâncias e as qualidades de fé que precisa exercer, para sair 
vencedor.

Os Descendentes de Abraão

Objetivo 5 Identifique as descrições sobre os descendentes de 
Abraão e o relacionamento de cada um deles para 
com o povo de Israel.
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Estudámos a vida de Abraão com muitos detalhes devido ao 
facto de que ele simboliza as verdadeiras questões envolvidas na 
fé. Embora não possamos fazer outro tanto acerca da vida de cada 
descendente de Abraão, pelo menos podemos aprender muitas coisas 
sobre eles.

O diagrama abaixo chama-se árvore genealógica e mostra as 
relações entre os descendentes de Abraão. As linhas mais fortes 
exibem os membros da família sobre os quais a Bíblia mais relata. 
Por exemplo, o diagrama indica que Tera tinha três filhos: Harã, 
Abraão e Naor. Sob os nomes de cada um deles figuram os nomes dos 
seus descendentes. Todavia, alguns desses descendentes casaram-se 
com outros descendentes, de tal modo que também estão ligados por 
linhas. Rebeca, neta e Naor, casou-se com Isaque, filho de Abraão 
e Sara. Raquel e Lia, bisnetas de Naor, casaram-se com Jacob, neto 
de Abraão.
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Exercícios

11	 Faça um círculo em redor da letra diante do nome de cada 
descendente de Abraão.
a) Rebeca 			  e) Jacob
b) Ló 			   f) Raquel
c) Árabes			   g  Israelitas 
d) Edomitas 		  h)  Moabitas

Lembra-se dos três propósitos com que Deus escolheu um povo? 
(ver a introdução à lição). O terceiro desses propósitos era contar 
com uma linhagem por meio da qual viesse Jesus Cristo, o Redentor. 
O texto de Génesis 24 – 50 relata as vidas de três descendentes de 
Abraão: Isaque, Jacob e José.

Isaque: Ler Génesis 24:1 – 26:35.
     
A história da vida de Isaque parece ser ofuscada pelas vidas do 

pai, Abraão, e do filho, Jacob. No entanto, ele foi um elo importante 
no plano de Deus. Abraão cuidou que ele não se casasse com alguma 
mulher cananeia. Eliezer, servo de Abraão, seguiu as instruções de 
Abraão e trouxe para Isaque uma esposa dentre o parentesco de 
Abraão, na Mesopotâmia (Génesis 24). Deus confirmou a Sua aliança 
com Isaque (Génesis 26:5). Por meio de Isaque, as promessas de 
Deus foram transmitidas ao seu filho Jacob.

Exercícios

12	 Que divisão na família de Isaque aparece no texto de Génesis 
25:27-28?
___________________________________________________
___________________________________________________
___________________________________________________
___________________________________________________
___________________________________________________
___________________________________________________
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Jacob: Ler Génesis 27:1 – 37:1.
     
Apesar das suas falhas, Jacob deu valor à bênção divina envolvida 

na aliança. Ele parecia entusiasmado com a promessa divina acerca 
de uma nação por meio da qual seria abençoado o mundo. Enquanto 
lemos a sua história, vemos que ele precisou experimentar as 
consequências do seu pecado, conforme sucede a todos os homens. 
Deus testou-o e castigou-o, produzindo na sua vida a grandeza. Deus 
tratou-o como a um filho (Hebreus 12:5-8).

Finalmente, o nome de Jacob, que significa “enganador”, 
foi mudado para Israel, que significa “príncipe diante de Deus” 
(Génesis 32:28). Esse foi o nome pelo qual deveria ser chamado o 
povo escolhido de Deus – “os israelitas”. Os doze filhos de Jacob 
foram as cabeças das doze tribos que vieram a ser a nação de Israel 
(Génesis 49).

Exercícios

13	 Tanto Isaque como Jacob fizeram erros semelhantes com os 
filhos. Leia Génesis 37:3-4. Faça um círculo em torno da letra da 
frase que descreve esse erro.
a) 	Nenhum desses homens mostrou grande afecto pelos filhos. 
b) 	Ambos os homens mostraram parcialidade em favor de um 

dos filhos.
c) 	Ambos os homens deram a todos os seus filhos presentes 

valiosos.

José: Ler Génesis 37:2 – 50:26.

A história de José mostra-nos que ele foi uma grande e bela 
personalidade entre aqueles sobre que lemos na Bíblia. A narrativa 
ilustra a providência de Deus, que também podemos experimentar. 
José foi vendido como escravo ao Egipto, quando tinha dezassete 
anos. Aos trinta anos, tornou-se segundo governante do Egipto. Dez 
anos mais tarde, o pai, Jacob, e o resto da família, entraram no Egipto, 
quando houve um período de muita fome em todo o crescente fértil. 
A família totalizava setenta pessoas. Por causa de José, Faraó (rei 
do Egipto) permitiu que eles se estabelecessem na terra de Gósen, a 
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leste de onde o rio Nilo desagua no mar Mediterrâneo. A região era 
apropriada para eles, como criadores de ovelhas. Ali aumentaram 
muito em número, riquezas e influência.

Lemos em Génesis 15:13-16 que Deus dissera a Abraão que os 
seus descendentes passariam muitos anos como estrangeiros, noutra 
terra. Por esse motivo, o livro de Génesis parece encerrar-se com 
uma derrota para o povo de Deus. O quadro final é o de um enterro 
(Génesis 50:26). Contudo, Deus sabia que os israelitas teriam 
que crescer em força e aumentar em número, para que pudessem 
conquistar e entrar na posse da terra da promessa. Também teriam 
de ser impedidos de se misturar por casamento com os cananeus, 
e da adoração idólatra que havia em Canaã. Durante o tempo que 
eles estiveram no Egipto, quão maravilhosamente Deus fortaleceu 
as forças e a determinação do Seu povo!

Exercícios

14	 Reveja a secção anterior. Então combine o nome da pessoa (lado 
direito) com cada frase que a 	 descreve (lado esquerdo).
____a) 	Meio-irmão de Isaque			   1. Naor
____b) 	Também se chamava Israel		  2. Abraão
____c) 	Duas das suas descendentes 		  3. Sara
		  casaram-se com Jacob			   4. Isaque	
____d) 	Da sua mãe obteve o direito 		  5. Ismael
		  de primogenitura				   6. Rebeca	
____e) 	Foi mãe de Isaque			   7. Jacob
____f) 	 Disse a Jacob para enganar o pai			 
____g)  	Deus pediu-lhe que sacrificasse o filho			 
____h)  As doze tribos de Israel descendem 
	   do seu neto, Jacob
____i)		 Favorecia o filho, Esaú
____j) 	 Ele e os filhos foram viver no Egipto
____l)		 Ela favorecia o filho Jacob
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Nasce uma Nação

Começando com um pequeno grupo de setenta pessoas, que 
foram para o Egipto, os israelitas foram aumentando até chegarem 
a quase três milhões de pessoas. Mas, a fim de entrarem na posse 
da terra prometida aos patriarcas, precisavam de ser libertados e 
preparados. Precisavam de ser moldados para formar uma nação.

Embora essa preparação tivesse durado apenas cinquenta anos, foi 
uma fase tão importante que uma sexta parte do Antigo Testamento 
se dedica à sua descrição. Esta inclui a totalidade dos livros de 
Êxodo, Levítico, Números e a maior parte de Deuteronómio. Damos 
a seguir um breve resumo dessa descrição.

Do Egipto ao Sinai	 Êxodo 1 – 18
Acampamento no Sinai	 Êxodo 19 – Números 10:10
Viagens pelo Deserto	 Números 10:11-21
Acampamento em Moabe	 Números 22 – Deuteronómio 34

Servidão e Escravatura

Objetivo 6 	Seleccione afirmações que descrevam como as 
experiências no Egipto os prepararam para o que 
Deus queria que fizessem em seguida.

Ler Êxodo 1-2. Assim como o livro de Génesis narra as muitas 
falhas do homem, o livro de Êxodo descreve a poderosa história 
sobre como Deus se apressa em socorrer o homem. O Êxodo é o 
grande livro da redenção – palavra que significa comprar de volta ou 
resgatar da servidão ou cativeiro.

O próprio nome do livro significa “saída”. Os capítulos iniciais 
relatam um dos períodos mais excitantes e dramáticos da história 
do povo de Deus: como Deus lhes deu uma saída, libertando-os do 
poder de um dos mais poderosos monarcas daquela época – o Faraó 
do Egipto.

Ao começar o Livro de Êxodo, lemos sobre o período negro em 
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que a esperança do povo de Deus acerca de uma terra prometida 
estava mais fraca. José morrera aos cento e dez anos de idade. Um 
novo rei ascendera ao trono, “... que não conhecera a José” (Êxodo 
1:8). Os israelitas, que muito tinham aumentado em número e 
riquezas, ficaram debaixo de suspeita. Foram reduzidos à mais 
humilhante servidão. Para eles, aquele foi um tempo difícil. Contudo, 
despertou neles os seus sonhos então quase esquecidos... a promessa 
de Canaã... a esperança de serem o povo especial de Deus.

É até mesmo possível que os israelitas nunca tivessem saído 
do Egipto para a terra prometida, se tivessem vivido confortável e 
prosperamente no Egipto. Mas Deus não pensava que o conforto 
deles se harmonizava com os seus melhores interesses. Deus queria 
desenvolver o carácter e o sentimento de utilidade dos israelitas. Deus 
tem um propósito semelhante para nós – pois somos, igualmente, o 
Seu povo. Nunca devemos esquecer esse propósito.

Exercícios

15	 Reveja o texto de Êxodo 1 – 2. A difícil experiência dos israelitas 
no Egipto preparou-os para o que Deus queria que eles fizessem 
em seguida, porquanto

	 a) tornaram-se fortes e numerosos.
	 b) gozavam conforto e segurança.
	 c) diminuíram em número e enfraqueceram-se.
	 d) clamaram pedindo socorro.

O povo de Deus fora fortalecido e a esperança fora lhes 
infundida, mediante uma vida dura. Foram assim preparados para os 
passos seguintes, dentro do propósito divino de serem usados como 
testemunhas do Senhor.

Servidão e Escravatura

Objetivo 7 	Escolha descrições sobre a libertação dos israelitas 
do Egipto e reconheça a significado dessa libertação.

Deus Selecciona um Homem: Ler Êxodo 3 – 6.
Quando estudamos o plano de Deus para a humanidade, 
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compreendemos que isso sempre envolve um homem ou uma 
mulher escolhidos. Isso aconteceu quando Deus tirou os israelitas do 
Egipto. Nos últimos e cansativos anos da servidão de Israel, nasceu 
um filho a um casal da tribo de Levi. Faraó tinha ordenado que todos 
os meninos nascidos aos israelitas teriam de ser sacrificados. Aquele 
filho, porém, foi escondido pela sua mãe durante algum tempo, até 
que, não mais podendo ocultá-lo, colocou-o num pequeno cesto 
deixado a boiar nas águas do rio Nilo.

O menino foi encontrado pela filha do Faraó, que lhe deu o 
nome de Moisés, palavra que significa “retirar”, porque ela o tinha 
retirado de dentro da água. Por meio da intervenção da irmã mais 
velha de Moisés, a própria mãe do menino foi trazida para cuidar 
dele. Os eventos da vida de Moisés levam-nos a deduzir que a mãe 
lhe ensinou coisas sobre o seu povo e sobre o Deus vivo, que ele de 
nunca mais esqueceu.

Após os seus primeiros anos de vida, sob os cuidados da mãe, 
Moisés foi criado na corte do rei. Dispunha das vantagens das 
riquezas e da civilização egípcia. Aprendeu muito durante os quarenta 
anos que passou no palácio do Faraó. Contudo, nunca deixou de se 
identificar com o seu povo, os israelitas, embora não da maneira 
correcta (Êxodo 2:11-16). Moisés era imperfeito, como qualquer um 
de nós. Deus precisou de levá-lo para o deserto de Midiã, para ele 
entrar na segunda grande fase da sua educação, onde viveu durante 
os quarenta anos seguintes.

Finalmente, quando Moisés tinha oitenta anos de idade, apareceu-
lhe o Deus eterno. Diante da sarça-ardente, no deserto de Midiã, 
Deus disse-lhe: “... Eu sou o Deus do teu pai, o Deus de Abraão, 
o Deus de Isaque, e o Deus de Jacob...” (Êxodo 3:6). Assim Deus 
vinculou-se às promessas feitas dentro da aliança celebrada com os 
patriarcas. Deus disse a Moisés o que o Seu plano incluía para a vida 
de Moisés (Êxodo 3:1 – 4:17). Durante os últimos quarenta anos de 
vida, Moisés guiou o povo de Deus do Egipto até à Terra Prometida.
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Exercícios

16	 Na Bíblia há muitas referências a Moisés. Reveja Êxodo 1 – 3 
e leia Actos 7:22-30. Relacione o lugar (ao lado direito) a cada 
descrição sobre o que Moisés ali aprendeu (lado esquerdo).
___a) Conhecer Deus.			   1. Na casa da mãe
___b) Que ele era israelita.		  2. No palácio de Faraó
___c) Que Deus o enviaria ao Faraó.	 3. No deserto de Midiã
___d) A sabedoria do Egipto.
	

17	 Leia o texto de Hebreus 11:24. Moisés tomou várias decisões 
importantes. Combine a decisão (lado direito) com cada descrição 
daquilo que envolvia (lado esquerdo).
___a) Os tesouros do Egipto.		  1. Moisés escolheu	
___b) Manter os olhos na 		  2. Moisés rejeitou
          recompensa futura.	
___c) Ser chamado filho da 
	     filha de Faraó.			 
___d) Sofrer com o povo de Deus.
___e) A satisfação do pecado por 
	    algum tempo.
     
Moisés escreveu o Pentateuco (os cinco primeiros livros da 

Bíblia). O seu treino no Egipto, juntamente com as suas experiências 
espirituais, dera-lhe a capacidade necessária para realizar aquela 
importante tarefa.

Deus Liberta os Israelitas: Ler Êxodo 7 – 14.
Libertar o povo de Deus das mãos de um Faraó dotado de imenso 

poder, parecia uma tarefa impossível. O domínio egípcio expandira-
se muito e estendendo-se do Egipto à Palestina, e daí até a região a 
oeste do rio Eufrates.

Moisés pediu a Faraó que desse liberdade ao povo de Deus. A 
resposta de Faraó, mostra-nos em poucas palavras a sua atitude. 
Ele preferiu o clássico: “... Quem é o Senhor, cuja voz eu ouvirei, 
para deixar ir Israel?...” (Êxodo 5:2). Deus apoiou o pedido de 
Moisés com pragas sobrenaturais. As primeiras nove pragas foram 
semelhantes aos desastres naturais que algumas vezes ocorriam no 
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vale do rio Nilo – peixes mortos, enxames de rãs mortas, piolhos 
e moscas, insectos e pestilência, úlcera nas pessoas e saraivada. A 
última das dez pragas foi um julgamento contra todos os deuses do 
Egipto (Êxodo 12:12).

Lemos que a principio Faraó manteve-se intransigente, ou 
conforme diz a Bíblia, ele endureceu o coração. Deus tornou-o 
obstinado, ou conforme diz o hebraico, fez firme o seu coração. Isso 
permite-nos ver que Deus somente confirmou aquilo que o próprio 
Faraó já tinha resolvido. Voluntariamente, Faraó tomou a decisão de 
resistir, e Deus conservou-o nessa atitude, para Sua própria glória. 
As pragas demonstraram o poder do Deus de Israel, tanto para os 
egípcios como para os israelitas. Cada praga trouxe uma maior 
manifestação do poder sobrenatural de Deus.

Finalmente, Deus enviou a décima praga. Os seus resultados 
foram tão radicais que os egípcios insistiram em que os israelitas 
deixassem imediatamente o Egipto (Êxodo 12:33).

Exercícios

18	 Reveja o texto de Êxodo 12:21-36 e responda às perguntas abaixo 
enunciadas.

	 a) O que Moisés disse que os israelitas fizessem (vs. 21-22)?
	 b) O que Moisés disse que Deus faria (v. 23)?
	 c) O que aconteceu aos egípcios (v. 29)?
	 d) Quais as duas coisas que os egípcios fizeram (vs. 31, 35, 36)?
	 e) Por que esse evento se chamou Páscoa?

Os israelitas partiram imediatamente, levando consigo as riquezas 
do Egipto. Dirigiram-se para o Mar Vermelho. Esse era o caminho 
mais directo para Canaã. Através da concorrida estrada costeira, que 
era usada como rota comercial e militar, eles poderiam ter chegado 
a Canaã em duas semanas. Deus porém, preferiu conduzi-los na 
direcção do Mar Vermelho. Lembremo-nos que os israelitas eram 
uma massa desorganizada de ex-escravos. Eram factores muito 
importantes o tempo e a oportunidade de se unificarem. Deus não 
queria que eles voltassem ao Egipto. Portanto, ainda faria mais um 
acto miraculoso. Tal acto produziria um tremendo efeito entre os 
egípcios; eles saberiam quem é o Senhor (Êxodo 14:4).
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Deus conduziu o povo através duma coluna de nuvem durante 
o dia, e duma coluna de fogo durante a noite; Deus mesmo se 
manifestava nessa coluna. Quando os egípcios mudaram de ideias e 
vieram atrás dos israelitas, Deus mudou a posição da nuvem gloriosa 
para detrás do Seu povo, postando-se entre os israelitas e os egípcios. 
Deus usou um forte vento oriental para abrir caminho pelo mar, e os 
israelitas atravessaram em seco. E à distância observaram o exército 
egípcio sendo coberto pelas águas do mar, quando tentavam seguir 
pelo mesmo caminho. Deus livrou o Seu povo!

Exercícios

19	 Qual o efeito desse milagre sobre os israelitas (ver Êxodo 14:31)?
	 ___________________________________________________
	 ___________________________________________________
	 ___________________________________________________

20	 Faça um círculo em torno de cada afirmação VERDADEIRA. 
	 a) Deus fez Faraó decidir oferecer-Lhe resistência.
	 b) Os primogénitos dos israelitas foram poupados porque viviam 

na terra do Gósen.
	 c) Faraó pediu que os israelitas saíssem do Egipto.
	 d) Os israelitas nada puderam levar consigo.
	 e) Os israelitas não foram directamente para a terra de Canaã.

21	 Deus libertou miraculosamente o Seu povo. Essa libertação foi 
significativa por ter mostrado que

	 a) Moisés convenceu Faraó a mudar de atitude.	
	 b) os israelitas eram astutos e sábios.
	 c) não havia deus que se assemelhasse ao Senhor.
	 d) os israelitas formavam uma grande nação.
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Auto-Teste

Escolha Multipla Circule a letra que prescede cada resposta certa 

1. 	 De que modo a civilização descrita em Génesis 11 ilustra o 
padrão dado em Romanos 1?
a) Tinham rejeitado a verdade de Deus e eram rebeldes.
b) Não tinham qualquer conhecimento de Deus.
c) Começaram a adorar imagens de répteis.

2. 	 A chamada divina a Abraão era para que
a) ele tivesse muitos descendentes.
b) ele tornasse-se uma grande nação.
c) ele deixasse a sua terra natal.

3. 	 Faça um círculo em torno da letra diante da frase que dá 
os nomes dos lugares por onde Abrão viajou, em ordem 
correcta.
a) Harã, Ur e Siquém.
b) Siquém, Ur e Harã. 
c) Ur, Harã e Siquém.

4. 	 A qualidade da fé testada na última e crucial prova que 
envolveu Abraão
a) a humildade.
b) a obediência.
c) a paciência.

5. 	 As doze tribos de Israel descendem dos doze filhos de
a) Abraão.
b) Jacob.
c) José.
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6. 	 Faça um círculo em redor da letra em frente de cada afirmação 
VERDADEIRA.
a) 	A fé de Abraão foi testada depois que Deus lhe prometera 

muitos descendentes.
b) 	Abraão recebeu o sinal da circuncisão após ter crido na 

palavra de Deus. 
c) 	 Jacob entrou no Egipto antes de José. 
d) 	O homem cujo nome significava “enganador”, recebeu um 

novo nome, com o sentido de “príncipe diante de Deus”. 
e) 	 Foi no palácio de Faraó que Moisés conheceu Deus. 
f) 	 Quando os israelitas partiram do Egipto, já estavam prepara 

dos para entrar na terra prometida.
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Confere as Tuas Respostas

11	 c) Árabes		  e) Jacob		
	 d) Edomitas	 g) Israelitas
	
1	 a) Pode-se conhecer o eterno poder de Deus e a Sua divindade.
	 b) Recusam-se a honrar Deus e ser-Lhe agradecidos.

12	 Isaque favorecia Esaú e Rebeca favorecia Jacob. E isso fez os 
dois irmãos competirem entre si.

2	 b) tinha rejeitado a verdade que já conhecia.

13	 b) Ambos os homens mostraram parcialidade em favor de um 
dos filhos.

3	 a) Falsa			   d) Verdadeira	
	 b) Falsa			   e) Verdadeira
	 c) Verdadeira
	
14	 a) 5. Ismael	 g) 2. Abraão 
	 b) 7. Jacob		 h) 2. Abraão
	 c) 1. Naor		  i) 4. Isaque
	 d) 7. Jacob		 j) 7. Jacob
	 e) 3. Sara		  l) 6. Rebeca
	 f) 6. Rebeca
 
4	 a) Pediu-lhe que deixasse a sua terra natal, os seus parentes e a 

casa do pai.
	 b) Disse que ele fosse para uma terra que o Senhor lhe mostraria.
	 c) Prometeu dar-lhe muitos descendentes, tornando o seu nome 

famoso e abençoando o mundo inteiro por meio dele. (As suas 
respostas devem ser semelhantes).

15	 a) tornarem-se fortes e numerosos.
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	 d) clamaram pedindo socorro.

5	 c)  amigo de Deus.

16	 a)  3. No deserto de Midiã
	 b)  1. Na casa da mãe
	 c)  3. No deserto de Midiã
	 d)  2. No palácio de Faraó

6	 a) Abraão partiu da cidade de Ur, viajou 970 quilómetros para o 
norte, até Harã, e depois mais 650 quilómetros para o sudoeste, 
até Siquém.

17	 a) 2. Moisés rejeitou 
	 b) 1. Moisés escolheu 
	 c) 2. Moisés rejeitou 
	 d) 1. Moisés escolheu 
	 e) 2. Moisés rejeitou

7	 Nº 1: Separação – Fé Fervorosa
	 Nº 2: Fome – Fé suficiente
	 Nº 3: Riquezas – Humildade
	 Nº 4: Poder – Integridade
	 Nº 5: Demora – Paciência

18	 a) Disse que cada família matasse um cordeiro ou cabrito, 
aspergindo o seu sangue na verga e nas ombreiras da porta da 
casa. E que não saíssem de casa até à noite.

	 b) Deus veria o sangue e não mataria o primogénito da família. 
	 c) Todos os seus primogénitos seriam mortos.
	 d) Rogaram que os israelitas partissem e deram-lhes Jóias e 

vestes.
	 e) Porque o Senhor passou por cima da resistência dos israelitas 

e poupou os seus   
	     primogénitos.
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8	 a) Verdadeira			   c) Verdadeira
	 b) Falsa				    d) Verdadeira

19	 Mostraram profundo respeito para com o Senhor e n’Ele 
depositaram fé, bem como no Seu servo Moisés. (A sua resposta 
deve ser semelhante).

9	 c) Obediência e entrega total. (Parece-me a melhor resposta).

20	 a) Falsa
	 b) Falsa
	 c) Verdadeira
	 d) Falsa
	 e) Verdadeira

10	 A sua resposta. Talvez esteja a enfrentar circunstâncias 
semelhantes às de Abraão. Pode ser vitorioso, tal e como sucedeu 
a ele.

21	 c) não havia deus que se assemelhasse ao Senhor.
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A História da Fé 
e da Adoração

Após tantos anos de servidão, o povo de Deus precisava de ser 
treinado na liberdade. Tal processo levaria tempo. A “escola” de 
Deus para o Seu povo foi o deserto, e o tempo que ali estiveram 
foi um período de ricas experiências religiosas e de educação. As 
leis precisavam de ser recebidas, aprendidas e postas em prática. 
O coração do povo precisava de ser ligado aos seus lideres e uns 
aos outros. Os israelitas precisavam de compreender qual era a sua 
missão. E a vida no deserto era necessária para produzir uma raça 
rija e vigorosa o bastante, para servir de espada contra os cananeus.

Ao estudar esta lição, seguirá os israelitas na sua viagem rumo à 
terra prometida. Vê-los-á a avançar e também os verá a marcar passo. 
Aprenderá sobre os vários meios usados por Deus para produzir 
a ordem e a unidade entre eles. E também descobrirá as verdades 
espirituais que são retratadas por meio de objectos e observâncias 
particulares, escolhidos por Deus.

Será grandemente enriquecido o seu entendimento sobre a fé e a 
adoração através do material desta lição. Também verá como o povo 
de Deus foi preparado, através das suas experiências, para possuírem 
a terra que Deus lhes prometera.

Esboço

O Povo de Deus é Ppreparado
     A Lei de Deus e os Seus Propósitos
          A Lei Moral        
          A Lei Civil   
          A Lei Cerimonial
     A Organização Ensinada por Deus e o Seu Propósito
          Tenda da Presença do Senhor
          O Sacerdócio
          As Ofertas
          Festas e Estações
          Enumeração e Organização do Acampamento

4LIÇÃ
O
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O Povo de Deus Duvida e Vagueia
     Atraso Devido a Falta de Fé
     Aprendendo Durante a Espera
O Povo de Deus Ouve Iinstruções Finais

Objetivos

Quando terminar esta lição, deverá ser capaz de:
1. 	 Descrever os mais importantes eventos ocorridos durante a 

viagem de Israel do mar Vermelho às planícies de Moabe;
2. 	 Explicar as cinco maneiras pelas quais Deus preparou o 

Seu povo para que O servissem, e reconhecer a aplicação 
espiritual de cada uma dessas maneiras;

3. 	 Crescer no seu entendimento sobre a adoração, ao estudar o 
padrão de adoração que Deus deu para Israel seguir.

Atividades de Aprendizagem

1. 	 Leia a sua Bíblia conforme lhe for determinado. É importante 
que cumpra as tarefas de leitura, para que se familiarize com 
o conteúdo de cada livro do Antigo Testamento. (As lições 
4 a 10 cobrem os principais temas dessas leituras, mas não 
poderá encontrar todos os detalhes enquanto lê).

2. 	 Complete a lição. Ao rever a Primeira Unidade (Lições 1 a 4), 
complete o exame da primeira

    	 unidade e envie ao seu professor.

Palavras-Chave

consagração 		  maná			 
decálogo 			   Messias		
festa 			   oferta	
legalismo			   península		
lei cerimonial		  sacerdote		
lei civil			   véu
lei moral
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O Povo de Deus é Preparado

Objetivo 1 	Escolha afirmações que descrevam lugares e eventos 
da viagem de Israel do mar Vermelho ao Sinai.

Para o povo de Israel, o seu êxodo ou saída do Egipto foi um 
dos maiores acontecimentos da sua experiência. Os escritores do 
Antigo Testamento aludiram ao mesmo por muitas e muitas vezes. O 
mapa abaixo mostra a rota dessa jornada, representada por uma linha 
interrompida. Quando estiver a ler sobre a viagem deles, procure 
neste mapa cada lugar que for mencionado. (Leia Êxodo 15 – 19).

   

Depois que os israelitas partiram do Egipto, viajaram através da 
península do Sinai, por determinação divina. (A península do Sinai é 
a região entre o mar Vermelho, a oeste, e o golfo de Acaba, a leste).

Depois que Deus derrotou os egípcios com o Seu grande poder, 
houve um tempo de louvor triunfal (Êxodo 15). Seguiu-se uma 
caminhada de três dias pelo deserto de Sur. Em Mara, a água amarga 
tornou-se potável por meio de um milagre (Êxodo 15:25). Então os 
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israelitas mudaram o rumo para o sul, e acamparam-se em Elim.
No deserto de Sim, Deus providenciou miraculosamente o maná. 

Maná significa “Que é isto?”, na língua dos hebreus. Era um alimento 
misterioso, nutritivo e concentrado, que seria o alimento diário do 
povo de Israel, até encontrar a terra de Canaã. Foram fornecidas 
codornizes em abundância, quando os israelitas desejaram comer 
carne, como comiam no Egipto.

Três coisas importantes sucederam em Refidim: 

1. 	 Deus providenciou uma fonte que jorrava água, quando 
Moisés feriu a rocha com a sua vara; 

2. 	 O exército amalequita bateu em retirada, derrotado, enquanto 
Moisés orava pelo exército de Israel; e 

3. 	 Moisés seguiu o conselho do sogro, nomeando anciãos para 
que o ajudassem a cumprir os seus muitíssimos deveres.

Em menos de três meses, os israelitas chegaram ao monte Sinai 
(também chamado Horebe). Acampariam ali por quase um ano, onde 
teriam de aprender qual seria o seu destino e o propósito divino para 
as suas vidas.

Exercícios

1. Faça um círculo em torno da letra diante de cada afirmação 
VERDADEIRA.
a) 	Foram necessárias cerca de doze semanas para os israelitas 

chegarem ao Sinai.
b) 	Em Elim, as águas amargas tornaram-se potáveis.
c) 	O deserto de Sur fica na parte da península do Sinai.
d) 	O monte Sinai fica a oeste do Golfo de Ácaba.
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A Lei de Deus e os Seus Propósitos

Objetivo 2 	Seleccione afirmações que exprimam o sentido e o 
propósito da lei, para Israel e para os crentes..

Um ano a viver num acampamento nas cercanias do monte Sinai 
foi o suficiente para o povo com quem Deus entrara em aliança se 
tornar uma nação. Em primeiro lugar, foi-lhe dado o decálogo (que 
significa as leis ou mandamentos). Então foram promulgadas leis 
específicas para uma vida santificada. E também foi erigido um lugar 
de habitação para Deus estar entre o povo, e para ali O adorarem. 
Esse lugar foi chamado tabernáculo ou tenda da presença do Senhor. 
Além disso, foi organizado o sacerdócio, as ofertas foram ordenadas, 
e tiveram início as festas e as estações. Em suma, Israel estava a ser 
preparado para servir Deus com eficácia.

Durante séculos, os israelitas sabiam que os seus antepassados, 
Abraão, Isaque e Jacob, tinham firmado uma aliança com Deus. 
Agora, o mesmo Deus estava a revelar-se a eles. O poder divino não 
era algo que outros tinham sentido; mas tornava-se uma experiência 
nas suas próprias vidas. Eles viram pessoalmente os milagres do 
Senhor!

No Sinai, Israel preparou-se durante três dias para que a sua 
aliança com Deus fosse firmada. Deus revelou o decálogo, os outros 
preceitos e normas relativas às festas sagradas. Deus falou com o 
povo do meio do fogo e da nuvem. Aarão, dois dos seus filhos e 
setenta anciãos lideraram o povo na realização das ofertas queimadas. 
Depois que Moisés leu o livro da aliança, o povo respondeu, aceitando 
as leis. Então a aliança foi selada mediante o sangue dos animais 
sacrificados. A condição imposta por essa aliança era a obediência. 
Os membros daquela nação poderiam perder os seus direitos sob a 
aliança, por meio da desobediência.

As leis dadas por Deus podem ser divididas em três categorias:

Lei Moral		  - Regra do Certo e Errado
Lei Civil		  - Regras para o Povo
Lei Cerimonial	 - Regras de Adoração

A lei moral tinha carácter permanente. Mas muitas das leis civis e 



91

A História da Fé e da Adoração

cerimoniais foram dadas apenas por um período limitado de tempo. 
Por exemplo, certos preceitos acerca da matança de animais foram 
modificados quando o povo de Israel entrou em Canaã. (Comparar 
Levítico 17 com Deuteronómio 12:20-24.)

Exercícios

2	 Leia Êxodo 24:1-8. Por qual motivo, a aliança foi selada com o 
sangue de um sacrifício?
___________________________________________________
___________________________________________________
___________________________________________________

A Lei Moral: Ler Êxodo 20:1-26.

     A lei moral compõe-se do decálogo, ou dez mandamentos. A 
lei foi inicialmente proferida por Deus, e então registada em tábuas 
de pedra. O decálogo é importantíssimo. A seguir damos uma breve 
versão dessa lei, dada pela primeira vez em Êxodo 20:3-17.

	       1. Não adorem outros deuses fora de Mim.		
	       2. Não façam imagens de qualquer coisa para adorar.	
	       3. Não usem o Meu nome com maus propósitos.	
	       4. Observem o sábado e conservem-no santo.		
	       5. Respeitem o vosso pai e a vossa mãe.
	       6. Não cometam homicídio. 
	       7. Não cometam adultério. 
	       8. Não roubem. 
	       9. Não acusem falsamente ninguém.
	     10. Não desejem o que pertence ao próximo.

As duas primeiras leis são aquelas que mostram a natureza 
especial do decálogo. Elas proíbem a adoração de ídolos e de 
quaisquer outros deuses. Os egípcios, aos quais os israelitas tinham 
servido, adoravam muitos deuses. Canaã, para onde Israel estava a 
marchar, também era terra extremamente idólatra. O povo de Deus 
tinha de ser diferente! Precisava de mostrar devoção somente ao 
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verdadeiro Deus.
Depois que esses mandamentos foram dados a Israel, entretanto, 

os israelitas pecaram. Enquanto Moisés estava no monte santo, 
fizeram um ídolo de ouro na forma de um bezerro, e puseram-se 
a adorá-lo (Êxodo 32:1-10). No Egipto, muito provavelmente os 
israelitas tinham-se aliado aos egípcios na adoração ao deus Ápis, 
que era representada pela imagem de um boi. Agora, no Sinai, os 
próprios israelitas fabricavam e estavam a adorar uma imagem 
semelhante. Isso demonstrou que, na realidade, eles não tinham 
deixado de ser idólatras, conforme o decálogo exigia. Este acto 
demonstrou a grande necessidade de eles separarem-se das práticas 
pagãs, como a lei requeria.

Exercícios

3	 Leia os dez mandamentos. Escreva o número de cada grupo (lado 
direito), diante do tema sobre o qual trata aquele mandamento 
(lado esquerdo).
___a) Relacionamento com a família		  1. Leis 1-4
___b) Relacionamento com o próximo		  2. Lei 5
___c) Relacionamento com Deus			  3. Leis 6-7, 9
___d) Relacionamento com os bens alheios	 4. Leis 8, 10

A lei moral mostra como o homem deve viver a fim de ser aceite 
por Deus. Porém, ninguém pode cumprir a lei moral na íntegra. 
Então, ela mostra a pecaminosidade humana. O propósito da lei 
moral inteira é o mesmo hoje, tal como na época em que foi dada 
aos israelitas. O Novo Testamento ensina-nos que a lei demonstra 
estes pontos: 

1. 	 A santidade de Deus
2. 	 A pecaminosidade do homem
3. 	 A necessidade que o homem tem da rectidão de Deus 

(Romanos 3:19-31).

Nos dias do Antigo Testamento, Deus requeria que os homens 
oferecessem sacrifícios. Esses sacrifícios cobriam simbolicamente 
os pecados e fracassos humanos na observância da lei. A própria 
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lei não tinha qualquer provisão para quem desobedecesse. Desde 
que ela foi dada, apenas um homem foi capaz de cumpri-la com 
perfeição, e esse homem foi Jesus Cristo, o Filho de Deus. Cristo 
não somente cumpriu a lei, mas também pagou toda a nossa divida 
pela lei violada, sofrendo a pena imposta. Essa pena era a morte. 
Cristo morreu a fim de podermos viver. Ele foi o sacrifício perfeito 
(Hebreus 9:13-15; 10:1-22; 1 Pedro 1:18-20).

No Antigo Testamento, Abraão é o grande exemplo de como 
Deus põe as pessoas de bem com Ele mesmo. Deus aceitou 
Abraão treze anos antes dele ter sido circuncidado (Génesis 15:6), 
e quatrocentos e trinta anos antes da lei ter sido adicionada para 
mostrar no que consiste o pecado (Génesis 3:15-18). Portanto, para 
Abraão era impossível que ele tivesse sido aceite por ter cumprido a 
lei. Compreender isto é muito importante! Isso ajudar-nos-á a evitar 
pensar que os crentes de hoje precisam de cumprir todas as leis do 
Antigo Testamento, a fim de serem aceites por Deus.

Escreveu Paulo em Romanos 3:21: “Mas agora se manifestou, 
sem a lei, a justiça de Deus, tendo o testemunho da lei e dos profetas”. 
Conforme Paulo continuou a explicar, Deus agora põe as pessoas 
de bem com Ele, na base do sacrifício de Cristo e da fé deles no 
Filho de Deus (Romanos 3:22-26). Dessa forma, podemos fazer o 
contraste entre: 

1. 	 O monte Sinai, com o seu horror, trovões e relâmpagos 
(Êxodo 19), e 

2. 	 O monte Calvário, onde se tornou possível o encontro entre 
Deus e o pecador, por meio do sangue de Jesus Cristo. O 
diagrama abaixo ilustra esses pontos.

	
Lei da Promessa de Deus
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Assim, o eterno plano de Deus, conforme vamos ver, consiste 
em declarar-nos justos por causa da nossa fé e confiança n’Ele. Essa 
será sempre a aliança básica do Seu reino. A nossa justiça jamais 
poderá ser adquirida por meio da lei. Todavia, a lei continua a ter um 
propósito. Mostra-nos a necessidade de um Salvador. E também nos 
expõe o padrão divino para o nosso viver diário. Jesus sumariou o 
espírito da lei em Mateus 22:34-40. Ele disse que deveríamos amar 
Deus de todo o nosso coração, amando o próximo como nós mesmos.

Exercícios

4	 Escreva a forma abreviada de cada um dos dez mandamentos. 
Então, depois de cada um deles, indique uma ou duas maneiras 
em que poderá aplicá-lo à sua vida.

A Lei Civil: Leia Êxodo 21:1 – 23:9; Levítico 18.

Deus deu ao Seu povo leis que cobrem cada área da vida diária. 
Essas leis são conhecidas como a lei civil. O seu povo não deveria 
seguir os maus caminhos dos egípcios e dos cananeus. Eram 
necessárias leis sobre a maternidade e a geração de filhos por causa 
das perversões sexuais, da prostituição e dos sacrifícios de crianças, 
pecados comuns entre os cananeus. Leis proibindo o casamento 
entre irmão e irmã também foram oficializadas, porque isso era 
comum entre os egípcios. Quanto mais uma pessoa sabe acerca das 
culturas do Egipto e de Canaã mais fácil se torna compreender essas 
restrições da lei!

A Lei Cerimonial
     
A lei cerimonial, ou regras de adoração, incluía preceitos relativos 

ao tabernáculo, ao sacerdócio, às festas, às ofertas e à organização 
do acampamento. A sua descrição encontra-se na secção seguinte.
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Exercícios

6	 Faça um círculo em redor da letra da afirmação que melhor 
descreve o propósito da lei.
a) A lei fornece-nos as regras de Deus, e, se lhes obedecermos, 

tornar-nos-emos justos.
b) A lei faz-nos perceber a nossa condição pecaminosa, mostra-

nos o quanto precisamos da justiça de Deus.

A Organização Ensinada por Deus e o Seu Propósito

Em todos os países é comemorada uma data na qual os cidadãos 
celebram a sua existência ou liberdade nacional. Desde quando 
estiveram diante do monte Sinai, até hoje, os israelitas celebram a sua 
existência como um povo especial para uso de Deus. Porém, emoção 
e sentimentos patrióticos não são suficientes, por isso Deus organizou 
o Seu povo para que pudesse andar à altura do compromisso que 
assumiram. Essa organização, descrita na lei cerimonial, assumiu 
cinco formas básicas, que passaremos a examinar. Para o crente, cada 
uma dessas formas assemelha-se a um rico filão de ouro. Separada 
ou colectivamente, elas apontam para o verdadeiro reino de Deus. 
Cada uma delas fornece-nos urna ilustração (que também podemos 
chamar de figura ou tipo) de Jesus, o escolhido de Deus, ou Messias, 
retratando-O de alguma maneira. Essas formas têm a ver com cinco 
áreas fundamentais da vida espiritual de Israel. Além disso, ilustram 
verdades que aplicam, de forma semelhante, às vidas dos crentes de 
hoje. Essas cinco formas são dadas abaixo.

Forma de Organização Ilustração

  1. Tenda da presença do Senhor e os seus
      móveis                     

  1. Deus vive entre os homens e torna-se     
      acessível a eles

  2. O sacerdócio   2. Os meios dos homens servirem Deus
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  3. As ofertas   3. Os meios pelos quais os homens 
      adoram Deus

  4. As festas ou estações   4. Sistematização da vida e da experiência 
      de uma pessoa, com Deus

  5. O conflito espiritual   5. Enumeração e Organização das tribos

Se tivesse que preparar um estudo sobre qualquer uma dessas 
aplicações, teria de escrever um livro inteiro. Este curso oferece 
somente os pontos principais das verdades ensinadas. Talvez o 
Espírito Santo venha a impeli-lo a estudá-los com maiores detalhes, 
pela sua própria iniciativa!

Exercícios

6	 A forma que tinha a ver com o conflito espiritual era 
	 a) o tabernáculo (tenda da presença do Senhor).
	 b) a enumeração e organização das tribos.
	 c) o sacerdócio
	

Tenda da Presença do Senhor

Objetivo 3	 Relacione cada elemento da mobília do tabernáculo 
com uma afirmação que mostre o seu significado 
espiritual.

Ler Êxodo 25 – 27; 30 – 40. A tenda da presença do Senhor, 
ou tabernáculo, é enfatizada em muitos capítulos da Bíblia. Por 
exemplo, mais de um terço dos versículos da Epistola aos Hebreus 
refere-se ao tabernáculo.

O tabernáculo foi erigido para providenciar uma maneira de Deus 
ter comunhão com o Seu povo. Ele queria viver entre eles. (Êxodo 
25:8). Deus concedeu a Bezaleel, da tribo de Judá, e a Aoliabe, da 
tribo de Dã, habilidades especiais para agirem como artífices.

O povo de Deus foi convidado a fazer contribuições voluntárias. 
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Os homens trouxeram ouro e prata. Também derrubaram acácias, 
fizeram tábuas e trouxeram-nas. As acácias eram admiráveis no 
deserto, com raízes profundas que sugavam água de fontes subterrâ 
neas. A madeira era praticamente indestrutível! As mulheres trou 
xeram tecidos e bordados. De acordo com os textos de Génesis 
15:14 e Êxodo 12:35-36, os israelitas levaram consigo as riquezas 
do Egipto. No Egipto os israelitas conseguiram o material mais 
valioso que foi usado na construção do tabernáculo. Desse modo, 
foi construída uma estrutura portátil da mais excelente qualidade. 
Por centenas de anos continuou a ser o lugar onde o povo de Deus 
se reunia e adorava.

Exercícios

7	 Por que Deus mandou fazer um tabernáculo portátil?
___________________________________________________
___________________________________________________
___________________________________________________

Examine o diagrama ao estudar as várias partes do tabernáculo 
e seus móveis.

    O tabernáculo foi posto no meio de um átrio cercado por 137 
m de cortinas de linho fino (A). As cortinas eram dependuradas em 
pilares de bronze espaçados por cada 2,3 m. A única entrada ficava 
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na extremidade oriental, e tinha 9 m de largura (Êxodo 27:9-18; 
38:9-20).

     Quando um israelita entrava no átrio, fazia a sua oferta sobre o 
altar do sacrifício, ao ar livre (1). Esse altar era coberto com chapas 
de bronze, e era portátil, tal como os demais móveis (Êxodo 27:1-8;   
38:1-7). Nesse átrio também havia uma bacia de bronze (2) onde os 
sacerdotes deveriam lavar-se (Êxodo 30:17-21; 38:8; 40:30). Esse 
átrio, cujos móveis eram feitos principalmente de bronze, representa 
o julgamento divino contra o pecado. As ofertas feitas ali eram 
consumidas pelo fogo.

    Na metade ocidental do átrio encontrava-se o tabernáculo 
propriamente dito (B). Tinha 13,7 m de comprimento e 4,6 m de 
largura. Estava dividido em duas partes: o Lugar Santo (C) e o Santo 
dos Santos (D). O Lugar Santo media 9,1 m por 4,6 m; e o Santo dos 
Santos media 4,6 m, pois era quadrado. Havia somente uma entrada, 
que dava para o oriente. Somente os sacerdotes podiam avançar no 
Lugar Santo. Dividindo o Lugar Santo do Santo dos Santos, havia 
um véu. Somente o sumo-sacerdote podia avançar para além desse 
véu, e isso somente uma vez por ano - no dia da expiação, quando 
os pecados eram simbolicamente cobertos. Na extremidade norte 

ALTAR DO SACRIFÍCIO (1)

BACIA DE BRONZE (2)
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do Lugar Santo havia a mesa onde os pães eram expostos (3). Na 
extremidade sul havia um candeeiro (4). Defronte do véu, que 
dividia o Lugar Santo do Santo dos Santos, havia o altar do incenso 
(5). Todos esses móveis eram cobertos de ouro por dentro e por fora.

O Santo dos Santos abrigava o objecto mais sagrado da religião 
de Israel: a arca da aliança. Era uma caixa (6) feita de madeira de 
acácia, recoberta por dentro e por fora de ouro puro. Tinha 1,1 m 
de comprimento, e 0,84 m de largura e de altura, de acordo com os 
textos de Êxodo 25:10-22 e 37:1-9. A tampa dessa caixa chamava 
-se propiciatório.

A ARCA E O PROPICIATÓRIO (6)

MESA DOS PÃES (3)           

ALTAR DO INCENSO (5) CANDEEIRO (6)
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Dois querubins alados, feitos de ouro batido, faziam sombra 
sobre o centro do propiciatório. Esse centro representava a presença 
de Deus. Distinguindo-se das outras nações, que representavam 
seus deuses por meio de ídolos, Israel não se utilizava de qualquer 
objecto para representar o seu Deus. No entanto, o propiciatório era 
o lugar do encontro entre Deus e o homem (Êxodo 30:6), onde Ele 
vinha falar com o homem (Êxodo 25:22; Números 7:89). Esse era o 
lugar onde, no dia da expiação, o sumo-sacerdote aspergia o sangue 
de um animal pelos pecados da nação de Israel (Levítico 16:14).

As tábuas de pedra, onde o decálogo fora gravado, foram 
colocadas no interior da arca (Êxodo 25:21; 31:18; Deuteronómio 
10:3-5). Mais tarde, também foram postos dentro da arca um vaso 
com maná e a vara de Aarão (Êxodo 16:32-34; Números 17:1-11).

A construção e os móveis do tabernáculo retratam certos aspec 
tos de Cristo e Sua obra. Por exemplo, cada uma das sete peças 
do mobiliário (contando o propiciatório como uma peça separada) 
representa uma verdade espiritual específica.

Exercícios

8	 No diagrama do tabernáculo, escreva o nome de cada artigo ao 
lado do número que mostra onde o mesmo estava localizado.

9	 Relacione cada peça do mobiliário (lado direito) com a verdade 
espiritual que melhor a representa (lado esquerdo).

___a)	  Louvor, oração e a fragrância	 1. Altar dos sacrifícios
		  da perfeita vida de Cristo	 2. Bacia de bronze
___b)  Deus habitando no meio 	 3. Mesa dos pães	
		  de Seu povo	 4. Candeeiro
___c) 	A cruz de Cristo e o julgamento 	 5. Altar 	
		  contra o pecado	 6. Arca da Aliança	  
___d) Comunhão com Jesus, o pão	 7. Propiciatório 
		  da vida		
___e) 	Perdão e purificação de pecados 
		  do incenso
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	 ___f) 	Misericórdia em face do sangue 
		  ver tido		  		

___g) Cristo, a luz do mundo				  
		
Naturalmente, estes são apenas alguns dos significados espiri 

tuais que esses objectos podem representar. Há muitos outros 
símbolos.

O Sacerdócio

Objetivo 4 	Descreva as maneiras como o sacerdócio ilustrava o 
modo que os crentes devem servir Deus.

O propósito divino que Israel fosse uma nação santa requeria 
uma adoração sistematizada; portanto, Deus seleccionou Aarão, 
irmão de Moisés, para servir como sumo-sacerdote. Os quatro filhos 
de Aarão, Nadabe, Abiú, Eleazar e Itamar deveriam ajudá-lo como 
sacerdotes.

     Antes da inauguração do sacerdócio oficial, o chefe de cada 
casa (o patriarca) representou a sua família na adoração a Deus. 
Somente um sacerdote é mencionado antes disso na Bíblia. Trata-se 
do misterioso Melquisedeque, em Génesis 14:18. Desde a Páscoa 
celebrada no Egipto, o filho primogénito de cada família israelita 
passara a pertencer a Deus (Êxodo 13:1-2). O pecado dos israelitas, 
no incidente do bezerro de ouro, levou o Senhor a escolher os levitas 
(membros masculinos da tribo de Levi) como substitutos do filho 
mais velho de cada família israelita                          (Números 3:5-
13; 8:17).

     Os sacerdotes ofereciam sacrifícios e lideravam o povo na 
expiação pelo pecado (Êxodo 28:1-43; Levítico 16:1-34). Eles 
ajudavam o povo a discernir a vontade de Deus (Números 27:21; 
Deuteronómio 33:8). Ele eram os encarregados do tabernáculo e da 
sua supervisão do mesmo, com a ajuda dos levitas. Na qualidade de 
guardiões da lei, eles também eram os mestres da nação.

     Dos sacerdotes requeria-se que vivessem santamente (Levítico 
21:1 – 22:10). Tinham roupas especiais (Êxodo 28:40-43; 39:27-29), 
assim como o sumo-sacerdote (Êxodo 28:4-39). Os sacerdotes e o 
sumo-sacerdote tiveram uma bela cerimónia de consagração (Êxodo 
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29:1-37; 40:12-15; Levítico 8:1-36). Todas essas questões merecem 
um estudo mais profundo, quando tiver tempo para fazê-lo. Agora, 
porém, consideraremos como elas se aplicam às nossas vidas, como 
crentes que somos.

     Também fomos chamados para servir Deus. O texto de 1 
Pedro 2:5-9 diz-nos que os crentes de hoje são como os sacerdotes 
do Antigo Testamento, de alguma maneira. Tal como aqueles 
sacerdotes, os crentes devem viver separados do modo mundano de 
viver. Muita coisa pode ser aprendida do sacerdócio do velho testa 
mento sobre o que significa servir Deus.

Exercícios

10 	Comparar 1 Pedro 2:5-9 com os textos bíblicos sobre o 
sacerdócio, dados na secção anterior. 	 Refira duas maneiras 
de como o sacerdócio ilustrava o modo que os crentes devem 
servir actualmente Deus.

As Ofertas

Objetivo 5 Relacione os nomes das ofertas com os seus significados.

Ler Levítico 1–7. A prática de oferecer ofertas a Deus não 
começou no monte Sinai. Sacrifícios e ofertas a Deus sem dúvida 
já eram então um procedimento normal. Os registos sobre Caim, 
Abel e Noé referem o facto. Lembremo-nos que Moisés aludiu a tais 
ofertas na presença de Faraó (Êxodo 5:1-3; 18:12; 24:5). Mas, as 
leis sacrificiais dadas no monte Sinai tiveram por finalidade fornecer 
instruções específicas para essa forma de culto.

Havia cinco tipos de ofertas. Em quatro delas, havia derrama 
mento de sangue: 

1. Ofertas pelo pecado 
2. Ofertas pela culpa
3. Sacrifícios (queimados)
4. Ofertas pacificas
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No quinto tipo, ofertas de manjares, não havia derramamento 
de sangue. No caso das primei-ras quatro ofertas eram aceitáveis 
animais limpos e mansos, como o carneiro, o bode e o boi. Aos 
israelitas muitos pobres permitiam-se substitui-los por pombos.

     O modo geral de proceder, quando se faziam essas ofertas, 
com derramamento de sangue, era o seguinte:

1.	 O israelita apresentava o animal diante do altar.
2.	 Ele impunha as mãos sobre a cabeça do animal, testificando 

que o mesmo era oferecido como o seu substituto.
3. 	 O animal era morto.
4. 	 O sangue era aspergido, geralmente à base do altar.
5. 	 O animal era queimado no todo ou em parte, dependendo da 

modalidade da oferta.

Essas ofertas e esses sacrifícios relacionavam-se com as 
necessidades e com a conduta dos homens. No quadro seguinte, note 
o propósito de cada um deles, e leia o texto bíblico que descreve a 
oferta.

Oferta Propósito Referências

Pecado   Tratar com os pecados por ignorância   Levítico 4:1-35; 6:24-30

Culpa Tratar com negligência os direitos 
do próximo ou de Deus   Levítico 5:14 - 6:7; 7:1-7

Sacrifício
(Queimado) Expressar consagração   Levítico 1:3-17; 6:8-13

Pacífica
(Comunhão)

Expressar gratidão, voto ou sacrifício 
voluntário; simbolizava a comunhão 

entre Deus e o homem

Levítico 3:1-17; 7:11-34;
  19:5-8; 22:21-25

Manjares
  Simbolizava o fruto do labor humano, 

representando o serviço oferecido 
a Deus

Levítico 2:1-16; 6:14-23

Estude cuidadosamente o diagrama a seguir. Note que a 
sequência em que Deus apresentou as ofertas no livro de Levítico, 
começa pela oferta pacífica (comunhão), de manjares (serviços), 
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queimada (rendição) – todas elas ofertas voluntárias. Em contraste, 
a ordem mediante a qual o homem vinha a Deus começava pela 
oferta pelo pecado, e então a oferta pela transgressão – ambas ofertas 
compulsórias ou exigidas.

Cada uma dessas ofertas retrata algo sobre o nosso Redentor, 
Jesus Cristo. As ofertas voluntárias apontavam a Sua pessoa, carácter 
e obediência. As ofertas compulsórias apontavam para o sacrifício 
que Ele teve de fazer para expiar os nossos pecados. Cada uma 
dessas ofertas também descreve algum aspecto da nossa adoração 
a Deus. Por exemplo, o odor das ofertas queimadas agradava a 
Deus (Levítico 1:9). Assim também, Deus se agrada quando nos 
oferecemos completamente a Ele. (Romanos 12:1).

Exercícios

11	 Relacione cada oferta nomeada a seguir (lado direito) com frases 
que descrevem o que ele 	 abordava ou expressava (lado esquer 
do). Escreva o número diante das frases.
___a)	 Serviço prestado a Deus 			   1. Pecado
___b)	 Pecados de ignorância 			   2. Culpa
___c)	 Negligência dos direitos do próximo 	 3. Sacrifício
___d) 	Consagração 				    4. Pacifica
___e) 	Agradecimento				    5. Manjares
___f)	 Voto					   
___g)	 Comunhão entre Deus e o homem
___h)	 Sem derramamento de sangue
___i)	 Simbolizava o labor humano
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Festas e Estações

Objetivo 6	 Reconheça as afirmações que descrevem como as 
estações especiais dizem respeito às experiências do 
homem e ao seu relacionamento com Deus.

Ler Levítico 16, 23 – 25. Deus tinha uma maneira de relembrar 
constantemente aos israelitas que eles eram o Seu povo especial, 
chamados para se separarem do pecado e para terem comunhão 
com o Senhor. As cinco ofertas, que acabamos de estudar, diziam 
constantemente aos israelitas: entrem em boas relações com Deus. 
As festas e estações diziam-lhes continuamente: ponham em ordem 
as vossas vidas, para  manterem boas relações com Deus.

A observância fiel dessas festas e estações fazia parte da 
consagração do povo de Deus (Êxodo 20 – 24).

Sete festas eram observadas durante três épocas do ano. Essas 
festas eram tão importantes que todos os homens de Israel tinham de 
fazer-se presentes (Êxodo 23:14-17).

O diagrama a seguir relaciona essas festas. Mostra como cada 
uma delas pode ser vista como um quadro das experiências dos 
crentes de hoje.
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Podemos fazer as seguintes observações.

1. 	 O alicerce de toda a experiência com Deus é simbolizado 
pelo sábado (Levítico 23:1-3). O quarto capítulo de Hebreus 
ensina-nos que o crente pode experimentar o sábado, ou 
descanso, ao crer em Deus.

2. 	 As sete festas indicam as sete experiências que podemos ter 
no nosso andar no Espírito Santo: salvação, purificação, se 
paração ou consagração, enchimento, profecia ou pregação, 
adopção e conhecimento da presença de Deus.

Exercícios

12 	Relacione cada festa (lado direito) com a frase que descreve o 
seu senti do para os crentes de hoje (lado esquerdo).
___a)	Vivendo na presença de Deus 	1. Páscoa
___b)	Aceite na família de Deus 	 2. Pães Ázimos
___c)	Purificação do pecado 	 3. Primícias
___d)	Separado para Deus	 4. Semanas ou Pentecostes
___e)	Anunciando o Evangelho 	 5. Trombetas
___f)	 Salvos por meio do sangue 	 6. Expiação
		  de Jesus Cristo 	 7. Tabernáculos
___g)	Conhecendo a plenitude 
		  do Espírito Santo 	

Enumeração e Organização do Acampamento 

Objetivo 7	 Seleccione uma afirmação que dê o princípio espiritual 
ilustrado pela organização do acampamento de 
Israel.

O livro de Números mostra que Deus é o autor da boa ordem. 
As suas bênçãos são dadas a um povo que vive em unidade e boa 
ordem. Deus instruiu Moisés e Aarão sobre como fazer um recensea 
mento. As tribos foram enumeradas e postas em ordem (Números 1 
e 2), e os líderes, sacerdotes e levitas foram escolhidos e receberam 
as suas responsabilidades.

O diagrama a seguir mostra como Deus reuniu o Seu povo em 
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Seu redor. As doze tribos guardavam o tabernáculo, tendo sido 
distri buídas em seu redor. Os levitas (divididos em três famílias: 
Meraritas, Gersonitas e Coatitas) acampavam muito perto do átrio. 
Moisés e Aarão e as famílias sacerdotais guardavam a entrada.

Essa entrada era a única maneira de se entrar no tabernáculo e 
chegar à presença de Deus.

Alguns estudiosos, ao lerem essas descrições, acreditavam que o 
acampamento assim arranjado tinha uma circunferência de dezanove 
quilómetros. O espectáculo deve ter sido admirável! Havia ali quase 
três milhões de pessoas em perfeita ordem, com a coluna de nuvem 
durante o dia e a coluna de fogo durante a noite, sobre o tabernáculo 
(Números 9:15-23).

Exercícios

13	 A organização das tribos, em volta do tabernáculo, ilustrava o 
facto ou princípio que

	 a)	 todo o povo de Deus tem a mesma posição e responsabilidades;
b) 		Deus providenciou para que houvesse ordem e organização 	

entre o seu povo; 
c) 		 os líderes é que tiveram a ideia de organizar o povo; 
d) 		algumas pessoas não são incluídas no plano organizacional 	

de Deus.



108

Tendas, Templos e Palácios

O Povo de Deus Duvida e Vagueia

Objetivo 8	 Identifique as afirmações que descrevem a experiência 
de dúvida e vagueação de Israel, bem como as lições 
espirituais ensinadas por esses eventos.

Terminado o ano de preparação no monte Sinai, os israelitas 
marcharam por onze dias e chegaram a Cades-Barnéia, no deserto 
de Parã. Eles tinham marchado em ordem, como uma unidade bem 
organizada, mas o povo mantinha-se em atitude rebelde, queixosa 
(Números 11:1-35). Havia ciúmes entre os líderes, até mesmo na 
família de Moisés (Números 12:1-16). A dúvida e a incredulidade 
dos israelitas tiveram consequências sérias.

Exercícios

14	 Examine o mapa do começo desta lição. Faça um círculo em 
redor da letra antes de cada afirmação VERDADEIRA. 
a)	 Cades-Barnéia ficava mais perto do Sinai do que Refidim. 
b)	 O deserto de Parã ficava ao sul do deserto de Sur.
c)	 Cades-Barnéia e o deserto de Parã ficavam ambos a leste do 

Egipto.
									          

Atraso Devido à Falta de Fé

     Moisés enviou doze espiões a Canaã, que partiram do deserto 
de Parã. Voltando, todos eles relataram que a terra era boa e que 
só os seus habitantes eram fortes. Dez deles declararam que seria 
impossível Israel ocupar Canaã, influenciando o povo a regressar 
ao Egipto. Somente dois dos espiões, Josué e Calebe, exprimiram 
confiança na vitória. O povo, inclinado a descrer que Deus lhes daria 
aquelas terras, transformou-se numa turba revol tada, e ameaçou 
apedrejar os líderes.

     Como castigo, Deus chegou a considerar destruir aquele 
povo. Mas Moisés intercedeu novamente, segundo fizera depois do 
incidente do bezerro de ouro, obtendo o perdão para o povo. Os dez 
espiões incrédulos morreram sob uma praga, e todos aqueles que 
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tinham vinte anos de idade ou mais (exceptuando Josué e Calebe) 
foram informados que não poderiam entrar na terra de Canaã. O 
povo arrependeu-se, mas posteriormente rebelou-se de novo, tentan 
do entrar na terra de Canaã contra ordens expressas dadas por 
Moisés. Mas eles foram derrotados e postos em fuga pelos amalequi 
tas e cananeus (Números 14:1-45).

Exercícios

15	 O texto de Hebreus 3:16 – 4:7 refere-se à incredulidade demons 
trada por Israel em Parã. De que modo a experiência deles serve 
de advertência para nós?
a) Não devemos descrer da Palavra de Deus, recusando  nos a ter 

fé e agir de acordo com ela.
b) Sempre devemos esperar que Deus nos dê um sinal sobrena 

tural, antes de lhe obedecer.	
c) Se algumas pessoas que conhecemos duvidam da Palavra de 

Deus, então devemos esperar até que elas creiam, para então 
obedecermos.

Aprendendo Durante a Espera

O livro que chamamos de Números, na língua hebraica chama -se 
no deserto, ou jornadas no deserto. Depois que tiveram de desistir de 
entrar na terra de Canaã, os israelitas ficaram a vaguear pelo deserto 
por trinta e nove anos (Deuteronómio 2:14), até morrer uma geração 
inteira (Números 15:1 – 20:13). Assim, foi adiada a concretização 
do propósito divino acerca deles, embora Ele tivesse continuado 
a ser fiel. Ele deu-lhes alimento em cada dia, guiou-os mediante a 
coluna de nuvem ou de fogo e aceitou os sacrifícios e a adoração 
deles no tabernáculo.

Em Números 16:1-50, lemos que Coré, Datã e Abirão encabeça 
ram uma grande rebelião contra Moisés. Em resultado, pereceram 
juntamente com os seus familiares e outros 14.700 israelitas. Foi 
por esse tempo que Deus confirmou que tinha escolhido Aarão para 
servir de sumo-sacerdote, fazendo florescer a sua vara (Números 
17).
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Muitos outros acontecimentos são descritos em Números 15 
– 22:1. O incidente das serpentes venenosas (Números 21:6-9) 
demonstrou ao povo que eles precisavam de ter fé. Qualquer pessoa 
picada por uma serpente que olhasse para a serpente de metal, que 
Moisés fundira e pusera no alto de um poste, era salva da morte.

Também podemos aprender muitas lições de outros eventos 
historiados nesses capítulos. Deus é bondoso e inclina-se para 
perdoar. Ele continua a guiar-nos, mesmo quando nos afastamos da 
Sua perfeita vontade. Mas, quanto nos custa a dúvida! A exemplo 
dos israelitas, corremos o perigo de permitir que o nosso temor 
nos impeça de desfrutar da plena vontade de Deus para connosco. 
Podemos sentir-nos pequenos como “gafanhotos”, ao lado dos 
nossos problemas, tal como sucedeu a eles (Números 13:33). Quando 
comparamos as nossas dificuldades com as nossas forças, e nos 
esque cemos de Deus, então a nossa jornada – tal como aconteceu 
com eles – torna-se marcada pelo desespero.

Exercícios

16	 Faça um círculo em redor da afirmação que melhor descreve as 
vagueações pelo deserto.
a) 	Visto que o povo não teve fé, Deus permitiu que eles ficassem 

vagueando sozinhos pelo deserto.
b) 	Embora o povo tivesse duvidado de Deus, a Sua presença não 

os abandonou enquanto vagueavam pelo deserto.
c) 	Não importou se o povo duvidou de Deus, porque a Sua pre 

sença permaneceu com eles.

O Povo de Deus Ouve as Instruções Finais

Objetivo 9	 Escolha uma afirmação que sumarie as instruções 
finais que foram dadas por Moisés, no livro de 
Deuteronómio.

Ler Números 35; Deuteronómio 1:7, 11-12, 27-28, 30, 34. Após 
ter vagueado pelo deserto durante quarenta anos, Israel acampou 
nas planícies de Moabe, na margem oriental do mar Morto (também 



111

A História da Fé e da Adoração

chamado mar Salgado). O texto de Números 33:50 – 36:13 e o 
livro inteiro de Deuteronómio registam as instruções finais que os 
israelitas receberam, antes de entrarem na terra de Canaã.

     Moisés deu a sua mensagem final ao povo, cerca de um mês 
antes de atravessarem o rio Jordão. Provavelmente ele falou em voz 
alta, precisando de sete dias para fazê-lo. Os seus ouvintes formavam 
uma nova geração de israelitas, todos eles abaixo dos sessenta anos 
de idade. A sua mensagem ocupa o livro inteiro de Deuteronómio, 
com excepção do capítulo final, que provavelmente foi escrito por 
Josué. Essa mensagem pode ser dividida em três discursos:

1. 	 Deuteronómio 1 – 4. Exame da revelação de Deus a Israel. 
2. 	 Deuteronómio 5 – 26. Exortação para que o amor fosse a 

força motivadora que os levasse a obedecer a lei.
3. 	 Deuteronómio 27 – 33. Advertências e profecias acerca da 	

entrada deles em Canaã.

As palavras de Moisés, em Deuteronómio 6:5, parecem sintetizar 
o significado daquilo que aprendemos. Afirmam a chave de ouro do 
nosso relacionamento com Deus: “Amarás, pois, o Senhor, teu Deus, 
de todo o teu coração, e de toda a tua alma, e de todo o teu, poder”. 
Por meio dessa passagem, compreendemos que o amor é a chave da 
fé e maneira de viver caracterizada pela devoção exclusiva. O amor 
requer de nós toda a energia do nosso coração e da nossa alma. Tal 
amor é-nos possível, porque é assim que Deus nos ama (comparar 
com 1 João 4:19). Também deveria dar atenção especial ao texto de 
Deuteronómio 28:1-14. Trata-se de uma notável afirmação sobre o 
que a nação de Israel poderia ser, se amassem e obedecessem a Deus.

Jesus citou o livro de Deuteronómio com maior frequência do 
que qualquer outro livro do Antigo Testamento, e os escritores do 
Novo Testamento aludem a ele mais do que a qualquer outro livro 
do Antigo Testamento. Compare Mateus 4:1-11 e Lucas 4:1-13 
com Deuteronómio 8:3; 6:13, 16 e 10:20. Observe que Jesus usou 
afirmações que aparecem em Deuteronómio, quando o diabo veio 
tentá-Lo.
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Exercícios

17	 Faça um círculo em torno da letra diante da frase que melhor 
sintetiza o conteúdo do livro de Deuteronómio.
a) 	Diversos discursos de Moisés sobre diferentes aspectos da 

história de Israel.
b) 	Leis acerca do sacerdócio – o sumo-sacerdote, as vestes 

sacerdotais e a cerimónia especial de consagração.
c) 	Passa em revista a maneira de Deus tratar com Israel, 

relembrando as Suas leis e instruções, sobre como deveriam 
viver em Canaã.
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Auto-Teste

1. 	 Combine cada um dos três tipos de lei que Deus deu a Israel (lado 
direito) com cada frase que o descreve (lado esquerdo).

	 ___a) Regras para a nação		 1. Lei moral
	 ___b) Os dez mandamentos		  2. Lei civil
	 ___c) Relativos à adoração		  3. Lei cerimonial
	 ___d) Permanentes na sua natureza
	 ___e) Relativas à maternidade

2. 	 A seguir há diversas afirmações sobre o sacerdócio e o seu 
significado. Faça um círculo em torno da letra que corresponda a 
cada afirmação VERDADEIRA.
a)	 Qualquer sacerdote podia entrar no Santo dos Santos.
b)	 Deus nomeou sacerdotes porque queria que o povo O adorasse 

de forma ordeira.
c)	 Os levitas foram escolhidos para serem sacerdotes, antes dos 

israelitas chegarem ao monte Sinai

3. 	 As ofertas eram de dois tipos: compulsórias e voluntárias. Combine 
cada um desses tipos (lado direito) com cada frase que descreve o 
seu sentido ou o que está incluído no mesmo (lado esquerdo).
___a)	 Ofertas pela culpa e pelo pecado	 1. Ofertas voluntárias	
___b) 	Retratava o sacrifício de Jesus	 2. Ofertas compulsórias
___c) 	A sequência humana começa 
		  com esse tipo				     
___d) 	Ofertas pacíficas, de manjares 
		  e sacrifícios
___e) 	A sequência divina começa 
		  esse tipo
___f) 	Retratava o carácter do Filho 
		  de Deus
___g) 	Diziam respeito ao serviço
___h) 	Diziam respeito ao julgamento 
		  contra o pecado

4. 	 De acordo com Hebreus 4, os que entram no descanso (ou sábado) 
de Deus, são aqueles que
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a) crêem no que Ele disse.
b) não trabalham para satisfazer as suas necessidades materiais.
c) cumprem todas as leis do Antigo Testamento.

5. 	 Em Parã os israelitas foram impedidos de entrar na terra de Canaã, 
porque
a) não estavam preparados para entrar.
b) a presença de Deus os tinha deixado.
c) não confiaram em Deus.
d) todos os espiões trouxeram um relatório desfavorável.

6. 	 Dentre a lista abaixo, seleccione as cinco principais maneiras de 
como Deus organizou o Seu povo. Faça um círculo em torno da 
letra que fica defronte dessas maneiras.	
a) Lei moral
b) Sacerdócio
c) Páscoa
d) Tabernáculo
e) Sacrifícios e ofertas
f) Sacrifícios queimados
g) Santo dos Santos
h) Posicionamento das tribos
i) Altar de bronze
j) Festas e estações

7. 	 Faça um círculo em torno da letra de cada afirmação 
VERDADEIRA.
a) 	 Abraão tornou-se justo aos olhos de Deus por ter cumprido a 

lei.
b) 	Embora os crentes actuais não cumpram a lei cerimonial, ela 

retrata muitas verdades acerca da adoração.
c) 	 Deus deu a lei a Israel, depois de ter feito uma aliança com 

Abraão.
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d) 	A disposição do acampamento de Israel exemplificou a maneira 
de como Deus deseja que os homens se aproximem d’Ele.

e) 	 Os primeiros sacrifícios foram oferecidos a Deus por Moisés, 
no monte Sinai.

8. 	 Combine cada verdade referente aos crentes actuais (lado esquerdo) 
com o título da direita que melhor a ilustra.
___a)	 A Igreja precisa de ter boa 	 1. Sacerdócio
		  ordem e organização.	 2. Tabernáculo		
___b) 	Os crentes precisam de ter 	 3. Acampamento de Israel
		  vidas santas, separadas do 	 4. Sacrifícios e ofertas	
	      pecado. 	 5. Festas e estações
___c)	 Só por meio de Cristo 
		  podemos entrar na 
		  presença de Deus. 					   
___d) O sacrifício de Cristo 
		  era necessário para 
		  tirar o pecado.
___e) 	O alicerce da experiência 
		  do crente é a sua fé 
		  em Deus. 	

9. 	 Ponha na sequência cronológica os eventos abaixo, enumerando 
os de 1 a 8.
___a) 	Jacob e seus onze filhos foram viver no Egipto, junto com 
		  José.
___b) Os israelitas receberam a lei no monte Sinai.
___c) Adão e Eva desobedeceram a Deus e foram expulsos 
		  do Jardim do Éden.
___d) Os israelitas ficaram a vaguear pelo deserto durante quarenta 
		  anos ao todo.
___e) 	Moisés guiou os israelitas para fora do Egipto.
___f) 	Noé e a sua família foram salvos do dilúvio.
___g) Deus frustrou os planos da humanidade de edificar a torre 
		  de BabeI.
___h) 	Abraão saiu da cidade de Ur e foi para a terra de Canaã.
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Confere as Tuas Respostas

9	 a) 5. Altar do incenso
	 b) 6. Arca da aliança
	 c) 1. Altar dos Sacrifícios		
	 d) 3. Mesa dos pães					   
	 e) 2. Bacia de bronze			 
	 f) 7. Propiciatório
	 g) 4. Candeeiro
					   
1	 a) Verdadeira				    c) Falsa
	 b) Falsa					     d) Verdadeira

10	 A sua resposta. Duas das mais importantes maneiras são 
	 1) A necessidade de santidade e consagração era ilustrada pela 

cerimónia de consagração e pelas leis da vida santa (Levítico 
21:1 – 22:10); 

	 2) A importância de uma adoração aceitável era ilustrada pelas 
regras sobre o oferecimento de sacrifícios (por exemplo, Êxodo 
28:36-38).

2	 A sua resposta. Resposta sugerida: Mostrar que a aliança entre 
Deus e o Seu povo se baseava	 sobre sacrifícios e expiação 
pelo pecado. 

11	 a) 5. Manjares
	 b) 1. Pecado
	 c) 2. Culpa		
	 d) 3. Sacrifício				  
	 e) 4. Pacífica			 
	 f) 4. Pacífica						    
	 g) 4. Pacífica
	 h) 5. Manjares
	 i) 5. Manjares	

3	 a) 2. Lei 5		  c) 1. Leis 1-4		
	 b) 3. Leis 6, 7, 9	 d) 4. Leis 8, 10	
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12	 a) 7. Tabernáculos
	 b) 6. Expiação
	 c) 2. Pães Ázimos
	 d) 3. Primícias
	 e) 5. Trombetas
	 f) 1. Páscoa		
	 g) 4. Semanas – Pentecostes
					   
4	 A sua resposta deveria incluir pelo menos uma maneira que possa 

aplicar cada um dos mandamentos à sua vida.

13	 b) Deus providenciou para que houvesse ordem e organização 
entre o seu povo.

5	 b) A lei faz-nos perceber a nossa condição pecaminosa, 
mostrando-nos o quanto precisamos da justiça de Deus.

14	 a) Falsa				  
	 b) Verdadeira
	 c) Verdadeira			 

6	 b) a enumeração e organização das tribos.

15	 a) Não devemos descrer da Palavra de Deus, recusando nos a ter 
fé e a agir de acordo com 	ela.

7	 A sua resposta. Penso que era portátil porque Deus queria habitar 
entre o Seu povo por onde quer que eles viajassem.

16	 b) Embora o povo tivesse duvidado de Deus, a Sua presença não 
os abandonou enquanto vagueavam pelo deserto.

8	 Ver a discussão sobre o tabernáculo e os seus móveis.

17	 c) Passa em revista a maneira de Deus tratar com Israel, 
relembrando as Suas leis e instruções, sobre como deveriam 
viver em Canaã.
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Antes de continuar o estudo com a Lição 5, certifique-se de 
completar ao exame da Unidade 1. Retenha-o consigo até 
completar todos os exames de unidade e então envia-os para 
os escritórios centrais do ICI para que sejam corrigidos e 
classificados. 
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Vivendo na Terra

5. Um Lar para o Povo de Deus
6. O Reino Unido
7. Escritos de um Reino
8. Um Reino Dividido
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Um Lar Para o Povo de Deus

O povo de Deus fora libertado da servidão ao Egipto mediante 
a intervenção da poderosa mão de Deus. Tinham recebido as 
instruções divinas para organizarem as suas vidas e a adoração de 
acordo com os Seus desígnios. Depois do atraso causada pela dúvida, 
eles reuniram-se nas planícies de Moabe e ouviram as palavras de 
Moisés, que morreu logo depois. Quem os lideraria agora até à terra 
prometida, a fim de que se apossassem dela?

À medida que estudar esta lição e ler os eventos historiados na 
Bíblia, familiarizar-se-á com o homem que Deus escolheu para guiar 
o Seu povo daí por diante. Acompanhará o povo, ao entrar na terra 
prometida e obter muitas vitórias. Também o verá passar por tempos 
negros e difíceis. E igualmente descobrirá como Deus continuou 
a guiá-los, a fim de cumprir o Seu propósito para com eles, como 
uma nação. O Senhor desejava que a vida doméstica, a adoração e a 
prosperidade material deles fossem um testemunho acerca d’Ele, o 
único e verdadeiro Deus, para todos os povos do mundo. Deus tinha 
um alvo em direcção ao qual os estava a conduzir.

O estudo desta lição ajudá-lo-á a compreender as várias 
experiências pelas quais passou o povo de Deus, durante os primeiros 
anos depois que se apossaram daquela terra e viveram nela. Quando 
começar a compreender essas experiências, poderá aprender muitas 
lições para a sua própria vida.

Esboço

O Líder e a Terra
     Josué – A Sua Preparação e Ministério
     Canaã – A Sua Descrição, Conquista e partilha
          Características da Terra de Canaã
          Os Habitantes da Terra
          Área de Conquista
          A Divisão da Terra

5LIÇÃ
O
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As Lições Aprendidas nas Trevas
     Juízes – Ciclos de Desespero
     Rute – Promessa de Vida
A Luz Dada Sobre o Futuro
     Eli – Um Homem Julgado por Deus
     Samuel – Homem que Nasceu para o Futuro

Objetivos

Quando terminar esta lição, deverá ser capaz de:
1. Mostrar num mapa da Palestina as suas principais divisões 

naturais, as três regiões conquistadas e os lugares onde as 
doze tribos se estabeleceram;

2. Explicar por qual motivo Deus julgou os cananeus e os 
israelitas no período dos juízes e a família de Eli;

3. Descrever o carácter espiritual de Josué e Samuel, e o 
significado dos eventos historiados no livro de Rute;

Atividades de Aprendizagem

1. Leia os textos dos livros de Josué, Juízes, Rute e 1 Samuel, 
conforme lhe for sugerido na lição.

2. Estude o desenvolvimento da lição, como é normal, dando 
especial atenção aos mapas e diagramas da Palestina. 
Responda às perguntas do estudo, complete o auto-teste e 
verifique se acertou todas as suas respostas.

Palavras-Chave

ciclo	 herança	 planalto	
deboche	 invasores	 secção-transversal	
era	 liga	 sucessor			 
habitante 	 paralelo
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O diagrama abaixo dá um esquema das principais eras da história 
de Israel. Esse diagrama tem a forma de uma escada para mostrar 
que houve uma progressão ascendente até ao reinado de David e 
Salomão, quando Israel gozou de muita prosperidade e sucesso; 
e então começou a decadência, desde a divisão do reinado até ao 
cativeiro babilónico.

Já estudámos o êxodo. Esta lição trata sobre a conquista e os 
tempos dos juízes. Na continuação do curso, você estudará os 
eventos que tiveram lugar durante as eras restantes do reino dos dois 
reinos, de Judá isolado e do cativeiro.

Exercícios

1	 Estude cuidadosamente este diagrama e memorize-o. Então, sem 
olhar para o mesmo, desenhe-o numa folha aparte, com os seus 
sete degraus e o nome de cada era por eles representada.

O Líder e a Terra

Objetivo 1 	 Combine as descrições dos eventos da vida de Josué 
às afirmações, mostrando a sua importância na 
preparação dele para ser um líder.

    Ler Josué 1. Deus tinha preparado um homem para guiar o Seu 
povo e introduzi-lo na terra prometida – Josué, filho de Num, homem 
que antes já tinha sido escolhido para ser um dos espiões enviados 
à terra de Canaã. Calebe, um outro dos espiões, e Josué foram os 
únicos que apresentaram um relatório encorajador (Números 11:1 
– 14:10). Foi a Josué que Deus disse estas palavras: “Moisés, meu 
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servo, é morto. Levanta-te, pois, agora, passa este Jordão, tu e todo 
este povo, à terra que eu dou aos filhos de Israel” (Josué 1:2). 

Exercícios

2	 Leia na sua Bíblia cada texto bíblico sobre Josué mencionado nas 
referências abaixo (coluna de baixo). Então combine a afirmação 
que melhor expressa a sua importância na preparação de Josué 
para ser o sucessor de Moisés (coluna de cima).
___a)	Foi escolhido por Deus para ser o sucessor de Moisés
___b)	Passava o tempo diante da tenda da presença do Senhor
___c)	Declarou a sua fé e confiança em Deus, diante de Israel
___d)	Tinha experiência em ajudar Moisés
___e)	O seu nome foi mudado de Oséias (“salvação”) para Josué 
		  (“o Senhor é a salvação”)
___f)	 Foi declarado por Moisés como seu sucessor, diante de 
		  todo o povo
___g)	Tinha experiência em comandar as tropas e derrotar o 
		  inimigo

	 1. Êxodo 17:10-16	 3. Números 13:16	 5. Números 27:18	
	 2. Êxodo 33:11	 4. Números 14:5-10	 6. Números 27:22-23

Embora possamos acompanhar a preparação de Josué nos livros 
de Êxodo e Números, é no próprio livro de Josué que lemos sobre os 
seus anos como líder da nação de Israel. Podemos dividir o livro de 
Josué em duas partes principais:

1. 	 Capítulos 1 – 12 descrevem a conquista de Canaã;
2. 	 Capítulos 13 – 24 dizem como a terra foi dividida entre as 

tribos.

Esse livro contém provas de ser uma genuína narrativa histórica. 
Ali são mencionadas cerca de trezentas cidades e aldeias. Os 
eventos ali descritos tiveram lugar durante um período de cerca de 
vinte e cinco anos. O último discurso de Josué a Israel, registado 
nos capítulos 23 e 24, mostra o carácter piedoso deste homem, que 
confiava inteiramente no Senhor, e d’Ele dependia.
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Canaã – A Sua Descrição, Conquista e Partilha

Objetivo 2 	Reconheça factos sobre as características físicas da 
Palestina.

Características da Terra de Canaã

Deus escolheu a terra de Canaã para habitação do seu povo. Tomar 
conhecimento de alguns factos sobre ela ajudá-lo-á a compreender 
melhor as Escrituras. Assim, os acontecimentos que tiverem lugar 
ali tornar-se-ão mais vividos para si.

A terra de Canaã derivava o seu nome do quarto filho de Cão, 
ancestral dos seus primeiros habitantes (Génesis 9:18). Porém, a fim 
de evitar confusão, passou a ser chamada de Palestina. Nos dias do 
Antigo Testamento, a área da Palestina tinha uma largura média de 
105 km, com 160 km na sua parte mais larga. De norte a sul, no 
sentido do comprimento, media 290 km. Portanto, não era maior que 
um estado ou província de muitos estados de países modernos.

Sendo a terra escolhida por Deus para o Seu povo, tinha quatro 
características especiais que devem ser observadas.

1. Era isolada. Uma vista de olhos no mapa mostrará que ao sul e 
a leste havia desertos, ao norte havia montanhas, e a oeste havia 
o mar Mediterrâneo. Esse isolamento visava ajudar o povo de 
Deus a desenvolver-se de acordo com os Seus planos. As nações 
que havia em redor de Israel eram idólatras. Mas a Israel fora 
dada a revelação do verdadeiro Deus.

2. Era central. Embora fosse uma região isolada, a Palestina estava 
localizada no centro de todas as grandes potências do mundo 
antigo. A região era usada como elo de ligação para as viagens 
entre elas. Nações como o Egipto, a Babilónia, a Assíria, a Pérsia, 
a Grécia e Roma todas se desenvolveram em redor da Palestina. 
A localização de Israel era importante porque Deus a levantara 
para servir de testemunha para o mundo.

3. Era limitada. As pequenas dimensões de Israel tornavam-se 
impróprias para quem tivesse ambições politicas. Deus não 
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chamou Abraão meramente para ser o fundador de uma outra 
nação, mas para que fosse o homem por meio de quem todas as 
famílias da terra seriam abençoadas.

4. Era frutífera. Os próprios espiões incrédulos admiraram a 
abundância de frutos, cereais e legumes da Palestina. A região 
era capaz de produzir tudo quanto o povo de Deus precisasse 
enquanto andasse na obediência ao Senhor.

Exercícios

3	 A característica que fazia a terra da Palestina especialmente 
apropriada para um povo que tinha uma mensagem a ser 
anunciada ao mundo era

	 a) o seu isolamento.
	 b) a sua centralidade.
	 c) as suas dimensões limitadas.
	 d) a sua produtividade.

A Palestina pode ser dividida, inicialmente, num padrão de 
quatro faixas paralelas:

1. 	 A planície marítima ou costeira, 
ao longo das praias do mar 
Mediterrâneo.

2. 	 Uma cadeia montanhosa central, 
ao longo da margem ocidental do 
vale do rio Jordão.

3. 	 O vale do rio Jordão.
4. 	 O planalto e as montanhas da 

parte oriental da Palestina, que se 
espraiam no lado leste do vale do 
Jordão desde o monte Hermon, ao 
norte, até ao monte Hor ao sul.
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O diagrama de uma secção-transversal da Palestina assemelha-se 
a isto.

Exercícios

4	 Examine o mapa e o diagrama e faça um círculo em redor da 
letra antes de cada afirmação VERDADEIRA. Reescreva cada 
afirmação FALSA, modificando-a para torná-la VERDADEIRA.
a) Jerusalém fica ao norte de Hebrom.

	 b) Os montes Gileade e Gilboa estão localizados na cadeia 
montanhosa central.

	 c) O mar Morto está acima da superfície do mar Mediterrâneo.
	 d) O vale do rio Jordão estende-se para o sul, desde o mar da 

Galileia até o mar Morto.
	 e) As quatro principais regiões geográficas da Palestina têm a 

forma de faixas paralelas de leste a oeste.
	 f) A planície costeira é mais baixa que o planalto oriental da 

Palestina.

Os Habitantes da Terra

Objetivo 3 	 Identifique as razões principais pelas quais foi 
ordenado a Israel que conquistasse a terra de Canaã.

Havia sete tribos ou nações que ocupavam Canaã, ao tempo em 
que Israel estava preparado para conquistá-la. Os heteus eram os 
mais proeminentes, originários do anterior grande império desse 
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nome. Nos dias de Abraão, viviam perto de Hebrom, e mais tarde 
misturaram-se com os amorreus, nas montanhas da futura região de 
Efraim. Os cananeus viviam na costa marítima, os heveus viviam 
perto de Siquém, os fereseus viviam na região central e sul da 
Palestina, os girgaseus ocupavam as áreas perto do mar da Galileia, 
os amorreus habitavam no planalto oriental, e os jebuseus viviam na 
região central, em redor da sua capital, que posteriormente se tornou 
a cidade de Jerusalém. Todavia, o termo cananeus com frequência é 
usado para aludir a todas essas tribos ou nações.

Lemos em Deuteronómio 20:16-18 que Deus disse aos israelitas 
que destruíssem todos os habitantes da terra que Ele lhes tinha dado. 
Essa ordem divina cria uma séria dúvida na mente de muitas pessoas: 
como é que um Deus justo poderia ter ordenado a Israel para fazer 
tal coisa? Muita simpatia mal orientada tem sido desperdiçada, 
lamentando a destruição dos cananeus. Muito mais atenção tem sido 
dada ao juízo divino contra eles do que ao carácter pervertido desses 
povos. Quando estudamos a Bíblia, porém, descobrimos que havia 
razões sólidas para Deus dar tal ordem.

1. 	 Deus sabia que se essas nações ímpias não fossem destruídas, 
ensinariam Israel a pecar contra Ele (Deuteronómio 18:9-13 e 
20:18).

2. 	 A terra de Canaã fora prometida a Abraão e aos seus descendentes. 
Visto que a terra pertence ao Senhor, Ele dá a quem quiser. 
Quando Jacob estava prestes a morrer no Egipto, pediu aos seus 
filhos que o sepultassem na terra de Canaã, como prova de que 
um dia a promessa divina se cumpriria (Génesis 49:29-33).

3. 	 Qualquer direito que os cananeus tivessem tido sobre àquela 
terra, devido à longa ocupação da mesma, perdera-se em face 
da sua iniquidade. Devemos lembrar que aqueles povos também 
descendiam de uma linhagem piedosa, a dos filhos de Noé. Eram 
uma civilização que seguira o padrão descrito em Romanos 1.

4. 	 A depravação moral dos cananeus, naquele tempo, exigia a sua 
imediata punição. Um antigo historiador declarou: “Nenhuma 



129

Um Lar para o Povo de Deus

outra nação rivalizou os cananeus na sua mistura de devassidão 
e carácter sanguinário...” A conduta deles era tão imunda que mil 
e quinhentos anos depois, as suas práticas foram condenadas na 
iníqua Roma. Sodoma, onde nem ao menos dez homens justos 
puderam ser encontrados, serve de exemplo das cidades daquela 
civilização. As práticas dos cananeus são descritas em Levítico 
18:21-23 e Deuteronómio 12:30-32.

5. A expulsão dos cananeus sempre aparece na Bíblia como punição 
pelos seus pecados (Levítico 18:24-25). Os israelitas foram 
advertidos que se pecassem e quebrassem a sua aliança com o 
Senhor, sofreriam idêntica punição (Josué 23:11-13).

6. 	 Na Sua misericórdia, Deus tinha esperado por muito tempo que 
aquelas nações se arrependessem. Eles tinham contado com o 
testemunho de homens piedosos como Melquisedeque (Génesis 
14), ou com os patriarcas que viveram entre eles. Tinham sido 
advertidos pela destruição de Sodoma e Gomorra (Génesis 19:23-
25). Tinham ouvido falar sobre os prodígios por meio dos quais 
os israelitas tinham sido libertados do Egipto. Tinham mesmo 
contemplado a presença de Israel, durante quase quarenta anos, 
no deserto próximo.

Exercícios

5	 Os amorreus, uma das tribos cananeias, são mencionados na 
mensagem de Deus a Abraão, 	 sobre o futuro de seus 
descendentes. Leia Génesis 15:13-21 e responda às perguntas 
seguintes.
a) Por quanto tempo os descendentes de Abraão seriam escravos 

numa terra estrangeira?
b) Por que somente após esse tempo os descendentes de Abraão 

regressariam à terra que lhes fora prometida?
c) O que é que isso nos mostra sobre a atitude de Deus para com 

os povos que ocupavam a Palestina?
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6	 Faça um círculo em torno da letra da afirmação que dá a 
razão principal pela qual Deus 	 ordenou que os israelitas 
conquistassem Canaã e destruíssem os seus habitantes.
a) Os cananeus não contavam com um testemunho piedoso entre 

eles, e eram muito ímpios e imorais.
b) Deus tinha dado tempo para os cananeus se arrependerem, 

mas eles tinham continuado nos seus pecados.
c) Os israelitas eram mais numerosos do que os cananeus, e 

mereciam um bom lugar para viver.
d) 	Depois que saíram do Egipto, os israelitas não tinham terras, 

pelo que era um direito que eles conquistassem a terra de 
Canaã.

Área de Conquista

Objetivo 4	 Identifique as razões principais pelas quais foi 
ordenado a Israel que conquistasse a terra de Canaã.

Ler Josué 2 – 12. O povo de Israel preparou-se para entrar na 
terra prometida, seguindo Josué, o líder que Deus escolhera para eles. 
Nessa época, Josué tinha oitenta anos de idade. Havia um imenso 
desafio à frente. As antigas civilizações estavam em decadência. 
Poderia ser iniciada uma nova civilização, baseada no santo propósito 
de servir a Deus? Lemos em Josué 1:1-9 o que Deus disse a Josué, 
naquelas tempos importantes.

Exercícios

7	 Leia o texto de Josué 1:1-9. Responda às seguintes perguntas.
a) 	Quais promessas é que Deus fez a Josué?
b) 	Qual foi o conselho de Deus a Josué?	
c) 	Segundo o oitavo versículo, quais eram as três coisas que 

Josué precisava de fazer a fim de obter sucesso? 
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8	 Leia o texto de Josué 3:7-17 e responda a esta pergunta: Qual 
sinal foi dado pelo Senhor para mostrar a Israel que Ele estava 
com Josué, tal como estivera com Moisés?

A guerra na conquista da Palestina prolongou-se por cerca de 
sete anos. Houve muitas dificuldades. As cidades eram grandes e 
cercadas de muralhas. Havia ligas de reis e exércitos dotados de 
carros de ferro. Contudo, a decadência moral das tribos cananéias 
tinha produzido nelas uma debilidade como se fosse uma doença 
interior.

A campanha militar de Josué foi bem planeada. Houve um 
avanço directo para o coração da terra, dividindo as tribos cananéias 
em duas partes. Os israelitas avançavam rapidamente, e Deus estava 
com eles. Lembremo-nos que não temos nisso apenas a história de 
um povo corajoso. Antes, temos a narrativa dos poderosos milagres 
de um Deus que cumpria a Sua aliança!

A primeira área da conquista inclui as cidades de Jericó, Ai, 
Betel, Silo, Siquém e Dotã. Incluía todas as terras a oeste dessas 
cidades, até cerca de oito quilómetros do mar Mediterrâneo, e todas 
as terras ao lado oriental do rio Jordão.

A segunda área da conquista ficava ao sul da primeira. Inclui as 
cidades de Gibeom, Jerusalém, Jarmute, Laquis, Eglom, Hebrom e 
Berseba. Estendia-se para oeste até cerca de oito quilómetros das 
costas do mar Mediterrâneo, e para leste até cerca de oito quilómetros 
da extremidade sul do mar Morto.

A terceira área da conquista ficava ao norte. Inclui as cidades de 
Bete-Seã, Hazor e Dã. Estendia-se para o leste e para oeste desde 
oito quilómetros a leste do rio Jordão até cerca de oito quilómetros 
das margens do mar Mediterrâneo. Estendia-se para o norte e para o 
sul por cerca de dezasseis quilómetros ao sul de Bete-Seã até cerca 
de dezasseis quilómetros ao norte de Dã.

Exercícios

9	 No mapa, use um lápis para sombrear de leve cada uma dessas 
áreas da conquista.
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A guerra da conquista teve profundos efeitos. Recebemos muitos 
benefícios por causa disso. Foi da minúscula nação de Israel que 
vieram a Bíblia e o Senhor Jesus. Assim, em certo sentido, os 
israelitas combateram por nós. Eles transmitiram-nos valores que 
consideramos preciosos: o valor do indivíduo, a importância do lar 
e a adoração ao Deus único, que é o Criador de todas as coisas. 
Podemos quase dizer que a guerra em que se empenharam tem 
exercido mais efeito sobre as nossas vidas do que qualquer outra 
guerra que tenha existido.
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A Divisão da Terra

Objetivo 4	 Identifique factos sobre a área dada a casa tribo.

Ler Josué 13 – 24.  Terminada a conquista de Canaã, a cada tribo 
foi dada uma parte de terra. Isso simboliza tanto uma herança física 
quanto uma herança espiritual. Aos levitas não foram doadas terras, 
mas eles receberam quarenta e oito cidades, com os seus subúrbios, 
dispersos por todo o Israel. Foi conservado o total de doze tribos 
(apesar da eliminação da tribo de Levi) pois a tribo de José foi 
dividida em duas partes de Efraim e Manassés. Foi muito apropriado 
o desafio lançado por Deus a Josué: “Ainda muitíssima terra ficou 
para possuir” (Josué 13:1). Somente quinhentos anos mais tarde, já 
nos dias de Salomão, foram ocupadas todas as fronteiras descritas 
no décimo terceiro capítulo de Josué. Estude o mapa a seguir e dê a 
resposta à décima pergunta.
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Exercícios

10	 Faça um círculo em torno da letra antes de cada afirmação 
VERDADEIRA.
a) 	A tribo de Manassés recebeu uma área quase tão grande como 

as áreas combinadas de Judá e Simeão.
b) 	A tribo de Dã recebeu duas áreas, ambas no vale do rio Jordão.
c) 	A tribo de Aser recebeu terras na fronteira com as terras de 

Naftali.
d) 	A tribo de Rúben ficou no extremo sul, no lado ocidental do 

rio Jordão e do mar Morto.

As Lições Aprendidas Nas Trevas

O povo de Deus passou por um difícil período de transição após 
a morte de Josué, até que Samuel se tornou o líder. Esse período 
de transição envolveu mudança, ajustamento e reajustamentos. 
Prolongou-se por cerca de trezentos a quatrocentos anos.

Juízes – Ciclos de Desespero

Objetivo 5 	Em face da descrição do ciclo de julgamento e 
libertação, identifique exemplos deste no livro de 
Juízes.

Ler Juízes 1 – 16; 21. O período de transição sobre o qual lemos 
no livro de Juízes foi um tempo de grandes trevas espirituais em 
Israel. Porém, embora o livro de Juízes nos fale muito sobre esse 
negro período da história de Israel, ainda assim ele faz parte do 
cânon da Bíblia. Os acontecimentos aí narrados são referidos em 
muitos outros lugares das Escrituras. O nome Juízes vem dos heróis 
de Israel, cujos feitos são o tema central do livro.

Em geral, Israel começa a depender humildemente de Deus 
(Juízes 1:1 – 2:5) e então cai nas profundezas do pecado. Os horrores 
descritos nos últimos quatro capítulos mostram que a condição de 
Israel atingira o pior estado imaginável.

Talvez se pergunte: Como é que o povo de Deus se pôde afundar 
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tanto? Depois que a terra de Canaã foi ocupada, as tribos pareceram 
ficar divididas. Não havia qualquer governo central, e nem um líder 
único, conforme sucedia nos dias de Moisés e Josué. Parece que 
os anciãos e os sacerdotes não conseguiam manter as tribos unidas 
em torno de um ideal. E também havia o problema de repelir os 
invasores e manter o povo seguro.

     A Palavra de Deus parece dar algumas outras razões simples e 
fundamentais, que explicam por que o período foi tão difícil.

Exercícios

11	 Leia cada um dos versículos bíblicos abaixo. Escreva uma resposta 
à mesma pergunta em cada caso: Que mal Israel praticou?
a) Juízes 1:27-28, 30-31 e 3:6
b) Juízes 2:10
c) Juízes 2:12
d) Juízes 2:17, 19

12	 Leia os capítulos 17 e 21 de Juízes. Descobrirá que há um 
versículo no capítulo 17 que se repete no capítulo 21. Que dizem 
ambos esses versículos?

Essa descrição sumaria o espírito dessa era da história de Israel. 
Por todo o livro de Juízes encontramos o mesmo padrão ou ciclo, 
repetindo-se por diversas vezes. O texto de Juízes 2:11-19 fornece 
um sumário geral desse padrão. Em cada vez havia quatro estágios 
principais:

1. Pecado – Israel caía em pecado e idolatria.
2. Castigo – Deus permitia que os seus inimigos os dominassem. 
3. Arrependimento – Eles clamavam ao Senhor.
4. Libertação – O Senhor levantava um juiz para de libertá-los.

Exercícios

13	 Leia Juízes 2:11-19 e 3:7-11, que é um exemplo desse ciclo.
	 Então, ao lado de cada estágio enunciado abaixo, dê as referências 

em que as fases do ciclo 	 aparecem, em Juízes 3:7-11.
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a) Pecado____________________________________________
b) Castigo_ __________________________________________
c) Arrependimento_____________________________________
d) Libertação_________________________________________

     Esse ciclo exprime um esquema simples das relações entre Deus 
e Israel, por todo o livro de Juízes. Há catorze juízes mencionados 
nesse livro (e um deles, Abimeleque, não foi levantado por Deus). 
Contudo, as trezes administrações separadas representadas podem 
ser agrupadas em sete reais ciclos de castigo.

Exercícios

14	 Os sete ciclos aparecem nas referências do quadro a seguir. 
Encontre e leia os versículos que descrevem cada ciclo. Escreva 
cada referência ao lado esquerdo. Adiante de cada referência, 
enuncie estes dados: 

	 a) nome ou nomes do conquistador, 
	 b) tempo durante o qual Israel foi dominado pelo conquistador, 
	 c) nomes dos juízes que Deus levantou para livrar Israel, 
	 d) período de descanso que se seguiu. O primeiro ciclo foi 

preenchido, para servir de exemplo.

Referência Conquistador Período Juiz Descanso

1   3:1-11 Cusã - Risataim 8 anos Otniel 40 anos

2    3:12-31

3    4:1 – 5:31

4    6:1 – 8:32

5    8:33 – 10:5

6    10:6 – 12:15

7    13:1 – 16:31
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Os capítulos 17 a 21 falam sobre outros eventos ocorridos 
nesse tempo. Conforme já mencionamos, mostram a gravidade dos 
pecados em que a nação de Israel caiu. Porém, há uma outra história, 
ocorrida durante esse tempo.

Rute – Promessa de Vida: 

Objetivo 6 	Escreva afirmações que dão o significado histórico e 
espiritual do livro de Rute.

Ler Rute 1 – 4. A bela e romântica narrativa do livro de Rute 
refere eventos sucedidos na vida de uma humilde família israelita 
que viveu no período dos Juízes (Rute 1:1). O pai decidiu deixar 
a terra prometida durante um período de escassez. Os resultados 
pareceram terríveis para a família. Mas a história de Rute demonstra 
que a mão providencial de Deus protegia o Seu povo, a despeito da 
infidelidade deles, segundo se vê no livro de Juízes.

O livro de Rute pode ser dividido em três secções principais:

1. Noemi e Rute voltam a Belém (1:1-22). 
2. Rute encontra-se com Boaz (2:1 – 3:18). 
3. Boaz casa-se com Rute (4:1-22).

Exercícios

15	 Leia o livro de Rute. Encontre a cidade de Belém, a terra de Judá 
e a terra de Moabe no mapa. Faça um círculo em torno da letra 
antes de cada afirmação VERDADEIRA.
a)	 Orfa e Rute foram ambas a Belém com Noemi.
b)	 Boaz era parente do marido de Rute que falecera.
c)	 Os moabitas eram uma das tribos de Israel que vivia a leste 

do mar Morto.
d)	 Boaz permitiu que Rute colhesse espigas nos seus campos.

Mas o livro de Rute não é apenas uma bela história, é o mais 
claro retrato bíblico da pessoa que a lei de Israel chamava de parente 
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remidor. Quando um homem morria, o parente mais chegado podia 
fazer alguma reivindicação por ele, visto que não podia agir por 
si mesmo. Esse homem era chamado de parente remidor, ou seja, 
“parente que restaura ou devolve”. Quando lemos a história de Rute, 
vemos que foi exactamente isso que Boaz fez. Visto que era parente 
de Rute, ele pôde devolver-lhe a propriedade de Malom, casar-se 
com ela e gerar um filho, que continuasse a linhagem da família  
(Rute 4:9-15). Na nossa versão actualizada, o parente remidor é 
chamado “resgatador”. Boaz, portanto, é um tipo de Cristo, o nosso 
parente remidor.

Exercícios

16	 A posição de Boaz como parente resgatador de Rute ilustra 
melhor o facto que Cristo
a) 	 fez tudo de acordo com a vontade do Pai.
b) 	aparentou-se connosco como ser humano, e assim pode 

ajudar-nos.
c) 	 realizou milagres na terra para mostrar a Sua divindade.
d) 	foi declarado Filho de Deus, ao ressuscitar dentre os mortos.

17	 Leia Rute 4:18-22 e Mateus 1:1-17. Faça um círculo em redor 
da letra antes do nome de cada pessoa que descendia de Rute e 
Boaz.

	 a) Abraão 
	 b) David 
	 c) Noé 
	 d) Cristo 
	 e) Judá 
	 f) Isaque

Rute, mulher gentia (não-israelita), não tinha a menor esperança. 
Contudo, a sua decisão de adorar o verdadeiro Deus (Rute 1:16), 
permitiu que ela se tornasse uma das ancestrais de Jesus Cristo. Ela 
representa todos os pecadores que, pela fé, se tornaram parte do 
povo de Deus.
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A Luz Dada Sobre o Futuro

Eli – Um Homem Julgado por Deus

Objetivo 8	 Identifique as razões pelas quais Eli foi julgado por 	
Deus.

Houve dois juízes adicionais em Israel – Eli e Samuel que 
aparecem no livro de 1 Samuel. Eli ocupava os ofícios de sumo-
sacerdote e juiz. Era homem pessoalmente virtuoso. Porém, não 
impediu os seus filhos de abusarem da sua posição de sacerdotes, 
para cometerem grande pecado. A conduta desses filhos, Hofni e 
Finéias, mostra a baixa condição moral do sacerdócio naquele 
período (1 Samuel 2:12-17). Isso fez o povo evitar a adoração a 
Deus, que era o seu único vínculo de unidade nacional. Por meio 
de um profeta, Deus avisou Eli sobre o castigo que sobreviria à sua 
casa (1 Samuel  2:27-36). Deus também o avisou, por meio do rapaz 
Samuel, que estava a ser criado no tabernáculo, a tenda da presença 
do Senhor (1 Samuel 3:10-18).

Os filhos de Eli, porém, continuaram no seu mau caminho, e 
Deus fez cair o julgamento de que Eli tinha sido avisado. Os filisteus 
vieram lutar contra Israel, na batalha de Afeque. A arca da aliança 
foi capturada, Hofni e Finéias foram mortos na batalha, e Eli morreu 
ao receber as notícias (1 Samuel 4:1-22).

Exercícios

18	 Encontre no mapa a terra dos filisteus, e preencha os nomes que 
faltam na frase seguinte.

	 A terra dos filisteus tinha a tribo de_______________________	
						    

	 ao norte, as tribos de ________________e_________________ 	
			 

	
	 a leste, e a tribo de ______________________________a oeste.
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19	 Faça um círculo em redor da letra antes de cada afirmação que dá 
uma razão pela qual Eli e a sua família foram julgados por Deus.
a)	 Eli não queria cuidar do rapaz Samuel.
b)	 Hofni e Finéias não permitiam que o povo trouxesse 

sacrifícios.
c)	 Eli, a princípio, não entendeu a aflição de Ana.
d)	 Os filhos de Eli tratavam desrespeitosamente os sacrifícios 

do Senhor.
e)	 Eli permitiu que os filhos continuassem nos seus pecados.

Com a vitória dos filisteus iniciou-se um período de vinte anos 
de opressão para Israel (1 Samuel 7:2-5). Essa servidão de vinte 
anos, entretanto, tornou-se um dos mais importantes períodos 
históricos para o povo de Deus. O juízo divino caíra sobre a linhagem 
sacerdotal de Eli. Mas Deus levantou outro líder, Samuel, que veio 
a ser reconhecido por todo Israel como profeta do Senhor (1 Samuel 
3:19-21). As trevas daquele tempo de opressão transformaram-se em 
luz, devido à fidelidade desse homem, o último juiz de Israel.

Samuel – Homem que Nasceu para o Futuro

Objetivo 9	 Descreva o carácter de Samuel e a natureza da sua 
liderança em Israel.

Ler 1 Samuel 5–7. O nome Samuel significa “pedido de Deus”. 
Ele nasceu em resposta às orações de uma mulher devota mas 
estéril, Ana. Ela dedicou-o ao Senhor para ser criado por Eli, no 
tabernáculo. Deus falou em voz audível a Samuel, quando ele ainda 
era criança, acerca dos julgamentos que sobreviriam à casa de Eli. 
Samuel tornou-se um dos mais nobres personagens da história 
bíblica, equiparando-se em grandeza a Abraão, Moisés e David. Foi 
um poderoso homem de oração e fé. Foi juiz, reformador, estadista 
e escritor.

No tempo da opressão filisteia, Samuel convidou o povo a voltar-
se para o Senhor de todo o coração. Convocou todo o povo de Israel 
a encontrar-se com ele em Mizpá, e ali o povo arrependeu-se e 
voltou-se para Deus. Quando os filisteus atacaram, Deus ajudou os 
israelitas a obterem uma grande vitória.
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Exercícios

20	 Leia 1 Samuel 7:1-17 e responda às seguintes perguntas.
a)  Que fizeram os israelitas em Mizpá a fim de demonstrar que 

estavam arrependidos?
b) O que é que Samuel estava a fazer, quando os filisteus 

atacaram?			 
c)  Que disse Samuel, quando os filisteus foram derrotados?
d)  Que memorial foi erguido por Samuel acerca da vitória e que 

nome lhe deu?

21	 Descreva alguma ocasião em que tenha compreendido, à 
semelhança de Samuel, que o Senhor 	 o ajudou do princípio 
ao fim.

Após a vitória sobre os filisteus em Mizpá, Samuel voltou para a 
sua casa em Ramá e erigiu um altar (1 Samuel 7:17). Provavelmente 
foi nesse tempo que Samuel fundou escolas para recrutar e treinar 
jovens na adoração a Deus. Em 1 Samuel 19:18-19 lerá sobre Naiote, 
em Ramá. Naiote é uma palavra que sugere a ideia de “abrigos ou 
tendas” onde os alunos podiam viver. A frase “em Ramá” permite-
nos concluir que provavelmente Samuel começou a usar a sua própria 
casa com o propósito de ensinar. É provável que ali ele ensinasse a 
ler e a escrever, leis e música, tudo visando a adoração verdadeira 
de Deus. Não há que duvidar que ele encorajava os homens a 
procurarem a palavra profética de Deus. Lemos em 1 Samuel 19:18-
24 uma descrição da poderosa manifestação da presença do Senhor 
que se experimentava na escola de Ramá.

Provavelmente foi nessas escolas que os Salmos começaram a ser 
compostos. David, por exemplo, estava ligado à escola em Ramá (1 
Samuel 19). Posteriormente, essas escolas foram chamadas escolas 
de profetas, e nos tempos de Elias elas existiam em Betel, Jericó e 
Gilgal (2 Reis 2:1-5; 4:38-41).

Samuel envelheceu e os seus filhos foram nomeados juízes. No 
entanto, eles não lhe seguiram o exemplo, e tornaram-se corruptos. 
Foi por esse tempo que o povo de Israel exigiu um rei, o que 
desapontou grandemente Samuel (1 Samuel 8:1-9).
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Exercícios

22	 Reveja esta secção sobre a vida de Samuel e leia os seguintes 
textos bíblicos:1 Samuel 3:10-18; 7:3-6, 15-17; 19:18-24. Depois 
escreva uma breve descrição sobre o carácter de Samuel e sobre 
a sua liderança em Israel.
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Auto-Teste

1. Faça um círculo em redor da letra de cada afirmação 
VERDADEIRA.
a) 	 A primeira batalha em que Josué participou foi a guerra da 

conquista, de sete anos.
b) 	Moisés efectuou uma cerimónia especial para mostrar ao povo 

que Josué seria o seu sucessor.
c) 	 A segunda área da conquista foi para o sul, e conquistou a 

cidade de Berseba.
d) 	Visto que a terra da Palestina estava isolada, isso impossi-

bilitava Israel de comunicar-se com outras nações.
e) 	 A tribo de Levi herdou uma porção de terra, mais ou menos 

das mesmas dimensões da herança de Rúben.

2. 	 Suponhamos que um amigo seu lhe dizia: “Penso que Deus foi 
muito cruel e injusto ao ordenar que os israelitas destruíssem 
todos os habitantes de Canaã”. Quais dentre as afirmações 
abaixo seriam as melhores respostas?
a) 	 Os cananeus estavam a ocupar a terra há muito tempo. Era 

tempo de alguém ocupar o lugar deles.
    	 Visto que Abraão se estabeleceu na Palestina, era natural que 

a nação que dele descendia tivesse o direito de voltar para lá.
b) 	Deus dera aos cananeus a oportunidade de se arrependerem, 

mas eles continuaram com as suas
    iniquidades. Portanto, Deus fez cair os julgamentos que eles 

mereciam, usando os israelitas como
    instrumento para destrui-los. Se Israel viesse a pecar, seria 

tratado do mesmo modo.
c) 	 A terra de Canaã fora prometida aos antepassados das tribos 

de Israel. Quando Israel foi libertada da servidão egípcia, 
receberam autoridade para fazer o que quisessem, quando 
entrassem na terra prometida.
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3. 	 Escreva cada número no mapa (lado direito) defronte da 
descrição correspondente (lado esquerdo).

a) Terra dos moabitas

b) Mar Mediterrâneo

c) Herança de Manassés

d) Planície costeira

e) Herança de Benjamim

f) Primeira área conquistada.

4. 	 No livro de Juízes aprendemos que de cada vez que o Senhor 
libertava os israelitas, eles
a) voltavam aos seus pecados.
b) continuavam a servir o Senhor.
c) esqueciam-se do Senhor e serviam os ídolos.

5. 	 Faça um círculo em torno da letra antes de cada conclusão a 
que podemos chegar, com base nos eventos registados no livro 
de Juízes.
a) Deus usou de grande paciência com os israelitas, tendo 

levantado muitos juízes para libertá-los de tempos a tempos.
b) Deus não perdoa, pois permitiu que os israelitas fossem 

castigados e dominados pelos seus inimigos.
c) 	 Para Deus não importava que os israelitas pecassem, contanto 

que se arrependessem.
d) 	Os juízes precisavam da ajuda e da direcção de Deus a fim de 

livrar Israel dos opressores.
e) 	 Depois que o povo pecou, Deus não deu atenção aos seus 

clamores, pedindo libertação.
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6. 	 Boaz pôde devolver a propriedade de Rute, dando-lhe lugar 
entre os israelitas, porque ele

	 a) era seu parente próximo.
b) a amava e queria ajudá-la.
c) conhecia a família dela.

7. 	 A história de Rute e Boaz é valiosa porque é uma bela 
ilustração de Cristo como
a) o sem-pecado que sofreu.
b) o parente chegado que restaura.
c) o perfeito sacrifício que foi oferecido.
d) o Filho de Deus que experimentou a morte em nosso lugar.

8. 	 Leia Rute 4:13-22. Segundo essa narrativa, Rute foi o que 
para David?
a) mãe
b) avó
c) bisavó

9. 	 A história de Eli e a sua família serve do melhor exemplo de 
qual dos princípios?
a) 	 Deus é muito paciente com os pecadores e com aqueles que 

Lhe são desobedientes.
b) 	A pessoa que abandona o seu pecado, é alvo da misericórdia 

divina. 
c) 	 Quando o povo clama a Deus por ajuda, Ele ouve-os. 
d) 	Deus espera que os pais corrijam e disciplinem os filhos.

10.	Relacione o nome do líder de Israel (lado direito) a cada frase 
que o descreve (lado esquerdo). Se  alguma frase se aplica a 
ambos os líderes, escreva 3 defronte da mesma.
___a) 	Chamou a Israel para arrepender-se	 1. Josué
		  Mizpá.	 2. Samuel
___b) 	Ergueu uma pedra memorial, 	 3. Ambos
		  chamada Ebenézer.
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___c) 	Guiou Israel para cruzar o Jordão.		
___d)	 Passava muito tempo na tenda 
		  da presença do Senhor.
___e)	 Foi o líder dos profetas em Ramá.
___f)	 Viveu antes dos dias dos juízes.
___g) Mostrou ter fé e confiança em Deus.
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Confere as Tuas Respostas

12	 Não havia rei em Israel. Cada um fazia o que achava mais recto 
(ou resposta semelhante).

1	 O seu diagrama deve parecer-se com o que figura na lição.

13	 a) Versículo 7			 
	 b) Versículo 8				  
	 c) Versículo 9 
	 d) Versículos 9-11

2 	 a) 5. Números 27: 18		
	 b) 2. Êxodo 33:11		
	 c) 4. Números 14:5-10		
	 d) 2. Êxodo 33:11	
	 e) 3. Números 13:16 
	 f) 6. Números 27:22-23 
	 g) 1. Êxodo 17:10-16

3	 b) a sua centralidade.

15	 a) Falsa		
	 b) Verdadeira		
	 c) Falsa 
	 d) Verdadeira

18	 Dã; Judá; Simeão; mar Mediterrâneo

16	 b) aparentou-se connosco como ser humano, e assim pode ajudar-
nos.

14	 O seu quadro deve parecer-se com este:
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Referência Conquistador Período Juiz Descanso

1   3:1-11 Cusã - Risataim 8 anos Otniel 40 anos

2    3:12-31 Eglom, rei de Moabe 
e dos filisteus 18 anos Eúde e Sangar 80 anos

3    4:1 – 5:31 Jabim, rei de Canaã 20 anos Débora e Baraque 40 anos

4    6:1 – 8:32 Midianitas 7 anos Gideão 40 anos

5    8:33 – 10:5 Guerra civil, etc. indefinido Abimeleque, Tola, 
Jair indefinido

6    10:6 – 12:15 Amonitas 18 anos Jefté, Ibzam, Elom, 
Abdom indefinido

7    13:1 – 16:31 Filisteus 40 anos Sansão 20 anos

4	 a) Verdadeira
	 b) Falsa. O monte Gileade fica no planalto oriental e o monte 

Gileade fica na região montanhosa central.
	 c) Falsa. O mar Morto está em nível inferior ao do mar 

Mediterrâneo.
	 d) Verdadeira
	 e) Falsa. As quatro principais áreas físicas da Palestina ocupam 	

faixas paralelas na direcção norte-sul.
	 f) Verdadeira

5	 a) 400 anos
	 b) Porque só nesse tempo os amorreus se teriam tornado tão 

ímpios que Deus teria de expulsá-los dali.
	 c) Deus foi paciente com eles. Mas um dia a Sua paciência 

esgotou-se, por terem continuado a viver na iniquidade.

17	 b) David			 
	 d) Cristo

6	 b) Deus tinha dado tempo para os cananeus se arrependeram, 
mas eles tinham continuado com os seus pecados.
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7	 a) Deus prometeu a Josué: 1) a Sua presença; 2) vitória continua; 
3) a terra inteira; e 4) a liderança sobre Israel. (A sua resposta 
deve ser semelhante a esta).

	 b) Deus aconselhou Josué: 1) a ser resoluto e confiante; 2) a ser 
obediente, lendo e estudando a lei inteira; 3) a lembrar o que 
Deus lhe ordenara: ser resoluto e confiante; e 4) não temer e nem 
ficar desencorajado. (A sua resposta deve ser semelhante a esta).

	 c) Josué precisava de ler o livro da lei, estudando-o dia e noite e 
obedecendo a tudo quanto ali estivesse escrito.

19	 d) Os filhos de Eli tratavam desrespeitosamente os sacrifícios do 
Senhor.

	 e) Eli permitiu que os filhos continuassem nos seus pecados.

8	 Deus fez as águas do Jordão pararem de correr, enquanto o povo 
de Israel atravessava o rio.

20	 a) Desfizeram-se dos seus ídolos e adoraram o Senhor. 
	 b) Estava a oferecer um sacrifício a Deus.
	 c) “Até aqui nos ajudou o Senhor”.
	 d) Uma pedra memorial que ele chamou “Ebenézer”.

9	 As áreas marcadas no seu mapa devem corresponder ou ser 
semelhantes ao mapa dado abaixo.
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21	 A sua resposta. Não devemos esquecer aqueles tempos!

10	 a) Verdadeira
	 b) Falsa
	 c) Verdadeira
	 d) Falsa

22	 A sua resposta deve incluir as seguintes ideias: Samuel obedeceu 
a Deus e disse a Eli a 	 mensagem que Deus lhe dera. Ele 
convocou o povo a Mizpá para arrepender-se, foi vitorioso 	
sobre os filisteus e foi reconhecido como profeta do Senhor. Foi 
governante e juiz de Israel, e 	 também foi o líder dos profetas, 
em Ramá.

11	 a) Não expulsaram os cananeus, mas misturaram-se com eles em 
casamento e adoraram os 	     seus deuses.

	 b) Esqueceram-se do Senhor e do que Ele tinha feito.
	 c) Deixaram de adorar o Senhor e começaram a adorar outros 

deuses.
	 d) Desobedeceram aos seus líderes e adoraram outros deuses.
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O Reino Unido

Observámos o povo de Deus, lutando para se erguer à semelhança 
de uma criança pequena que está a aprender a andar. Sob a liderança 
de Josué, entraram na Palestina. Alcançaram muitas conquistas e 
estabeleceram-se na terra. Então atravessaram um difícil período 
de transição sob os juízes. Havia muitas dificuldades, mas Deus 
levantou líderes que livraram Israel dos seus opressores. Foi no fim 
desse período que Samuel, o último dos juízes, se tornou o líder de 
Israel.

Samuel ungiu Saúl, o primeiro rei de Israel. O reinado de Saúl 
assinalou o começo da era do reino. Essa era do reino unido prosseguiu 
durante o governo de mais dois reis, David e Salomão. Cada um 
desses três reis governou aproximadamente durante quarenta anos.

A era do reino foi o período mais brilhante da história de Israel. 
À era negra sobre a qual estudámos, segue-se uma era áurea. Foi 
nesta última que se cumpriu a promessa de Deus, e Israel assumiu 
lugar entre as nações do mundo. As suas construções, escritos e 
prosperidade material demonstravam a bênção de Deus, para que o 
mundo inteiro visse! Nesta lição, aprenderá sobre esse maravilhoso 
período abençoado e próspero, bem como sobre os três primeiros 
reis que governaram Israel.

Esboço

Ideia de Reinado

     As Instruções Divinas
     A Exigência do Povo
     O Aviso de Deus
Reinado de Saul

	 Escolhido como Rei
     Vitórias e Fracassos
     Rejeitado como Rei

6LIÇÃ
O
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Reinado de david

	 Ungido Rei
     	Esperando pelo Tempo Determinado por Deus
     	Governando Judá
     	Governando Todo o Israel
Reinado de Salomão

	 Obediência e Sucesso
     	Desobediência e Fracasso

Objetivos

Quando terminar esta lição, deverá ser capaz de:
1. Explicar por que desagradou a Deus o desejo de Israel ter um 

rei.
2. Descrever os reinados dos três primeiros reis de Israel e dar as 

razões para os sucessos e fracassos
    de cada um deles.
3. Compreender quão importante era que os reis de Israel 

obedecessem em tudo ao Senhor.

Atividades de Aprendizagem

1. 	 Leia 1 Samuel 8 até 1 Reis 11, conforme for orientado no 
decorrer da lição.

2. 	 Estude cuidadosamente o mapa e as ilustrações dadas na 
lição. Estude a lição da maneira habitual.

    Leia os objectivos da lição e reveja o material, até poder 
preencher cada quesito. Responda às perguntas do estudo e 
faça o auto-teste, verificando se acertou nas suas respostas. 
Lembre-se de usar o glossário.

Palavras-Chave

aliança 	 reinado	 convicção	 ungido
reino	 destronado	 teocracia		
obrigação	 transição	 prosperidade			 
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Ideia de Reinado

Objetivo 1 	Sumarie as instruções e avisos dados por Deus a 
respeito dos reis de Israel.

As Instruções Divinas

Ler 1 Samuel 8. Nunca antes Israel tivera um rei. Jeová era o 
seu rei! Eles tinham uma teocracia, ou seja, “o governo de Deus”. A 
ideia de teocracia, segundo a qual Deus governava através de líderes 
por Ele nomeados, não tinha fracassado. Porém, os israelitas não 
foram capazes de apreciar os seus benefícios.

Embora isso não correspondesse à perfeita vontade divina quanto 
a Israel, Deus permitiu-lhes terem um rei. Deus previra que chegaria 
o dia em que lhe pediriam um rei. Antes mesmo de entrarem na 
Palestina, Deus instruíra-os sobre como se comportariam os seus 
reis.

Exercícios

1	 Leia Deuteronómio 17:14-20. Responda as seguintes perguntas.
a) Quem seria o rei?
b) O que faria o rei?
c) O que o rei não deveria fazer?

Esta posição de primeiro lugar significa que os meus desejos, 
relPodemos sumariar essas instruções afirmando os seguintes 
princípios:

1. 	 Os reis de Israel não deveriam governar segundo a sua própria 
vontade.

2. 	 Não deveriam governar visando a sua própria honra e glória.
3.	 Deveriam preocupar-se com a vontade de Deus e com as Suas 

orientações, tendo em vista o bem-estar do povo.
4. 	 Tanto quanto o mais humilde dos israelitas, o rei deveria estar 

sujeito a Jeová.
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Esses princípios operaram em todos os futuros reinados que 
houve em Israel. Enquanto um rei estivesse a depender da vontade 
de Deus, prosperava. Mas, se tomava como norma desobedecer a 
Deus, então acabava por ser destronado.

A Exigência do Povo

O povo de Israel contemplava as nações em seu redor e sentia-se 
desunido e impotente em contraste com elas. Além disso, os filhos 
de Samuel eram ímpios, e os anciãos do povo queriam encontrar um 
modo de evitar que eles se tornassem líderes em Israel (1 Samuel 
8:1-5). Os israelitas reuniram-se em Ramá, cidade de Samuel, e 
exigiram dele um rei. A impaciência, a falta de confiança e a rebeldia 
deles foi um pecado grave, e Samuel procurou o Senhor, muito triste. 
Deus queria que Israel fosse o Seu povo especial, mas eles queriam 
ser semelhantes às nações circunvizinhas (1 Samuel 8:5, 19-20). O 
pedido que fizeram, exigindo um rei, mostrava que não confiavam 
que Deus os protegeria, conforme Samuel salientou mais tarde (1 
Samuel 12:6-12). Deus lembrou a Samuel: “... não te têm rejeitado 
a ti, antes a mim me têm rejeitado, para eu não reinar sobre eles” (1 
Samuel 8:7).

Exercícios

2	 Por qual motivo Deus disse a Samuel que os israelitas tinham 
rejeitado não ao profeta, mas o Senhor?	

O Aviso de Deus

Em seguida, Deus orientou Samuel para que avisasse o povo 
sobre os resultados do pedido de terem um rei.

Exercícios

3	 Leia 1 Samuel 8:10-22 e compare com Deuteronómio 17:14-20. 
Responda às perguntas abaixo com uma ou duas frases, pelas suas 
próprias palavras:
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a) 	 Conforme as instruções divinas em Deuteronómio 17:14-20, 
qual era a principal obrigação do rei? Se o rei cumprisse esse 
dever, quais seriam os resultados?

b) De acordo com o aviso de Deus, dado por meio do profeta, em 
1 Samuel 8:10-22, qual seria a principal actividade do rei? 
Que resultado haveria?

Depois que o povo fora avisado sobre as consequências de seu 
acto, continuaram a insistir que queriam ter um rei. Então Deus 
disse a Samuel que lhes desse um rei (1 Samuel 8:19-22). Depois de 
Saúl ter sido ungido rei, Samuel apresentou a sua última mensagem 
como líder de Israel (1 Samuel 12). Nessa mensagem, ele pediu 
que reconhecessem que a sua conduta tinha sido sem mácula, e eles 
concordaram (vs. 3-5). Lembrou-lhes o que o Senhor fizera em favor 
deles (vs. 6-11). E reiterou que eles tinham cometido um pecado ao 
desconfia-rem do Senhor pedindo um rei (v. 12).

O povo temeu essas palavras de Samuel, bem como devido à 
miraculosa confirmação divina que se seguiu. E clamaram a Samuel: 
“... Roga pelos teus servos ao Senhor, teu Deus, para que não venhamos 
a morrer; porque a todos os nossos pecados temos acrescentado este 
mal, de pedirmos para nós um rei” (v. 19). Samuel encorajou o povo 
e recomendou que servissem ao Senhor. Os princípios enunciados 
por ele formavam uma predição acerca de todos os reis que iriam 
de governá-los (vs. 20-25) “... temei ao Senhor, e servi-o fielmente, 
com todo o vosso coração; porque vede quão grandiosas coisas vos 
fez. Porém, se perseverardes em fazer mal, perecereis, assim vós 
como o vosso rei”(vs. 24-25).

Embora Samuel já não fosse o governante oficial de Israel, 
continuava a exercer uma poderosa influência sobre a nação. O povo 
sentia a necessidade da ajuda dele, e Samuel respondia de maneira 
graciosa e gentil (vs. 19-23).

Exercícios

4	 Leia 1 Samuel 12:33. O que é que Samuel prometeu fazer?
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O Senhor traz-lhe à memória pessoas por quem deve orar? É 
possível que essas pessoas, tal como o povo de Deus, nos dias de 
Samuel, se tenham afastado do Senhor. Devemos seguir o exemplo 
de Samuel, não pecando contra Deus, o que faremos se deixarmos 
de orar por elas.

Exercícios

5	 Escreva os nomes de quaisquer pessoas por quem deveria orar. 
Talvez queira olhar para essa lista de vez em quando, a fim de se 
lembrar de orar por elas.

	

O Reinado de Saúl

Objetivo 2 	 Sumarie os principais acontecimentos da vida de 
Saúl.

Escolhido Como Rei

Ler 1 Samuel 9 – 15. Embora o povo não tenha escolhido um rei 
por meio de eleição, é obvio que Deus seleccionou alguém que eles 
desejavam. Lemos que Saúl era “... mancebo, e tão belo que, entre os 
filhos de Israel, não havia outro homem mais belo do que ele; desde 
os ombros para cima sobressaía a todo o povo” (1 Samuel 9:2). Ele 
era o ideal que o povo fazia de um rei.

Depois que Deus revelou a Samuel que Saúl seria o rei (1 Samuel 
9:15-17), Samuel ungiu-o numa cerimónia particular (1 Samuel 9:27 
– 10:1). Samuel falou com Saúl sobre os sinais que Deus lhe daria, a 
fim de confirmar a sua escolha, e disse-lhe que esperasse por ele em 
Gilgal. Os sinais aconteceram conforme Saúl tinha predito. Então, 
em Mizpá, após ter lembrado os israelitas de seu pecado por terem 
pedido um rei, Samuel declarou publicamente que Saúl era o rei (1 
Samuel 10:1-27).
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Exercícios

6	 Leia 1 Samuel 10:9. De que maneira Deus mostrou a Sua graça e 
a Sua ajuda para com Saúl?

Vitórias e Fracassos

Na qualidade de comandante dos exércitos de Israel, Saúl 
mostrou ser um líder brilhante. Conquistou vitória após vitória; 
mas Saúl não conseguia pôr-se sob a autoridade de Deus. Esse lado 
negativo finalmente levou-o a ser rejeitado por Deus como rei.

Exercícios

7	 Encha o gráfico como damos a seguir. Leia as Escrituras indicadas. 
Sob o título apropriado, indique a referência de cada texto bíblico 
que pertence ao mesmo. Diante da referência, escreva uma breve 
descrição da vitória ou da derrota. O primeiro caso foi feito para 
servir de ilustração.

Vitórias de Saúl Derrotas de Saúl

Referência Descrição Referência Descrição

1 Samuel 11:1-15 Derrotou 
os Amonitas

Pode adicionar outras referências e descrições bíblicas no gráfico, 
ao continuar a ler sobre a vida de Saúl.
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Rejeitado como Rei

Após a desobediência de Saúl em Gilgal (1 Samuel 13:8-12), 
Samuel disse-lhe pela primeira vez que ele e a sua família não 
continuariam a governar Israel. “... já tem buscado o Senhor para si 
um homem segundo o seu coração...” disse Samuel a Saúl (1 Samuel 
13:14). Depois do segundo acto de desobediência de Saúl, Samuel 
repetiu a sua declaração, desta vez em linguagem mais vigorosa: “... 
Tem, porventura, o Senhor tanto prazer em holocaustos e sacrifícios, 
como em que se obedeça à palavra do Senhor?... Porque a rebelião é 
como o pecado de feitiçaria, e o porfiar é como iniquidade e idolatria. 
Porquanto tu rejeitaste a palavra do Senhor, ele também te rejeitou 
a ti, para que não sejas rei” (1 Samuel 15:22-23). No decorrer dos 
anos, vemos que Saúl admitia com frequência o seu pecado, mas 
nunca parecendo realmente mudar.

Exercícios

8	 A principal razão de Saúl ter sido rejeitado como rei foi que
a) ele não julgava necessário obedecer completamente ao Senhor. 
b) poupou a vida de um dos reis cuja cidade ele tinha capturado.
c) ofereceu ofertas queimadas e de manjares ao Senhor.

A rejeição de Saúl foi um grande desapontamento e motivo de 
tristeza para Samuel (1 Samuel 15:35). Mas Deus tinha outro homem 
em mente.

O Reinado de David

Objetivo 3	 Identifique os factos ligados aos quatro períodos 
básicos da vida de David.

Foi o profeta Samuel quem preparou o caminho para David, o 
maior rei de Israel. David passara grande parte de sua juventude 
como pastor de ovelhas. Essas experiências constituem o pano de 
fundo de muitos dos salmos que ele compôs, e que estão no livro de 
Salmos. Mas não continuou a ser um pastor, pois era o homem que 
Deus tinha escolhido para ser rei.
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Ungido Rei

Ler 1 Samuel 16:1-13. Deus fez Samuel cessar da sua lamentação 
sobre Saúl e enviou-o a Belém, à família de Jessé. David era o filho 
mais jovem de Jessé.

Exercícios

9	 Leia 1 Samuel 9:2; 10:23 e 16:1-13. Responda às seguintes 
perguntas.

	 a) Que havia de comum entre Saúl e Eliabe?				  
b) Por que é que Deus rejeitou Eliabe?					   
c) O que é que a escolha divina de David indicou sobre ele?	
	
Samuel ungiu David, e o Espírito de Deus tomou posse dele a 

partir daquele momento (1 Samuel 16:13).

Esperando pelo Tempo Determinado por Deus

Ler 1 Samuel 16:14-23; 17:1-31; 2 Samuel 1. Vários anos 
se passaram até que David realmente se tornasse rei de Israel. A 
princípio, David esteve na corte de Saúl, onde a sua habilidade 
musical acalmava o rei espiritualmente perturbado (1 Samuel 16:14-
23).

Exercícios

10	 Leia 1 Samuel 16:14-23. Descreva com as suas próprias palavras 
a condição de Saúl nesse 	tempo.

David mostrou a sua coragem e confiança no Senhor ao responder 
ao desafio de Golias, o filisteu      (1 Samuel 17:20-58). A sua vitória 
tornou-se o centro da atenção do povo de Israel, e a sua popularidade 
fez Saúl sentir inveja dele (1 Samuel 18:6-9). Porém, nenhum dos 
planos traçados por Saúl para destruir David obteve sucesso. David 
casou-se com Mical, filha de Saúl, e tornou-se grande amigo de 
Jônatas, filho do rei.

Aumentando os sucessos militares de David, aumentava também 
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a inveja de Saúl, pois sabia que o Senhor estava com David (1 Samuel 
18:12, 28). Finalmente, David foi forçado a tornar-se um fora da Lei, 
fugindo das tentativas de Saúl para matá-lo (1 Samuel 19:11-17). 
O profeta Gade (a quem provavelmente David já conhecera entre 
os profetas que estavam com Samuel, em Ramá) associou-se a ele 
durante esse tempo, como também mais tarde (1 Samuel 22:5 e 2 
Samuel 24:11-25).

A princípio, David procurou refúgio dentro das fronteiras de 
Israel. Mais tarde, teve de fugir para o rei Aquis, de Gate (1 Samuel 
21). Quando regressou a Israel, refugiou-se na caverna de Adulão                 
(1 Samuel 22), onde muitos homens se juntaram a ele. Depois que 
o profeta Samuel morreu e foi sepultado em Ramá, David foi para 
Parã (1 Samuel 25:1). Finalmente, depois de várias fugas no limite, 
David estabeleceu o seu quartel-general em Ziclague (1 Samuel 27), 
onde ficou até a morte de Saúl.

Durante todos aqueles anos de exílio e perigo, David preferiu 
submeter-se à vontade de Deus.

Exercícios

11	 Leia 1 Samuel 24 e 26. Por que é que David se recusou a matar 
Saúl, quando teve 	oportunidade de fazê-lo?
___________________________________________________

Na sua submissão à vontade de Deus, David representava o 
verdadeiro ideal de reinado. O espírito rebelde de Saúl finalmente 
levou este a apelar para a feitiçaria (1 Samuel 15:23; 28:3-25). Os 
anos finais do reinado de Saúl foram de lutas entre Deus e Saúl, que 
tendia por se desviar de Deus. Finalmente, num terrível momento 
de completo desespero, Saúl suicidou-se no monte Gilboa. Três dos 
seus filhos, incluindo Jônatas, o amigo chegado de David, já tinham 
sido mortos na batalha contra os filisteus. Foi um trágico fim para a 
carreira do primeiro rei de Israel. A comovente lamentação de David 
por Saúl e Jônatas está registada em 2 Samuel 1.
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Governando Judá

Ler 2 Samuel 1-4.  Após a morte de Saúl, só a tribo de Judá 
reconheceu David como rei. Foi ungido por eles e reinou sobre Judá 
em Hebrom, pelo espaço de sete anos (2 Samuel 1 – 4). Isbosete, 
filho de Saúl, reinou sobre as demais tribos, que colectivamente se 
chamaram de Israel. Porém, enquanto David e a sua linhagem se 
fortaleciam cada vez mais, a linhagem de Saúl debilitava-se. Os dois 
segmentos do reino acabaram por entrar em conflito. E então, numa 
série de violentos acontecimentos, Isbosete foi assassinado por dois 
dos seus próprios capitães.

Governando Todo O Israel
     
Ler 2 Samuel 5 – 24; 1 Reis 1:1 – 2:12. Depois que Isbosete 

morreu, as tribos reuniram-se todas em Hebrom, a fim de ungirem 
David como rei de Israel e de Judá (2 Samuel 5:1-5). David tomou 
Jerusalém dos Jebuseus que ali habitavam, estabelecendo ali a capital 
do reino unido (2 Samuel 5), e ali reinou por trinta e três anos.

David continuou a mostrar-se submisso aos desejos de Deus. 
A sua primeira providência consistiu em trazer de volta a arca da 
aliança e pô-la na nova capital (2 Samuel 6). Deve estar lembrado 
que esse símbolo da presença de Deus fora perdido por ocasião da 
batalha de Afeque, pelos ímpios filhos de Eli, e então fora devolvido 
pelos filisteus, porque Deus começou a castigá-los. Temerosos, os 
israelitas também tinham guardado a arca num celeiro, num lugar 
chamado Quiriate-Jearim. Embora esse lugar ficasse apenas a treze 
quilómetros de Jerusalém, a arca permanecera ali por mais de sessenta 
anos      (1 Samuel 5 – 7), incluindo todo o período de Samuel como 
juiz, todos os anos de Saúl como rei, e parte do reinado de David.

Exercícios

12	 Leia 2 Samuel 7:1-29. Faça um círculo em torno da letra referente 
a cada afirmação VERDADEIRA.
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a) 	Deus pediu a David que construísse uma casa para a arca da 
aliança.

b) 	David prometeu a Deus que edificaria uma casa para a arca 
da aliança.

c) 	Deus disse a David que um dos seus filhos edificaria uma 
casa para a arca da aliança.

Foi nesse tempo que Deus estabeleceu a Sua aliança com David, 
prometendo-lhe um reino eterno. Com a passagem dos anos, David 
ampliou as fronteiras de Israel, conquistando terras em redor, 
derrotando os filisteus, os moabitas e os Amonitas (2 Samuel 8 – 10).

Exercícios

13	 Compare as fronteiras do reino de David, conforme mostra o 
mapa abaixo, e as fronteiras da terra quando foi dividida entre as 
tribos, na área sombreada. O reino de David era maior mais ou 
menos quantas vezes que o território inicial?

	 ___________________________________________________
	 ___________________________________________________

No auge do sucesso, David caiu num terrível pecado. Cometeu 
adultério com Bate-Seba e fez com que o marido dela, Urias, 
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morresse em batalha (2 Samuel 11). Urias durante muito tempo fora 
companheiro e um capitão no exército de David. O pecado de David 
foi trazido à atenção dele pelo profeta Natã, o qual também anunciou 
o castigo divino. Morreu a criança que Bate-Seba teve com David (2 
Samuel 12:15-23). David arrependeu-se sinceramente e foi perdoado 
por Deus. E, por causa da sua humildade e coração quebrantado, 
Deus continuou a usá-lo. Compôs os salmos de números 32 e 51 
nesse o seu período de sentimento de culpa de pecado.

Exercícios

14	 Leia os salmos 32 e 51. Responda às perguntas seguintes.
a) 	Como David reagiu à consciência de culpa de pecado, que 

lhe foi dada por Deus?
b) 	O Senhor já lhe deu consciência de culpa de algum erro na 

sua vida? Como reagiu?

A fim de mostrar que o perdoara totalmente, Deus deu a ele e a 
Bate-Seba, que agora era sua esposa, um outro filho. Esta criança 
recebeu o nome de Salomão, o qual haveria de ser o próximo rei de 
Israel (2 Samuel 12:24-25; 1 Reis 1:39-40).

Embora David estivesse arrependido, os resultados do seu 
pecado foram vistos na sua família. Primeiramente, houve um surto 
de comportamento iníquo por parte dos seus filhos e filhas por meio 
de diferentes esposas, como no caso de Amom e Tamar (2 Samuel 
13 – 14). Finalmente, houve a rebelião encabeçada por seu filho, 
Absalão. David chegou mesmo a ser expulso do trono por Absalão, 
por um breve período (2 Samuel 15 – 18). Então foi restaurado para 
o seu reino (2 Samuel 19 – 20), e, num maravilhoso salmo de acção 
de graças, ele honrou Deus (2 Samuel 22 – 23).

David tornou a pecar ao fazer o recenseamento do povo. Isso 
mostrava que ele estava confiante no número de soldados que 
tinha ao seu dispor, e não no Senhor. Foi enviada uma praga contra 
Israel. Depois do arrependimento e da intercessão de David, a praga 
cessou, e David erigiu um altar ao Senhor, na eira que pertencera a 
um homem de nome Araúna (2 Samuel 24:10-25).

Quando David chegava aos seus últimos anos de vida, um dos seus 
filhos, Adonias, tentou apossar-se do trono. Contudo, foi impedido 
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de fazê-lo, e Salomão tornou-se rei. David faleceu e foi sepultado   (1 
Reis 1:1 – 2:12). Prosseguindo a história de Israel, todos os demais 
reis eram comparados ao seu reinado e à sua devoção ao Senhor.

	
Exercícios

15	 Reveja esse período da vida de David. Depois relacione cada 
evento (lado esquerdo) com o período da vida de David em que 
o mesmo ocorreu (lado direito).
___a) 	Reinou em Hebrom.	 1. 	Ungido rei
___b) Recusou-se a matar Saúl	 2. 	Esperando		    
___c) 	Trouxe a arca para Jerusalém	  	 o tempo de Deus
___d) Levado ao palácio para tocar 	 3. 	Governando Judá
		  música para Saúl 	 4. 	Governando
___e) 	Deus firmou aliança com ele		  todo O Israel	
___f) 	Samuel ungiu-o rei
___g) Derrotou Golias 	  
___h) Isbosete, filho de Saúl, 
		  foi assassinado
___i) 	Absalão, seu filho, rebelou-se 
		  contra ele

O Reinado de Salomão

Objetivo 4 	 Identifique as razões para o sucesso e o fracasso de 
Salomão como rei de Israel.

Obediência e Sucesso

Ler 1 Reis 2:13 – 11:43. Durante o reinado de Salomão, Deus 
levou Israel a uma magnificência que espantava o mundo. Salomão 
governou durante quarenta anos (1 Reis 11:42). Ele já começara em 
meio à grandiosidade. Quando Deus lhe apareceu e lhe perguntou 
o que ele gostaria de ter, Salomão pediu sabedoria para governar 
o povo. O pedido agradou ao Senhor (1 Reis 3:5-14), e Salomão 
tornou-se famoso por causa da sua sabedoria (1 Reis 3:28; 4:29-34). 
Ele confiava em Deus e amava-O (1 Reis 3:3).

Durante o seu reinado, muitos cânticos e escritos sagrados foram 



165

O Reino Unido

produzidos. O próprio Salomão escreveu três mil provérbios, dos 
quais cerca de 375 estão preservados no Antigo Testamento. Ele 
também escreveu mil e cinco cânticos, três dos quais se acham na 
Bíblia (Salmos 75 e 117, e o livro de Cantares de Salomão).

Quatro dos onze capítulos que falam sobre o reinado de Salomão 
dedicam-se à descrição do templo por ele construído (1 Reis 5 – 
8). Esse templo, que foi edificado em Jerusalém no mesmo lugar 
onde David erigira um altar (2 Samuel 24), deixou o mundo 
impressionado. Alguns calcularam que o seu valor, em moeda 
corrente actual, atingiria cerca de cinco biliões de dólares. A força 
de trabalho incluiu 30.000 judeus e 153.000 cananeus.

Exercícios

16	 Leia a descrição do templo em 1 Reis 5 – 8 e estude as ilustrações 
abaixo, que mostram como seria a aparência do templo. Então 
reveja a descrição do tabernáculo, na quarta lição. Refira ás três 
maneiras em que o templo e a tenda se assemelhavam, bem como 
a grande diferença que havia entre eles.
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17	 Depois que Salomão construiu e dedicou o templo, Deus 
apareceu-lhe novamente. Leia 1 Reis 9:1-9. Descreva pelas suas 
próprias palavras o que Deus disse que aconteceria ao templo se 
Salomão ou os seus descendentes começassem a adorar outros 
deuses.

Durante os anos do reinado de Salomão, o reino de Israel foi uma 
ilustração do desejo de Deus de abençoar o Seu povo, o povo com o 
qual entrara em aliança. A descrição que lemos em 1 Reis 10:14-29 
sugere quão grande era esse reino. O povo de Deus, com a glória de 
Deus entre eles, era motivo de admiração para o mundo!

Desobediência e Fracasso

Apesar de todo o sucesso de Salomão, ele falhou na devoção ao 
Senhor. O Seu reino aumentava em riquezas e em fama. Estabeleceu 
alianças com nações estrangeiras e casou-se com muitas mulheres 
que não pertenciam a Israel, embora Deus tivesse ordenado que os 
reis de Israel não tivessem muitas esposas (Deuteronómio 17:17). E 
as esposas de Salomão desviaram-no para longe do Deus de seu pai 
(1 Reis 11:1-8). Ele começou a adorar outros deuses, e o Senhor teve 
de castigá-lo por causa da sua desobediência.

Exercícios

18	 Leia 1 Reis 11:9-11. Então faça um círculo em redor da letra 
antes de cada afirmação VERDADEIRA.
a)  Deus disse que deixaria duas tribos para o filho de Salomão, 

por amor a David e a Jerusalém.
b)  O reinado de Salomão dividir-se-ia durante o reinado do seu 

filho.
c)  Salomão foi castigado por ter ficado muito rico.
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19	 Reveja esta parte sobre o reinado de Salomão e leia o texto de 1 
Reis 3:3 e 11:1-2. Qual das afirmações abaixo descreve melhor a 
razão para o sucesso de Salomão, e depois o seu fracasso como 
rei?
a) Obtendo riquezas e poder, Salomão obteve sucesso. Mas, 

foram essas mesmas bênçãos que mais tarde o desviaram do 
Senhor.

b) 	Sendo filho do rei David, a Salomão foi prometido um 
grande e duradouro sucesso. Porém, o seu desejo de adquirir 
sabedoria tornou-se exagerado, e ele falhou.

c) 	Nos seus primeiros anos como rei, Salomão amou e obedeceu 
ao Senhor. Mais tarde, casou-se com muitas mulheres 
estrangeiras, e começou a adorar os deuses delas.

Salomão começou a agir como os tiranos que governavam as 
nações em redor. Quando ele morreu, o reino que alcançara tanta 
grandeza estava em declínio. E foi de Natã, outro filho de David, e 
não de Salomão, que Jesus Cristo descendeu. No entanto, a glória e 
as riquezas do seu reino servem de exemplo das abundantes bênçãos 
que Deus quer proporcionar ao Seu povo.
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Auto-Teste

1. 	 Dentre os sumários abaixo, qual é aquele que melhor reflecte as 
instruções e avisos de Deus em

    relação a reinado?
a) 	Às instruções de Deus eram que a principal tarefa do rei 

deveria ser a liderança espiritual do povo. O Seu aviso foi 
que a menos que o rei trouxesse um numeroso grupo de 
sacerdotes para a sua casa, não poderia governar o povo de 
Israel.

b) As instruções de Deus foram que o rei deveria obedecer 
plenamente a Sua lei, não permitindo qualquer obstáculo 
quanto a isso. O Seu aviso foi que o rei forçaria o povo a 
construir o seu palácio, e que o povo se queixaria amargamente.

c) 	As instruções de Deus foram que o rei seria o responsável 
pela construção de um templo para o Senhor e pela formação 
de um forte exército para a protecção de Israel. Ele avisou 
que a menos que o rei contasse com um poderoso grupo de 
soldados, o seu reino lhe seria arrebatado.

	
2.	 Relacione cada evento (lado esquerdo) com aquilo ao qual o 

mesmo está associado (lado direito).
___a) 	Trouxe a arca da aliança para Jerusalém.	 1. Saúl
___b) 	Tentou matar o homem que se tornou 	 2. David
		  rei depois dele.	 3. Salomão
___c) 	Tornou-se famoso pela sua sabedoria.			 
___d) 	Poupou a vida do primeiro rei de Israel.
___e) 	Construiu o templo.
___f) 	Casou-se com grande número de mulheres 
		  estrangeiras.
___g) Compôs dois salmos sobre sua reacção 
		  à consciência de culpa de pecado 
		  na sua vida.
___h) 	Apelou à feitiçaria.

3. 	 Imaginemos que estava a ensinar um grupo de pessoas a quem 
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Deus perdoa o pecado e continua a usar a pessoa que realmente 
se arrepende. Qual rei melhor ilustraria essa verdade? 	
a) Saúl 			 
b) David
c) Salomão

4. 	 Ponha em sequência os dez eventos abaixo dessa era da história 
de Israel. Escreva 1 defronte do primeiro evento, 2 defronte do 
segundo evento, e assim por diante.
___a)	 Saúl foi ungido rei.
___b)	 David foi ungido em Belém.
___c) 	Salomão nasceu.
___d) 	O povo pediu de Samuel um rei.
___e) 	Saúl foi rejeitado como rei.
___f) 	David governou Judá em Hebrom.
___g) 	David erigiu um altar na eira de Araúna.
___h) 	Salomão construiu um templo para o Senhor.
___i) 	Por algum tempo Absalão expulsou David do seu trono.
___j) 	David tomou a cidade de Jerusalém e tomou-se rei de todo 

o Israel.

5. Relacione cada uma das lições ou afirmações abaixo à pessoa 
com quem ela estava mais intimamente associa da (números em 
baixo).
a)	 Pediu sabedoria para governar Israel, e isso agradou a Deus.
b) 	Embora conhecesse a influência do Espírito de Deus, a sua 

desobediência ao Senhor acabou por desqualificá-lo como 
rei.

c)	 Continuou fiel, orando por Israel, embora tivessem pecado.
d)	 Por causa da influência das suas muitas esposas estrangeiras, 

abandonou o Senhor e começou a adorar outros deuses.
e)	 Fora ungido por Deus, mas passara muitos anos à espera do 

tempo marcado pelo Senhor para subir ao trono.

		  1. Samuel 	 2. Saúl 	 3. David	 4. Salomão
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Confere as Tuas Respostas

10	 A minha resposta. Por causa da sua desobediência, Saúl parecia 
deprimido num estado de 	trevas espiritual. O seu único alívio 
era quando David tocava a harpa para ele.

1	 a) Teria de ser um israelita escolhido por Deus, e não um 
estrangeiro.

	 b) Deveria copiar a lei de Deus por si mesmo, conservando-a 
perto de si para lê-la e ser-lhe obediente. Teria de submeter-se a 
Deus como qualquer outro israelita.

	 c) Não deveria acumular cavalos e nem comprá-los do Egipto. 
Não deveria ter muitas esposas e nem tornar-se rico. Não deveria 
julgar-se superior às outras pessoas.

11	 Porque respeitava Saúl como alguém que fora escolhido por 
Deus e fora ungido rei.

2	 Porque ao pedirem um rei, puseram-se fora da directa autoridade 
de Deus e puseram-se sob a autoridade do homem.

12	 a) Falsa
	 b) Falsa
	 c) Verdadeira

3	 a) A sua principal obrigação era conhecer a lei e obedecer-lhe. 
Se assim o fizesse, o resultado seria um longo reinado dele e dos 
seus descendentes.	

	 b) Ele forçaria o povo a construir o seu palácio, e o povo queixar-
se-ia amargamente, mas Deus não os ouviria.

13	 Entre quatro e cinco vezes maior.

4	 Samuel prometeu continuar a orar pelo povo e a ensinar-lhes 
como agir correctamente.
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14	 a) Confessou o seu pecado e pediu que Deus o purificasse. Ele 
humilhou-se e arrependeu-se.

	 b) A sua resposta. A atitude de David mostra-nos que devemos 
responder quando Deus nos enche de consciência de culpa de 
pecado.

5	 A sua resposta.

15	 a) 3. Governando Judá
	 b) 2. Esperando o tempo de Deus
	 c) 4. Governando todo o Israel
	 d) 2. Esperando o tempo de Deus
	 e) 4. Governando todo o Israel
	 f) 1. Ungido rei
	 g) 2. Esperando o tempo de Deus
	 h) 3. Governando Judá
	 i) 4. Governando todo o Israel

6	 Deus deu-lhe uma nova natureza.

16	 A sua resposta deveria incluir as seguintes (ou outras semelhantes). 
	 1) Ambos tinham uma sala interna onde a arca da aliança era 

conservada. 
	 2) Ambos tinham um altar dos sacrifícios.
	 3) Ambos eram habitados pela presença do Senhor. A principal 

diferença era que a tenda era relativamente portátil e podia ser 
transportada de um lugar para o outro, durante as peregrinações 
de Israel pelo deserto, mas o templo era fixo. Servia de centro 
permanente de adoração para os israelitas, que agora se tinham 
estabelecido na sua terra.

17	 De acordo com os versículos 7-8, Deus abandonaria o templo e 
este tornar-se-ia uma pilha de ruínas.
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7	
Vitórias de Saúl Derrotas de Saúl

Referência Descrição Referência Descrição

1 Samuel 11:1-15 Derrotou os Amo-
nitas

1 Samuel 14.1-23
Derrotou os filis-
teus em Gibeá e 

salvou Jabes
1 Samuel 13:8-13

Desobedeceu a 
Deus actuando 
como sacerdote 

e oferecendo 
sacrifícios

1 Samuel 15:1-7
Derrotou os ama-
lequitas, lutando 
de Havila a Sur

1 Samuel 15:8-23

Desobedeceu à or-
dem de Deus, de 

destruir totalmen-
te os amalequitas

1 Samuel 11:1-15 Derrotou os Amo-
nitas

8	 a) ele não julgava necessário obedecer completamente ao Senhor. 
(Essa foi a razão real. Os actos de desobediência de Saúl, dados 
nas afirmações b) e c), derivavam da sua atitude de desrespeito 
para com a vontade e os mandamentos do Senhor).

18	 a) Falsa
	 b) Verdadeira
	 c) Falsa

9	 a) Ambos eram altos e belos.
	 b) Eliabe foi rejeitado porque Deus leu o seu coração.
	 c) Indicou que o coração de David era recto com Deus.

19	 c) Nos primeiros anos como rei, Salomão...
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Escritos de um Reino

O Antigo Testamento inclui cinco livros conhecidos como livros 
poéticos ou literatura de sabedoria. São os seguintes: Job, Salmos, 
Provérbios, Eclesiastes e Cantares de Salomão. Em contraste 
com os livros que já estudámos, eles não abordam primariamente 
eventos históricos. Antes, reflectem as experiências de vida com 
que os israelitas estavam familiarizados. Os problemas, crenças, 
atitudes e emoções expressos nesse tipo de literatura, fornecem-nos 
informação quanto à qualidade de vida deles.

Ainda que a maioria desses escritos tenham sido produzidos 
durante a era do reino, alguns deles foram compostos antes disso. 
Não obstante, as experiências que eles abordam são comuns às 
pessoas de todos os lugares, em todas as épocas da história. Esses 
escritos falam connosco, hoje! O Espírito Santo tem-nos preservado 
para a nossa consideração, prazer e desenvolvimento espiritual.

À medida que estudar esta lição, compreenderá por que motivo, 
esses escritos são belos em qualquer língua em que forem traduzidos. 
Descobrirá o tema principal e o valor de cada um deles, e aprenderá 
porque muitos crentes sentem que eles são tão significativos e 
inspiradores. A sua vida espiritual e devocional será enriquecida 
como resultado desse estudo.

Esboço

Os Escritos e a Sua Forma
       Os Escritos
       A Forma Desses Escritos
Escritos que dão Sabedoria
       Job – Examinando o Sofrimento Humano
       Provérbios – Investigando a Vida
       Eclesiastes – Investigando o Desespero
Escristos Devocionais
       Salmos – Louvor e Adoração
       Cantares de Salomão – Lealdade e Amor

7LIÇÃ
O
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Objetivos

Quando terminar esta lição, deverá ser capaz de:
1. 	 Explicar a forma básica do estilo usado nos livros poéticos e 

de sabedoria.	
2. 	 Descrever o tema principal e o valor espiritual de cada um 

dos livros de poesia e sabedoria.
3. 	 Usar os escritos de poesia e sabedoria na sua própria época, 

para efeito de devoção e meditação.

Atividades de Aprendizagem

1. 	 Leia cada um dos livros de poesia e sabedoria, conforme for 
orientado pela lição.

2. 	 Estude o desenvolvimento da lição segundo o método 
habitual. Responda a cada uma das perguntas, reveja a lição e 
faça o auto teste. Verifique as suas respostas com as respostas 
dadas.

Palavras-Chave

antitético 	 intimo	 rima	 sintético
filosofia	 paralelismo	 sabedoria	 traduzido
interpretação	 poema	 sinónimo				  
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Os Escritos e as Suas Formas

Os Escritos

Objetivo 1 Dê os nomes de cinco livros de sabedoria e poesia.

Os livros da Bíblia que estudaremos nesta lição incluem aqueles 
que muitas pessoas consideram os seus favoritos. Entre os autores 
desses livros havia reis, profetas, poetas e pessoas comuns. Porém, 
embora estejamos a viver num tempo e numa cultura bem diferente do 
tempo e da cultura desses autores, os ensinos básicos desses escritos 
continuam extremamente valiosos para nós. Esses livros mostram-
nos que Deus quer participar da nossa vida diária de maneira muito 
prática. Ele interessa-se pelo nosso sofrimento, pela nossa profissão, 
pela nossa vida familiar e pelo nosso desejo de adorá-Lo.

Exercícios

11	 Os cinco livros de poesia e sabedoria são:___________________
	 _______________,________________,___________________

e_____________________. 					   

2	 O livro da Bíblia que vem imediatamente antes de Job se chama
	 _______________________________O livro da Bíblia que vem 

logo depois de Cantares de Salomão chama-se______________
	 _____________________________________.			 

A Forma Desses Escritos

Objetivo 2 	Reconheça exemplos dos estilos poéticos básicos que 
se encontram nos escritos de sabedoria e de poesia.

Os livros de sabedoria e poesia foram escritos num estilo poético 
denominado paralelismo. Esse estilo é a característica principal 
da poesia hebraica. O paralelismo significa que “os pensamentos 
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que são expressos são parecidos ou equilibrados de algum modo 
(paralelo) ”. Esse estilo contrasta com a rima, onde os sons das 
palavras (normalmente a última palavra de cada linha) são parecidos. 
Note o contraste abaixo, entre esses dois estilos:

Rima:		  “Só uma vida, que logo passará,
				   O que fazemos por Cristo permanecerá.”

Paralelismo:	 “Tu, que nos vales fazes rebentar nascentes, 	
			  que correm entre os montes”

				   (Salmos 104:10).

Assim, a poesia hebraica reveste-se de grande beleza. Tal beleza, 
entretanto, deriva basicamente dos pensamentos expressos. O que é 
maravilhoso sobre esse estilo é que a beleza da poesia não se perde 
quando o poema é traduzido.

Exercícios

3	 A beleza da poesia hebraica (paralelismo) é preservada quando 
traduzida a poesia, porque
a) 	 ela depende dos pensamentos contrabalançados, que podem 

ser transmitidos noutras palavras.
b) 	diz respeito a palavras especiais, que têm o mesmo som e 

número de sílabas.
c) 	 ela transparece mesmo quando não entendemos o sentido das 

palavras usadas.
									       
Há três tipos de paralelismo:

1. 	 Sinonímico – a segunda linha repete o sentido da primeira, 
mas com palavras diferentes.

2. 	 Sintético – a segunda adiciona uma nova ideia à primeira 
(sobre o mesmo tema / assunto).

3. 	 Antitético – a segunda linha expõe uma ideia contrária à 
primeira.
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Exercícios

4	 Combine cada exemplo de estilo poético com a palavra que lhe 
dá o nome (números em 	 baixo).
___a) 	Os maus são apanhados nos seus pecados. Os honestos 

são felizes e livres.
___b) 	Quando contemplo a cruz maravilhosa, já antevejo a 

pátria gloriosa.
___c) 	O mal não medra no solo, nem a tribulação cresce do 

chão.
___d) 	Quão difícil é encontrar uma boa esposa! Ela vale muito 

mais que as jóias!
___e) 	Ele protege todos os que O amam, mas destruirá os 

ímpios.

	 1. Rima	 2. Sinonímico 	 3. Sintético 	 4. Antitético

Enquanto estiver a ler os livros de poesia e sabedoria, procure 
reconhecer cada um desses diferentes tipos de paralelismo.

Escritos Que Dão Sabedoria

Job – Examinando o Sofrimento Humano

Objetivo 3 	Seleccione afirmações que exponham o ensino central 
do livro de Job.

Ler Job 1 – 15, 28 – 35, 38 – 42. É provável que Job tenha vivido 
durante os dias dos patriarcas, entre Abraão e Moisés. Ele é referido 
no livro de Ezequiel, juntamente com Noé e Daniel (Ezequiel 14:14, 
20). O livro que tem o seu nome provavelmente é o mais antigo 
livro da Bíblia. Também é uma obra-prima poética. O seu tema é o 
sofrimento humano – um dos problemas universais do homem, e que 
ainda não foi resolvido.

A palavra-chave do livro é teste ou provação. Job exclamou: 
“Mas ele sabe o meu caminho; prove-me, e sairei como o ouro” (Job 
23:10). Uma ideia geral simples desse livro é dada a seguir:
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1. 	 Job 1:1 – 3:26. Job e os seus três amigos são apresentados. 
Job fora reduzido à pobreza e à miséria.

2. 	 Job 4:1 – 31:40. Job e os seus três amigos discutem sobre os 
sofrimentos dele

3. 	 Job 32:1 – 37:24. Eliú fala, dizendo que o sofrimento é um 
meio de purificação e um castigo.

4. 	 Job 38:1 – 41:34. Deus fala, dizendo que o homem não pode 
compreender todos os caminhos do Criador, pois os Seus 
caminhos são superiores aos caminhos dos homens.

5. 	 Job 42:1-7. Job adora a Deus. A sua fortuna é lhe devolvida 
em dobro.

No livro de Job podem ser vistos quatro pontos de vista básicos 
sobre o sofrimento humano. Podemos chamá-los de pontos de vista 
de Satanás, dos santos, do sofredor e do Salvador. 

1. Ponto de vista de Satanás. 
As pessoas servem Deus somente por causa das riquezas e das 

honras que isso envolve              (Job 1:1 – 2:8). Ele usou essa 
filosofia quando tentou Jesus (Mateus 4:1-11).

2. Ponto de vista dos santos. 
Era a ideia dos amigos de Job, Elifaz, Bildade e Sofar, que 

concordavam entre si em quase tudo. Os justos sempre seriam 
recompensados, e os pecadores seriam castigados. Assim, concluíram 
que Job era grande sofredor por causa de algum grave pecado seu 
(Job 4:7).

3. Ponto de vista do sofredor. 
Era a ideia de Eliú. O sofrimento é sempre uma disciplina do 

Pai, que a usa para atingir os Seus propósitos. Os discursos de Eliú 
formam uma defesa muito mais justa de Deus.

4. Ponto de vista do Salvador. 
Deus revelou-se a Job, ensinando-lhe que os piedosos sofrem 

a fim de se contemplarem a si mesmos. Embora fosse um homem 
bom, Job era justo aos seus próprios olhos.
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Exercícios

5	 Uma pessoa dotada do “ponto de vista do Salvador” acerca do 
sofrimento, diria que quando sofremos.
a) Precisamos de perguntar a de nós mesmos se devemos 

continuar a servir a Deus.
b) Descobrimos que isso resulta de nossa desobediência.
c) Vimos a conhecer-nos a nós mesmos e a Deus de uma nova 

maneira.

6	 Qual das afirmações abaixo descreve melhor o ensino central do 
livro de Job?
a) O homem não pode compreender os caminhos de Deus, e 

assim deve aceitar todo o sofrimento por que passar como 
castigo por causa de seu pecado.

b) Nem sempre o sofrimento resulta do pecado, mas homens 
piedosos que sofrem devem reagir diante de Deus com 
humildade e adoração.

c) Os homens que servem fielmente Deus não passam pelas 
provações, pois Deus não permite que sofram.

Provérbios – Investigando a Vida

Objetivo 4 	Reconheça um sumário do conteúdo do livro de 
Provérbios.

O livro de Provérbios é uma maravilhosa colectânea de ditos 
sábios. Os judeus compararam-no ao átrio exterior do templo, o lugar 
onde os judeus se encontravam com outras pessoas. Provérbios é o 
homem piedoso “na vida prática diária”, pois parece mostrar-nos 
que a piedade é algo prático. Ali menciona-se cada relacionamento 
da vida diária: o nosso dever para com Deus, para com o próximo, 
para com nossos pais, para com os nossos filhos, e até para com a 
nossa pátria.

O autor da maior parte do livro de Provérbios foi Salomão. Ele era 
tão sábio que foi descrito como a personificação da própria sabedoria 
(1 Reis 3:3-28; 4:29-30; 5:12). Muitos governantes estrangeiros 
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procuravam o seu conselho (2 Crónicas 9:1-24). Juntamente com 
Salomão (Provérbio 1:1 e 10:1) são também mencionados os 
seguintes autores: 

1. 	 As palavras dos sábios (ver 22:17) 
2. 	 Os provérbios de Salomão copiados pelos homens de 

Ezequias (25:1)
3. 	 Augur (30:1)
4. 	 O rei Lemuel (31:1)

O livro pode ser dividido em três secções principais:

1. 	 Conselhos para um jovem (capítulos 1 – 10).
2. 	 Conselhos para todos (capítulos 11 – 20).
3. 	 Conselhos para reis e governantes (capítulos 21 – 31).

Uma parte notável desse livro extraordinário é o seu oitavo 
capítulo. Trata-se de uma vigorosa, bela e edificante descrição 
da sabedoria. Muitos estudiosos da Bíblia notaram pontos de 
semelhança entre esse capítulo e certas descrições de Jesus Cristo 
no Novo Testamento. Por exemplo, em Colossenses 2:3, Cristo é 
descrito como Aquele “Em quem estão escondidos todos os tesouros 
da sabedoria e da ciência”. Quando estiver a ler o livro de Provérbios, 
procure substituir a palavra sabedoria pelo nome de Cristo. Isso 
revelar-lhe-á uma outra faceta do poder deste livro.

Exercícios

7	 Compare Provérbios 8:23-31 com João 1:1-2 e Hebreus 1:2. 
Refira duas coisas acerca da sabedoria (Provérbios 8:23-31) que 
também podem ser atribuídas a Cristo (João 1:1-2 e Hebreus 
1:2).

8	 Leia os versículos em Provérbios dados nas referências abaixo 
(lado direito). Então combine cada um deles com os assuntos de 
que tratam (lado esquerdo).
a) Maledicência					     1. 3:5-6
b) Ociosidade					     2. 6:6-8 
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c) Desonestidade					     3. 11:1
d) Humildade					     4. 11:13 
e) Orientação					     5. 16:18
f) Honestidade 

9	 O conteúdo do livro inteiro de Provérbios pode ser melhor 
sumariado como
a) 	 uma colecção de afirmações sábias sobre o nosso dever para 

com Deus.
b) 	uma explicação de como os reis devem conduzir-se.
 c) 	sabedoria prática aplicável a todos os relacionamentos da 

vida humana.

Eclesiastes – Investigando o Desespero

Objetivo 5	 Descrever o tipo de arrependimento necessário para 
a salvação.

Ler Eclesiastes 1:1 – 12:14. Eclesiastes é a afirmação de uma 
filosofia humana de vida. É como um registo de tudo quanto a 
mente humana pode pensar e a religião humana pode oferecer. Os 
argumentos encontrados neste livro não são argumentos de Deus. 
São o registo divino dos argumentos humanos. Algumas partes 
desse livro, de facto, são directamente opostas aos ensinamentos 
encontrados na Bíblia (ver 1:15; 3:19 e 8:15, como exemplos)

O autor identifica-se como o “pregador, filho de David, rei em 
Jerusalém” (1:1). Muitos acreditam que esse era Salomão, e que o 
livro é uma dramática narrativa de sua própria experiência. O autor 
faz uma pergunta: Qual é o mais valioso alvo da vida? Ele duvida que 
realmente se possa dar resposta a essa pergunta. A sua experiência 
mostra que tudo quanto os homens procuram, para sua satisfação, 
lhes traz apenas desespero. Eles procuram satisfação à parte de 
Deus (1:1-3), satisfação na ciência     (1:4-11). A filosofia não lhes 
pode dar a resposta (1:12-18). Nem os prazeres (2:1-11), incluindo 
a felicidade, o alcoolismo, o trabalho, as possessões materiais, as 
riquezas e a música. Tudo é vazio.

O autor voltou-se para o materialismo (2:12-26), para uma atitude 
fatalista (3:1-15), para uma religião geral mas impessoal (3:16-22). 
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Tudo isso também era inútil. Não foi fácil agradar a Deus     (5:1-8), 
e as riquezas não lhe trouxeram satisfação (5:9-16), nem mesmo a 
prática do bem (7:1-12; 12).

Finalmente, ele chegou a uma importante conclusão: “... Teme a 
Deus, e guarda os seus mandamentos; porque isto é o dever de todo 
homem” (12:13).

Exercícios

10	 Qual é a mensagem principal do livro de Eclesiastes?
a) 	Dá-nos um registo das ideias de Salomão sobre as riquezas e 

os bens materiais. 
b) 	Mostra-nos que nada há na vida digno de ser feito. 
c) 	Ensina-nos que, eventualmente, tudo nos leva ao desespero, 

excepto a obediência a Deus.
d) 	Salienta que os ricos e os pobres terminam da mesma maneira.

Escritos Devocionais

Deus criou o homem para ter comunhão com Ele. Conforme 
aprendemos na mensagem do livro de Eclesiastes, o homem não 
encontra significado para a sua vida à parte da comunhão com o 
Senhor. Uma das principais maneiras em que um crente tem comunhão 
com Deus é através da adoração. Quando adoramos Deus, isso 
significa que reconhecemos o Seu valor. Podemos estar ocupados no 
serviço de Deus, mas somente a nossa verdadeira devoção e a nossa 
expressão pessoal de adoração a Ele produz satisfação duradoura. 
Os dois livros de poesia, que estudaremos nesta secção, são ambos 
exemplos e meios dessa experiência.

Salmos – Louvor e Adoração

Objetivo 7	 Escolha afirmações que descrevem o livro de Salmos.

Salmos 1 – 41, 79 – 91, 119 – 150. Durante mais de dois mil 
anos, o livro de Salmos tem sido um dos livros mais populares e 
amados do Antigo Testamento. Começando no tempo de David, os 
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israelitas usavam esses cânticos na sua adoração a Deus. Os crentes 
actuais, de todas as raças e nações, usam-nos e cantam-nos. A grande 
popularidade dos Salmos vem do facto de que eles abordam as 
experiências comuns à raça humana.

O título Salmos significa “louvor” ou “livro de louvores”. Os 
Salmos magnificam e exaltam o Senhor. Os Seus nomes, a Sua 
palavra e a Sua bondade são todos honrados ali.

Cerca de dois terços dos Salmos trazem o nome de algum autor 
específico. Entre esses estão David (que escreveu 73 salmos), Asafe 
(12), os filhos de Coré (10), Salomão (2) e Moisés (1). Etã e Hemã, 
dois homens que em sabedoria se comparavam a Salomão (Reis 
4:31), escreveram um salmo cada.

Lembremo-nos, porém, que Asafe era o dirigente do coro, 
nomeado por David. Os filhos de Coré parecem ter sido um grupo 
especial de cantores levitas, nos dias de David. Muitos dos salmos 
sem autoria especificada são naturalmente atribuídos a David, pois 
a sua sombra aparece por toda a parte dos Salmos. Ele compartilha 
abertamente da sua vida connosco, através desses escritos. Os seus 
escritos dão-nos a oportunidade de verificar que Deus cuida de nós, 
mesmo nos momentos mais desencorajadores.

Na colectânea tradicional, os cento e cinquenta salmos estão 
divididos em cinco unidades ou “livros”. Cada unidade termina com 
uma afirmação de louvor. As cinco unidades são as seguintes: 

1. Salmos 1 – 41 
2. Salmos 42 – 72 
3. Salmos 73 – 89 
4. Salmos 90 – 106 
5. Salmos 107 – 150

Naturalmente, cada Salmo também é uma unidade isolada em si 
mesmo.

Os Salmos também podem ser divididos em grupos de acordo 
com o seu tema ou assunto. Esses grupos incluem os seguintes: 
Orações dos justos, cânticos de arrependimento e confissão, cânticos 
de louvor, cânticos sobre a história de Israel, cânticos sobre o Messias 
(Jesus), cânticos em momentos de aflição e cânticos de instrução.
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Exercícios

11	 Leia cada um dos Salmos enunciados abaixo (lado esquerdo) e 
combine-o com o grupo ao 	 qual crê que ele pertence (lado 
direito).
a) Salmo 1				   1. Arrependimento e confissão 
b) Salmo 32			   2. Instrução
c) Salmo 105			   3. História
d) Salmo 111			   4. Aflição
e) Salmo 142			   5. Louvor
f) Salmo 149	
				 
Os salmos também encerram muitas predições sobre Cristo, o 

Messias. Muitas delas cumpriram-se quando da Sua primeira vinda; 
outras cumprir-se-ão quando Ele voltar.

Exercícios

12	 Leia em Salmos cada versículo enunciado nas referências abaixo. 
Após cada referência, escreva uma palavra ou duas dizendo o 
que ela diz sobre Cristo.

	 a) 2:8b_____________________________________________
	 b) 22:16____________________________________________
	 c) 110:4____________________________________________
	 d) 118:22___________________________________________

Os salmos mostram-nos um importante princípio que todos 
precisamos de aprender, no nosso relacionamento com Deus: a 
honestidade. A comunhão com Deus, tal como a amizade com um 
amigo terreno qualquer, requer a verdade. A atitude mostrada por 
David, nos salmos, dá-nos um exemplo do que Deus espera de nós, 
na nossa adoração e nas nossas orações, Ele quer que expressemos 
os nossos verdadeiros sentimentos. Sem importar onde estejamos 
conforme sucedia a David – mesmo no templo de adoração, na 
caverna do esconderijo, no abismo do desespero ou na dança do 



185

Escritos de um Reino

júbilo, há um salmo que expressa o seu sentimento. Faça do livro de 
Salmos o seu livro pessoal.

Exercícios

13	 Leia 2 Samuel 11 e 12. Depois leia Salmo 51. Qual foi a reacção 
de David à mensagem do 	profeta de Deus?

	 ___________________________________________________

14	 Que disse David, no Salmo 5:3?
	 ___________________________________________________
									       

Tem um horário definido, todos os dias, para devoção, louvor 
e oração? Caso contrário, quer fazer um horário e começar hoje 
mesmo? Isso é importantíssimo!

Exercícios

15	 Faça um círculo em torno da letra antes de cada afirmação 
VERDADEIRA.
a) 	Embora os Salmos tenham sido escritos há muito tempo, são 

usados pelos crentes de hoje.
b) 	Cerca de três quartos do livro de Salmos foram escritos por 

David.
c) 	Os Salmos mostram-nos que o desencorajamento e a aflição 

não são experimentados pelos piedosos. 
d) 	Os Salmos contêm predições acerca da morte de Cristo. 
e) 	Alguns Salmos descrevem eventos na história de Israel.

Cantares de Salomão – Lealdade e Amor

Objetivo 8	 Distinga entre o sentido literal e o sentido espiritual 
de Cantares.

    Leia Cantares 1:1 – 8:14. Este livro é um dos 1005 cânticos 
escritos por Salomão (1 Reis 4:32). O seu título, Cantares de 
Salomão, sugere que foi o melhor deles (em algumas Bíblias, é 
intitulado Cântico dos Cânticos). Por causa do seu assunto, muitas 
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explicações têm sido dadas para a sua inclusão na Bíblia. Quando 
estudamos essas explicações, descobrimos que esse livro encerra 
uma mensagem especial para nós.

No seu sentido literal ou real, esse cântico versa sobre as 
calorosas emoções do amor e do casamento humano. As personagens 
principais são uma jovem do interior de Sulã, ou a sulamita (6:13), 
o seu namorado e um grupo de mulheres de Jerusalém. Segundo 
certa interpretação, a jovem interiorana fora levada ao palácio real 
(1:1 – 2:7). Embora o rei lhe expressasse amor, ela ansiava pelo seu 
namorado que era um pastor (2:8 – 7:9), com quem fica no final 
(7:10 – 8:14). Muitas outras interpretações têm sido dadas.

No seu sentido espiritual, Cantares dá-nos um quadro do 
relacionamento entre Deus e o povo de Israel. Era lido anualmente 
por ocasião da celebração da Páscoa. Quando os israelitas ouviam 
a sua leitura, lembravam-se do amor de Deus por eles, tendo-os 
libertado da servidão no Egipto. O vínculo entre Israel (a donzela 
sulamita) e Deus (o jovem pastor) era tão forte que nenhum apelo 
mundano (rei) era capaz de rompê-lo. Outras passagens do Antigo 
Testamento também retratam o relacionamento entre Israel e Deus, 
como aquele que há num casamento (por exemplo, Isaías 50:1; 
Ezequiel 16:23 e Jeremias 3:1-20). Esse simbolismo também é 
usado no Novo Testamento, onde a relação entre Cristo e a Igreja é 
descrita como um “casamento” (Efésios 5).

Exercícios

16	 Leia cada afirmação abaixo sobre Cantares (lado esquerdo). 
Combine-a com a palavra que 	 diz qual o tipo de sentido que 
ela tem (lado direito).
___a) 	 A jovem sulamita sonha 	 1. Literal
		  com o jovem pastor.	 2. Simbólico	
___b) 	O amor de Deus por Israel 
		  é belo e íntimo.	
___c) 	 O pastor chama a jovem 
		  para vir com ele.
___d) 	Israel é leal a Deus, que a ama.
___e) 	 O vínculo entre Israel e Deus 
		  é fortíssimo.
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À semelhança dos Salmos, Cantares é um convite para que o 
crente entre numa íntima relação com Deus, caracterizada por 
comunhão e amor.
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Auto-Teste

1. Em baixo está a primeira linha de um verso de Provérbios. 
Qual seria a segunda linha, se foi escrito como um paralelismo 
antitético? As palavras de um homem bom são como a prata 
pura...
a) as ideias de um ímpio não têm valor.
b) elas beneficiarão muitas pessoas.
c) a fala do justo são uma fonte de vida.

2. 	 Faça um círculo em volta da afirmação VERDADEIRA a respeito 
do livro de Eclesiastes.
a) 	Ele diz que as riquezas são um alvo indigno na vida.
b) Ele conclui que a felicidade deriva exclusivamente da 

obediência a Deus.
c) 	David foi o seu autor.
d) 	Todas as suas afirmações se harmonizam com o resto da 

Bíblia.
e) 	Ali são expressos os argumentos de Deus sobre a vida.

3. 	 A relação entre Deus e o Seu povo é aludida no Novo Testamento 
sob o símbolo do “casamento” (Efésios 5). No Antigo Testamento, 
há um quadro semelhante no livro de
a) Job
b) Salmos
c) Provérbios
d) Eclesiastes
e) Cantares de Salomão

4. 	 A pessoa que compreende a mensagem do livro de Job diz que 
Job sofreu porque Deus queria
a) que ele interrompesse uma vida pecaminosa e ímpia.
b) ensinar-lhe novas coisas sobre ele mesmo e sobre Deus.
c) mostrar-lhe que todos os seus amigos compreendiam o 

propósito de Deus.
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d) 	que Satanás visse que Job estava a ser castigado por causa 
dos seus pecados.

5. 	 Suponhamos que queria fazer um estudo bíblico em grupo sobre 
maneiras de adorar e louvar o Senhor. Qual livro seria melhor, 
para ser estudado?
a) Job
b) Salmos
c) Provérbios
d) Eclesiastes

6. 	 Os judeus comparavam o livro de Provérbios ao átrio exterior do 
templo, porque o mesmo
a) 	 explica as regras sobre como oferecer diferentes sacrifícios. 
b) 	encerra uma secção sobre os deveres dos sacerdotes.
c) 	 aplica a sabedoria às relações de uma pessoa com os seus 

semelhantes.

7. 	 Os versículos em baixo são extraídos de cada um dos cinco livros 
poéticos e de sabedoria. Combine cada um deles com o livro a 
que ele pertence (números em baixo).
a) 	 “Louvai Deus com clamor de alegria, todos os povos! Cantai 

à glória do Seu nome; tributai-lhe glorioso louvor.” 
b) 	“Já pediste para Deus te mostrar as tuas falhas, e já consentiste 

em parar de praticar o mal?”
c) 	 “Já vi de tudo no mundo, e digo que é tudo inútil. É como 

perseguir o vento.”
d) 	“Deixa-me ouvir a tua voz no jardim, meu amado; as minhas 

companheiras estão à espera de ouvir-te.”
e) “Eu só sabia o que outros me diziam. Mas agora tenho-Te 

visto com os meus próprios olhos.”
f) “Não tentes falar coisas inteligentes com o tolo; ele não 

compreenderia.”
	 1. Job		  2. Provérbios		  3. Eclesiastes 		

4. Salmos 	 5. Cantares
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Confere as Tuas Respostas

9	 c) sabedoria prática aplicável a todos os relacionamentos da vida 
humana.

1	 Job, Salmos, Provérbios, Eclesiastes e Cantares de Salomão

10	 c) Ensina-nos que eventualmente, tudo nos leva ao desespero, 
excepto a obediência a Deus.

2	 Ester; Isaías

11	 a) 2. Instrução				    d) 5. Louvor
	 b) 1. Arrependimento e confissão 	 e) 4. Aflição
	 c) 3. História				    f) 5. Louvor	

3	 a) ela depende dos pensamentos contrabalançados, que podem 
ser transmitidos noutras 	   	     palavras.

12	 a) 2:8; Ele governa toda a terra.
	 b) 22:16; As Suas mãos e os Seus pés foram trespassados.
	 c) 110:4; Sacerdote da linhagem de Melquisedeque
	 d) 118:22; A pedra rejeitada que se tornou a mais importante

4	 a) 4. Antitético 				    d) 3. Sintético
	 b) 1. Rima 				   e) 4. Antitético
	 c) 2. Sinonímico	

13	 Ele confessou o seu pecado e arrependeu-se.

5	 c) Vimos a conhecer-nos mesmos e a Deus de uma nova maneira.

14	 Disse que orava ao Senhor pela manhã.
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6	 b) Nem sempre o sofrimento resulta do pecado....

15	 a) Verdadeira 			   d) Verdadeira
	 b) Falsa 				    e) Verdadeira
	 c) Falsa
	
7	 A sabedoria existia desde antes da criação, e participou do acto 

da criação.

16	 a) 1. Literal
	 b) 2. Simbólico
	 c) 1. Literal
	 d) 2. Simbólico
	 e) 2. Espiritual

8	 a) 4. 11:13		 d) 5. 16:18
	 b) 2. 6:6-8		 e) 1. 3:5-6
	 c) 3. 11:1		  f) 3. 11:1
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Um Reino Dividido

Na lição sétima, fizemos uma pausa no nosso estudo sobre a 
história de Israel para considerar os escritos da era do reino – os 
maravilhosos livros de poesia e sabedoria. Voltaremos agora a 
acompanhar o reinado de Salomão, com os eventos dos seus últimos 
dias e os anos posteriores.

Se as tribos descritas em Juízes estavam em luta, o povo de Deus, 
nos dias do reino unido, era glorioso. Eles subjugaram os povos 
vizinhos. Porém, nos seus dias de bênção e prosperidade, tornaram-
se negligentes. A idolatria aumentou, e esqueceram-se de que o 
sucesso dependia do princípio ensinado por Samuel: “... temei ao 
Senhor, e servi-o, fielmente, com todo o vosso coração...”       (1 
Samuel 12:24). Salomão voltou-se para os deuses falsos, e o Senhor 
castigou-o por isso.

Não demorou a reaparecer a antiga inveja entre as tribos. 
As sombras da divisão e da destruição pairavam como uma 
nuvem de tempestade sobre elas, impedindo que se visse a glória 
resplandecente das suas realizações. O pior é que a divisão trouxe 
desonra ao nome do Senhor, entre as nações gentílicas. Contudo, 
Deus não os abandonou. À medida que estudar este período da sua 
história, familiarizar-se-á com a mensagem de Deus através dos 
Seus profetas. Aprenderá muitas lições que poderá aplicar à sua vida 
diária.

Esboço

Divisão do reino
     A Idolatria de Salomão
     A Atitude de Reoboão
     A Inveja Entre as Tribos
Descrição do Reino Dividdo
     Os Seus Nomes
     Os Seus Contrastes

8LIÇÃ
O
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	 Relação entre os Dois Reinos
A História do Reino Dividido
	 Os Reis
      Os Profetas
      Os Seus Ministérios
          Para o Reino do Norte
          Para o Reino do Sul

Objetivos

Ao terminar esta lição, deverá ser capaz de:
1. Explicar por qual razão o reino se dividiu;
2. Descrever as principais características dos registos e da história 

do reino dividido;
3. Sumariar diversos aspectos da mensagem dos profetas que 

ministram durante os anos do reino
    dividido.

Atividades de Aprendizagem

1. 	 Leia cada parte bíblica recomendada na lição. Esta é a lição 
que mais contém leituras bíblicas, pelo que precisará de mais 
tempo para completá-la.

2.	 Estude cuidadosamente e devolva ao professor a Folha de 
Resposta 2.

Palavras-Chave

a.C.			   predição		
assassinato 		  profeta		
dinastia			   questões correntes
escritor			   remanescente
genealogia 		  tributo
lealdade
político
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Divisão do Reino Unido

Objetivo 1 Seleccione afirmações que mostrem as causas e os 
resultados da divisão do reino.

Ler 1 Reis 11:14; 1 Crónicas 10 – 11. Deus avisou o seu povo, por 
meio de Moisés, Josué e Samuel de que o pecado traria a destruição. 
Seriam derrotados não por alguma força externa, mas por terem se 
esquecido de Deus. Deus não os poupava do julgamento, quando 
pecavam.

A Idolatria de Salomão

Deus avisou Salomão por duas vezes sobre a adoração aos deuses 
estrangeiros. Lemos, porém, que Salomão “... não guardou o que 
o Senhor lhe ordenara” (1 Reis 11:10). Por esse motivo, o Senhor 
disse-lhe que o reino lhe seria retirado, embora não durante o seu 
tempo de vida. Deus disse que daria uma tribo ao filho de Salomão 
“... por amor do meu servo David, e por amor de Jerusalém, que 
tenho elegido” (1 Reis 11:13).

O pecado de Salomão e do povo de Israel, esquecendo-se de 
Deus e voltando-se para a abominável idolatria, foi a principal razão 
pela qual o reino foi dividido.

Exercícios

1	 Leia 1 Reis 11:27-39 e responda às perguntas seguintes.
a)	 Qual razão é que foi dada pelo profeta Aias, para a divisão do 

reino? 
b)	 Como é que o reino seria dividido?

A Atitude de Reoboão

Uma segunda razão para a divisão do reino foi a atitude do filho 
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de Salomão, Reoboão, que se tornara rei após a morte do pai. O 
povo ficara agitado sob os pesados impostos e outras cargas dos 
últimos dias do reinado de Salomão. Pediram que o novo rei lhes 
aliviasse a carga. Porém, Reoboão ignorou o sábio conselho dos 
anciãos e consultou os seus jovens e inexperientes amigos. Após 
três dias, ele respondeu: “... Meu pai agravou o vosso jugo, porém 
eu ainda aumentarei o vosso jugo; meu pai vos castigou com açoites, 
porém eu vos castigarei com escorpiões” (1 Reis 12:14). Então o 
povo rebelou-se e estabeleceu o reino do norte, sob o governo de 
Jeroboão, ex-oficial de Salomão.

A Inveja Entre as Tribos

     Uma terceira razão para a divisão foi a antiga inveja entre a tribo 
de Judá e a grande tribo de Efraim, no norte. Com certeza se lembra 
que Josué era efraimita. Saúl, porém, fora escolhido dentre a tribo de 
Benjamim, e David dentre a tribo de Judá. A grande rivalidade entre 
Judá e Efraim é percebida no relato bíblico. Enquanto obedeceram 
a Deus, imperou a unidade, mas, quando deixaram de fazê-lo, a 
divisão tornou-se inevitável.

Quando o reino se dividiu em duas nações rivais, entrou em colapso 
toda a estrutura política. Os filisteus, sírios, amonitas e moabitas – 
nações que tinham sido subjugadas por Israel -recuperaram a sua 
liberdade. O caos económico tornou-se muito sério. Essas nações 
não continuaram a pagar tributo, e era impossível que as tribos 
divididas mantivessem o controle sobre as grandes rotas comerciais. 
Um grande reino literalmente desmoronou-se da noite para o dia, 
restando apenas duas fracas potências de segunda categoria.

Exercícios

2	 Leia 1 Reis 12. Quando Reoboão organizou um exército para 
atacar as tribos sob o governo de 	Jeroboão, Deus disse-lhe que
a) 	 fosse em frente e lutasse contra as tribos rebeldes, para manter 

a unidade politica.
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b) 	esperasse até receber outras instruções da parte do profeta. 
c) 	mandasse de volta as tropas para os seus lares, pois a divisão 

era de acordo com a Sua vontade.

3	 Leia cada afirmação sobre a divisão do reino (lado esquerdo). 
Então decida se a afirmação foi uma causa 1) ou um resultado 2) 
da divisão, e escreva o número correcto em frente desta.
___a) 	Reoboão seguiu o conselho 	 1. Causa
		  dos seus jovens amigos.	 2. Resultado
___b) 	As nações antes sujeitas 
		  a Israel deixaram 
		  de pagar tributo.				    
___c) 	Perdeu-se o controle sobre 
		  as rotas comerciais.
___d) 	Tanto o rei como o povo 
		  deixaram de adorar 
		  ao Senhor. 
___e) 	Outro reino foi constituído 
		  sob Jeroboão, ex-oficial 
		  de Salomão.

Descrição do Reino Dividido

Objetivo 2	 Identifique os factos relativos às características e 
relações dos reinos do norte e do sul.

Os Seus Nomes

Vimos que até este tempo o nome de “Israel” fora usado para 
aludir ao próprio Jacob e a todos os seus descendentes         (Génesis 
32:22-32; 49:2; Josué 1:2). Depois da divisão do reino, entretanto, a 
Bíblia passa a usar o nome “Israel” para referir-se ao reino do norte, 
composto por dez tribos, cujo primeiro rei foi Jeroboão. Algumas 
vezes, o reino do norte é também chamado na Bíblia de “Efraim”, 
nome da sua tribo mais influente.
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Por outro lado, o reino do sul, 
formado pelas tribos de Judá e 
Benjamim, passou a ser chamado 
“Judá”, É importante reter na mente 
esses factos, quando se lê os diferentes 
livros do Antigo Testamento.

Os Seus Contrastes

O reino do norte (Israel) tinha 
muitas vantagens não usufruídas 
pelo reino do sul (Judá). Contava 
com dez tribos fortes, ao passo que 
o reino do sul contava apenas com 
duas. (Algumas vezes, porém, Judá 
e Benjamim eram tidas como uma 
única tribo). Conforme verá, ao 
examinar este mapa dos dois reinos, 
o reino do norte tinha uma área bem 
maior. Também possuía as terras 
agrícolas mais férteis – o vale do 
rio Jordão. A sua população era três vezes maior que a de Judá. 
Além disso, os principais centros militares, construídos por David 
e Salomão, estavam no reino do norte. Assim também no caso das 
escolas de profetas, em Betel, Gilgal e Ramá. A grande razão de sua 
existência é que Deus permitira que o reino fosse dividido desse 
modo, como castigo pelos pecados do povo.

Porém, o reino do sul, apesar de menor em território e em 
população, contava com Jerusalém, o centro político e religioso da 
nação. Foi o temor da influência de Jerusalém que levou Jeroboão, 
o primeiro rei do reino do norte, a cair num erro fatal. Esse acto 
acendeu imediatamente a ira de Deus, e o Seu castigo contra eles.
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Exercícios

4	 Leia 1 Reis 12:25-31. O que Jeroboão tentou fazer para impedir 
que os seus súbditos fossem adorar em Jerusalém?

	 ___________________________________________________

Tendas, Templos e Palácios

Após esse acto de Jeroboão, os sacerdotes, levitas e muitos outros, 
de cada tribo, cuja lealdade ao Senhor era forte, abandonaram o reino 
do norte e transferiram a sua lealdade para Judá. Com esse reforço, 
Judá foi muito fortalecida. Isso significou que os remanescentes 
de todas as outras dez tribos podiam ser encontrados dentro das 
fronteiras de Judá (2 Crónicas 11:13-17).

O reino do sul desfrutava ainda de uma vantagem maior do 
que estas. Havia ali apenas uma família real; todos os monarcas 
descendiam de David. Deus cumpriu a Sua promessa a David, Seu 
servo! Em contraste com isto, o reino do norte tinha nove dinastias 
ou famílias reais diferentes, com um total de dezanove monarcas 
iníquos. Essas dinastias sucediam-se umas às outras por meio do 
assassinato, do derramamento de sangue e da revolução. Talvez por 
essa razão é que o reino do sul sobreviveu ao reino do norte pelo 
tempo de cento e trinta anos. Abaixo há um quadro que resume as 
diferenças entre os dois reinos, e também um diagrama que mostra 
quanto tempo cada reino durou.

Israel Judá

Norte, dez tribos
Capitais: Siquém; depois Samaria 
Adoração idólatra em Dã e Betel
Nove diferentes dinastias
Todos os reis foram ímpios 
Dezanove reis 
Durou cerca de 240 anos
O reino caiu em 722 a.C. 
Levado cativo para a Assíria, por 
Salmanezer.

Sul, duas tribos 
Capital: Jerusalém 
Adoração no templo de Jerusalém
Uma família reinante 
Bons e maus reis 
Dezanove reis e uma rainha 
Durou 395 anos
O reino caiu em 587 a.C. 
Levado cativo para a Babilónia, por
Nabucodonosor.
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Exercícios

5	 De acordo com o diagrama e o quadro dados, o reino do norte 
	 a) era governado por David.
	 b) tinha dois centros religiosos.
	 c) durava menos tempo que o reino do sul.

Relação Entre os Dois Reinos

Tem ideia do que a guerra civil faz a uma nação. Ela deixa 
famílias divididas, destrói os negócios, os meios de transporte e a 
vida social. Israel, antes, era uma família, com uma só língua, uma 
única nação. Agora, conforme Aías tinha profetizado, tornaram-se 
como uma peça de vestuário rasgada em doze pedaços; dois pedaços 
unidos contra dez. O relacionamento entre os dois reinos atravessou 
quatro fases bem demarcadas.

1. 	 Hostilidade Mútua. Durante esse tempo, os reis de Judá 
continuaram a tentar recuperar a autoridade sobre as dez tribos do 
reino do norte. Houve cerca de sessenta anos de lutas constantes.

2. 	 Acordos feitos contra um inimigo comum. A Síria ameaçou os 
dois reinos. O rei de Israel procurou formar uma aliança com 
Josafá, rei de Judá, por meio de casamentos entre as famílias 
reais. O  propósito disso era unir-se contra o crescente poder da 
Síria.

 3. Período de novas hostilidades mútuas .Quando Jeú subiu ao 
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trono do reino do norte, executou todos os membros restantes 
da família de Acabe. Isso destruiu a aliança que fora feita entre 
Acabe e o reino do sul. A ferida nunca haveria de sarar. O reino 
do norte caiu cada vez mais na idolatria. 

    	 Houve um certo número de avisos proféticos, mas, finalmente, 
os habitantes do reino do norte foram levados em cativeiro pelos 
assírios, em 722 a.C.

 4. 	O reino do sul fica só.A Assíria, o Egipto e, finalmente, os 
caldeus, tentaram conquistar Judá. O conflito prolongou-se por 
cento e trinta anos, até 586 a.C., quando Judá foi levado cativo 
para a Babilónia, sob o poder de Nabucodonosor.

Exercícios

6	 Relacione cada facto (lado esquerdo) com o reino que é assim 
descrito (lado direito).
___a) 	Possuía as melhores terras agrícolas.	 1. Norte
___b) 	Tinha um território menor.	 2. Sul
___c) 	Caiu debaixo da Assíria, em 722 a.C.
___d) 	Foi governado por Jeú.
___e) 	Caiu debaixo da Babilónia, em 586 a.C.
___f) 	Responsável pelo assassinato da família 
		  de Acabe.
___g) 	Tentou recuperar controle sobre as 
		  dez tribos.
___h)	 Teve novas dinastias governantes.
___i) 	Teve uma família reinante.
___j) 	A sua capital era Jerusalém.
___j) 	Formou uma aliança, por meio de 
		  casamento, com a família de Josafá.
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A História do Reino Dividido

Os Registos

Objetivo 3 Identifique as afirmações que descrevem o conteúdo 
dos livros de Samuel, Reis e Crónicas.

Ler 1 Reis 15 – 16, 20 – 23; 1 Crónicas 13:17; 28 – 29; 2 Crónicas 
13 – 20.A história do reino unido e do reino dividido está registada 
nos livros de Samuel, Reis e Crónicas. Juntos, esses livros ocupam 
cerca de um quinto (20%) do Antigo Testamento. Importa lembrar 
que essa história foi escrita do ponto de vista de Deus.

Como exemplo disso, consideremos um dos reis do reino do norte, 
chamado Onri. A sua família governou por quarenta e quatro anos, a 
mais longa dinastia de todo o Israel. Mediante registos extra-bíblicos 
somos informados que Onri fundou a mais poderosa família reinante 
do norte. Mudou a capital para Samaria, onde iniciou uma grandiosa 
cidade. Reconquistou territórios dos moabitas. De facto, os assírios, 
que mais tarde conquistaram o reino do norte, chamavam-lhe de 
terra de Onri. No entanto, a Bíblia dá-nos os eventos do reinado 
de Onri em apenas dois versículos – 1 Reis 16:23-24. Devemos 
conservar na memória esse ponto de vista divino, quando estudamos 
esses registos históricos.

Exercícios

7	 Leia 1 Samuel 16:7 e 1 Reis 16:21-28. Por que é que tão pouca 
coisa é dita sobre o que Onri realizou?

	 ___________________________________________________
	 ___________________________________________________

     Estes livros diferem entre si quanto à importância que conferem 
a diferentes aspectos da história que registam. Consideremos a 
ênfase de cada um deles.

1. Os livros de 1 e 2 Samuel mostram-nos os princípios segundo os 
quais Deus queria que o reino fosse estabelecido. Este deveria 
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ser fundado sobre os valores espirituais ensinados por Samuel, 
sendo governado por reis que seguissem o exemplo da submissa 
liderança de David.

2. 	 Os livros de 1 e 2 Reis descrevem como o reinado realmente 
se desenvolveu. Vemos como teve cumprimento a profecia de 
Natã a David (2 Samuel 7:12-16). Essa profecia dizia que David 
sempre teria descendentes. 1 e 2 Reis falam tanto sobre o reino 
do norte como sobre o reino do sul. Dão muita atenção a profetas 
como Elias e Eliseu.

3.	  Os livros de 1 e 2 Crónicas enfatizam o templo: as suas cerimónias 
de louvor e os seus oficiais. Tendo o sacerdócio e o templo como 
seu tema central, esses livros reafirmam a história do reino unido 
sob Saúl, David e Salomão. Em seguida, tratam principalmente 
da história de Judá, o reino do sul. O reino do norte, Israel, só é 
mencionado quando os seus eventos estão relacionados com os 
acontecimentos do reino do sul.

A seguir damos duas ilustrações. A primeira mostra o período de 
tempo coberto por esses livros. A segunda mostra as diferenças dos 
temas dos livros de Reis e de Crónicas.

REIS CRÓNICAS

História de Israel e de Judá
Enfatiza os profetas. Trata do reino e 
dos reis
Termina quando o povo vai para o ca-
tiveiro.

História principalmente de Judá
Enfatiza os sacerdotes. Trata do templo 
e dos sacerdotes
Termina quando o povo volta do cati-
veiro.
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Exercícios

8	 Faça um círculo em torno da letra de cada afirmação 
VERDADEIRA.
a) 	Os livros de Reis e Crónicas registam ambos a história de 

Judá.
b) 	Os livros de Crónicas tratam principalmente das vidas dos 

profetas.
c) 	Os livros de Reis enfatizam a história do reino do norte e seus 

sacerdotes.
d) 	Os livros de Crónicas cobrem o mesmo período de tempo 

coberto pelos livros de Samuel e Reis juntamente.
e) 	Os livros de Crónicas terminam quando o povo foi para o 

cativeiro. 
f) 	 A profecia sobre o reinado de David encontra-se em 2 Samuel. 
g) 	Os livros de Samuel e de Reis tratam do reinado de Saúl.

Os Reis

Objetivo 4 Usando um gráfico de informações, enuncie factos 
diferentes acerca dos reis de Israel e Judá.

Ler 2 Reis 20 – 24; 2 Crónicas 29 – 35.O carácter de Israel e 
Judá, em certo sentido, reflectia-se nos seus reis, por ser crucial o 
papel do rei no destino espiritual da nação. O que um rei fosse, nisso 
eventualmente se tornava o povo. A influência dos reis tanto podia 
ser boa como podia ser má, conforme por muitas vezes aconteceu.

Após Salomão, a história dos reis do norte fornece-nos um 
triste quadro de declínio e desvio. No reino do norte, Jeroboão 
tinha estabelecido a adoração de bezerros de ouro; o seu exemplo 
corrompeu a nação e acabou por destruí-la (1 Reis 16:7; 22:52; 2 
Reis 10:31).

No reino do sul, Reoboão permitiu que os israelitas construíssem 
lugares onde eram adorados deuses falsos. Seguiram as práticas 
malignas dos povos que Deus ordenara que fossem expulsos da 
Palestina (1 Reis 14:22-24). Porém, embora a maioria dos reis 
fossem ímpios, houve alguns que foram piedosos. O reinado de 
Ezequias em Judá, por exemplo, foi um admirável período de fé e 
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glória (2 Reis 18:1 – 20:21).
     No final deste livro encontrará um quadro intitulado “Reis 

e Profetas do Reino Dividido” (pg. 167-168 ). Esse quadro dá as 
seguintes informações sobre cada um dos reis de Israel e de Judá:

1. 	 Ano em que o rei subiu ao trono, o seu nome e as referências 
bíblicas que dão informações sobre o seu reinado. Quanto ao 
reino do norte, os reis que deram inicio às dinastias têm os seus 
nomes impressos com letras maiúsculas: JEROBOÃO. Os nomes 
de alguns reis são idênticos. Isso porque as famílias reais de 
ambos os reinos se casaram entre si, usando os mesmos nomes.

2. 	 Como o rei obteve o trono (herança, assassinato ou outro meio 
qualquer) e por quanto tempo governou. Em alguns casos, dois 
reis reinaram ao mesmo tempo, pelo que os anos nem sempre 
podem ser somados com exactidão.

3. 	 Uma breve descrição de seu carácter espiritual.
4. 	 Os nomes de quaisquer profetas activos no seu reinado. Os 

profetas activos no seu reinado. Os profetas que escreveram 
algum livro da Bíblia têm os seus nomes escritos em letras 
maiúsculas: ISAÍAS. Esses são chamados Profetas Escritores. 
Alguns profetas, como Amós, tiveram um ministério em ambos 
os reinos.

Examine agora o quadro e descubra o nome Baasa na lista de 
reis do norte. Conforme pode observar, o quadro dá-nos as seguintes 
informações: 

a. 	 Baasa subiu ao poder em 909 a.C.
b. 	 ele começou uma dinastia.
c. 	 as informações sobre o seu reinado encontram-se em 1 Reis 

15:32 – 16:7.
d. 	 ele obteve o trono por meio de assassinato.
e. 	 governou durante 24 anos.
f. 	 foi um mau rei.
g. 	 Jeú profetizou durante o seu reinado.

(Lembre-se que os anos a.C. são contados em sentido contrário, 
diminuindo até chegarem ao ano “O”, o ano do nascimento de Cristo. 
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Os anos anteriores a Cristo são normalmente marcados com as letras 
a.C. Todos os nomes que aparecem neste quadro são a.C.).

Exercícios

9	 Responda às seguintes perguntas, usando a informação dada no 
quadro (pg. 167-168).
a) 	Qual era o nome do filho do rei Josafá (ele casou-se com 

Atalia, filha do rei Acabe de Israel)?
b) 	Qual foi o nome do próximo rei de Judá, filho de Jeorão e de 

Atalia, filha de Acabe?
c) 	Quem sucedeu ao rei Acabe, no reino do norte?
d) 	A qual dinastia pertencia Jeroboão II?
e) 	Quem subiu ao poder em Judá, no ano de 750 a.C.?
f) 	 Quais reis do reino do sul podem ser considerados muito 

bons? Onde se pode ler sobre eles, na Bíblia?
g) 	Qual profeta actuou tanto durante a queda de Samaria como 

durante o reinado de Ezequias, em Judá? Há na Bíblia algum 
livro com o seu nome?					  

h) 	Quantos reis do reino norte subiram ao trono por meio de 
assassinatos?		

i) 	 Por quanto tempo reinou o rei Amazias, de Judá?			 
		

Talvez queira estudar as vidas de cada um destes monarcas em 
maior detalhe. Nesse caso, use o quadro para ajudá-lo no seu estudo.

Os maus caminhos dos reis e do povo terminaram sendo a causa 
da destruição de ambos os reinos. O reino do norte caiu em 722 
a.C., e o reino do sul em 586 a.C. Deus tinha predito isso oitocentos 
anos antes, por intermédio de Moisés. Cativeiro e destruição foram 
o pagamento pela rebeldia e pela idolatria.
	
Exercícios
	
10	 Leia Deuteronómio 28:33, 36. Escreva o que Deus disse que 

sucederia se o Seu povo Lhe fosse desobediente.
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Os Profetas

A Sua Mensagem

Objetivo 5 	Distinga entre mensagens proféticas que predizem 
acontecimentos futuros e mensagens proféticas que 
incluam princípios do bem e do mal, que podem ser 
aplicados à nossa vida de hoje.

Ler 1 Reis 17 – 19; 2 Reis 1 – 8, 19 – 20.Durante os negros 
dias dos reinos do norte e do sul, Deus levantou muitos profetas 
para avisar o Seu povo. Dentre eles, doze têm os seus nomes como 
títulos de livros do Antigo Testamento. Sendo eles profetas, as suas 
mensagens não falavam apenas sobre eventos futuros, mas também 
sobre a vontade de Deus para o presente. Com frequência exibiam 
discernimento quanto ao que estava a acontecer na sua nação. Lemos 
em 2 Reis 17:13 que Deus enviou os Seus profetas para avisar Israel 
e Judá, dizendo: 

“... Convertei-vos dos vossos maus caminhos, e guardai os meus 
mandamentos e os meus estatutos, conforme toda a lei que ordenei 
a vossos pais, e que eu vos enviei pelo ministério dos meus servos, 
os profetas”.

Os profetas mostraram-se destemidos na transmissão da 
mensagem de Deus aos reis e ao povo em geral, acerca dos seus 
pecados e do julgamento vindouro.

Um profeta era um homem especialmente seleccionado; não 
herdava a sua posição, como acontecia com os reis e os sacerdotes. 
A escolha de Deus quanto aos profetas não era influenciada por 
factores como família, tribo ou treinamento intelectual. Um profeta 
tinha duas grandes responsabilidades. Era chamado para:  

1. Receber algo da parte de Deus; e 
2. Transmitir a mensagem recebida, em nome de Deus. 

Portanto, as mensagens dos profetas procediam de Deus, e não 
dos seus próprios pensamentos. 
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Somente os falsos profetas anunciavam o que eles mesmos 
pensavam. Como mensageiro de Deus que falava da parte de Deus, 
um profeta devia anunciar sem temor a Palavra de Deus ao povo.

Exercícios

11	 Examine novamente o quadro do reino dividido, no fim deste 
guia. Escreva o nome de cada profeta que agiu durante esse 
tempo, e que tem um livro com o seu nome na Bíblia.

A mensagem de um profeta era recebida e transmitida sob a 
inspiração divina. Ao mesmo tempo, porém, a sua própria capacidade 
mental, a sua personalidade e a sua maneira de expressar-se não 
se perdiam. Era um instrumento nas mãos de Deus, mas não uma 
máquina. Essa é uma distinção importantíssima, pois os resultados 
da inspiração divina de algum modo se podem comparar com os 
resultados da influência demoníaca, que controla realmente certas 
pessoas.

A origem da mensagem de um profeta era importante, como 
também a própria mensagem. Um grande mestre da Bíblia afirmou 
que a mensagem dos profetas tinha três partes:

1. 	 Uma mensagem da sua própria geração ou época, directamente 
da parte de Deus.

2. 	 Uma mensagem de futuros eventos preditos, como os 
seguintes: 

a. 	 o fracasso do povo escolhido de Deus e o castigo divino 
contra eles e as nações em redor. 

b. 	 a vinda do Messias, a Sua rejeição e a Sua glória final.
c. 	 o estabelecimento do reinado do Messias neste mundo.

3. 	 Uma mensagem viva para nós, que vivemos na actualidade, 
contendo princípios do bem e do mal.

A mensagem de um profeta à sua própria geração com frequência 
era uma combinação de predições de eventos futuros e princípios do 
bem e do mal. Muito podemos aprender através dessas mensagens, 
tanto acerca do Messias e do Seu reino como a respeito dos princípios 
do bem e do mal, que podemos aplicar às nossas vidas diárias. No 
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livro de Habacuque, por exemplo, o texto de 1:6 é a predição de 
um evento futuro, ao passo que os textos de 2:4 e 2:18 contêm 
princípios do bem e do mal. Dediquemos agora alguns momentos 
para encontrar, ler e considerar o significado desses versículos das 
Escrituras.

Exercícios

11	 Leia os versículos abaixo, do livro de Miquéias (lado esquerdo). 
Escreva 1 diante de cada 	versículo que expõe uma profecia 
definida sobre o futuro, e escreva 2 diante de cada versículo que 
oferece princípios do bem e do mal, e que podemos seguir hoje.

___a) Miquéias 1:6-7		  1) Eventos futuros
___b) Miquéias 2:1-3		  2) Princípios do bem e do mal
___c) Miquéias 3:8-11
___d) Miquéias 5:2
___e) Miquéias 6:6-8

Os Seus Ministérios

Objetivo 6 	Relacione versículos que representam os temas dos 
livros proféticos com o livro ao qual pertencem.

Para o Reino do Norte

Os profetas escritores do reino do norte, antes do cativeiro assírio, 
em 722 a.C., foram Jonas, Amós e Miquéias. Além disso, houve o 
ministério de Elias, Eliseu, Aias, Jeú, Micaias e Obede no reino do 
norte. Elias e Eliseu, por exemplo, fizeram muitos milagres (1 Reis 
17 e 2 Reis 4). Jonas foi enviado a uma cidade estrangeira, Nínive, 
a fim de avisar os seus habitantes de um iminente julgamento. Leia  
Jonas 1 – 4 antes de continuar. Faça um sinal aqui, quando tiver 
completado essa leitura: ________		
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Exercícios

13	 Leia cada texto bíblico abaixo indicado. Anote e, ao lado, dê o 
nome do profeta que fala, com uma breve descrição do que ele 
fez.

a) 1 Reis 14:1-17					   
b) 1 Reis 16:1-7								      
c) 1 Reis 18:20-39								     
d) 2 Reis 5:9-16								      
e) 2 Crónicas 28:9-11							     
		
 A seguir damos um breve resumo das mensagens de Deus ao 

reino do norte, por meio dos profetas escritores. Cada uma seria um 
maravilhoso assunto para estudar pela sua própria iniciativa.

Oséias: O amor de Oséias pela sua própria esposa pecaminosa e 
adúltera e a restauração dela, forma um quadro do amor perdoador 
de Deus pela pecaminosa nação de Israel. Os capítulos 1 – 3 narram 
a experiência pessoal de Oséias, semelhante às relações de Deus 
com a espiritualmente adúltera nação de Israel. Os capítulos 4 – 14 
dão a mesma mensagem, mas com maiores detalhes. Leia Oséias 1 – 
14 antes de continuar. Faça um sinal aqui, quando tiver completado 
a leitura:_______		   

Amós: Amós pregou que uma nação é responsável pelos seus 
pecados nacionais. As nações pagãs em redor de Israel foram 
condenadas ao castigo, pelos seus pecados nacionais. Israel, contudo, 
recebeu uma condenação mais severa pelos seus pecados, por ter 
recebido maior luz. Leia Amós 1 – 9 antes de continuar. Faça um 
sinal aqui, quando tiver completado a leitura:______		

Miquéias: Miquéias pregou para ambos os reinos, do norte e do 
sul, acerca do julgamento vindouro e da futura restauração e bênção. 
Os capítulos 1 – 3 mostram um quadro tenebroso; os capítulos 4 e 
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5, um quadro luminoso; e o capítulo 6 mostra mais julgamentos. E 
então de 7:7 em diante, o livro oferece um glorioso quadro sobre o 
futuro de Israel. Leia Miquéias 1 – 7 antes de continuar. Faça um 
sinal aqui, quando tiver completado a leitura:_______	 	

Exercícios

14	 Leia os textos bíblicos sobre cada profeta, abaixo indicado. 
Então relacione cada profeta com a frase que fala sobre a sua 
mensagem ou actividades (em cima).
___a) 	Coroou Joás rei de Judá.			              	           
___b) 	Disse que Judá seria atacado por Sisaque, do Egipto. 	
___c) 	Fez Joás e o povo entrarem em pacto com Deus. 	            
___d) 	Disse a Josias que ele não veria o castigo divino contra 

Jerusalém.

	 1. Jeoiada, 2 Reis 11:4-21         
	 2. Hulda, 2 Reis 22:12-20         
	 3. Semaías, 2 Crónicas 12:5-8
	
Para o Reino do Sul

Os profetas escritores enviados ao reino do sul, durante esse 
período, foram: Obadias, Joel, Isaías, Miquéias, Naum, Habacuque, 
Sofonias e Jeremias. Adicionalmente, deram mensagens ao povo, da 
parte de Deus, profetas como Semaías, Ido, Azarias, Hanani, Eliezer, 
Jeoiada e Hulda. Abaixo damos um breve resumo das mensagens 
dos profetas escritores.

Joel: O país estivera ameaçado de destruição por enxames 
de gafanhotos e por grande seca. Embora a praga tivesse cessado 
por motivo de jejum e oração, a profecia de Joel usou isto como 
quadro do terrível dia do juízo final de todas as nações. Os fiéis 
serão recompensados, e os malfeitores serão punidos. Leia Joel 1 – 3 
antes de continuar. Faça um sinal aqui, quando tiver completado esta 
leitura:	______	

Isaías: Isaías foi um nobre e um profeta dos dias do rei Ezequias, 
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que avisou, consolou e aconselhou os governantes. Profetizou 
o cativeiro do reino de Judá, mas previu o raiar do novo reino. 
Profetizou tanto os sofrimentos como as glórias do vindouro Messias. 
Leia Isaías 1; 6 – 7; 39 – 44;   52 – 66, antes de continuar. Faça um 
sinal aqui, quando tiver completado esta leitura:______		

Miquéias: Miquéias profetizou para ambos os reinos. Reveja a 
sua mensagem na secção anterior.

Exercícios

15	 Compare Isaías 43:5-7 com Miquéias 4:6-7. Em ambos esses 
textos, Deus diz que:

	 a) Ele espalharia Israel entre as nações.
	 b) Ele reuniria o Seu povo dentre as nações. 
	 c) Ele julgaria o Seu povo e os castigaria.

 Naum: O assunto da profecia de Naum foi a nação estrangeira da 
Assíria. Esta tinha oprimido Judá por um século: Naum pronunciou, 
explicou e descreveu a condenação de Nínive, a capital da Assíria. 
Leia Naum 1 – 3 antes de continuar. Faça um sinal aqui, quando 
tiver completado esta leitura: 	    

 
Sofonias: O “dia do Senhor” foi frisado por Sofonias. Esse 

dia destruiria o falso remanescente que adora a Baal (capítulo 1), 
purificando e abençoando o verdadeiro remanescente do povo de 
Deus. Leia Sofonias 1 – 3 antes de continuar. Faça um sinal aqui, 
quando tiver completado esta leitura:	

Jeremias: Muitos o têm chamado de “profeta que chora”. 
Pertencia a uma família sacerdotal. Foi chamado para ser profeta 
quando ainda era muito jovem. Devido à sua lealdade na pregação da 
Palavra de Deus por meio século, ele foi desprezado, temido, odiado 
e perseguido. Por ter predito a queda de Jerusalém e setenta anos de 
cativeiro, foi chamado traidor, tendo sofrido muito tratamento cruel. 
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Leia Jeremias 1 – 9; 18 – 19; 36 – 39 e 52 antes de continuar. Faça 
um sinal aqui, quando tiver completado esta leitura:		  

Lamentações: Temos neste livro a expressão poética de Jeremias 
sobre a sua tristeza, ante a destruição e desolação de Jerusalém e do 
templo, bem como ante o cativeiro e as misérias sofridas pelo povo 
de Israel. Leia Lamentações 1 – 5 antes de continuar. Faça um sinal 
aqui, quando tiver completado esta leitura:		

Habacuque: A mensagem de Habacuque era que o direito iria 
de prevalecer. Judá está a ser castigado pelos ímpios babilónios, 
mas estes pela sua vez, seriam punidos. Leia Habacuque 1 – 3 antes 
de continuar. Faça um sinal aqui, quando tiver completado esta 
leitura:		

Obadias: A terra de Edom seria julgada por terem os edomitas 
maltratado o povo de Israel. Mas o povo de Deus seria abençoado. 
Leia Obadias 1 antes de continuar. Faça um sinal aqui, quando tiver 
completado esta leitura:		

Exercícios

16	 Relacione cada versículo com o nome do livro profético (números 
abaixo) ao qual pertence.
___a) 	Deve continuar a amá-la, como eu continuo a amar a 

Israel, embora eles se voltem para outros deuses.
___b) 	Um enxame de gafanhotos atacou a nossa terra; são muito 

poderosos e incontáveis.
___c) 	Por nossos pecados ele foi ferido, e espancado por nossas 

transgressões.
___d) 	A cidade de Sião (Jerusalém) é bela, mas será destruída.
___e) 	O seu poder real irá crescendo; o seu reino sempre estará 

em paz.

	 1. Isaías 	 2. Jeremias 	 3. Oséias 		  4. Joel
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O nosso estudo sobre o reino dividido tem-nos ajudado a perceber 
o declínio do povo de Deus. Finalmente, conforme os profetas tinham 
avisado, entraram em colapso e foram levadas cativas, primeiro a 
nação de Israel, e então a de Judá. Contudo, Deus revelou por meio 
dos profetas um glorioso futuro, quando o Príncipe da Paz governar 
(Isaías 9:6-7), e então as nações procurarão o Senhor (Miquéias 4:2).
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Auto-Teste

1. 	 Qual é a afirmação que melhor descreve a razão pela qual o reino 
se dividiu?
a) O profeta Aias predisse que dez tribos seriam dadas a Jeroboão.
b) O povo fora sobrecarregado de impostos por Salomão.
c) Salomão abandonou Deus para adorar ídolos.

2. Faça um círculo em redor da letra de cada afirmação 
VERDADEIRA. 
a) 	O reino do norte tinha mais território do que o reino do sul. 
b) 	Efraim era outro nome dado ao reino do sul.
c) 	O reino do sul tinha centros de adoração em Dã e Betel.
d) 	O nome “Israel” passou a ser usado para indicar o reino do 

norte.
e) 	Uma vez divididos, os dois reinos nunca mais fizeram alianças 

entre si.

3. 	 Faça um círculo em torno de cada realização correcta. Os livros 
de 1 e 2 Reis
a) 	 descrevem o reinado de Salomão.
b) 	dão mais atenção aos sacerdotes e ao templo.
c) 	 seguem os livros de 1 e 2 Crónicas pela ordem, na Bíblia. 
d) 	registam o ministério de Elias e Eliseu.
e) 	 cobrem um período de tempo que não é incluído em 1 e 2 

Crónicas.

4. Combine cada afirmação com o reino cuja história escreve mais 
de perto o descreve.
___a) 	Esse reino tem uma série de governantes entre os quais 

havia bons e maus. Caiu em 586 a.C., e o povo foi levado 
para a Babilónia.

___b) O primeiro rei desse reino foi Jeroboão, que estabeleceu 
ídolos para o povo adorar. O profeta Elias ministrou a 
esse reino durante o reinado de Acabe.
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___c) Seis dos reis desse reino obtiveram o trono por meio de 
assassinato. Foi governado por nove dinastias diferentes. 
O profeta Miquéias ministrou ali.

	 1. Reino do Norte		  2. Reino do Sul

5. Qual é a melhor explicação para a queda do reino do norte e do 
reino do sul?
a) 	Os profetas anunciaram que Deus castigaria aqueles que Lhe 

fossem desobedientes.
b) As nações circunvizinhas tornaram-se fortes e puderam 

conquistar Israel e Judá.
c) 	O povo e a maioria dos seus reis não seguiram fielmente 

Deus.

6. Faça um círculo em torno da letra antes de cada afirmação 
VERDADEIRA sobre os profetas do reino dividido e sobre as 
suas mensagens.
a) 	Visto que a mensagem principal dos profetas dizia respeito 

ao futuro de Israel e Judá, não se revestem de interesse para 
nós, hoje.

b) Em algumas profecias, foram usados eventos naturais como 
ilustrações do que ocorreria no futuro.

c) 	Visto que os profetas eram chamados por Deus para ministrar 
ao Seu povo, nenhum deles teve mensagens para nações 
estrangeiras.

d) 	Uma das duas principais responsabilidades de um profeta era 
escolher a pessoa que seria o rei seguinte.

e) 	A mensagem de um profeta com frequência continha 
princípios do bem e do mal que podemos aplicar às nossas 
vidas de hoje.
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Confere as Tuas Respostas

9	 a) Jeorão
	 b) Acazias
	 c) Acazias (um exemplo de como os mesmos nomes às vezes 

eram usados)
	 d) Jeú
	 e) Jotão
	 f) Ezequias (2 Reis 18:1 - 20:21) e Josias (2 Reis 22:1 - 23:30 e 2 

Crónicas 34:1 - 35:27)
	 g) Miquéias, sim
	 h) Seis
	 i) 29 anos

1	 a) Rejeição do Senhor por Salomão, a sua adoração a outros 
deuses, a sua desobediência aos mandamentos do Senhor (ou 
resposta semelhante).

	 b) Dez tribos seriam dadas a Jeroboão; uma tribo permaneceria 
com o filho de Salomão (Judá e Benjamim considerados uma 
única tribo).

10	 Disse que uma nação estrangeira se apossaria da sua produção 
agrícola e os oprimiria. Eles e o seu rei seriam levados cativos 
para um país estrangeiro, onde serviriam os ídolos.

2	 c) enviasse de volta as tropas para os seus lares, pois a divisão era 
de acordo com a Sua vontade.

11	 Zacarias, Joel, Amós, Isaías, Miquéias, Jeremias, Sofonias, Naum, 
Habacuque, abadias, Jonas e Oséias (em qualquer sequência)

3	 a) 1. Causa 
	 b) 2. Resultado
	 c) 2. Resultado
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	 d) 1. Causa
	 e) 2. Resultado

12	 a) 1. Eventos futuros
	 b) 2. Princípios do bem e do mal
	 c) 2. Princípios do bem e do mal
	 d) 1. Eventos futuros
	 e) 2. Princípios do bem e do mal

4	 Ele estabeleceu dois bezerros de ouro, um em Dã e outro em 
Betel, para o povo adorar (ou 	 resposta parecida).

13	 a) Aias: disse à esposa de Jeroboão que o filho dela morreria. 
Passado algum tempo, o filho dela morreu.

	 b) Jeú: disse a Baasa que, como castigo, ele e a sua família seriam 
destruídos, por causa do seu pecado.

	 c) Elias: erigiu um altar a Deus e orou para que Deus fizesse 
descer fogo do céu. Deus respondeu à sua oração.

	 d) Eliseu: disse a Naamã que se lavasse no rio Jordão, que seria 
curado. Naamã obedeceu e foi curado.

	 e) Odede: repreendeu o exército do norte por ter feito prisioneiros 
de Jerusalém e Judá. (As suas respostas devem ser semelhantes a 
estas).

5	 b) tinha dois centros religiosos.
	 c) durou menos tempo que o reino do sul.

14	 a) 1. Jeoiada, 2 Reis 11:4-21
	 b) 3. Semaias, 2 Crónicas 12:5-8
	 c) 1. Jeoiada, 2 Reis 11:4-21
	 d) 2. Hulda, 2 Reis 22:12-20
 
6	 a) 1. Norte		 e) 2. Sul		  i) 2. Sul		
	 b) 2. Sul		  f) 1. Norte		  j) 2. Sul
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	 c) 1. Norte		 g) 2. Sul		  l) 1. Norte
	 d) 1. Norte		 h) 1. Norte		
				     	
15	 b) Ele reuniria o Seu povo dentre as nações.

7	 Porque segundo o ponto de vista de Deus, o que importa é o carácter 
espiritual de uma pessoa, 	e não as suas realizações ou vantagens 
externas (ou resposta semelhante).

16	 a) 3. Oséias 3:1
	 b) 4. Joel 1:6
	 c) 1. Isaías 53:5
	 d) 2. Jeremias 6:2
	 e) 1. Isaías 9:7

8	 a) Verdadeira 
	 b) Falsa
	 c) Falsa
	 d) Verdadeira
	 e) Falsa
	 f) Verdadeira
	 g) Falsa

Antes de continuar o estudo com a Lição 9, certifica-te de 
completar ao exame da Unidade 2. Retenha-o consigo até 
completar todos os exames de unidade e então envia-os para 
os escritórios centrais do ICI para que sejam cocorrigidos e 
classificados. 
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Destruição e Reconstrução

9. Julgamento e Cativeiro
10. Regresso e Restauração
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Julgamento e Cativeiro

Já estudámos o propósito de Deus, conforme o mesmo se reflecte 
na história do Seu povo. Tendo começado tão pequenos – um 
homem de fé – eles multiplicaram-se e tornaram-se uma poderosa 
nação. Mas depois tornaram-se uma casa dividida. Estudaremos, 
agora, uma série de terríveis desastres que Deus permitiu que lhes 
sobreviessem, por causa dos seus pecados. Ambos os reinos caíram, 
e os cativos passaram muitos anos em terra estrangeira.

O cativeiro do Seu povo muito fez entristecer o coração de Deus. 
Não obstante, a Bíblia ensina que “... o Senhor corrige o que ama, e 
açoita a qualquer que recebe por filho” (Hebreus 12:6). Precisamos 
de aprender que se Deus alguma vez deve tratar connosco de maneira 
drástica, é porque nos quer desviar do pecado. Deus age assim com 
o coração cheio de amor. No Seu amor, com frequência Deus tem de 
trazer de volta à comunhão com Ele aqueles que se desviam d’Ele, e 
isso através de alguma prova severa.

À medida que estudar este período da história do povo de Deus, 
descobrirá algumas das lições que tiveram de aprender mediante 
amargas experiências. Algumas dessas lições produziram benefícios 
espirituais duradouros para eles. E nelas também encontrará verdades 
que poderá aplicar à sua própria vida.

Esboço

A Vara do Juízo
     A Queda do Reino do Norte 
     A Queda do Reino do Sul
A Experiência do Cativeiro
     Descrições do Cativeiro 
     Líderes Durante o Cativeiro 
     Resultados do Cativeiro

9LI
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Ã
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Objetivos

Quando terminar esta lição, deverá ser capaz de:
1. 	 Descrever o juízo que caiu sobre os reinos do norte e do sul.
2. 	 Discutir sobre os líderes e profetas que Deus levantou de entre 

o Seu povo, durante os seus anos de julgamento e cativeiro.
3. 	 Enunciar os benefícios que o povo de Deus recebeu, em 

resultado do seu período de cativeiro.

Atividades de Aprendizagem

1. 	 Estude o desenvolvimento da lição. Responda às perguntas 
do estudo e complete o auto-teste, tal como fez nas lições 
anteriores. Leia os textos bíblicos conforme for orientado na 
lição, e estude as perguntas.

2. Preste bem atenção aos mapas dados na lição, e procure 
compreendê-los correctamente.

Palavras-Chave

Assíria 	 exílio		  supremacia		
Babilónia 	 intervenção	 vassalo		
cerco	 sinagoga			 
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A Vara do Juízo

Objetivo 1 	Enuncie pela ordem os eventos antes e depois da 
queda do reino do norte e do reino do sul.

Familiarizámo-nos com os avisos de Deus ao Seu povo, por meio 
dos profetas. Esses avisos diziam que a infidelidade a Deus só teria 
um resultado: o desastre. Deus é paciente e o castigo pode ser adiado, 
mas finalmente a injustiça deveria ser julgada. O Senhor tinha tentado 
salvar o Seu povo. Eles, porém, não queriam ouvir. Algumas vezes 
eles respondiam com reformas meramente exteriores, mas não havia 
mudança na vida interior deles. Estudemos os negros acontecimentos 
desses anos, contudo, à luz de uma importante compreensão que o 
propósito de Deus continuou a ter: Deus julgou e purificou o Seu 
povo, mas não o destruiu.

A Queda do Reino do Norte

Já vimos como a nação de Israel estava cercada por três grandes 
potências: o Egipto, a Babilónia e a Assíria. Cada uma delas estava 
a tentar tornar-se a nação mais poderosa do mundo. Observemos a 
localização dessas nações no mapa. Israel e Judá estavam localizadas 
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no meio do triângulo formado pelas três nações. Quando o povo 
de Deus andava pela fé, Ele protegia-o dessas pressões políticas 
estrangeiras; mas, quando Israel se esquecia d’Ele, Deus usava essas 
nações primeiramente para os avisar, e, finalmente, para fazer o 
julgamento cair sobre eles.

Exercícios

1	 Examine o mapa acima. Faça um círculo em torno da letra antes 
de cada afirmação 	VERDADEIRA.
a) 	A Assíria fica a noroeste de Judá e a nordeste da Babilónia. 
b) 	Israel e Judá estão localizadas mais ou menos à mesma 

distância da Assíria e da Babilónia.
c) 	O Egipto ficava mais perto da Assíria do que de Judá e Israel.

No décimo sexto ano do reinado de Acabe, de Israel, subiu ao 
trono da Assíria um grande rei. Chamava-se Salmeneser III. Com 
frequência, as suas tropas entravam em contacto com as fronteiras 
de Israel, pois estava a construir um grande império. Antes de 
sua morte, as conquistas que fez perderam-se, devido a conflitos 
dentro da própria Assíria. Contudo, os reis que lhe sucederam – 
TiglatePileser III, Salmanaser V e Sargão II – fizeram da Assíria a 
mais importante potência militar e económica de toda aquela região. 
Isso conseguiram fazer em apenas quarenta anos. Finalmente, Israel 
tornou-se um estado vassalo, que pagava tributo à Assiria para poder 
continuar a existir. Os profetas Amós, Oséias e Isaías tinham avisado 
que isso aconteceria. Mas o povo de Israel continuara a viver no 
pecado.

Exercícios

2	 Leia 2 Reis 17:1-18. Escreva as razões pelas quais o julgamento 
sobreveio ao reino do norte.

O reino do norte não somente era culpado da lista de pecados 
de que Deus os acusava, mas também de rejeitar a mensagem dos 



225

Julgamento e Cativeiro

profetas. A nação poderia ter sido poupada, se tivesse dado ouvidos ao 
Senhor. Os avisos de Deus e a Sua paciência para com eles deveriam 
ter produzido a justiça. Mas, finalmente, o repetido pecado e rebelião 
deles trouxeram o julgamento divino.

Visto não terem genuíno arrependimento, e em face do orgulho 
dos lideres de Israel, Deus permitiu que a Assiria os derrotasse. A 
Assiria lançou um cerco de cinco anos contra Samaria, capital do 
reino do norte. Então em 722 a.C., Sargão II capturou a cidade e 
levou para o cativeiro os habitantes do reino do norte. No lugar 
onde tinham vivido o povo de Deus, ele estabeleceu outras tribos 
estrangeiras cativas (2 Reis 17:24). Os descendentes dessas tribos 
fo-ram samaritanos, sobre os quais lemos na Bíblia, como no quarto 
capítulo do evangelho de João. No mapa abaixo, observe para onde 
foram levados os cativos de Israel

Exercícios

3	 Estude cuidadosamente o mapa acima. Poderá ver quão gigantesco 
era o império assírio, quando comparado com as minúsculas 
nações de Israel e Judá. Este mapa mostra que os cativos de Israel 
foram levados para um lugar
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	 a) ao sul de Nínive e a leste do rio Tigre.
	 b) entre os rios Tigre e Eufrates.
	 c) localizado no lado ocidental do Golfo Pérsico.

Porém, embora saibamos para onde foram levadas as dez tribos 
do norte, nenhum relato nos diz o que lhes sucedeu a elas depois 
disso. Lembremo-nos, porém, que membros piedosos de cada uma 
das dez tribos tinham fugido para Judá, quando o primeiro rei do 
norte, Jeroboão, introduziu ali a idolatria oficializada. É bem 
provável que alguns indivíduos que tinham feito parte do reino do 
norte tenham regressado a Jerusalém, quando da restauração de Judá, 
que estudaremos na décima lição.

Exercícios

4	 Enuncie os eventos da queda do reino do norte em ordem de 
sequência. Escreva 1 antes do que aconteceu em primeiro lugar, 
2 antes do que aconteceu em seguida, e assim por diante.
a) 	Salmanaser III expandiu o território assírio.
b) 	As dez tribos do norte foram levadas para a Assiria.
c) 	A Assiria tornou-se a mais poderosa nação daquela região do 

Oriente.
d) 	Sargão 11 capturou Samaria.
e) 	Um cerco de cinco anos foi lançado contra Samaria.

A Queda do Reino do Sul

A queda dos seus irmãos do norte foi um tremendo aviso e 
mensagem divina para Judá. Por uma certa variedade de razões, 
incluindo a intervenção de Deus, Judá não caiu diante da Assiria 
nessa mesma ocasião.
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Exercícios

5	 Leia 2 Reis 19:32-36 e Isaías 36 – 37. Como Deus interveio para 
impedir que Judá caísse vitima dos assírios?

Com o passar dos anos, entretanto, a própria Assiria 
sucumbiu perante a Babilónia, que tomou conta de toda 
aquela região. O profeta Naum tinha predito isso. Nínive, 
capital da Assiria, e cidade onde Jonas tinha pregado, foi 
destruída pelos babilónicos em 612 a.C. Em seguida, o 
Egipto desafiou a Babilónia acerca da possessão da área 
ocidental do derrotado império assírio; esta região incluía 
o território onde a minúscula nação de Judá estava. Mas a 
Babilónia venceu no seu conflito com o Egipto. Durante 
esse período, Deus levantou poderosas vozes proféticas, 
como Isaías, Jeremias, Naum, Habacuque e Sofonias.

O reino do sul falhou, não se arrependendo totalmente, 
embora houvesse alguns pontos brilhantes de reavivamento 
espiritual. Finalmente o Senhor usou os babilónios contra 
Judá, da mesma forma que usara a Assiria contra Israel. As 
profecias de Isaías e Jeremias dizem-nos as razões para esse 
juízo divino. A luta de Judá contra a Babilónia arrastou-se 
por cerca de vinte anos. E então o reino do sul foi levado 
cativo para a Babilónia, em três fases:

1.	 605 a.C. Nabucodonosor capturou o rei Joaquim, os 
príncipes (Daniel e seus companheiros) e os homens 
valorosos (2 Crónicas 36:5-6; Daniel 1:1-6). Algumas 
vezes essa fase é chamada de primeiro cativeiro.
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2. 598 a.C. Nabucodonosor levou o rei Joaquim e dez 
mil cidadãos proeminentes para a Babilónia (2 Reis 
24:14-16). O profeta Ezequiel e o bisavô de Mordecai, 
primo de Ester, também foram levados cativos dessa 
vez.

3. 	586 a.C. Jerusalém e o seu templo foram incendiados 
e destruídos. A maior parte do restante povo foi 
levada para a Babilónia (2 Reis 25:7-9).

Exercícios

6	 Estude o mapa. Desta vez, os cativos foram levados para um lugar
	 a) na fronteira norte do império babilónico.
	 b) na área dos vales dos rios Tigre e Eufrates.
	 c) perto da margem sul do mar Cáspio.

O reino do sul teve um tratamento melhor que aquele dado ao reino 
do norte. Foi castigado com tribulação e exílio; mais tarde, porém, 
um remanescente regressou, e eles puderam reconstruir Jerusalém. 
(Estudaremos sobre essa restauração na décima lição).

Porém, nunca mais a nação desfrutaria da glória e do poder que 
tivera nos dias de David e Salomão. Nunca mais, é necessário dizê-
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lo, até Jesus Cristo voltar para estabelecer o Seu glorioso e eterno 
reino. Não haverá fim no Seu governo (Apocalipse 11:15)!

Exercícios

7	 Enuncie, na sequência certa, os eventos da queda do reino do sul. 
Escreva 1 diante do que 	 aconteceu primeiro, 2 diante do que 
aconteceu em seguida, e assim por diante.
a) 	 Daniel e os seus companheiros foram levados para a Babilónia.
b) 	Jerusalém e o seu templo foram incendiados e destruídos.
c) 	 O reino do sul foi avisado pela queda do reino do norte diante 

da Assíria.
d) 	O rei Joaquim e Ezequiel foram levados cativos para a 

Babilónia.
e) 	 Nínive foi conquistada pelos babilónicos.

A Experiência do Cativeiro

Objetivo 2 	 Identifique as descrições sobre o cativeiro, sobre os 
líderes que Deus levantou nesse período, e sobre as 
lições que o povo de Deus teve de aprender com isso.

A destruição de Jerusalém e o seu templo devem ter parecido o 
fim do mundo para os judeus devotos. Era a ruína de todas as suas 
esperanças e o aparente triunfo dos ímpios. Talvez até sentissem que 
Deus se esquecera do Seu povo. Mas Ele não os tinha esquecido!

Descrição do Cativeiro

Há quatro obras importantes escritas no Antigo Testamento, 
intimamente associadas aos anos do cativeiro babilónico: Ester, 
Jeremias, Ezequiel e Daniel. Esses livros ajudam-nos a compreender 
o que aconteceu durante aqueles anos.

Os judeus cativos foram instalados em colónias em diversas 
localidades do império babilónico. O mapa anterior mostra onde fica 
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a área geral em que foram instalados. Um desses grupos, no qual 
estava Ezequiel, ficava perto do rio Quebar (Ezequiel 1:1).

Outros grupos formavam núcleos especiais em cidades maiores, 
incluindo a própria Babilónia! Os cativos judeus casavam-se, 
cultivavam o solo e tornavam-se negociantes e comerciantes. 
Chegaram a possuir residências, e aparentemente gozavam de tanta 
liberdade como qualquer outro habitante do império babilónico.

 
Exercícios

8	 Leia Jeremias 29:4-7. Observe o que Deus recomendou que os 
cativos fizessem. Por que é que 	 Deus queria que eles fizessem 
essas coisas!?

	 ___________________________________________________
	 ___________________________________________________

De facto, com base nas narrativas dos livros de Daniel e Ester, 
somos informados de que alguns cativos judeus foram elevados a 
posições de grande autoridade, dentro do império babilónico e dentro 
do império medo-persa, que surgiu em seguida. Todavia, esse bom 
tratamento recebido não deixava a maioria deles felizes, pois eram 
cativos numa nação estrangeira. A sua nação, a sua capital e o seu 
templo jaziam desolados. O Salmo 137 é uma comovente descrição 
dos seus sentimentos, naquele período da sua história.

Exercícios

9	 Abra a sua Bíblia no Salmo 137. Primeiramente leia-o em silêncio 
por uma vez, depois leia-o novamente em voz alta. Trata-se de um 
cântico de lamentação. Que lugar especial os cativos resolveram 
nunca mais esquecer?

___________________________________________________
___________________________________________________
___________________________________________________
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Lideres Durante o Cativeiro

Deus não deixou o Seu povo disperso sem uma mensagem 
divina, durante o seu cativeiro deles. Levantou entre eles alguns 
líderes poderosos. Daniel e Ezequiel são dois desses líderes. Ambos 
pertenciam ao reino de Judá, e ambos foram levados cativos para a 
Babilónia. Daniel foi levado no primeiro grupo de cativos, e Ezequiel 
no segundo.

Daniel era um jovem príncipe que não demorou a ser favorecido 
por Nabucodonosor, rei da Babilónia. O livro que regista as 
experiências de Daniel é repleto de informações históricas e de 
profecias. Deus permitiu que Daniel predissesse a respeito dos 
futuros reinos da terra, contemplando o vindouro Messias tanto nos 
Seus sofrimentos como no Seu triunfo final, quando terá de reinar 
como Rei dos reis e Senhor dos senhores.

Exercícios

10	 Leia os capítulos 1–3 e 9 de Daniel e responda às seguintes 
perguntas.

a) Qual plano foi proposto por Daniel a Aspenaz, a fim de que 
ele pudesse ser fiel à vontade de Deus em relação à comida 
e à bebida?

b) Como é que Daniel demonstrou a sua fé em Deus, quando 
Nabucodonosor testou os sábios acerca do seu sonho?

c) Qual foi o resultado da experiência que tiveram Sadraque, 
Mesaque e Abede-Nego na fornalha ardente?

Ezequiel era um jovem sacerdote. Deus levantou-o para ser 
testemunha aos cativos de que viriam mais castigos. Quando ele 
começou a ministrar, Jerusalém e o templo ainda não tinham sido 
totalmente destruídos, e durante quatro anos e meio ele anunciou 
a mensagem de julgamento vindouro. Então retirou-se a fim de 
descansar por dois anos, até que Jerusalém fosse destruída. Esse 
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cumprimento de sua predição mostrou que ele era um homem 
de Deus. Posteriormente, Deus permitiu que Ezequiel recebesse 
maravilhosas visões do futuro reino do Messias e do glorioso futuro 
reservado para todo o verdadeiro povo de Deus. Leia Ezequiel 3 – 
5, 7, 11, 33, 37 e 47 antes de continuar. Faça um sinal aqui, quando 
tiver completado esta leitura:		 	

Exercícios

11	 Responda às seguintes perguntas.
a) De acordo com os capítulos 3 – 5, como é que Deus fez 

Ezequiel anunciar a mensagem da destruição de Jerusalém 
aos cativos?

b) De acordo com o capítulo 37, qual visão Deus deu a Ezequiel 
para lhe mostrar que traria o Seu povo de volta à terra deles?

c) Compare Ezequiel 47 com Apocalipse 22:1-3. O que pensa 
que simboliza o rio que Ezequiel viu em visão?

Jeremias continuou a escrever e a profetizar durante esse tempo. 
Era um homem grandemente honrado, agora que as suas profecias se 
tinham cumprido. Por alguma razão, foi-lhe permitido permanecer em 
Judá, e depois foi levado pelos israelitas que fugiram para o Egipto. 
A sua mensagem também continha encorajamento e esperança de 
restauração. Conforme já vimos, ele predisse a volta dos exilados 
a Jerusalém. Reveja e leia Jeremias 29 – 31, 42, 50 – 52 antes de 
continuar. Faça um sinal aqui, quando tiver completado esta leitura:	
	

Ester foi outra personagem do período do cativeiro. O império 
babilónico foi derrotado pelos persas. Ester viveu na época que 
se seguiu a essa vitória persa. Xerxes (também conhecido como 
Assuero) era o governante persa. Ester tornou-se a rainha dele. Por 
causa da obediência dela a Deus e da sua coragem, os judeus dos seus 
dias foram poupados da destruição. A história de Ester, tal como a de 
Rute, mostra a providência divina em favor do Seu povo.
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Exercícios

12	 Leia Ester 1 – 10. Atente especialmente no texto de 4:12-14. 
Trata-se de uma mensagem bíblica muito significativa. Pode 
fazer uma comparação entre a sua situação e a situação de 
Ester? Anote quaisquer lições que pensa que pode aprender da 
experiência dela.

13	 Relacione cada afirmação com o nome do profeta ou pessoa que 
ela descreve (em baixo).
___a) Viu em visão uma estátua que simbolizava os futuros reinos 

do mundo.
___b) Ajudou os judeus a escaparem da morte devido ao plano 

ardiloso de Hamã.
___c) Foi sacerdote e profeta que pregou a queda de Jerusalém 

durante quatro anos e meio.
___d) Foi alto oficial na corte de Nabucodonosor, rei da Babilónia.
___e) Pediu a Xerxes, rei da Pérsia, para poupar as vidas dos 

judeus, ameaçados por Hamã.
___f) Enviou uma carta aos exilados judeus na Babilónia.

	 1. Daniel	  2. Ezequiel 	    3. Jeremias 	         4. Ester

Resultados do Cativeiro

Embora os anos de cativeiro fossem amargos e difíceis, houve 
muitos resultados bons daqueles sofrimentos. Entre esses resultados, 
destacamos os cinco benefícios abaixo.

Purificação da idolatria. Deus julgara o Seu povo por motivo 
da sua idolatria, ao permitir que fossem levados cativos. Porém, 
durante o exílio, tomaram consciência da Sua presença de uma nova 
maneira. Diferente dos deuses da Assíria, da Babilónia e do Egipto, 
que deixavam de existir quando as suas nações sucumbiram, o Deus 
de Israel continuava tão poderoso como sempre. O povo de Deus viu 
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que as predições divinas foram cumpridas e experimentaram as Suas 
bênçãos. O castigo deles na verdade tornou-se uma vitória espiritual; 
e nunca mais demonstraram tendência para a idolatria.

Uma nova forma de adoração. Visto não haver templo ou 
tabernáculo na terra do seu cativeiro, os israelitas começaram a 
reunir-se para lerem e discutirem as suas próprias Escrituras. Esse 
foi o começo da sinagoga, lugar de reunião e adoração. Na sinagoga, 
o povo era ensinado de um modo que fomentava um mais íntimo 
relacionamento entre eles. Essa nova forma de adoração foi mantida 
até mesmo depois do templo ter sido reconstruído. Isso fortaleceu 
grandemente a fé do povo de Deus.

Uma ideia superior de Deus. Porque tinham sido expulsos da 
Palestina, os israelitas já não concebiam a sua terra e o seu templo 
como único lugar onde Deus habitava. A sua ideia de Deus expandiu-
se. Começaram a acolher a mensagem divina sobre o vindouro 
Messias, ou Ungido! A ideia de que Deus governaria a terra inteira 
tornou-se mais real para eles.

Uma miraculosa preservação. Deus preservou sobrenaturalmente 
um remanescente do seu povo, para o regresso a Jerusalém. Essa 
preservação foi um milagre. Não foram absorvidos no meio da 
população da terra do seu cativeiro, como sempre tinha sucedido a 
outros povos conquistados.

Exercícios

14	 Leia 2 Reis 19:31. Nessa predição, Deus prometeu que
a)	 haveria um grupo de sobreviventes de Jerusalém.
b) 	todos os cativos de Judá voltariam a Sião.
c) 	mais pessoas voltariam a Jerusalém do que dali tinham sido 

levadas.
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Um esforço para preservar as Escrituras. Outro resultado 
significativo do cativeiro foi que isto produziu o esforço para reunir 
e preservar os escritos sagrados que tinham sido inspirados por Deus. 
Esse resultado sem dúvida trouxe grandes benefícios para nós, hoje!

Exercícios

15	 Qual afirmação transmite a mais completa descrição dos 
benefícios recebidos pelo povo de Deus dos seus anos de exílio e 
cativeiro?
a) 	Após os anos de cativeiro, os israelitas não continuaram a 

adorar ídolos, como antes. Compreenderam que embora a 
nação deles tivesse caído, o Deus de Israel continuava a ser o 
seu Deus, e não fora derrotado.

b) 	Embora levados cativos para um país estrangeiro, foram 
miraculosamente preservados por Deus de perderem a sua 
identidade como um povo distinto. Essa preservação permitiu 
que  um dia pudessem regressar a Jerusalém.

c) 	Abandonaram a idolatria e as suas ideias sobre Deus foram 
alargadas. Deram início a uma nova forma de adoração e 
foram preservados por Deus, para poderem voltar à sua terra. 
Começaram a coligir as Escrituras, impedindo que elas se 
perdessem.

Com o passar dos anos, o povo de Deus tornou consciência 
dos grandes propósitos de Deus ao permitir que eles sofressem 
o julgamento e o cativeiro. Nunca mais tiveram dúvidas sobre 
a majestade e a supremacia de Deus. Tinham aprendido uma 
maravilhosa lição, embora a um alto preço.

Demonstrar Maturidade Através das Obras

Objetivo 4 	 Explicar como os sete homens escolhidos em Actos 
6:1-7 demonstraram provas da sua maturidade.
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Auto-Teste

1. 	 Dentre as três grandes potências mundiais da época em 
que Deus castigava Israel, aquela localizada a sudoeste da 
Palestina era: 
a) Assíria.
b) Babilónia.
c) Egipto.

2. 	 Faça um círculo em torno da letra antes de cada afirmação 
VERDADEIRA.
a) 	Samaria foi capturada após ter sido cercada pela Babilónia 

durante cinco anos.
b) 	Jerusalém foi conquistada pelos assírios, em 585 a.C.
c) 	O império assírio foi conquistado pelo império babilónico. 
d) O império babilónico não era tão grande como o império 

assírio.

3. Ponha na ordem certa os eventos abaixo enunciados. Escreva 
1 antes daquele que ocorreu primeiro e 2 do que ocorreu em 
seguida, e assim por diante.
a)	 A Babilónia foi derrotada pela Pérsia.
b) 	Jerusalém caiu perante de Nabucodonosor.
c) 	Deus interveio para impedir que Jerusalém caísse debaixo 

dos assírios.
d) 	Sargão 11 conquistou Samaria.
e)	 O profeta Ezequiel foi levado cativo.
f)	 Ester persuadiu o rei Xerxes (Assuero) a permitir que os 

judeus se defendessem.

4. 	 Suponhamos que estava a ensinar a um grupo de pessoas 
que é importante obedecermos a Deus quanto aos cuidados 
com o nosso corpo. Qual destes eventos forneceria a melhor 
ilustração? 
a) A visão de Ezequiel sobre os ossos secos.
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b) A explicação de Daniel sobre o sonho de Nabucodonosor. 
c) O sucesso de Daniel no seu pedido a Aspenaz.
d) A influência de Ester sobre o rei Xerxes.

5. 	 Leia cada afirmação sobre os anos de julgamento e cativeiro. 
Decida então se ela representa uma descrição duma razão 
para o julgamento, do meio usado por Deus para impor 
julgamento, ou dum benefício resultante do julgamento 
divino.
___a)	 Os babilónios cercaram Jerusalém e destruíram-na.
___b)	 O reino do sul não se arrependeu inteiramente, mesmo 

depois da queda do reino do norte.
___c)	 A idolatria era generalizada entre os reis e o povo.
___d)	 Foram criadas sinagogas, onde os judeus discutiam sobre 

as Escrituras.
___e)	 O povo de Deus obteve uma nova compreensão sobre o 

Seu poder e supremacia.

	 1. Razão	  2. Meio	 3. Beneficio
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Confere as Tuas Respostas

8	 Porque Ele queria que fossem fortes e capazes de voltar à sua 
terra, terminados os anos de cativeiro (ou resposta semelhante).

1 	 a) Falsa
	 b) Verdadeira
	 c) Falsa

9	 Jerusalém

2	 Sobrevieram julgamentos porque adoravam outros deuses, 
seguindo os costumes dos cananeus e fazendo coisas que 
desagradavam a Deus (ou resposta semelhante).

10	 a) Que lhe fosse permitido seguir o preceito divino por dez dias, 
para provar a Aspenaz que isso era mais saudável.

	 b) Pediu tempo para descobrir qual era o sonho, e orou ao Senhor 
para lhe revelar o mistério envolvido no sonho.

	 c) O rei louvou o Deus de Israel e proibiu o povo de falar 
com desrespeito acerca d’Ele. (As suas respostas devem ser 
semelhantes).

3	 a) ao sul de Nínive e a leste do rio Tigre.

11	 a) Fê-lo representar o cerco, usando vários objectos e movimentos 
com o corpo.

	 b) Deu-lhe a visão de um vale de ossos secos, que foram 
devolvidos à vida.

	 c) Pode representar a presença de Deus, que dá vida e cura.
	     (Estas são respostas sugeridas. As suas respostas podem ser 

como estas ou ligeiramente  diferentes).

4	 a) 1 		  d) 4
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	 b) 5 		  e) 3
	 c) 2
	  
12	 A sua resposta. Algumas vezes, Deus permite que ocupemos 

alguma posição de privilégio ou autoridade, para podermos ser 
uma influência benéfica. Foi isso que sucedeu na vida de Ester.

5	 Um anjo do Senhor matou os soldados assírios.

13	 a) 1. Daniel 
	 b) 4. Ester 
	 c) 2. Ezequiel
	 d) 1. Daniel
	 e) 4. Ester
	 f) 3. Jeremias

6	 b) na área dos vales dos rios Tigre e Eufrates.

14	 a) haveria um grupo de sobreviventes de Jerusalém.

7	 a) 3 		  d) 4
	 b) 5 		  e) 2
	 c) 1 
	  
15	 c) Abandonaram a idolatria... (As outras duas respostas 

mencionam, cada qual, apenas um dos benefícios).
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Regresso e Restauração

O glorioso templo era agora um monte de ruínas, a beleza de 
Jerusalém tornara-se um círculo enegrecido de terra e cinzas, e o 
povo de Deus fora levado cativo para uma terra estrangeira. Contudo, 
a história não acaba aí!

Deus julga aquilo que Ele planeia restaurar. Embora os castigos 
sofridos pelos israelitas fossem um inelutável resultado do pecado 
deles, isso foi apenas um passo preliminar no sentido da sua futura 
restauração. O propósito do castigo foi ensinar-lhes a necessidade 
de abandonarem o pecado e levá-los a desenvolverem-se. De facto, 
aprenderam e desenvolveram-se por esse meio.

Quando os setenta anos de cativeiro chegaram ao fim, continuou 
a ter cumprimento o propósito divino relativo a Israel. E Deus 
restaurou o Seu povo à sua terra deles, conforme tinha prometido, 
pois Sua aliança com eles era perpétua. Foi um excitante período de 
novos começos. A experiência deles fornece-nos lições de esperança 
e encorajamento para o presente, acerca do valor da disciplina e da 
possibilidade de restauração.

Tal como os israelitas, nós podemos ser convocados à tarefa de 
restaurar áreas das nossas próprias vidas e ministérios, em favor 
da causa do Senhor. Embora a desobediência atraia a disciplina, o 
arrependimento apressa o processo de restauração. Estudemos esses 
acontecimentos com esse princípio em mente, conscientes de que 
temos fraquezas, mas também conscientes da força do Senhor.

Esboço

Propósito da Restauração

Progresso da Reconstrução

     As Três Expedições
     A Primeira Expedição
     A Segunda Expedição
     A Terceira Expedição

10LI
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Mensagens aos Restauradores

Último Aviso aos Restauradores

Objetivos

Quando terminar esta lição, deverá ser capaz de:
1. 	 Explicar por que Deus trouxe de volta à Palestina o Seu povo, 

no tempo em que o fez.
2. 	 Enunciar factos relativos aos três estágios do processo de 

reconstrução.
3. Descrever as mensagens principais dos livros de Ageu, 

Zacarias e Malaquias.

Atividades de Aprendizagem

1. 	 Leia os livros de Esdras, Neemias, Ageu, Zacarias e 
Malaquias, conforme a lição determinar.

2. Estude todas as partes do desenvolvimento da lição, 
respondendo às questões do estudo e

    verificando as suas respostas. Faça o auto-teste e verifique 
também se acertou nas suas respostas.

3. 	 Reveja as lições 7-10. Complete o Exame da Unidade Nº 3 e 
devolva ao seu professor.

Palavras-Chave

abusos	 escriba	 preservação		
declínio	 expedição	 restauração		
decreto	 preliminar	 sobreviver			 

	
				  

				       



242

Tendas, Templos e Palácios

Priopósito da Restauração

Objetivo 1 	Explique por qual motivo era necessário que os 
judeus regressassem a Jerusalém.

Deus fizera uma aliança perpétua com Abraão, acerca da sua 
família e dos seus descendentes. Deus repetira a promessa a David, 
reforçando-a ainda mais. Deus nunca permitiria que o povo a quem 
fizera essas promessas se perdesse na queda e na derrota de reinos 
terrestres.

De facto, o tempo durante o qual o mundo foi controlado pelos 
impérios do Oriente chegara ao fim. A Pérsia foi o último grande 
império oriental. Acabou por ser dominado pelo império macedónio, 
o primeiro grande reino do Ocidente. Se a nação judaica tivesse 
continuado no cativeiro, no Oriente, não teria sobrevivido ante o 
declínio dos poderes orientais. E ela nunca poderia ter influenciado 
o mundo. Deus reconduziu o Seu povo à sua terra deles, no tempo 
certo.

Deus pôs os judeus no centro dos acontecimentos mundiais bem 
no meio do mundo antigo e do novo mundo. A Assíria, a Babilónia 
e a Pérsia, grandes potências do passado, tinham deixado de existir. 
A preservação do povo de Deus, no meio de guerras intempestivas 
que destruíram totalmente os grandes impérios orientais, é um dos 
grandes milagres de Deus. Isso mostra-nos que entram em decadência 
até as mais poderosas nações. Mas Deus, a Sua causa e aqueles que 
Ele salva nunca perecerão. Conforme os profetas tinham predito, o 
conhecimento do reino espiritual de Deus estava destinado a encobrir 
a terra. Hoje, nós podemos ser um cumprimento vivo dessa profecia.

Exercícios

1	 Leia Jeremias 25:11-12; 29:10 e Daniel 9:1-10. Depois responda 
às perguntas seguintes.

a) O que é que Daniel leu?
b) O que é que Daniel confessou?
c) O que é que Daniel pediu?
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2	 Escreva duas ou três frases que expliquem por que era necessário 
que os judeus voltassem a Jerusalém.

O Progresso da Reconstrução

Em 538 a.C., a Babilónia, o poderoso império e a forte cidade, 
caiu debaixo de Ciro, da Pérsia. Ciro já tinha subjugado diversos 
reinos orientais, e agora conquistava a Babilónia. De acordo com os 
antigos registos históricos, ele inverteu a politica dos assírios e dos 
babilónios em geral, libertando todos os povos cativos para voltarem 
às suas terras de origem.

Deus usou Ciro para dar início ao processo do regresso e da 
restauração. Ele publicou um importante decreto a respeito da 
reconstrução do templo. Deve ter deixado admirados os judeus 
quando ouviram um monarca gentio dizer que o Senhor fizera dele 
governante da terra inteira!

Exercícios

3	 Leia o decreto de Ciro em Esdras 1:1-4, e responda às seguintes 
perguntas.
a) Ciro disse que Deus lhe dera qual responsabilidade?
b) De que maneira é que ele disse que o povo persa ajudasse os 

judeus?

Foi esse decreto que assinalou o começo do período de restauração 
e reconstrução.

As Três Expedições

Objetivo 2 	 Identifique as descrições sobre as três expedições dos 
judeus a Jerusalém, afim de reconstruírem o templo e 
a cidade.	

O processo de regresso e da reedificação cobriu um período de 
tempo de cerca de cem anos, no total. Começando com Ciro, outros 
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reis persas também foram envolvidos. Durante aqueles cem anos 
houve três grandes expedições de judeus, da Pérsia a Israel. Os 
livros de Esdras e Neemias descrevem os eventos então ocorridos.

Observe os factos principais relacionados com cada expedição, 
sumariados no quadro na página seguinte. Após o quadro, encontrará 
uma descrição geral sobre cada uma dessas três expedições.
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Exercícios

4	 Faça um círculo em torno da letra antes de cada afirmação 
VERDADEIRA.

a) A muralha da cidade foi reconstruída durante a terceira expedição.
b) Artaxerxes era o rei persa quando teve lugar a primeira expedição.
c) Mais pessoas regressaram na segunda do que na primeira expedição.
d) Tobias opôs-se à reconstrução das muralhas.

A Primeira Expedição

Ler Esdras 1 – 6.  O número daqueles que foram contados entre 
os que regressaram em companhia de Zorobabel talvez representasse 
apenas os chefes das famílias, e talvez houvesse muitas outras 
pessoas. Não obstante, o número total continuou a ser uma pequena 
percentagem dos judeus que continuavam no exílio. Muitos deles 
tinham prosperado e tinham-se fixado na sua nova terra. Não 
ansiavam por voltar à Palestina, para formarem uma nova e pequena 
nação que se debateria para sobreviver.

Exercícios

5	 Ler Esdras 1:5. O que tinham em comum todas as pessoas que 
voltaram a Jerusalém?

	 ___________________________________________________

A viagem foi difícil e ocupou pelo menos quatro meses. (Anos 
depois quando Esdras voltou a Jerusalém, a viagem tomou-lhe quatro 
meses, de acordo com Esdras 7:9). Eles chegaram e começaram a 
reconstruir o templo. O altar foi erigido e os alicerces do templo 
foram lançados (Esdras 3). Havia pedras em abundância, mas as 
tábuas de madeira tiveram de ser trazidas do Líbano.

Houve grande oposição por parte dos adversários, e durante 
dezasseis anos esteve parada a reconstrução do templo (Esdras 4). 
Durante esse período, Deus utilizou-se dos profetas Ageu e Zacarias 
para animar o povo a começar a trabalhar novamente. O povo reagiu 
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favoravelmente, e o templo foi terminado e dedicado em cerca de 
516 a.C.  (Esdras 5 e 6).

A Segunda Expedição: 

Ler Esdras 7 – 10. Esdras, escriba e sacerdote, foi o líder da 
segunda expedição que partiu de Babilónia para Jerusalém, cerca de 
sessenta anos depois que o templo fora reconstruído (Esdras 7). Ele 
chegou munido de cartas da parte do rei Artaxerxes, ordenando que 
os oficiais locais oferecessem protecção e ajuda material ao povo de 
Deus.

Esdras era descendente da casa de Aarão, e vinha com uma 
missão acima de tudo espiritual. Trouxe na sua companhia um certo 
número de sacerdotes. Ao chegar, encontrou lamentáveis abusos 
na adoração e na prática do povo que já se tinha estabelecido em 
Jerusalém. Fez cessar os abusos e iniciou muitas reformas. Abaixo 
damos uma breve ideia geral dos acontecimentos dessa expedição.

Autorização concedida a Esdras		  Esdras 7 – 8:31
Chegada e Sacrifícios			   Esdras 8:32-36
Reforma, Arrependimento, 
Reavivamento				    Esdras 9 – 10

Exercícios

6	 Leia Esdras 9 – 10 e responda às seguintes perguntas.
	 a) Em que é que o povo mais tinha desobedecido a Deus?
	 b) Por que é que essa desobediência era tão grave?

A Terceira Expedição

Ler Neemias 1 – 13. Neemias é um das maiores personagens 
da Bíblia. Na qualidade de copeiro ou servidor de vinho do rei 
Artaxerxes, ele ocupava elevada posição na corte persa. Por causa 
do seu ofício, exercia grande poder político. Foi informado que 
não eram boas as condições vigentes em Jerusalém, e pediu ao rei 
licença para encabeçar a reconstrução da cidade. Artaxerxes atendeu 
o seu pedido, e Neemias viajou para Jerusalém acompanhado por 
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uma escolta de soldados enviada pelo rei. A sua posição, juntamente 
com o seu carácter piedoso, possibilitaram-lhe fortalecer muito os 
judeus.

No espaço de apenas cinquenta e dois dias foram reconstruídas 
as muralhas de Jerusalém, a despeito da oposição dos adversários 
dos judeus. Depois que as muralhas foram reerguidas, Neemias 
tomou medidas para estabilizar e aumentar o número de residentes 
de Jerusalém (Neemias 7:4-5;   11:1-2). Providenciou para que 
os judeus ricos cessassem de oprimir os pobres (Neemias 5:10), 
além de ter feito outras reformas. Porém, a sua maior obra foi o 
restabelecimento da vida nacional dos judeus sobre o fundamento da 
lei escrita (Neemias 10:28-39). Damos abaixo uma breve ideia geral 
do livro de Neemias.

Chegada e Reformas de Neemias		 Neemias 1 – 7
Reavivamento da Adoração 
e da Lei sob Esdras			   Neemias 8 – 10 
Listas das Várias Famílias		  Neemias 11:1 – 12:26
Dedicação das Muralhas			   Neemias 12:27 – 13:31

Exercícios

7	 Leia Neemias 4 e 6. Escreva como Neemias respondeu a cada 
tentativa dos seus adversários para o fazer parar.

a) 	Ao ridículo (4:1-6).
b) 	Aos planos de atacá-lo (4:7-23).
c) 	As quatro primeiras mensagens de Sambalate 
		 e Gesém (6:1-4).
d) 	A quinta mensagem de Sambalate (6:5-9).
e) 	Ao conselho de Semaías (6:10-14).					   

		
8	 De acordo com Neemias 6:15 – 7:1, qual foi o resultado final dos 

esforços de Neemias?
	 __________________________________________________
	 __________________________________________________
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9	 Relacione cada frase com a expedição que ela descreve melhor 
(números em baixo).
___a) Os judeus terminaram o templo.
___b) Neemias recebeu cartas ameaçadoras dos que se opunham 

à reconstrução.
___c) As muralhas foram terminadas e dedicadas.
___d) Esdras disse ao povo que as mulheres estrangeiras 

precisavam de ser mandadas embora.
___e) Ciro ordenou que o povo de Deus reconstruísse o templo.

	 1. Primeira expedição		  2. Segunda expedição		
3. Terceira expedição

As Mensagens aos Restauradores

Objetivo 3 	 Distinga entre as mensagens de Ageu e de Zacarias.

Conforme já vimos, a tarefa de reconstrução e o renascimento 
espiritual encontrou muita oposição. Havia interesses exteriores que 
não queriam ver restaurada a obra de Deus. E havia pessoas judias 
que facilmente se deixavam desencorajar. Porém, durante aquele 
tempo de reedificação, Deus enviou um recado ao Seu povo. 

Tanto Ageu como Zacarias profetizaram durante os anos em que 
o templo estava a ser reconstruído. As mensagens deles foram muito 
significativas para os homens daquele tempo, e também encerram 
admiráveis discernimentos acerca do futuro.

Ageu: O trabalho de reconstrução do templo tinha cessado havia 
quase dez anos quando Ageu entregou a sua primeira mensagem. 
Ele repreendeu o povo pela sua falta de interesse pela casa de Deus. 
Leia Ageu 1 e 2 antes de continuar. Faça um sinal aqui, quando tiver 
completado esta leitura:_______

Exercícios

10	 Reveja o texto de Ageu 1:2-11 e responda às perguntas seguintes.
a) O que é que o povo estava a fazer, em vez de terminar o templo?
b) Qual foi o resultado do acto deles?
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As dramáticas promessas que Deus fez por meio do profeta Ageu 
animaram o povo judeu a começar a reconstrução. Não demorou, 
porém, a ficarem novamente desencorajados; e Deus enviou-lhes 
uma outra mensagem.

Exercícios

11	 Leia Ageu 2:1-9. De acordo com essa predição, Deus disse que o 
novo templo seria

	 a) igual ao antigo em esplendor.
	 b) maior que o antigo em esplendor.
	 c) repleto com os tesouros das nações.

Zacarias: O livro de Zacarias, embora tenha apenas catorze 
capítulos, contém algumas das mais importantes profecias de todo o 
Antigo Testamento. A reconstrução, que fora iniciada após os judeus 
terem correspondido à mensagem de Ageu, tinha cessado novamente. 
Foi durante esse tempo que Zacarias recebeu uma série de oito visões 
acerca das razões pelas quais tinha cessado a reconstrução (Zacarias 
1 – 8). Também lhe foram reveladas algumas gloriosas promessas 
acerca do futuro     (Zacarias 9 – 14). Leia Zacarias 1 – 14 antes de 
continuar. Faça um sinal aqui quando tiver completado esta leitura:	
	

A mensagem das oito visões foi dada a Zacarias dois meses depois 
de ter sido lançada a pedra angular do templo. Entre as razões pelas 
quais cessara a reconstrução do templo, encontramos as seguintes:

1. 	 Um sentimento de impotência e futilidade.
	 Os judeus viam-se a si mesmos como pessoas destituídas 

de importância. Sentiam que estavam a fazer algo que, na 
realidade, não tinha importância. Mas Deus disse que Ele 
mesmo viria a Jerusalém, reivindicando a cidade como a Sua 
cidade (ver 1:17).
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2. 	 Resultados do pecado e da desobediência. 
     	Deus mostrou a Zacarias que Ele derrubaria as nações a quem 

permitira que fossem instrumentos no castigo do Seu povo 
(ver 1:20-21).

3. 	 Percepção da condenação e da culpa. 
	 Deus mostrou a Zacarias o sumo-sacerdote Josué vestido em 

trajes imundos, a ser acusado por Satanás. Mas as roupas 
sujas de Josué foram mudadas, por roupas novas, e Deus 
prometeu afastar a culpa da terra (ver 3:5-9).

4. 	 Um sentimento de falta de capacidade. 
   A Zacarias foi dada uma mensagem de encorajamento e 

Zorobabel e a todos os demais: “... Não por força, nem por 
violência, mas pelo meu Espírito, diz o Senhor dos Exércitos” 
(Zacarias 4:6).

Além dessas visões. Zacarias ainda recebeu outras, como a do 
homem com um prumo na mão  (2:1-5). Nessa visão, foi predito 
que chegaria o tempo em que Jerusalém seria plenamente habitada. 
Nessa primeira parte do livro de Zacarias também é importantíssima 
a profecia sobre o Rebento (O Livro) justo, do qual Josué era uma 
figura simbólica (ver 6:12-13).

Na segunda parte do livro (capítulos 9 – 14), aparecem outras 
mensagens sobre o Messias e sobre o futuro do povo de Deus. Israel 
será purificado (13:1), e um dia todas as nações louvarão o Senhor 
(14:9).

Exercícios

12	 Reveja o texto de Zacarias 6:9-13. Qual seria a realização do 
homem chamado Rebento?

13	 Reveja os sumários acima sobre Ageu e Zacarias. Relacione cada 
frase ou versículo com o 	 livro que lhe corresponde (números 
abaixo).
___a) “È para vós tempo de habitardes nas vossas casas estucadas, 
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e esta casa há-de ficar deserta?”
___b) “Eis que tenho feito com que passe de ti a tua iniquidade, e 

te vestirei de vestidos novos.”
___c) “Naquele dia haverá uma fonte aberta para a casa de David, 

contra o pecado e contra a impureza”
___d) “Feri-vos com queimadura, e com ferrugem, e com saraiva, 

em toda a obra das vossas mãos”
___e) Foi dada uma mensagem de encorajamento através de uma 

série de oito visões.

	 1. Ageu 		  2. Zacarias

Com frequência, somos convocados a restaurar, nas nossas vidas, 
coisas que se perderam. Algumas vezes precisamos de começar 
de novo, dedicando momentos de adoração a Deus em cultos 
domésticos. Noutras ocasiões, podemos ser chamados a ajudar 
a restabelecer o ministério interrompido de algum irmão ou irmã 
no Senhor. As lições que aprendemos nesta parte da Bíblia são de 
grande proveito, nessas situações.

Exercícios

14	 O Senhor tem falado consigo sobre certa obra de restauração 
ou reconstrução que precisa de fazer? Nesse caso, faça uma 
descrição do que precisa de ser feito.

O Último Aviso ao Povo de Deus

Objetivo 4 	 Reconheça afirmações que expressam a mensagem 
do livro de Malaquias.

O livro de Malaquias algumas vezes tem sido chamado de o 
pequeno Antigo Testamento, porquanto contém em forma abreviada, 
alguns dos principais temas do Antigo Testamento: a escolha divina 
de Israel, os pecados e a desobediência de Israel, a importância da 
obediência à lei e o vindouro dia do Senhor. E provável que Malaquias 
tenha escrito a sua mensagem muitos anos depois do regresso dos 
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judeus a Jerusalém. Tinham perdido o primeiro entusiasmo. Tinham 
voltado à frieza religiosa e à fraqueza moral. Leia Malaquias 1 – 4 
antes de continuar. Faça um sinal aqui, quando tiver completado esta 
leitura:______

Exercícios

15	 Leia Malaquias 3:6-12. A razão pela qual a nação foi amaldiçoada 
foi que eles

	 a) não traziam os dízimos e as ofertas a Deus.
	 b) negligenciavam a adoração no templo.
	 c) não traziam o total dos dízimos e das ofertas.

Malaquias falava como um reformador, mas também, encorajou 
o povo com uma visão do futuro. Ele predisse que apareceria o 
“profeta Elias” antes da vinda do dia do Senhor (Malaquias 3:1 e 
4:5). Quatro séculos de silêncio se passaram. Mas, quando chegou o 
tempo certo para aparecer o “profeta Elias”, João Batista surgiu em 
cena, apresentando o Messias, Jesus de Nazaré (Mateus 11:10, 14).

Exercícios

16	 De acordo com Malaquias 4:1-3, o dia do Senhor refere-se ao 
tempo de quando Deus

	 a) destruirá os ímpios e arrebatará os justos.
	 b) enviará novamente o profeta Elias.
	 c) avisará aqueles que vivem na iniquidade.

17	 Quais das afirmações abaixo são VERDADEIRAS acerca da 
mensagem de Malaquias?
a) De acordo com a mensagem de Malaquias, Deus não respondia 

as orações do povo porque não Lhe traziam as ofertas.
b) Malaquias expunha uma mensagem de repreensão contra os 

pecados dos sacerdotes, e uma predição que os ímpios seriam 
destruídos.
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c) Na sua mensagem, Malaquias dizia que Deus estava insatisfeito 
porque o povo não  demonstrava respeito pelo Seu altar.

d) A mensagem de Malaquias era que Jerusalém seria destruída, 
por causa dos pecados do povo.

O Antigo Testamento é pleno de significado para nós, hoje. Espero 
que este curso o tenha ajudado a compreender a sua mensagem 
de confiança no Deus vivo. Ele continua a ser hoje o mesmo que 
quando caminhava pelo Jardim do Éden com Adão e Eva, quando 
chamou Abraão para O servir, quando tirou Israel do Egipto com 
grandes maravilhas, quando falou com Moisés face a face, quando 
impulsionou David a escrever os Salmos, e quando falou através da 
vida e das palavras dos Seus servos, os profetas. Enquanto continua 
a ler e a estudar o Antigo Testamento, com o seu rico registo da 
experiência do povo de Deus, lembre-se disto:

“Ora tudo isto lhes sobreveio como figuras, e estão escritas para 
aviso nosso, para quem já são chegados os fins dos séculos” (1 
Coríntios 10:11).
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Auto-Teste

1. 	 Deus preservou o Seu povo e trouxe-o de volta à sua terra 
porque
a) a Assíria já não era a senhora do mundo.
b) Ciro lhes deu instruções para reedificarem o templo.
c) eles tinham uma mensagem a ser anunciada a todo o mundo. 
d) o mundo era controlado por impérios orientais.

2. 	 Qual das afirmações abaixo enunciadas é o melhor sumário 
de todos os três estágios no processo da reconstrução?
a) Apesar de grande oposição exterior e desencorajamento 

interior, tanto o templo como a muralha de Jerusalém foram 
construídos. Isso sucedeu num espaço de uns cem anos, sob a 
liderança de Zorobabel, Josué, Esdras, Neemias. A obediência 
à lei e a adoração no templo foram reiniciadas.

b) Juntamente com uma escolta armada, Neemias voltou a 
Jerusalém com cartas do rei Artaxerxes. Ele organizou o povo 
e puderam reconstruir as muralhas, embora os adversários 
os ridi-cularizassem e traçassem planos para embaraçá-los. 
Então as muralhas foram dedicadas e a lei foi lida.

c)  Durante o reinado de Artaxerxes, Esdras regressou com 1.758 
pessoas a Jerusalém. Então descobriu que muitos judeus se 
tinham casado com mulheres estrangeiras. Ele fê-los mandar 
embora essas mulheres e corrigiu as práticas erradas do povo. 
Houve um reavivamento na adoração, sob a sua direcção.

3. 	 Na segunda questão acima, qual afirmação descreve os 
eventos da segunda expedição?
a) afirmação a
b) afirmação b
c) afirmação c

4. Suponhamos que queria encorajar um grupo de pessoas a 
continuarem a trabalhar para o Senhor, embora estivessem a 
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experimentar oposição. Qual dos casos seguintes seria usado 
como melhor exemplo?
a) 	O plano de Esdras de dar fim aos casamentos com mulheres 

estrangeiras.
b) 	A visão de Zacarias do homem com o prumo na mão.
c) 	O reavivamento da lei e da adoração, na segunda expedição, 

liderada por Esdras.		
d) 	A experiência de Neemias durante a reconstrução das 

muralhas.

5. Relacione o nome da pessoa (números abaixo) com cada frase 
que a descreve (linhas de cima).
___a) 	Escreveu a descrição da primeira e da segunda expedições.
___b) 	Publicou o primeiro decreto para os judeus reconstruírem 

o templo.
___c) 	Apareceu numa das visões de Zacarias com vestes novas.
___d) 	Era o rei da Pérsia, quando da terceira expedição.
___e) 	Disse ao povo que estavam a enganar Deus, não dando os 

dízimos e as ofertas totais.
___f) 	 Supervisionou a reconstrução das muralhas.
___g) 	Repreendeu o povo por negligenciar a reconstrução do 

templo.
___h) 	Recebeu uma série de oito visões acerca da reconstrução.
___i) 	 Profetizou a vinda do “profeta Elias”
___j) 	 Liderou a primeira expedição a Jerusalém.
___l) 	 Era o rei da Pérsia no tempo entre Ciro e Artaxerxes.

	 1. Artaxerxes 	 5. Ageu		    9. Zacarias		
2. Ciro 		  6. Josué		  10. Zorobabel	

	 3. Dário		  7. Malaquias			 
	 4. Esdras		  8. Neemias	 		
						    
     Não se esqueça de completar o Exame 3 e de o devolver ao seu 
professor.
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Confere as Tuas Respostas

9	 a) 1. Primeira expedição
	 b) 3. Terceira expedição
	 c) 3. Terceira expedição
	 d) 2. Segunda expedição
	 e) 1. Primeira expedição

1	 a) Ele leu a profecia de Jeremias, acerca dos anos de cativeiro. 
	 b) Ele confessou os pecados do seu povo.
	 c) Pediu a Deus que restaurasse o templo e perdoasse os pecados 

do povo, por causa da Sua misericórdia. (As suas respostas 
devem ser semelhantes a estas).

10	 a) Estava a construir as casas próprias.
	 b) Deus causou que as ceifas ficaram pequenas e uma seca veio 

sobre a terra.

2	 Deus queria que a mensagem sobre o Seu reino fosse anunciada 
ao mundo inteiro. Ao voltar a Jerusalém, o povo que tinha a 
mensagem divina foi salvo da destruição que sobreviria às 
nações que os mantinham cativos. Deste modo, Deus manteve a 
sua aliança com o Seu povo, e preservou a Sua mensagem para o 
mundo. (A sua resposta deve ser semelhante).

11	 b) maior que o antigo em esplendor.
	 c) repleto com os tesouros das nações.

3	 a) Construir um tabernáculo pelo Senhor em Jerusalém.
	 b) Providenciar pela sua viagem e dar ofertas pelo Senhor.

12	 Ele edificaria o templo do Senhor.

4	 a) Verdadeira
	 b) Falsa
	 c) Falsa
	 d) Verdadeira
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13	 a) 1. Ageu (1:4)
	 b) 2. Zacarias (3:4)
	 c) 2. Zacarias (13:1)
	 d) 1. Ageu (2:17)
	 e) 2. Zacarias (1:7 - 6:8)

5	 Deus despertou os seus corações para regressarem.

14	 A sua resposta. Lembre-se do que Deus disse a ZorobabeI. 
Também pode obter sucesso no trabalho de reconstrução!

6	 a) Muitos tinham-se casado com mulheres estrangeiras.
	 b) Porque era algo proibido por Deus e porque isso faria os judeus 

voltarem à idolatria e às práticas pecaminosas. (As suas resposta 
devem ser algo semelhantes a estas).

15	 c) Não traziam o total dos dízimos e das ofertas.

7	 a) Ele orou e continuou a trabalhar.
	 b) Disse ao povo que confiasse em Deus e deu lhes armas.
	 c) Recusou-se a ter um encontro com eles.
	 d) Disse-lhes que estavam a mentir e orou a Deus.
	 e) Reconheceu que o conselho de Semaías estava enganado, e 

demonstrou a sua confiança em 	     Deus.
	     (As suas respostas devem ser semelhantes).

16	 a) destruir os ímpios e arrebatar os justos.

8	 A muralha foi terminada e aos levitas foram determinadas as 
suas tarefas (ou resposta 	 semelhante).

17	 a) Falsa
	 b) Verdadeira
	 c) Verdadeira 
	 d) Falsa
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Glossário
	 Lição

	
abusos	 tratamento ou usos impróprios 	 10

a.C.	 “antes de Cristo”	  8

aliança	 elo ou vínculo entre nações, famílias 
	 ou indivíduos	 6

altar	 bloco de pedras ou estrutura onde 
	 e punha uma oferta	 2

antitético	 contrário, em oposição a	 7

aramaico	 idioma comum na Palestina 	 1

assassinato	 homicídio traiçoeiro de um governante 
	 ou de outra pessoa	 8

Assíria	 poderosa nação a leste da Palestina e norte 
	 da Babilónia	  8

Babilónia	 poderosa nação a leste da Palestina 
	 e ao sul da Assíria	  9
 
cerco	 sitiar de uma cidade por um exército para forçá-la 
	 a render-se	 9

ciclo	 uma sequência na qual certos eventos se repetem	5

circuncisão	 sinal físico do pacto, feito no órgão 
	 sexual masculino	 3

civilização	 cultura de um povo num tempo e lugar específico	2

consagração	 acto ou cerimónia em que se devota a Deus	 4
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convicção	 persuasão acerca de um erro; crença inabalável	 6

crescente	 fértil terras na área dos rios Tigre e Eufrates	 2

cronológico	 organizado na sequência do tempo	 1

crucial	 decisivo; essencial para a solução de uma crise	 2

cultura	 os costumes, artes e conveniências 
	 de uma civilização	 3

d.C.	 “depois de Cristo”	 1

devassidão	 extrema sensualidade	 5

decálogo	 os dez mandamentos dados a Israel	 4

declínio	 diminuir; diminuir gradualmente em importância	10

decreto	 ordem normalmente publicada por força de lei	 10

destronado	 afastado do trono, para deixar de ser rei	 6

dinastia	 sucessão de governantes da mesma 
	 família ou descendência	 8

era	 período de tempo caracterizado por alguma 
	 coisa notável	 5

escriba	 homem que estudava as Escrituras e actuava 
	 como copista e mestre	 10

exílio	 saída forçada para longe do país de origem	 9

expedição	 viagem feita com propósito específico	 10

festa	 cerimónia especial para relembrar algum evento	 4
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filosofia	 sistema de crenças e atitudes	 7

genealogia	 lista dos antepassados de uma pessoa, 
	 família ou grupo	 8

geográfico	 relativo à terra física	 2

grego	 língua em que foi escrito o Novo Testamento	 1

habitante	 alguém que vive em certo lugar	 3

herança	 dinheiro ou propriedade que fica na posse 
	 de uma família	 5

hebraico	 língua em que foi escrito quase todo 
	 o Antigo Testamento	 1

história	 relato cronológico de eventos significativos	 1

ídolos	 objectos que representam deuses falsos	 3

inspiração	 impulso divino por detrás da escrita 
	 dos livros da Bíblia	 1

interpretação	 explicação do sentido de algo	 7

intervenção	 acto de meter-se no meio para modificar algo	 9

íntimo	 assinalado por calorosa amizade 
	 após longa associação	 7

invasores	 os que entram numa região 
	 e a conquistam militarmente	 5

lealdade	 obrigação diante de um governante	 8

lei cerimonial	 leis referentes aos sacrifícios, aos tabernáculos, 
	 às festas e às ofertas	  4
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lei civil	 leis relacionadas com a propriedade, 
	 o casamento e com outros aspectos da vida 
	 em sociedade	 4

lei moral	 leis que dizem respeito aos princípios básicos 
	 do bem e do mal	 4

legalismo	 conformidade literal ou excessiva à lei; 
	 depender da lei para aprópria salvação	   4

liga	 associação de nações, tendo em vista 
	 um propósito comum	 5

literatura	 escritos dotados de excelência 
	 na forma e na expressão	 1

maná	 alimento miraculoso fornecido 
	 a Israel, no deserto	 4

manuscrito	 documento escrito à mão	 1

massoretas	 eruditos judeus responsáveis pela preservação 
	 do Antigo Testamento	 1

Messias	 título dado a Jesus, como Aquele 
	 que foi escolhido por Deus	 4

migrar	 mudar-se de um país ou região para outra	 3

obrigação	 dever ou responsabilidade para 
	 com algo ou alguém	 6

oferta	 sacrifício oferecido como parte da adoração	 4

origem	 ponto em que algo começou	 2

pacto	 acordo final, solene	 2
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paralelismo	 qualidade que consiste em ter elementos 
	 semelhantes em semelhantes posições	 7
			 
patriarca	 um dos progenitores do povo hebreu	 3

península	 parte de terra cercado de água por três lados	 4

pergaminho	 pele de animal curtida, bem fina, para
	 servir de superfície para receber uma escrita	 1 		
	
planalto	 terra de nível mais alto do que
	 a região circunvizinha	 5

poema	 peça literária ou escrita em verso	 7

poesia	 arte de escrever poemas	 1

político	 de ou relacionado  com o governo	 8

praga	 um desastre natural na forma de castigo	 3

preliminar	 algo que prepara ou introduz	 10

predição	 algo declarado antes do seu acontecimento	 8

preservação	 a qualidade de ter estado a salvo de prejuízo, 
	 destruição ou dano	 10

profecia	 mensagem dada por Deus ao homem	 1

prosperidade	 estado bem sucedido; bem-estar económico	 6

providência	 cuidado ou orientação divinos	 3

questões correntes	 eventos que estão a acontecer no presente	 8

redenção	 acto ou processo de comprar de volta	 2
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reinar	 exercer poder como rei	 8

reino	 comunidade politicamente organizada, 
	 encabeçada por um rei	 6

remanescente	 pequeno grupo sobrevivente	 8

restauração	 acto de levar algo à posição 
	 ou condição original	 10

revelação	 algo que Deus mostra ao homem, 
	 que este desconheceria de outra forma	 1

rima	 ter som parecido; um poema tem 
	 palavras com som semelhante	 7

sabedoria	 compreensão profunda; discernimento 
	 agudo	 7

sacerdote	 alguém que recebeu autoridade 
	 para realizar cerimónias religiosas	 4

secção transversal	 apresentação de algo como se 
	 tivesse sido cortado pelo meio	 5

Septuaginta	 tradução do Antigo Testamento para o grego	 1

sinagoga	 congregação judaica que se reunia para adorar	 9

sinónimo	 parecido quanto ao significado	 7

sintético	 relativo a algo que resulta 
	 da combinação de partes	 7

sobreviver	 permanecer vivo ou em existência	 10

sucessor	 alguém que segue a outro, normalmente 
	 no trono	 5
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supremacia	 ocupar posição, poder ou autoridade superior	 9

tradução	 algo que foi posto numa língua diferente	 1

traduzido	 posto em língua diferente	 7

transição	 passagem de um estado para outro	 6

tema	 assunto ou tópico de discurso 
	 u redacção escrita	 1

teocracia	 governo mediante orientação divina	 6

tributo	 pagamento de um governante 
	 a outro para mostrar submissão	 8

último	 pode ter o sentido de básico, 
	 fundamental ou definitivo	 1

ungido	 designado mediante uma cerimónia 
	 onde se derrama óleo na cabeça	 6

vassalo	 pessoa sobre a protecção de outra; 
	 alguém que ocupa posição subordinada	 9		
	
véu	 tira de pano usada para cobrir o rosto; 
	 cortina para ocultar algo	 4

verbal	 que tem a ver com palavras	 1
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Respostas aos Auto-Testes

Lição 1
1	 c) o Livro de Salmos na Bíblia.
2	 a) “soprada por Deus”.
3	 c) ela é digna de confiança e verdadeira do princípio ao fim.

4	 a) Errada			   c) Verdadeira	
	 b) Verdadeira 		  d) Verdadeira
	
5	 c) O registo das emoções e sentimentos do povo de Deus.
6	 b) O livro B, que fala sobre eventos que sucederam antes dos 

eventos descritos nos livros A e 	 C.

7	 a) Os massoretas eram eruditos cuidadosos, que fizeram cópias 
exactas das escrituras.

	 c) Os manuscritos do Antigo Testamento de 70 a.C., encontrados 
no mar Morto, concordam com os encontrados em 900 a.C.

8	 b) O texto de Romanos 4:11,16, 14 diz que somos descendentes 
espirituais de Abraão.

	 d) A Bíblia inteira, incluindo o Antigo Testamento, é a Palavra de 
Deus.

Lição 2
1	 a) Deus criou o mundo do nada.
2	 b) Tivesse domínio sobre a criação.

3	 a) Errada		  c) Errada
	 b) Errada		  d) Verdadeira
	
4	 c) O homem não pode expiar o pecado pelos seus próprios 

esforços.
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5	 b) Adão e Eva deram ouvidos à sugestão de Satanás...
6	 a) tinha fé na palavra de Deus.
7	 c) ao norte do golfo Pérsico

8	 a) 6.		  d) 1.		  g) 2.
	 b) 3.		  e) 9.		  h) 8.
	 c) 5.		  f) 7.		  i) 4.		

9	 a) Verdadeira 	 c) Verdadeira
	 b) Errada

	
Lição 3
1	 a) Tinham rejeitado a verdade de Deus e eram rebeldes.
2	 c) ele deixasse a sua terra natal.
3	 c) Ur, Harã e Siquém
4	 b) Obediência
5	 b) Jacob

6	 a) Verdadeira 		  d) Verdadeira
	 b) Verdadeira 		  e) Errada
	 c) Errada			   f) Errada

Lição 4
1	 a) 2. Lei Civil			   d) 1. Lei Moral
	 b) 1. Lei Moral			   e) 2. Lei Civil
	 c) 3. Lei Cerimonial
	
2	 a) Errada			   c) Errada
	 b) Verdadeira
	
3	 a) 2. Ofertas compulsórias	 e) 1. Ofertas voluntárias
	 b) 2. Ofertas compulsórias	 f) 1. Ofertas voluntárias



267

Respostas aos Auto-testes

	 c) 2. Ofertas compulsórias	 g) 1. Ofertas voluntárias
	 d) 1. Ofertas voluntárias 		  h) 2. Ofertas compulsórias
		
4	 a) crer no que Ele disse.
5	 c) não confiaram em Deus.

6	 b) sacerdócio			   h) Posicionamento das tribos
	 d) Tabernáculo			   j) Festas e estações
	 e) Sacrifícios e ofertas
		
7	 a) Errada				    d) Errada
	 b) Verdadeira			   e) Errada
	 c) Verdadeira	
	
8	 a) Acampamento de Israel	 d) Sacrifícios e ofertas
	 b) Sacerdócio			   e) Festas e estações
	 c) Tabernáculo	
	
9	 a) 5				   e) 6
	 b) 7			   f) 2
	 c) 1				   g) 3
	 d) 8			   h) 4
	  
	  
Lição 5
1	 a) Errada			   d) Errada		
	 b) Verdadeira		  e)  Errada		
	 c) Verdadeira

2	 b) Deus dera aos cananeus a oportunidade de se arrependerem

3	 a) 6		 c) 5		  e) 4
	 b) 1	 d) 2		  f) 3
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4	 c) Esqueciam-se do Senhor e serviam os ídolos.

5	 a) Deus usou grande paciência com os israelitas...
	 d) Os juízes precisavam da ajuda e direcção de Deus.

6 	 a) era seu parente próximo.
7	 b) O parente chegado que restaura.
8	 c) bisavó.
9 	 d) Deus espera que os pais corrijam e disciplinem seus filhos.

10	 a) 2. Samuel		  d) 3. Ambos		  g) 3.Ambos
	 b) 2. Samuel		  e) 2. Samuel
	 c) 1. Josué 			  f) 1. Josué

Lição 6
1	 b) As instruções de Deus foram que o rei deveria obedecer 

plenamente a Sua lei

2	 a) 2. David 		  d) 2. David 		  g) 2. David
	 b) 1. Saúl 			   e) 3. Salomão 		 h) 1. Saúl
	 c) 3. Salomão 		  f) 3. Salomão	
	
3	 b) David

4	 a) 2 			   e) 3			   i) 8		
	 b) 4 			   f) 5			   j) 6
	 c) 7 			   g) 9		
	 d) 1 			   h) 10	  
	
5	 a) 4. Salomão 			   d) 4. Salomão
	 b) 2. Saúl 				    e) 3. David
	 c) 1. Samuel 	
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Lição 7
1	 a) as ideias de um ímpio não tem valor.

2	 a) Verdadeira 			   d) Errada
	 b) Verdadeira 			   e) Errada
	 c) Errada	  
	
3	 e) Cantares de Salomão
4	 b) ensinar-lhe novas coisas sobre Deus.
5	 b) Salmos
6	 c) Aplica a sabedoria às relações de uma pessoa com os seus 

semelhantes.

7	 a) 4. SI 66:1-2 			   d) 5. Cantares 8:13
	 b) 1. Job 34:32 			   e) 1. Job 42:5
	 c) 3. Eclesiastes 1:14 		  f) 2. Provérbios 23:9

	
Lição 8
1	 c) Salomão abandonou Deus para adorar ídolos.

2	 a) Verdadeira 			   d) Verdadeira
	 b) Errada 			   e) Errada
	 c) Errada	
	
3	 a) descrevem o reinado de Salomão.
	 b) registam o ministério de Elias e Eliseu.

4	 a) 2. Reino do Sul 		  c) 1. Reino do Norte
	 b) 1. Reino do Norte
	
5	 c) O povo e a maioria dos seus reis não seguiram fielmente a 

Deus.
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6	 a) Errada 			   d) Errada
	 b) Verdadeira 		  e) Verdadeira
	 c) Errada
	
Lição 9 
1	 c) Egito

2	 a) Errada		  c) Verdadeira
	 b) Errada		  d) Verdadeira	

3	 a) 5 	 d) 1
	 b) 4 	 e) 3
	 c) 2 	 f) 6	  
	
4	 c) O sucesso de Daniel no seu pedido a Aspenaz.

5	 a) 2. Meio 		 d) 3. Beneficio
	 b) 1. Razão 	 e) 3. Beneficio
	 c) 1. Razão
		
Lição 10
1  	 c) eles tinham uma mensagem a ser anunciada a todo o mundo.
2	 1) Apesar de grande oposição exterior e desencorajamento 

interior...
3	 c) Afirmação c
4	 d) experiência de Neemias durante a reconstrução das muralhas.

5	 a) 4. Esdras 		  g) 5. Ageu
	 b) 2. Ciro 			   h) 9. Zacarias
	 c) 6. Josué 			  i) 7. Malaquias 
	 d) 1. Artaxerxes 		  j) 10. Zorobabel
	 e) 7. Malaquias 		  l) 3. Dário I
	 f) 8. Neemias
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Apêndice

Reis e Pofetas do Reino Dividido
Reino do Norte: Israel

Ano; Nome do Rei e
Referência Bíblica

Duração do Reino e 
como foi ganho

Carácter
Espiritual Profetas

931; JEROBOÃO I
1 Reis 12:25 – 14:20

Nomeação
22 anos Mau

Aías
909; Nadade
1 Reis 15:25-31

Herança
2 anos Mau

909; BAASA
1 Reis 15:32 – 16:17

Assassínio
24 anos Mau

Jeú886; Elá
1 Reis 16:8-14

Herança
2 anos Mau

885; ZINRI
1 Reis 16:15-20

Assassínio
7 dias Mau

885; OMRI
1 Reis 16:23-28

Nomeação do Exército
12 anos Muito mau Elias

874; Acabe
1 Reis 16:29 – 22:4

Herança
22 anos O pior Micaías

853; Acazias
1 Reis 22:51 – 2 Reis 10:18

Herança
2 anos Mau

Eliseu

852; Jorão
2 Reis 1:17; 3:1 – 8:15

Herança
12 anos Mau

841; Jeú
2 Reis 9:30 – 10:36

Assassínio
28 anos Mau

814; Joacaz
2 Reis 13:1-9

Herança
17 anos Mau

798; Jeoás
2 Reis 13:10-25

Herança
16 anos Mau JONAS
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793; Jeroboão
2 Reis 14:23-29

Herança
41 anos Mau

OSÉIAS
AMÓS

753; Zacarias
2 Reis 15:8-12

Herança
6 meses Mau

752; Menaém
2 Reis 15:16-22

Assassínio
1 mês Mau

752; PECA
2 Reis 15:27-31

Assassínio
10 anos Mau

742; Pecaías
2 Reis 15:23-26

Derrota
20 anos Mau

732; OSÉIAS
2 Reis 15:30; 17:1-41

Herança
2 anos Mau

722; QUEDA DE 
SAMARIA

Assassínio
9 anos Mau MIQUÉIAS

Nota: Parece que, alguns reis reinaram juntos, como por exemplo, 
Peca que reinou ao mesmo tempo que Manaém e depois Pecaías. 
Algumas vezes, aparece o filho reinando com o pai, como Manassés 
e Ezequias.

Ano; Nome do Rei e
Referência Bíblica

Duração do Reino e 
como foi ganho

Carácter
Espiritual Profetas

931; Rooboão
1 Reis 12:1-24; 14:21-31; 
2 Crónicas 11:1 – 12:16

17 anos Mau

Semaías
913; Abias

1 Reis 15:1-8; 2 Crónicas 
13:1-22

8 anos Mau

910; Asa
1 Reis 15:9-24; 

2 Crónicas 14:1 – 16:14
41 anos Bom Ido

874; Josafá
1 Reis 22:41-50; 2 Crónicas 

17:1 – 21:1
25 anos Bom

Azarias
Hanani

848; Jeorão
2 Reis 8:16-24; 2 Crónicas 

21:2-20
8 anos Mau Eliéser
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841; Acazias
2 Reis 8:25-29; 2 Crónicas 

22:1-9
1 ano Mau

Joiada
841; Atália

2 Reis 11:1-21; 2 Crónicas 
24:1-27

6 anos  Muito mau

796; Amazias
2 Reis 14:1-22; 2 Crónicas 

25:1-28
40 anos Razoável ZACARIAS

792; Uzias
2 Reis 15:1-7; 2 Crónicas 

26:1-23
29 anos Razoável JOEL

750; Jotão
2 Reis 15:30; 32-8; 2 Cróni-

cas 27:1-9
52 anos Razoável AMÓS

735; Acaz
2 Reis 16:1-20; 2 Crónicas 

28:1-27
16 anos Razoável

ISAÍAS
715; Ezequias

2 Reis 18:1 – 20:21; 2 Cróni-
cas 29:1 – 32:33

16 anos Mau

697; Manassés
2 Reis 21:1-18; 2 Crónicas 

33:1-20
29 anos Muito mau

MIQUÉIAS
642; Amom

2 Reis 21:19-26; 2 Crónicas 
33:21-25

55 anos O pior

640; Josias
2 Reis 22:1 – 23:30; 2 Cróni-

cas 34:1 – 35:27
31 anos Muito Bom JEREMIAS

Hulda

609; Jeoacaz
2 Reis 23:31-33; 2 Crónicas 

36:1-4
3 meses Mau SOFONIAS

609; Jeoaquim
2 Reis 15:27-31

11 anos Mau NAUM

598; Joaquim
2 Reis 24:6-16; 2 Crónicas 

36:9-10
3 meses Mau HABACUQUE

586; Zedequias
2 Reis 24:18 – 25:26; 2 

Crónicas 36:11-21
11 anos Mau OBADIAS

586; QUEDA 
DE JERUSALÉM
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Exames de Unidade e Folhas de Resposta

Instruções

Quando completar o estudo de cada unidade, realize o Exame de 
Unidade usando o enunciado e a folha de respostas relativos àa essa 
Unidade. Para responder use as instruções que lhe apresentamos a 
seguir.

Existem dois tipos de perguntas: Verdadeiro ou Falso e 
Escolha Múltipla

Exemplo  de Pergunta Verdadeiro ou Falso 

A seguinte afirmação é verdadeira ou falsa. Se a declaração é

Verdadeira, preencher o espaço A.
Falsa, preencher o espaço B.

1 A Bíblia é a mensagem de Deus para nós.

A declaração acima, a Bíblia é a mensagem de Deus para nós, é 
verdade, como tal deve preencher a quadricula A:

B C D

Exemplo  de Pergunta Escolha Multipla

Existe uma resposta que é a melhor para a seguinte pergunta, 
preencha a quadricula correspondente à sua escolha.
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2.	 Nascer de novo significa
	 a) ser novo em idade
	 b) aceitar Jesus como Salvador
	 c) começar um novo ano
	 d) encontrar uma nova igreja

	
A B C D
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Exame da Unidade 1

PARTE 1- PERGUNTAS VERDADEIRO-FALSO

A seguinte declaração é verdadeira ou falsa. Se a declaração é
Verdadeiro, Preencha espaço espaço A.
Falso, Preencha espaço espaço B.

1. 	 Li com atenção todas as lições na Unidade Um.
2. 	 As três principais divisões dos livros do Antigo Testamento são 

história, profecia e poesia.
3. 	 Na doutrina cristã, a queda refere-se ao tempo em que Satanás 

foi expulso do céu .
4. 	 Oito pessoas foram salvas quando Deus destruiu o mundo com o 

Dilúvio.
5. 	 Primeiro teste de fé de Abraão em causa sacrificar seu filho Isaac.
6. 	 A terra do Egito, foi localizado na região entre os rios Tigre e 

Eufrates.
7.	 Israel recebeu a Lei , durante o tempo que eles estavam acampados 

no Monte. Sinai.
8. 	 A entrada para o tribunal ou recinto do tabernáculo estava do 

lado leste.

PARTE 2  PERGUNTAS DE MÚLTIPLA ESCOLHA

Há uma melhor resposta para cada uma das seguintes perguntas. 
Escurece o espaço em sua folha de resposta para a resposta que você 
escolheu.

9. 	 O tema ou assunto base do Antigo Testamento é o
a) história do início da civilização .
b) os pensamentos dos homens bons que buscavam a verdade.
c) revelação de Deus ao homem através de Seus atos e palavras.
d) A história dos reis de Israel.
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10.	O livros de história do Antigo Testamento
a) têm pouco a ver com os de profecia.
b) ajudam a compreender os de profecia.
c) são mais importantes do que os de profecia.

	 d) não são tão importantes como os de profecia.

11.	De acordo com o relato da criação de Gênesis, o homem foi 
criado
a) ao mesmo tempo que os animais eram .
b) à semelhança dos anjos.
c) à imagem de Deus.
d) antes dos animais.

12.Qual destes eventos em Gênesis apontou para o fato de 
que um dia o Salvador teria que morrer pelos pecados da 
humanidade?
a) Deus vestiu Adão e Eva com peles de animais.
b) A serpente (Satanás) tentou Eva a desobedecer a Deus.
c) Adão e Eva foram enviados a partir do Jardim.
d) A serpente (Satanás) foi amaldiçoado por Deus.

13.	Após uma descrição de onde descendentes de Noé se 
estabeleceram, o relato de Gênesis enfatiza a família de
a) Sem.
b) Ham.
c) Jafet.
d) Canaã.

14.	 De acordo com Romanos 1, a condição da humanidade cor-
rompida descrito em Gênesis 6 e 11 foi o resultado de sua

a) ignorância da verdade.
b) desejo de uma maior prosperidade.
c) necessidade de conhecimento mais completo .
d) rejeição da verdade.
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15. 	A questão envolvida quando Deus chamou Abrão para 
deixar Ur era a de
a) poder.
b) atrasar.
c) riquezas.
d) separação.

16.	 A israelitas colocaram o sangue do cordeiro pascal nas 
ombreiras das portas. Outra ação que teve o mesmo 
resultado foi quando
a) o nome de Abrão foi mudado para Abraão.
b) Noé construiu o barco (ou arca ) .
c) Isaac casou com Rebeca.
d) Abrão migraram de Ur para Haran .

17.	 Qual das declarações vem da lei moral que Deus deu a 
Israel?
a) Celebrar três festas por ano para homenagear -me .
b) oferecer suas ofertas de alimentos ao Senhor por sete dias.
c) Respeite o seu pai ea sua mãe.
d ) No sacerdote depilar qualquer parte de sua cabeça.

18.	 Do mobiliário na Tenda da Presença do Senhor, a que mais 
claramente retrata a morte de Cristo pelos nossos pecados, 
era

	 a) o altar de sacrifício.
	 b) o candelabro de ouro.
	 c) a mesa do pães.
	 d) a bacia de bronze.

19. 	Era apenas no Dia da Expiação que o sumo sacerdote 
aspergia o sangue do sacrifício:

	 a) no altar de ouro do incenso.
	 b) no propiciatório.
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	 c) no altar de sacrifício.
	 d) nos querubins .

20.	 Uma das consequências da incredulidade de Israel em Parã 
foi a de que
a) 	 eram permitidos apenas os sacerdotes e levitas a entrar em 

Canaã.
b) 	eles tiveram que vagar pelo deserto por 60 anos.
c) 	 ninguém com mais de 20 anos no momento entrou em 

Canaã, exceto Josué e Calebe.
d)	 todos os espiões morreu em uma praga.

Fim do exame da Unidade 1. Reveja as suas respostas preencha 
na totalidade a folha de respostas relativa a esta unidade. De seguida 
prossiga ao seu estudo na Unidade 2.
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Exame da Unidade 2

Responda às perguntas usando a Folha de Resposta para o efeito

Verdadeiro-Falso. As seguintes afirmações são verdadeiras ou 
falsas. Se a declaração for Verdadeira – preencha a quadrícula A, se 
Falsa – preencha a quadrícula B.

1. 	 Li com atenção todas as lições na Unidade II.
2. 	 Na história de Israel, a era dos juízes seguiu a era do Reino.
3. 	 Na terra da Palestina, o vale do rio Jordão encontra-se entre o Mar 

Mediterrâneo e as montanhas centrais.
4. 	 O pedido dos povos para um rei desagradou a Deus.
5. 	 Depois da morte de Saul, Davi foi reconhecido como rei por todas 

as tribos de Israel.
6. 	 David, Moisés e Salomão estavam entre os escritores do livro de 

Salmos.
7. 	 Dos dois reinos, o reino do norte entrou em cativeiro em primeiro 

lugar
8. 	 O reino do sul foi governado por nove dinastias diferentes.

Escolha Múltipla. Existe uma única resposta para cada uma das 
seguintes perguntas. Preencha a quadrícula na sua folha de resposta 
correspondente à resposta que considera certa.

9.	 Israel foi ordenado a destruir os cananeus, porque os 
cananeus
a) não eram descendentes da família de Noé justo .
b) tivesse continuado no pecado e iria ensinar Israel a pecar.
c) nunca tinha tido qualquer conhecimento do verdadeiro Deus.
d) foram mais numerosos e prósperos do que os israelitas .
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10.	 Qual das frases descreve melhor o forma da guerra de sete 
de conquista anos por Josué?
a) 	 Josué começou por conquistar a cidade de Hebron, no sul e, 

de seguida, foi para o norte.
b) 	 Josué tomou primeiro Jericó e a área central; depois 

conquistou a zona sul e finalmente a zona norte.
c) 	 Josué começoupor tomar a zona norte, então passou a tomar 

a área central e, finalmente, a parte sul.
d )	 Depois de conquistar Jericó, Josué foi para o norte para 

tomar Dã e depois para o sul para tomar Jerusalém.

11.	 Quando a terra foi dividida entre as tribos ,
a) mais tribos foram localizados a leste do rio Jordão do oeste.
b) Não tribos foram localizados a leste do rio Jordão.
c) as tribos de Judá e de Simeão foram localizados no sudoeste.
d ) todas as tribos tinham a mesma quantidade de território.

12.	 A era dos juízes pode ser melhor descrita como o momento 
em Israel
a) 	 repetidos ciclos de pecado, castigo, arrependimento e 

libertação.
b) 	 não tinham líderes para libetá-los das nações opressoras.
c) 	 deixou de se arrepender ou clamar a Deus para livrá-los.
d ) 	 teve dois períodos de cerca de 40 anos de descanso de seus 

opressores.

13.	 Saul foi rejeitado como rei, porque ele
a) recusou-se a oferecer sacrifícios.
b) faltou-lhe habilidade militar.
c) repetidamente desobedeceu ao Senhor.
d) foi detestado por pessoas.
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14.	 O motivo mais importante pela qual David agradou ao 
Senhor foi ele
a) conquistar muitas vitórias para Israel.
b) ter sido ungido por Samuel.
c) ter escrito muitos belos salmos.
d) manteve uma atitude de humildade e arrependimento.

15.	 Solomão foi levado para a idolatria, principalmente, por 
causa da
a) alianças que ele fez com outras nações.
b) rebelião espiritual do povo.
c) falta de liderança entre os sacerdotes.
d) a influência de suas mulheres estrangeiras.

16.	 O livro de Jó pode ser melhor descrito como
a) 	 um grupo de declarações sábias sobre o comportamento dos 

jovens
b) 	 muitos poemas e belas canções de louvor ao Senhor.
c) 	 um registo de vários discursos sobre o sentido do sofrimen-

to.
d ) 	 a história de como Jó perdeu tudo porque ele era um pecador.

17. 	 Os Judeus comparam o livro de Provérbios ao átrio exterior 
do templo, porque
a) foi escrito por Salomão, que construiu o templo .
b ) explicou que as cerimônias do templo significava.
c) continha conselhos sobre relações humanas.
d ) deu uma descrição do comportamento exigido dos sacerdotes.

18.	 Os livros 1 e 2 Crónicas colocam ênfase especial
a) nos reis de Israel, o reino do norte.
b) nas cerimónias e funcionários do templo.
c) no reinado dos reis que obedeceram ao Senhor.
d) nos ministérios dos profetas, como Elias e Eliseu.
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19.	 O reino foi dividido principalmente porque
a) Salomão se afastou do Senhor.
b) os inimigos de Israel tornaram-se fortes demais para a derrotar.
c) não houve profetas divinos para advertir as pessoas.
d) nenhum dos descendentes de Davi foram capazes de governar.

20.	 A mensagem dos profetas é melhor descrita como
a) 	 uma lista detalhada de todos os princípios de que o certo e 

o errado deve ser seguido por todas as pessoas de Deus .
b) 	 um resumo dos eventos e previsões sobre o futuro do 

passado.
c) 	 uma explicação de tudo o que iria acontecer durante a vida 

e o ministério do Messias.
d ) 	 uma mensagem para a sua própria geração, previsões do 

futuro, e os princípios morais para todas as pessoas de Deus.

Fim do exame da Unidade 2. Reveja as suas respostas preencha 
na totalidade a folha de respostas relativa a esta unidade. De seguida 
prossiga ao seu estudo na Unidade 3.
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Exame da Unidade 3

Responda às perguntas usando a Folha de Resposta para o efeito

Verdadeiro-Falso. As seguintes afirmações são verdadeiras ou 
falsas. Se a declaração for Verdadeira – preencha a quadrícula A, se 
Falsa – preencha a quadrícula B.

1. 	 Li com atenção todas as lições na Unidade Três.
2. 	 O reino do norte foi derrotado em 722 aC pelos assírios.
3. 	 O livro de Daniel está associada com os anos do cativeiro 

babilónico.
4. 	 Ester pediu ao rei egípcio para não permitir que os judeus fossem 

mortos.
5. 	 O decreto para os judeus a reconstruirem o templo veio de Ciro, 

rei da Pérsia.
6. 	 Foi durante a terceira expedição que a maioria dos judeus voltaram 

para Jerusalém.
7. 	 Os judeus não tiveram oposição à sua tarefa de reconstruir os 

muros de Jerusalém.
8. 	 Os judeus não foram capazes de terminar completamente o muro 

de Jerusalém

Escolha Múltipla. Existe uma única resposta para cada uma das 
seguintes perguntas. Preencha a quadrícula na sua folha de resposta 
correspondente à resposta que considera certa.

9. 	 Em relação a potências estrangeiras, os reinos divididos 
foram localizados.
a) 	 num triângulo com a Assíria e o Egito, a oeste e da Babilónia, 

a leste.
b) 	a oeste do Egito e mais perto da fronteira assíria que o 

babilónico.
c) 	 a meio caminho entre as duas grandes cidades de Nínive e 

Babilónia.
d ) 	num triângulo com a Babilónia e Assíria a leste e o Egito no 

oeste.
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10.	Que frase descreve corretamente a queda do reino do norte ?
a) 	Depois de um cerco de Samaria de dez anos, Sargão II levou 

-os cativos para a Babilônia.
b) 	Salmanasar III capturou o reino do norte, após um cerco de 

Samaria de cinco anos.
c) O reino do norte resistiu até 586 aC e depois caiu .
d ) Sargão II capturou Samaria depois de um cerco de cinco anos 

e levou cativos para a Assíria.

11.	Que frase descreve corretamente a queda do reino do sul?
a)	 O reino do sul caiu para os assírios em 586 aC
b)	 Jerusalém foi incendiado e destruída por Nabucodonosor em 

605 aC
c)	 Depois de 20 anos de resistência para a Babilónia, Jerusalém 

caiu em 586 aC
d)	 Sargão II derrotaram o reino do sul e tomaram cativos em 

586 aC

12.	O escritos do povo de Deus durante seu cativeiro nos que 
mostram
a)	 Deus não continuar a dar-lhes profecias sobre o Messias.
b)	 alguns judeus tinham posições de grande poder e influência.
c)	 não tiveram nenhuma esperança real de nunca mais retornar 

a Jerusalém.
d) que era impossível para qualquer um deles para continuar 

adorando a Deus.

13.	Quais os livros são mais associados com o cativeiro da 
Babilónia?
a) Ester, Jeremias, Ezequiel e Daniel
b) Rute, Ester, Ezequiel e Jeremias
c ) Isaías, Daniel, Oséias e Joel
d ) Ester, Jó, Daniel e Ezequiel

14.	De acordo a lição 9, um dos cinco benefícios obtidos pelos 
judeus a partir de seus anos de cativeiro foi que eles
a) aprendeu sobre a cultura de outras civilizações.
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b) 	deu início a uma nova forma de adoração que deu origem à 
sinagoga.

c) 	 fez sucesso e graça diante de todos os governantes estrangeiros.
d) 	se estabeleceram na terra do cativeiro e tornou-se próspero.

15.	 A razão pela qual Deus trouxe o Seu povo de volta à sua 
terra no momento em que ele fez foi.
a) preservá-los a partir do declínio dos impérios orientais.
b) dar-lhes descanso da crescente poder dos babilônios.
c) salvá-los das potências em ascensão do império persa.
d ) ajudá-los a sobreviver ao declínio do império macedónio.

16.	Na primeira expedição de reconstrução,
a) 	Zorobabel e Jesuá eram os líderes , eo templo foi reconstruído.
b) 	Ciro disse aos judeus para reconstruir e enviou Neemias para 

conduzi-los.
c) 	 cerca de 2.000 judeus retornaram e foram bem sucedidos na 

reconstrução do muro.
d) 	o muro foi dedicado e Esdras trouxe um avivamento da 

adoração.

17.	A Mensagem Ageu para aqueles que estavam em Jerusalém 
continha uma
a)	 visão sobre um homem com um cordel de medir .
b)	 repreensão em relação à sua falta de preocupação com o 

templo.
c)	 A profecia sobre um homem chamado de “Renovo”.
d)	 descrição de como o muro foi reconstruído por Esdras.

18.	A profecia sobre o aparecimento de “ o profeta Elias “ , antes 
que venha o dia do Senhor foi dado em

	 a) Neemias.
	 b) Ageu.
	 c) Zacarias.
	 d) Malaquias.
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19.	 Depois do Êxodo, as seis eras da história de Israel em ordem 
são:
a)	 Conquista, juízes, unido, dois reinos, Judá Sozinho, 

Cativeiro.
b)	 Conquista, juízes, dois reinos, Unido, Judá Sozinho , 

Cativeiro.
c)	 Conquista , juízes, Judá Sozinho , Unido, dois reinos, 

Cativeiro.
d)	 Conquista, juízes, Unido, Judá Sozinho , dois reinos, 

Cativeiro.

20.	 No estudo do Antigo Testamento, a coisa mais importante a 
entender é que ele
a) 	 descreve diferentes eventos que aconteceram antes de 

Cristo vir .
b) 	 nos fala sobre os costumes de pessoas que viviam na 

Palestina.
c) 	 nos revela a natureza de Deus através de Seu trato com Seu 

povo.
d ) 	 contém descrições de Assíria, Babilônia e Egito.

Fim do exame da Unidade 3 e do estudo da Disciplina 
Maturidade Cristã. Reveja as suas respostas preencha na totalidade 
a folha de respostas relativa a esta unidade. Envie as três Folhas 
de Resposta para os escritórios do ICI a fim de serem corrigidas 
e avaliadas. Receberá então a nova disciplina do Curos Serviço 
Cristão. 
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Folha de Resposta Exame Unidade 1

Parabéns por terminar o seu estudo das Lições da Unidade 1!
Por favor, preencha todos os campos abaixo.

Nome___________________________________________
Número de Aluno ICI_ _____________________________
		  (Deixe o espaço em branco se não souber)

Morada___________________________________________
_________________________________________________
Cód. Postal________ -_ ______Localidade_ ______________
País______________________________________________
Profissão______________ Data Nascimento_ ___ /____ /_ ___
Género		 Masculino	 Feminino
É casado 	 sim	 não  Agregado familiar	
Habilitações Literárias_______________________________
É membro de uma igreja?	 sim	 não
Qual?____________________________________________
Desempenha alguma função na igreja?	 sim	 não
Qual?____________________________________________
Em que modalidade está a estudar este curso?
	 Sozinho	 Em Centro de Estudo
Já fez algum dos outros cursos do ICI?	 sim	 não
Qual?___________________________________________
________________________________________________
________________________________________________
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Folha de Resposta Exame Unidade 1

Preencha a quadrícula correpondente a cada pergunta. Tome 
atenção que a sua resposta corresponda exatamente à pergunta 
que pretende responder verificando se o número que precede 
as quadriculas é o mesmo da pergunta.

1 A B C D 8 A B C D 15 A B C D

2 A B C D 9 A B C D 16 A B C D

3 A B C D 10 A B C D 17 A B C D

4 A B C D 11 A B C D 18 A B C D

5 A B C D 12 A B C D 19 A B C D

6 A B C D 13 A B C D 20 A B C D

7 A B C D 14 A B C D

Escreva no espaço abaixo alguma pergunta relativa a alguma 
das lições desta unidade que deseje esclarecimento.
________________________________________________
________________________________________________
________________________________________________

Agora reveja mais uma vez as suas respostas para ter a certeza 
que respondeu a tudo. Retenha a folha até ter completado 
todos os exames de unidade para depois enviá-los para os 
escritórios do ICI. 

Para uso exclusivo do ICI

Data_____/_____/_____   Nota_______________

ICI - Curso Serviço Cristão
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Folha de Resposta Exame Unidade 2

Esperamos que lhe tenha sido agradável o estudo da Unidade 
2! Agora por favor preencha os espaços abaixo

Nome___________________________________________
Número de Aluno ICI_ _____________________________
		  (Deixe o espaço em branco se não souber)

Morada___________________________________________
_________________________________________________
Cód. Postal________ -_ ______Localidade_ ______________
País______________________________________________
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Folha de Resposta Exame Unidade 2

Preencha a quadrícula correpondente a cada pergunta. Tome 
atenção que a sua resposta corresponda exatamente à pergunta 
que pretende responder verificando se o número que precede 
as quadriculas é o mesmo da pergunta.

1 A B C D 8 A B C D 15 A B C D

2 A B C D 9 A B C D 16 A B C D

3 A B C D 10 A B C D 17 A B C D

4 A B C D 11 A B C D 18 A B C D

5 A B C D 12 A B C D 19 A B C D

6 A B C D 13 A B C D 20 A B C D

7 A B C D 14 A B C D

Escreva no espaço abaixo alguma pergunta relativa a alguma 
das lições desta unidade que deseje esclarecimento.
________________________________________________
________________________________________________
________________________________________________

Agora reveja mais uma vez as suas respostas para ter a certeza 
que respondeu a tudo. Retenha a folha até ter completado 
todos os exames de unidade para depois enviá-los para os 
escritórios do ICI. 

Para uso exclusivo do ICI

Data_____/_____/_____   Nota_______________

ICI - Curso Serviço Cristão
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Folha de Resposta Exame Unidade 3

Esperamos que lhe tenha sido agradável o estudo da Unidade 
2! Agora por favor preencha os espaços abaixo

Nome___________________________________________
Número de Aluno ICI_ _____________________________
		  (Deixe o espaço em branco se não souber)

Morada___________________________________________
_________________________________________________
Cód. Postal________ -_ ______Localidade_ ______________
País______________________________________________
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Folha de Resposta Exame Unidade 3

Preencha a quadrícula correpondente a cada pergunta. Tome 
atenção que a sua resposta corresponda exatamente à pergunta 
que pretende responder verificando se o número que precede 
as quadriculas é o mesmo da pergunta.

1 A B C D 8 A B C D 15 A B C D

2 A B C D 9 A B C D 16 A B C D

3 A B C D 10 A B C D 17 A B C D

4 A B C D 11 A B C D 18 A B C D

5 A B C D 12 A B C D 19 A B C D

6 A B C D 13 A B C D 20 A B C D

7 A B C D 14 A B C D

Escreva no espaço abaixo alguma pergunta relativa a alguma 
das lições desta unidade que deseje esclarecimento.
________________________________________________
________________________________________________

Agora reveja mais uma vez as suas respostas para ter a 
certeza que respondeu a tudo. Junte as folhas de resposta 
dos Exames de unidade 1 e 2 e envie-os para os escritórios 
do ICI a fim de serem corrigidos e avaliados. Receberá então 
a sua nova disciplina do Curso Serviço Cristão.

Para uso exclusivo do ICI

Data_____/_____/_____   Nota_______________

ICI - Curso Serviço Cristão
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Nome___________________________________________
Número de Aluno ICI_ _____________________________
		  (Deixe o espaço em branco se não souber)

Morada___________________________________________
_________________________________________________
Cód. Postal________ -_ ______Localidade_ ______________
País______________________________________________

Pedido de informação

O ICI está à sua disposição para conceder-lhe as informações 
que deseje relativa a outros cursos que estejam disponíveis.
Use o espaço abaixo para o seu pedido de informação.
Puderá ainda usar a conta de email para o efeito: 
cursosporextensao@meibad.org
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________ 
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_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
_________________________________________________
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História da Raça Humana

Convite para aceitar Jesus Cristo 
como seu Senhor e Salvador

Tornar-se cristão e receber o dom da vida eterna é uma escolha 
que você tem que fazer. Deus tem feito todo o possível para 
abrir, para si, a porta para o céu. Jesus sofreu uma morte cruel 
na cruz, tomando o castigo que toda a humanidade merecia, 
por esta razão o pior dos pecadores, agora pode ser totalmente 
perdoado e receber o dom da vida eterna.
Para receber este presente, é preciso admitir que você é um 
pecador e pedir a Deus para perdoá-lo de todas as maldades 
que tem feito. Depois necessita confiar em Jesus Cristo e na 
Sua obra para a salvação dos homens e aceitá-Lo como o 
Senhor e Salvador da sua vida.
Se está pronto para receber Jesus, faça agora, de coração, esta 
oração:

Querido Pai no céu, eu reconheço hoje que tenho pecado 
contra ti, e desejo afastar-me, de hoje em diante, desses 
pecados. Por favor, perdoa-me. Eu também acredito que 
enviaste o Teu Filho, Jesus Cristo, para morrer em meu 
lugar na cruz e que Ele ressuscitou dos mortos no terceiro 
dia. Quero, pela fé, recebê-Lo hoje como meu Senhor e 
Salvador, e passar a viver para Ele o resto da minha vida. 
Por favor, muda a minha vida e torna a Tua presença 
conhecida em mim. Peço isso no santo nome de Jesus, 
amém.

#
C
o
rt

e
 p

e
lo

 t
ra

ce
ja

d
o
 e

 e
n

vi
e
 e

st
a

 f
o
lh

a
 p

a
ra

 o
s 

e
sc

ri
tó

ri
o
sd

o
 I

C
I



298

Tendas, Templos e Palácios

Por favor preencha com letra de imprensa

Nome____________________________________________ 	
Morada_ _________________________________________
________________________________________________
Cód. Postal_ _____ -______ Localidade_________________
e-mail_ __________________________________________
País_____________________________________________

1. Já era cristão, como resultado de ter entendido o plano de 
salvação de Deus e ter aceitado Jesus como seu Salvador e 
Senhor, antes de começar este curso?___________________

2. Aceitou Jesus Cristo como resultado de estudar estas 
lições? _ _________________________________________

3. Frequenta alguma igreja local?______________________
Se sim, qual igreja?_________________________________
 
4. Gostaria de receber informações da morada e horários de 
uma igreja local na sua área de residência? ______________

Parabéns por ter terminado a disciplina Maturidade Cristã 
do curso ICI Serviço Cristão. 

Que Deus abençoe na medida que O ama e serve.
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Envie-nos nomes e moradas de amigos seus 
que gostaria que recebecem um pequeno curso 
evangelístico “As Grandes Perguntas da Vida”.

Nome___________________________________________
________________________________________________
Morada__________________________________________
_________________________________________________
Cód. Postal________ -_ ______Localidade_ ______________
e-mail____________________________________________
País______________________________________________

Nome___________________________________________
________________________________________________
Morada__________________________________________
_________________________________________________
Cód. Postal________ -_ ______Localidade_ ______________
e-mail____________________________________________
País______________________________________________

Nome___________________________________________
________________________________________________
Morada__________________________________________
_________________________________________________
Cód. Postal________ -_ ______Localidade_ ______________
e-mail____________________________________________
País______________________________________________
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